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DIÁRIO OFFICIAL
O Exmo. Sr. Presidente da Republica assignouliontOrn o durá°

n. 10.170, que abre ao Ministerio da Agricultura, Industria e Com-
.iniercio o credito especial de 35:000$ para occorrer ás despezas com

ACTOS DO PODER EXECUTIVO
DECRETO N. 10.149 — DE 2 DE Anna, DE 1913

•Approve as alteraçUs dos estatntos da London and Lancashire rire Insu.
rance Company, United, com séde em Liverpool, Inglaterra

O Presidente da Republica dos Estados Unidos do Brazil,
tittendendo ao que requereu a London and Lancashire Fire In-
suranee Company Limited. com séde em Liverpool, Inglaterra,
k autorizada a funecionar pelo deéreto tr 4.001, de 10 de
março de 1872, resolve approvar as alterações feitas nos es-
'Lados da Lonclo•n and Laneashire Firo Insura,nce Company.
•pcla assembléa geral extraorclinaria realizada em 25 de nbril
'(1•": 1912, em virtude da qual foi essa companhia registrada e
3i-tildado o seu nome para London and Lancashire Firo Insus
rance Company Lirnited, observada a seguinte clausula:

A London and Lancashire Fire Insurance Com pany'Limi-
fui continuará a funccionar de acciirdo com a autorização que
lhe foi concedida pelo citado decreto n. 4.901, só podendo
fazer oporacrie‘ de seguros contra os riscos de fogo, observa-
das -ai disposições das leis e regulamentos vigentes -e que de
futuro vierem a. ser estabelecidos.

'Rio de Janeiro, 2 de abril de 1913, 92 0 da Independencia
25° da Republica...	 _ •

• ' Francisco Antonio de, Sanes..
HERMES 11. D. §1 FONSECA.	 '
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CAPITAL FEDERAL

REPUBLICA FEDERAL //o

Eu abaixo assignado, traductor puldieo e interprete com-
wereial juramentado da praça do Rio de Janejrn, por nomea-
ção da Meritissima Junta Commercial da Capital Federal:

Certifi00 pelo presente que me foi a presentado um do-.
comento escripto no idioma inglez afim de o traduzir para o
vennaculo, o que assim cumpri em razão do meu officio e cuja
traducçãci ó a seguinte: 	 •

TRADUCWO
Extraindo da acta da assembla geral extraordinaria dos

aecionistas da Londen and Lancashire Fire Insurance Compa-
ry, realizada no dia vinte e cinco de abril de mil novecentose doze (1912).

Foi proposto peta presidente e secundado pelo Sr. G. T.
'Vou Heyder, e declarado unanitnetnetite resolvido, -o's•guinte:

Que esta companhia ora registrada como companhia
mitada, seja. registrada na conformidade da Lei Consobidadni
de Companhias, de 1908, corno companhia limitada por acções,
e que o nome da companhia seja mudado para: London and
Lancashiré Firo h:sin. :Ince Company, Lintited.

Certificado como cópia co-aforine.—	 W. 1'. Neter, ge-.rente geral e secretario.
London ,and Laneashire Firo Insurance Company, Limi-

ted, Liverpnel, 27 de junho de 1912.
Eu, William Arthur Weighttnan, (1.n-idamenle acua° e

juramentado, com exercido em Liverpool, no Condado de Lan-
easter/ na Inglaterra, pelo presente certifico que a assignalura
supra «F. W. flui ter», que se. declara ser a assignatura do
gerente geral e secretario da London anil Lancashire Firo In-
surance Company. Limiled, é a assignatura fiel de Frederick
William Paseo( Rutter, gerente geral e secretario da .mesma
companhia.

Em fé e testemunho do que, eu o alludidu (abelhão firmei
o p)'esento que sellei com O meti sello notaria) neste dia vinte
e oito de j unho de mil novecentos e doze.

• Do que dou fé. -- -517. Arthur Weidlitman, tabellião pu-
blico.—Liverpool.

Chancella do alludido (abelhão. (Urna estampilha de um
shilling inutilizada.)

Reconheço verdadeira a assignatura retro de W. Arthur
Weightman, tabellião publico nesta cidade de Liverp000l, e,

a representação do Drazil no Congresso de Defesa Agricola, a ¡un i r - para constar onde convier mandei passar o presente que as-

se no corrente armo na Republica do Uruguay.	 dos Estados Unidos da Brazil em Liverpnol, aos vinte e oito•
signei e fiz sollar com o sello das armas deste Consulado Geral

dias do mez de junho de mil novecentos e doze.—J. C. da Fon-
scea Pereira Pinto, consul geral.

Chancella do alludido consulado geral. (Utn sello de 3$
do serviço' consular do Beazi 1 inutilizado..

Colladas e inutilizadas na Recebedoria do District() Federal
duas estampilhas de trezentos róis.
• Reconheço, verdadeira a asignalura rio Sr„I. C. da Fon-
seca Pereira Pinto, consul geral em Liverp000l. (Sobre duas
estampilhas federaes valendo collecti y amente, quinhentos e
cincoenta róis.)

Rio de Janeiro, 23 de julho de 1912. — Pele director gera/
r,. L. Pernandes Pinheiro.

Chancella da Secretaria das Relações Exteriores desta
Republica.,

Nada mais continha ou • declarava o referido documento
que fielmente N,erti do proprio original ao qual me reporto.

Em fé e testemunho do que, passei o presente que sellei
com o sello do meu officio e assigno nesta cidade do Rio da
Janeiro, aos 21 dias do mez de julho de mil novecentos e doze.,

(Sabre estampilhas federaes valendo collectivaniente•
900 róis.)	 . .	 .

Rio de l janeiro, 24 de julho de 1912. — Manoel de Mallog.
Fonseca.

Eduardo Frederico Alexander, traductor publico das
guas ingleza, bespanhola, franceza, alleinii, cio., e interprete
commoreial juramentado, da praça do Rio de Jane i ro.	 :

Certifico que me foi apresentado uni certificado da
corporação :dg uma, rompanhip, escripto e0.1 ngie4b uni, á
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pedido da, parte traduzi litteralmente para o idioma nacional
diz o eeguinte, a saber:

TRADUCÇ.'ÃO
CERTIFICADO. DA INCORPORAÇÃO DE UMA COMPANHIA

Em papel sellado de cinco shillings
(Carimbo do Repartição do Registro do Companhias)

Certifico pelo presente que a London and Lane,ashire
Fire Insurance Company, Limited, a qual foi constituida por
Instrumento de Estabelecimento, datado de 10 de dezembro
de 1861, e incorporada sob a Acta das Companhias de 1862
como uma companhia não limitada no dia 21 de outubro de
1862, foi registrada sob a Acta de Companhias (Consolidação)
de 1908, como unia companhia limitada, no dia vinte e seis
do abril de mil novecentos e doze.

Dado sob meu punho em Londres; neste dia dezenove de
setembro de mil novecentos e doze. — B. Birtles, registrador
ajudante 'de sociedades anonymas.

ACTA DE COMPANHIAS (CONSOLIDAÇÃO), 1908, secçÃo 243
A quantos estas presentes virem, eu, William Oliver,

6106, Laurence Pountney Hill, na cidade de Londres, na In-
glaterra, tab•llião publico, por real autoridade, devidamente
adme.tido e juramentado, certifico pelo presente que a assi-
gnatura eH. &Mese, affixa e subseripta ao pé da cópia of-
ficial do certificado de incorporação da London & Lancashire
Firo Insupanee Company, Limited, a este annexo, é a sub-
seripção e do proprio punho de Henry Birtles, o registrador
adjunto de companhias anonymas na Inglaterra, e que a to•
dos os actos, assim assinados e passados por elle, no seu dito
-efficio, ou capacidade, plena fé e credita são devidos e deviam
ser dados em juizo e fóra do mesma.

Em fé de que e em testemunho do mesmo, eu, o dito ta-
bellião, puz meu punho e offereci meu selha de officio, ao
mesmo, neste dia dezenove de setembro de mil novecentos e
doze. — Wiliarn Oliver, tabellião publico.

(Sello em papel encarnado, do tabellião Wilhiam Oliver.)
Havia unia estampilha do valor de um shilling, devida-

mente inutilizada.
Reconheço verdadeira a assignatura retro de William 011-

ver, tabellião publico desta capital, e, para constar onde con-
vier, a pedido do mesmo, passei a presente, que assignei e fiz
sellar com o sello das armas deste Consulado Geral da Repu-
blica dos Estados Unidos do Brazil em Londres, aos vinte de
(Setembro de 1912. — F. Alves Vieira, consul geral.

(Carimbo do Consulado Geral do Brazil em Londres.):
Recebi	 0.6.9. — Vieira.
Aqui estava collada uma estampilha consular do valor de

Ires mil reis, oevidamente inutilizada.
A legalização da firma consular é facultada ou na Secre-

taria do Estado das Relações Exteriores no Rio de Janeiro, ou
em quaesquer das repartieões fiscae3 da Republica.

Havia duas estampilhas no valor de seiscentos réis, devi-
damente inutilizada e pela Recebedoria da Capital Federal.

Reconheço verdadeira a assignatura do Sr. F. Alves
Vieira, consul geral em Londres. Rio de Janeiro, 16 de novem-
bro de 1912. — Pelo director geral, L. L. Fernandes Pinheiro.

(Carimbo da Secretaria das Relações Exteriores do
Brazil.)

Tinha mais duas estampilhas no valor de quinhentos e
cincoenta réis, fl vidamente inutilizadas.

E nada mais continha o dito certificado, que bem e fiel-
mente traduzi do proprio original, eecripto em inglez, ao qual
me rffilorto.

Em fé do que passei o presente, que assignet . e sellei com
o sello do meu officio.nesta cidade dO Rio de Janeiro, aos vinte
e um de novembro de mil nvvecentos e doze.

M i) r Janeiro, 21 de novembro do 1912. ---, Eduardo Fre-
derico Alexander.

Eduardo Frederico Alexandre, traductor publico das lin-
guas ingleza, hespenhola, franceza, allernã, etc., e interprete
cemmercial juramentado da rraça do Rio de Janeiro, etc.:

Certifico que me foi apresentado um certificado, escripto
'em inglez, e qual a pedido da parte traduzi litteralmente para
O idioma nacional e diz o seguinte, a saber:

TRADUCÇÃ.CI
Septimus Rigby Weightinan, 18, Water Street, Li-

eierpool, no Condado de Lancaster, tabellião publico, UW,
dpor autoridade real devidamente admittido„, juramentado e
.)inserinto, certifica pelo presente que o documento impresso,
• es e annexo, marcado A, é uma verdadeira impressão do
jnemoriai g dos artigos de associado da London and Lances,

hire Fire Insurance Company, Limited, (a qual companhia foi
registeada em 1861), e que o documento impresso. a este an-3
nexo, mareado B, contém uma verdadeiea :mpressão de reso-f
luções especiaes da dita companhia, alterando seus ditos mee
morial e artigos de associação, e uma fiel eópia de uma re-,:
solução de uma assembléa geral dos membros da dita com=.
panhia, alterando seu nome da London ard Lah.Jashire Fird
Insurdnee Company, á London and Lancasbire Fite Insurance.
Company, Limitai, e que a dita companhia agora conduz seu
negocio sob o nome, ultimo mencionado, o sob os termos oal
as condies dos ditos memorial e artigos de associação e das
dito s rta-z olueões especiaes, e que os ditos memorial e artigos
são devidamente depositados e registrados com o Registrador.
de Companhias Anonymas, Somerset House, Stromd, na cidade
de Londres, como exigido pelas Actas de Companhias, agora
cmii vigor na Inglaleraa.

Etim fé e testemunho do que, eu, o dito tabellião publico;
subscrevi a este meu nome e affixei meu sello notarial neste
dia d e zesete de setembro de 1912. — S. Bigby Weightmani
tabel I ião publico.

(Sello em papel encarnado do tabellião publico S. Itigby,
Weighluam.)

Tinha uma estampilha do valor de um shilling,
mente imito d I izada.

Reconheço verdadeira a aassignatura de Septimus
tabellião publico nesta cidade de Liverpool, no

doeumenn annexo, ligado a este por uma fita, presa com O
sello de lacre deste Consulado Geral.

Consulado Geral da Republica dos Estados Un i dos de
Bro.eil, em Liverpool, aos dezeseto dias do mez de setembro
de ioh. — J. C. da Fonseca Pereira Pinto, consul geral.

(Carimbo do Consulado Geral do Brazil em Liverpool.);
Itóconhecimento da assignatura n. 66.
Recebi seis shillines e nove dinheiros. — Pereira Pinta.,
Aqui estava collada iene estampilha consular do valor,

de troe mit ii réis, devidaineme
havia tres estampilhas no valor de oito mil e quatro.

centos reis, devidamente inutilizadas pela Recebedoria da
pital Federal,

iteconheço verdadeira a assignatura do Sr. J. C. da:
Fonnea Pereira Pinto, consul geral em Liverpool.

ltio de Janeira, 16 de novembro de 1912. — Pelo director
geral, L. L. Fernandés Pinheiro.

Carimbo da Secretaria das Relações Exteriores do
Drazil.)

Tinha mais duas estampilhas no valor de quinhentos D:
eincoenta réis, devidamente inutilizadas.

A ACTA DE COMPANHIAS (CONSOLIDAÇÃO) 1908

COmpanbia limitada por aegtiet

extraordinarias e espcciaes em conformidade com
a sob -secção 70, da London and Lancashire Firo Insa--
rance Contpany, Limited

Na assembléa geral extraordinaria dos membros da dita
companhia, devidamente convocada e tida em Liverpool, no
Condado do Lancaster, no dia 25 de abril de 1912, as seguintes
resoluções foram passadas tomo resoluções extraordinarias:

Resolvido:
1. Que esta companhia, agora registrada como uma com-

panhia não limitada, seja registrada sob a Acta de Companhias
(Consolidação) de 1908, como uma companLia limitada, por
acções, e que o nome da companhia seja mudado para a Lon-
dou and Lancashire Firo Insurance Company,

2. Que as provisões do memorial de associação da com-
panhia, com respeito aos fins da companhia, sejam alteradas
pelo accrescimo á clausula 3 do memorial de associação de-
pois da sub-clausula (5) do mesmo das seguintes sub-clau-
sulas, isto é:

a(é a) Conduzir o negocio do :seguro de vida, em todos
os seus ramos, e em particular, conceder ou effectuar seguros
de todas as especies por pagamento de dinbeiro.por modo de um
só pagamento ou por diversos pagamentos, ou por modo de
annuálades, immediatas ou demoradas, ou de outra maneira
sobre o acontecer de todos ou quaesquer dos incidentes, isho
é, a morte ou casamento ou sobrevivencia de, ou o nascimento
prole ou a falha de prole, a qual, quer pessoa ou pessoas, ou
a expiração de qualquer periodo fixo ou que se pôde deter-
minar, ou sobre o acontecimento de qualquer outra contin.
gencia ou incidente, dependendo sobre, ou ligado com a vida
humana, ou a occurrencia de qualquer- contingenoia ou in-
cidente, que seria ou poderia ser tomado a affectar o inter-
esse, quer em possessão revestida, contingente .espeetante
prospectivo ou de outro modo de qualquer pessoa em qualquer
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propriedade_ sujeita 011' noa qUaesquee semelhantes inci-
dentes corno supra ditos, •acontecendo na 1 empo da vida de
Walquer outra- pessoa ou pessoas, ou a perda ou o recupera-
mento de capacidade contractual ou testamentario, em qual-
quer pessoa ou pessoas.»

4(5 h) Conceder, vender c comprar annuidades de todas
as especies, quer dependentes da vida humana, quer de outra
inaueira, e quer perpetuas ou terminaveis e quer. imitiediatas
kmi demoradas e quer contingentes ou de outro incido. »

<4(5 c) Comprar e negociar e emprestar sobre vida, in-
presses reversionarios e outros, em propriedade de todas as es-
pecies, quer absolutas ou contingentes ou espectantes, e quer
determinaveis ou não, e adquirir, emprestar dinheiro, res-
Èatar, cancellar ou extinguir por compra, entrega ou de outra
Maneira, qualquer apolice, garantia, concessão ou contracto,
emittido, feito ou tornado ou entrado pela companhia.»

a(5 d) Emittir apolices, assegurando o pagamento de
qualquer sorrimo de dinheiro na expiração de um arrenda-
mento, ou na cessação total ou parcial de quaesquer outros
interesses na propriedade ou na cessação total ou parcial de
qualquer annuidade, interesso ou outro pagamento periodico,
On na expiração de qualquer periodo fixo ou que pôde ser
'determinado.

,t( S e) Segurar e garantir qualquer pessoa ou pessoas directa
ou indirectamente, interessado em licenças -de iodas as especies
contra qualquer risco, damno ou perda, incorridos em cense-
quencia de não renovação de licenças, por qualquer causa que
seja.»

«5 f) Segurar cavados, gado, carneiros e animal vivo de
todas especies contra molestia, doença, accidente ou morte e
contra o acontecimento ou não acontecimento de qualquer outro
incidente.»

«5 g) Garantir a validade de titules e documentos de titulo
e outros instrumentos e fazer e effectuar seguros contra a perda,
originando de máo exito ou perda de, ou prejuizo a escrintu-
ras de titule ou outros instrumentos, documentos e garan-
tias em transito ou de outro maneira.»

« 5 h) Pagar, satisfazer ou compromet ter quaesquer recla-
mações, feitas contra a companhia, a respeito de quaesquer
apolices ou contractos, concedidos, negociados ou entrados
pela companhia, cujos reclamações a companhia possa julgar
expediente a pagai', satisfazer ou comprometter, embora as
mesmas não seião validas em lei, e reviver qualquer apolice,
que possa ter-se tornada nulla ou decaindo em toes termos e
condições, e em taes casos, que possão ser julgados conve-
nientes, ou em lugar de reviver qualquer semelhante apolice,
conceder qualquer nova apolice ou fazer quaesquer outras
concessões em favor das pessoas ou quaesquer das pessoas,
com direito á apouco decahida ou nulla.»

5 i) Collocar ou permittir de ficar no nome ou nos no-
mes, ou na guarda ou dentro do governo legs.1 de qualquer
pessoa, ou pessoas, onde quer que seja residente ou domi-
ciliado para e em favor de, ou como syndicos para a compa-
nhia, ou qualquer classe de possuidores de apolices, qualquer
investimento de dinheiro, garantias ou outra propriedade da
companhia, para o tempo em ser, e ler com loes syndi(os,
para uma transferencia ou novo transporte ti companhia, de
quaesquer investimento de dinheiro, garantias ou outra pro-
priedade, possuida, ou investida licites.»

3. Que os artigos de associação sejão alterados da ma-
neira seguinte: A clausula seguinte será inserida depois da
clausula 39:

« 39 o) A companhia pode, de tempo em tempo, por reso-
lução especial, reduzir seu capital, por pagar de cadital,
cancellar capital, que tem sido perdido, ou não é representa-
do por activo aproveitavel, ou reduzindo a responsabilidade
nas acções ou de outro modo, como possa parecer conveni-
ente, e o capital pode ser pago sobre a base, que pode ser
novamente chamado ou de outro modo, e a companhia pode
tombem, por resolução especial, subdividir • ou por resolução
matinada, consolidar suas acções ou quaesquer deltas, e pode
mais, por urna resolução especial, subdividindo uma acção,
prover que, como entre as acções, resultando de tal subdi-
visão, qualquer uma ou mais acções, terão com respeito a en-
tra ou outras qualquer preferencia ou prioridade, com respei-
to a dividendos, distribuição ou activo excedente, votar ou de
outro modo.

A seguinte sub-clausula será inserida depois da sub-clau-
Suta (0) na clausula 91.

«7) Declarnr e pagar a qualquer pessoa ou pessoas, in-
teressada em qualquer apolice, ou pedir para seu beneficio.
bowus, dos lucros, em tal tempo, de tal maneira e de accordo
com Lues principies ou regulamentos, como possão de tempo
em .tempo fixar O 'determinar, e ' á - sua absoluta discreção,

. determinar de tempo em Lmpo. a quantia de benus, (se liou-..
• ver), para .ser assim declarado pago ou applicado.»

A clat:sula Oti será cancellada.
. 1 Em urna subsequente Assembléa Geral ,Extraordhsaria
khÃ membros da dita companhia, imitem . • devidinimnie -con-
vocado e tida em Liverpeel, supra dito; no WQ, '13 de up.10-

1912, as resoluções supra, que são Numeradas 2 e 3, forãO de
vidamente confirmadas, corno resoluções ospeciaes. --

E nada mais continha o dito certificado, que bem e fieis,
mente traduzi do proprio original, eseripto em inglez, ao qui4
inc reporto., Em fé de que passei o presente,' que assignel Cl
sellei com o sello do meu officio nesta enlode do Rio de Ja-
neiro aos vinte e Cinco de novembro de mil novecentos e doze.

Rio de Janeiro, 25 de novembro de 1912. — Eduardo Fre_.
cio-rico Alexander.

1 DECRETO N. 10.170 — DE li DE amue DE 1913
Abre ao Ministerio da Agricultura, Industrie e Coam/creio o credito especia?

de 35 :000$, para occorrer ás despesas ceia a representaçáo do Drazil, no
Congresso de Defesa Agrieola, a reunir•se no corrente anno, na Republie$
do Uruguay

O Presidente da Republica dos . Estados Unidos do Brazit
usando da autorização contida no art. 41: lettra a, da lei!
n. 2.738, de 4 de janeiro de 1913, resolve abrir ao Ministerio
da Agricultura, Industrio e Commercio o credito especial de
35:000$ para occorrer ás despezas com a representação do
Drazil, no Congresso de Defesa Agricola a reunir-se no core:
rente' anno, na Republica do Uruguay.

Rio de Janeiro, 11 de abril de 1913, 02° da IndependencIX
e 25°, da Republica.,

HertmEs Il. DA FONSECA.

Pedro de Toledo,

Ministerio da Marinha
Por decreto do 9 do corrente, foi aposentado, do accórdo com a

lei ri. 2.265, de 7 de outubro de 1910, o 3° pharoleiro do pilara dos
Reis Magos, no Estado do Rio Grande do Norte, Joaquim Jose Duarte,
conforme pediu, com os vencimentos que lhe forem fixados pelo Minis-
terio da Fazenda, nos termos da lei n. 117, de 4 cie novembro do
1892, visto contar mais de dez annos de serviço e ter sido julgado
invalido para noite continuar.

— Por outros de 11 do corrente:
Foi reformado, a pedido, de conformidade com o alvará de 16 de

dezembro de 1790, resolução de 30 de outubro de 1819, decreto n. 29,
de 8 de janeiro do 1802 e lei n. 2.290, de 13 do dezembro do 1910, o
contra-almirante graduado Polycarpo Cesario de Barros, no posto e
com o soldo de vice-almiranto e a graduação de almirante, perce-
bendo mais 19 quotas na razão de 2 st,, sobre o respectivo soldo an-
nual, visto contar 41 annos, um mez e dias de serviço. -

Foi graduado de conformidade com a lei n.1.313, de 11 de agosto
de 1911, no Corpo da Armada, em contra-almirante o capitão do mar
e guerra Antonio Leopoldino da Silva.

Ministerio da Agricultura, Industria
e Com:nercio

Por decreto de 9 do corrente, foi, do accUrdo com o regulamento
a que se refere o decreto ti. 9.081, de 3 de novembro de 1911, no-
meado o engenheiro Paschoal Villa,bohn para exercer o cargo dC!,
chefe da 2 1 secção e inspector de colonização da Directoria de Serviço
de Povoamento.

SECRETARIAS DE ESTADO

Ministerio da Justiça e Negociok
Interióres

• Expediente de 12 de abril cla- 1913
. DIRECTORIA DA JUSTION

,Foi nomeado Muynthas de lima para. o lo s.
b
ar de .escrevente

ramentado do serventuario vitallcio do rAticiode escrivão da 2 a Vara,
cio Orphãos do District° Federal.

— Cone.dwasse um anuo do licença nos termos do art. 28, ti!.
tima parte, do decreto n. 4.3r).1-' do 	 abril de 185k, ao capitão
ajtivjaIlW5,0 tirdens da brigada dç cavallaria -4 Guarda Niciorai
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nesta Capital José, Maria da Motta Junior, para tratar de negocies do
_ seu interesse.

— Prorogott-se por mais um anim e nos termos do art. 28, ultima
_ parte, do decreto n. 1.351,. de 6 de abril de 1851, a licença concedida

ao alferes da ia companhia. do 10°' batalhão de infantaria da Guarda
Nacional nesta Capital Clemente José Ferreira Guimarães, para tratar
do negocios do seu interesse.

—Transmittira.m-se:
Para os fins convenientes, aos governadores epresidentes dos Es-

tados:
Do Maranhão, cópia da certidão de obito, remettida pelo Consu-

lado Geral do Brazil em Buenos Aires; referente a Aluisio de Aze-
vedo:

Do Cearã,cópia do ternao de nascimento referente a uma creança
de nome Joanna,. ftlha.de Maria. Vicente Machado;

Da Bebia, cópia do termo de obito referente a Julio José de
Souza.

Ao juiada 6a Vara.Criminal do Districto Federal, afim de ser in-
Ibrina.da o instruido, o requerimento , de Maria.Luiza, pedindo. o per-
dão do, resto, da pena. a. que foi condem nado seu irmão Candido
Adhemar Souza.

Expeãiente de 12 de abril de 1913

DIRECTORIA GERAL DE SALDE PUBLICA

Communicouese ao director geral da Repartição de Aguas e
Obras Publicas e ao commamiante do Corpo de Bombeiros o itinera-
rio do apparelho Clayton do dia 14. ao dia 10 do corrente mez.

—01/Miou-se ao dirntor da Directoria do Interior relativamente
(t montagem de um entreposto particular na ilha ; de Cotejubá, no Es-
tado do Pará, pela Staudart Gil Company Of. Beazil, prestando'
sobre o caso as informações solicitadas.aa esta. directoria.

—Remetteram-se:
Ao director da. Estrada de Ferro Central do Brazil, os laudos de

exame de validez de Joaquim' Nogueira Gomes, librado Pedrosa Cal-
das, Dorniciano Joaquim da Silva, Pedro Ce.les.tino,'Alberto Jorge dai
Silva, Manoel Victorino da. Silva, Luiz do Barros Pereira, Feliciano
Pinto, Alfredo Julio da Silva, Godofredo Pires Franco, Alfredo João
Ricardo, Pedro da Silva, Leopoldine . Ferreira, David da Silva Maia,
João Borges da Cruz e Antonio . Rosario;

Ao director geral da Imprensa Nacional, os de Faustino Xavier . de
Miranda, Targino José Dias do Amarele Adalgisados Santos.

providencies:
Ao director geral da: Imprensa. Nacional e afiin.da que sejam re-

mettidos i 4..a delegacia de saude os- nurneros atrazados do Diario
doi, de 7 de dezeinbro do mino peosimo passado,. para...não ficar in-
completa sua eolleeção. 	 , •

Ao director geral dorseorreios no sentido . cle- ser regularizada. a
entrega do Diario Officio' á, ika delegacia desaude;

Roriaeritnenloa despacliados:

Antonio de Brito Lyra (1° districto)'.—Deferida.
Bernardino de Oliveira (1.9 distrieto).—Queira comparecer á. se-

cão de engenharia.
Aurelio Garjarano (t° districto).—Certifique-se.
Manoel Joaquim. da Costa Marques , (3° districto) ..—Não.se trata de.

laudodo vistoria. Certifiquo-se, entretanto, o que constar.
Mauricio Abiteboul . ( .1? (listricto).—Concedo 90 dias.
Maria Martins Agra Coellio , (40 districto).—Concedo 90 dias.
Gertrudes Vidal.de Mattos (4° districto) ,.—Cencedo 90 dias.
Francisco Alves fachado (5° districto).—Deferido.
Tosé de Azeredo (5ce districto).—Iiideferide. 	 •
Antonio Giffonl(6° districto).—Relevo a multa..
Jbaquiin the Campos lraciel (6" districto).—Couro requer.
Deolinda Rosa de Miranda (6° districto).—Comohequer.
Maria Pinto a Selma (6° districto).—Levante-se l o- interelicto do

conàmodo e dê-se o habite-se após desinfecção.
Joaquim da Calina (8e districto).—Não Me ser attendido. •
João Gonçalves de Figueiredo (9° districto).-11eleve- ar multa.
Isaceo Cinti (9° dIstricto)'.—Adie-se.
Francisco Teixeira da Cunha (9° districto).—Indeferido.
boquim Andrade- (10° districto).—Deferido,.sendoi.porém; impro-

rogIvel o prazo. que requer..
Raymundo Telles de Menezes (10° districto).—Como requer.
Luiz Bastos Guimarães (.10° districto).—Como requer.
Carlos de Suckow Joppert.—A questão está affecta a juizo desda

„. dia 4 de abril. Dirija-se,si quizer, ao Dre juiz da 6° Pretoria Cri-.

João Gonçalves cleLemos. —Seja attendido.
..Theodor Wide & Comp.—Deferido.

Theodor Wille Sz Comp.—Deferido, provando' o que allegam por
occasião da visita sanitaria neste porto.
. Zenha, Ramos & Comp.—Deferido.

toinpasihia; Commercio e NaVegarão.—Deferidoit
tái14.Gattmos..Defevido.

Ministerio da Fazenda
Directoria do Gabinete do Thesouro Nacional.

Requerimentos despachados

Pelo Sr. ministro:
Augusto Gereja, pedindo reversão de pensão pema sua, tutelada

Noemia e bem assino seja levada em conta na pmsão a que tiver
direito, a referida menor a hnportancia que recebeu na. qualidade de
procurador da fallecida. pensionista Rosalina, M;lutanus Coelho.—Pas-
se-se o titulo de accerdo com o parecer. O pagamonto da. pensão da
pensionista failecida a Augusto Cereja, ex-procurador da mesmarna
mesma data do fallecimento delia foi devidamente feito, não havendo
razão para ser restituida a importancia desse paganieuto i como, aliás,
requer aquelle ex-procurador e actual tutor da. menor habilitanda.

José Marques de Oliveira, aposentado no logar de chefe de secção
da Directoria do Serviço de Estatistica, pedindo pagamento da.impor-
tancia corre,spondente a tres dias de vencimentos.— Nada baque
deferir.

— Pelo Sr. director:
Micta Maria' dos Anjos, pelindo pagamento de vencimentos do

'seu fallecido marido Alvaro de Campos Gime c, mestre de.caleeteiro
da Escola 15 de Novembro.—Reconheça. a firma do signatario do
attestado de fls. 6.

PEDIENTE DO SII. MINISTRO

Dia .12. de abril de 1')13

Sr. ministro da...rustie.a. e Neg,ovios Interiores:
53 - - Enviando-vos novamente o incluso proceseo, (pie. :icem-

pa.nhou o vosso aviso n. 128, de 31 do janeiro ulti no, e relat'vo
div idas de Ç!Xeraicios , findo de que.so julgam credoras.. .feio Amando
Parreira e OUtPOS operatios da extinctaCommisstio de Obras Federaes
no Territorio do Acres rogo vos dieneie de resolver sobra a. proce-
delicia das mámas dividas, afim de que, na hy-pethese de serem re-
conhecidas, possa, esta miiiistmio providenciar a. res peito do . raleei°-

. 'lamento e do ceusequente pedido da 'creia° ao Congresso Nacional.
Reitero-vos os meus protestos de elevada-estima.. e consideração.
— Sr. encarregado dos negocias da Belgica:
N. 38 — posse da carta de 7 de março ultimo em que trataes

da multa imposta i¡ela Alfandega do Rio de Janeiro a Augusto Ma-
therms passageiro do vapor Zeelandia, pelo facto da taram sido en-
contradas pos volpines de sua bagagem mercadorias ds commereie
além da rottpas do . uso, cabe-ma declarar-vos que este miuisterio
poderá tomar conhecimento da-o-aclamação por meio de recurso devi-

. lamente linerposto pelo Sr. Matheron, o qual será,acceite, embora
esgotado o praZo regulamentar, visto ter se verificado dentro desse
prazo a vosSa sol¡eiliação.

Reitero-vos os 'meus protestos de elevada estima: e consideração.

EXPEDIENTE DO SR. DIRECTOR"

Additamento ao do dia 10 da abril de 1913:

Sr. delegado fiscal em Sergipe: -
N. 21, — Relativamente ao assumpto constante do telegramma

de 17 do mee findo em que prestaea informações a raspeitn do facto
de haver esea delegacia. prohibido o corte de mangues de'e terrenos
situados, nas margens do rio Santa Maria, municipio de S.Christovão,
nesse Estado, dos gumes se occupa a ordem dessa directoria n. 8G, de
21 de outubro do anua passado, expedida a essa delegacia, declaro--
vos, para os devidos' fins, que o Sr. ministro, por despacho de 5 do
corrente, resolveu recommendar-vos façaes cessar a. prohibição de
que se trata ern relação aos referidos terrenoa, de onde é fornecido
combustivee ás fabricas Confiança e Sergipe Industrial..

Confirmo assim o meu telegramma de 9 deste mez:

4c1ditanzento ao do dia 12 de abril de 1913_

inspector qa Alfandega. do Rio de Janeiro:
N. 281-- Gommunieo-vos, para os , devidos , fins, que o Sr. mi-

nistro, tendo em vista o que solicitou o Nlinisterio da-Agricultura,
Industria e Gominerceo em aviso ri. 80, de 8- do corrente,, resolveu,
por acto de 19, autorizar o despacho, nos termos do art.1°,.alinea XI,
do decreto e. 8.502, de 8 de março de. 1911, de 2.4.00 volumes da
_obra ilInstrada solare'o Brazil intitulada: 20:th, Century, Impressions
of. Brazil,' destinada a propaganda, dos quaes.. 312 em portuguez-e

.inglez vindos pelo vapor . Arianza e 288 pelo vapor inglez .'Amazon, já
chegados a este portd

'	m
devendo os restantes chegar a esta . Capital e

remessas saraartaes até' completar o total acima referido.4.	 _ _
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Dia f)i de abril de 1913

Sr. director da Contabilidade do Ministerio da Viação e Obras
Publicas:

N. a3 - A' vista do despacho do Sr. ministro . exarado na habi-
litação de D. Carolina Adelaide Leal Schoffior e pelo qual foi revo-
gado o de 16 de abril de 1912, peço vos digneis providenciar para que
sejam declaradas sem effoito as apostillas feitas nos titulo% de mon-
tepio expedidos a D. Propicia Carolina Chaves Vianna e aos ai-Mores
Waldemar, Luiz, Ilaydée, Odilio e Yolanda, viuva e filhos do condu-
ctor de trem de ia classe da Estrada de Ferro Central do Braga
Antonio Barbosa Vianna Sobrinho, para o que incluso vos devolvo o
respectivo processo, transmittido COM O vosso officio n. 360, de 30 de
outubro do anuo findo.

N. 34 - Em resposta ao vosso officio n. 26, de I de fevereiro
ultimo, endereçado á Directoria da Despeza Publica, no qual pedis
seja consultado o Sr. min istro si, em face das condições estabelecidas
nos artsa 378 e 379, paragrapho unico, inclusive, do regulamento da
Repartição Geral dos Tele graphos, podem ser considerados contri-
buintes do montepio os aelegraphistas estagiarios que, na fórina
respectiva tabolla, percebem o .vencimento animal de 2:160S, cabe-me
declarar-vos, de accôrdo com o despacho do mesmo Sr. ministro de
7 do vigenti , que a . consulta referida somente poderá ser objecto de
deliberação do Ministerio da Fazenda após a solução que for profe-
rida a respeito polo da Viação e Obras Publicas, , a que primeira-
mente deve ser anda a gama°.

-- Sr. inspector da Alfandega do Rio de Janeiro:
N. 285- COMMIMÉCO-vOs, para os fins convenientes, que o Sr.

ministro, tendo presente o requerimento transmitaido com o vosso
officio n., 1.818, de 13 de dezembro do anilo passado, em que a Com-
pagnie du Port. de Rio de Janeiro reclama contra o acto dessa insola
ctoria mandando cobrar armazenagem simples de seis caixas contendo
limas não classificadas, subinettidas a despacha par Carrarezi& Comp.
e que a.requerente entende se acharam sujeitas a armazenagem
dobrada, resolveu, por . despacho de 22 de fevereiro ultimo, que,
estando em vigor a tabella II annexa ao decreto n. 7.353, da 26 de
novembro de 1879, com as modificaçiies constante,s do decreto n. 9.359,
de 20 de fevereiro de 1.880, art. 2°, que excluiu daquAla talo:311a
apenas a polvora, a dynamite e outras substancias explosivas, ensaia
vaiado, portanto, os demais generos ou mercadorias mencionadas na
tal) •1Ia B, inclusive as limas não classificadas, acham-se estas sujeitas
a armazenagem dobrada, que deve ser cobradamela referida com-
panhia.

N.286- Communico-vos, para os fins convenientes, que o Sr. mi-
nistro, por despacho de 2 do corrente, resolveu deferir o requerimento,
^encaminhado com o voson officio ri. 432, de 29 de março ultimo, em
que o 4° eseripturarie dessa repartição Milton Barbosa Gonçalves pede
que a sua antiguidade de classe seja contada do 13 de fevereiro do
anuo passado, data em -que tomou posse e entrou em exercicio
ideada° cargo no Thesouro Nacional.

287- Tendo 'Emilio Quibayer, deputado á 'Assembléa dos Repre-
sentantes do Estado do Rio Grande do Sul„ em petição de 8 do
corrente, solicitado sabida livre.dos objectos de uso pessoal e domes-
tico emitidos em 10 caixas e duas .barricas formando parte de sua
bagagem vinda da Europa no vapor Zelandia. entrado em 30 de
-março ultimo, resolveu o Sr. ministro, .por despacho de 10, deferir o
alludido pedido, observadas as preseripeões legaes, o que vos com-
munico para os fins convemeates.

N. 28 - Enviando-vos os inclusos requerimentos em que Sarah
Canis, passageira do , paquete inglez Deènerara, entrado no porto
desta Capital em 4 do vigente, salicita rele,vação de multa, na impor-
taticia de 2:2595920, que lhe foi imposta por essa repartição, peço-vos
presteis inforinamie.s a respeito, de accõrdo com o despacho do Sr.
ministro do dia 9.

- Sr. presidenta do Tribunal de Contas
N. 188 - Remetto-vos, para os .fias ,convenientes, de accórdo

com o despacho do Sr. ministro de 18.de fevereiro ultimo, o incluso
processo de fiança, no valor de 480$, prestada por D. Maria dos
Santos Rangel, em uma caderneta da Caixa F.cononnea, de que e pro-
prietaria, sob o n. 198.815, com o deposito de 6205307, afim do ga-
rantir a sua respoasakalidade e a dos propostos que tenha ou venha a
ter no logar de agente do Correio em Vargem Grande de Guaratiba,
nesta Capital.

N. 189 - Remetto-vos, para os fins convenientes, de accórdo
com o despacho do Sr. ministro de 8 de outubro ultimo, o incluso
processo de fiança, no valor do 480$, prestada por D. Francisca Alves
Guedes, em uma caderneta da Caixa Economica, de que é proprie-
tarja, sob o n. 210.433, com o deposito-de 5295496, afim de garantir
a .Stka responsabilidade e a dos prepostos que tenha ou venha a ter no
logar de agente do Correio em Mal-to Alto, nesta Capital.

N. 190 - Remetto-vos, para os fins convenientes, de accerdo
com o despacho do Sr. ministro de 43 .de fevereiro ultimo, o hicluso
¡processo de fimeça, no valor de 600S, prestada por D. Violeta Pinto
Gomes, em unia caderneta da Caixa Economica

'
 de que-é proprie-

tarja, sob o n. 284.e02, com o deposito de 748$016, afim de garantir
a sua responsabilidade e a dos .prepostos que tenha ou venha a ter
330 togar de agente do Correio em Quatis, Estado do Rio de Janeiro.

,
- Sr, director da Casa da Moeda:
N. 40-Enviando-vos o incluso processo, peço-Vos presteis escla-

recimentos-a respeito da divergancia existente entre a communica-
ção feita par esse estabalacirnento á. Directoria da Receita Publica
em oficio n. 450, de 17 do março de 1911, de haver sido feita a re-
messa á Delegacia Fiscal no Miu:anhão de selloe de consumo para
prochictos estrangeiros na importancia de 69:0005 e a informação
emitida iro oficio ii. 38, de 14 de março deste anuo, em que .aqualla.
delegacia ',declara haver recebido apenas sallos na importam:ia de
07:8005000.

N. 41-Da ordem do Sr. ministro, paço-vos informeis si ja foram
remetairlas á Delegacia Fiscal em S. Paulo as estampilhas do seno
adhasivo, aia importaucia de 1.300:0005, solicitadas por aquilo, dele-
g,acia em 27 de fevereiro ultimo.

- Sr'. director geral da Imprensa -Nacional:
N. 51-Peço vos digneis de providenc!ar no sentido de serem for-

necidos a 'esta directoria, com a brevidade possivel, quinhentos exem-
plares avulsos das leis de orçamento da recoita e despeza para o
exercido de 1913.

N. 52-Junto vos rematto, para publicação no Diario CPPflei'll, a
inclusa cópia do decreto n. 10.163, de 9 da correate moz, que auto-
riza o Lonion and River Plata Bank, Limited, cem séde em Londres,
a estabeldcar unia agsnaia em Maceió,!Estado de Alagoas.

- Sr. inspector de Saguros:
N. 123 - Commtmico-voe, para 03 fins convenientas, que o Sr.

ministro, por despacho de 7 do . c,orronto,resolveu encalar a dispensa
solicitadaaporJayme Ilibas do lagar do delegado regional interino
dessa inspectoria na l e circum ,cripçlo c a que vos referis em °filados
ris. 15 e 33, dali e22 de janeiro ultimo.

N. 124 - . Da orlam do Sr. ininistro,rometto-vos o incluso regue-
rimanto, aia que o bacharel Custodio José da Costa Cruz pode au tori-
zaç.ão para incorporar uma companhia anoityma, de &ma munia,
afina de executar o plano que organizou para constituição de pedido
nupcial, plano que se va deseuvolvido nos demais papeis que a esto
acompanham.

-- Sr. director do Laboratorio Nacional de Analyses:
N. t22 - Communico-vos, para os devidos fins, que o -Sr. ml-

nistro,tendo prasento o requerimenta encaminhado com o vosso oficio
n. 114, do 4 de març ) proximo fulo, e mu que o pharmaceutico
Thadeu Danielewicz pada permissão para ser athuittido nesse labora-
tarjo, resolveu, por acto de 7 desta tua, autorizar-vos a admittil-o
como praticanta gratuito.

- Sr. director-ge-ente do Lloyd Brasileiro:
N. 107 - De ordain do Sr. minis . ramn ) providencieis no sentido

de sai. colicedi Ia passagem da .1°.classo,.ene..e o porta desta Capital e
o da Macem, Estado de Alagoas, para o agente Uni dos flipastos da
consumo na 44 cireumscripção do Estada de Minas Guitas, Edmundo
Caldas.

-Sr. presidente do conselho fiscal da Caixa Economica do 11i0
de Janeiro:

N. 11S-Communico-vos, para 03 'fins convenientes, que se acha
caucionada na Thesourana Geral do Thesouro N teinal a cadernata
dessa estabelecimento, sob n. 198.815, com o deposito do 625307,
de propriedade de .1). Maria dos Santos Rangel, afim de garantir a
sua responsabilidade e a dos prepastos que tenha ou N'enha a ter no
loga.r de agente do Correio em Vargem Grande do Guaratiba, nesta,
Capital, Cuja fiança é da 4805000.

N. 1 .19-Communico-vos, para os fins-convenientes, que 53 acha
caucionada na Thasouraria Geral do Thesouro Nacional a caderriata
desse estabelecimmito, sob n. 284.862, com o deposito de 74850(6, de
propriedade de D. Violeta Pinto Gomes, afim de garantir a sua re-
sponsabilidade e a dos propostos que tenha ou venha a ter .no togar de
agente do Corraio em Quatis, Estado do Rio de Janeiro, cuja fiança é
de 0005000.

N. 120-Communico-vos, para os fins convenientes, que se aoha
caucionada na Thesouraria Geral do Thesouro Nacional a caderneta
desse estabelecimento, sob u. 210.435, com o deposito de 529$1 ,00, clt;
proprieeade de D. Francisca Alves Guedes, afim de garantir a sua.
responsabilidade e a dos propostos -que tenha ou venha a ter no Maar
de agente do Correio eia Matto Alto, nesta Capital, cuja fiança é de
4805000. 	 .

-Sr. director geral dos Correios:
N. 117-Communico-vos, para os devidos fins, de accôrdo com o

despacho do Sr. ministro de 18 do fevereiro ultimo, que D. Maria
dos Santos Rangel prestou fiança, no valor de 4805, constituida por
unia caderneta da Caixa Economica, n. 498.815, com o deposito de
020$307,: afim de garantir a sua responsabilidade e a dos prepostos
que tenha ou venha a ter no logar de agente do Correio em Varge4
Grande de Guaratiba, nesta Capital.

1
N. 121-Communico-vos, para os devidos fins, do accôrdo -com

despacho do Sr. ministro do 8 de outubro do anuo passado, que,
D. Frandsca Alves Guedes prestou fiança, no valer de -480S, consti-
tuida por uma caderneta da Caixa Economica n. 210.435, com oalepci-

1

 sito de 5295496, afim de garantir a sua responsabilidade e a dos pre-
postos que tenha ou venha a ter no lagar de agente da Correio grit -e
Matto Alto, nesta Capital.	

-'4 '. •

4"
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- Sr. adminiStrador dos Correios,.. do Estado. do ' Rio . de Janeiro:
_ • N. 27 - De accório com o despacho do Sr. ministro de 13 de fe-

çerelro ulfimo, como-milico-vos, 'para Os devidos fins, que D. Violeta
Pinto Gomes, agante do Correio • em Quatis; : "nosse Estado, prestou
fiam:a, no valor de 600 e , em uma caderneta da Caixa Economica, de
que é proprietaria, n. 284.862, com o deposito de 7185016, afim de
garantir a sui responsabilidade e a dos seus propostos no referido
cargo.

-Sr. delegado fiscal no Acre:
N. -1 -- "Declaro-vos. para os fins convenienles, que o bacharel Mo-

desto Frani-2U° da Costa, nomeado para o logar de 2° escripturario
dessa delegacia fiscal por decreto de 6 de fevereiro ultimo, tomou
posse nesta directoria em 5 de março proximo findo, em virtude da
portaria do Sr. ministro n. 36, da mesma. data, ficando marcado o
prazo de CO dias, a contar de 17 do referido mez de março, para o
mesclo faucckmario assumir o exercicio do seu cargo.

-Sr. administrador da Mesa de Rendas Federaes de Salinas:
N. 19 --Em referencia ao objoeto do vosso oficio n. 31, de 6 de

marça proximo findo, recotnrnendo-vos informeis si a lancha a que
vos referistes s ,ffren, antes de ser acocha por essa repartição, não só
a indispensavel vistoria das autoridades do Ministerio da Marinha
como ainda, o exame que devia affirmar preencher dia as condições
da encounneuda feita directamente por essa mesa de rendas.

-Sr. delegado fiscal no Maranhão:
N. :M--Ilemetto-vos, para os fins convenientes, os inclusos titulos

de 10 do corrente nomeando: Polydoro Marreiras, para o togar da
collector das rendas federaes em Barão de Grajaliú ; Anisio José de
Almeida, para o de escrivão da collectoria, o Manoel Carlos de
Cunha, para o do agente fiscal dos impostos lo consumo na 12" cir-
Cumsoriorão desse Estado. •

-Sr: delegado fiscal em Minas Ceraes
N. 123--D ,claro-vos,para os fins convenientes, que o Tribunal de

^listas, segundo commun i cou o seu presidente em officio n. 271, de
44 g lo IIICZ proximo findo, resolveu, em sessão de II, julgar idonea e
suffiente a fiança, no valor de 3605, constituida por uma caderneta
da Caixa Economica, n. 22.303, coto o deposito de igual quantia e
prestada por José Malaquias Barbosa afim de garantir a responsabili-
dade de li. Olympia Duarte Lage e a dos propostos que a mesma
tenha ou venha a ter no togar de agente do Correio cio Capellinha
do Corcunda, conforme o processo encaminhado com o vosso oficio
n. 283,de 10 de outubro ultimo.

N. 121- Declaro-vos, para os fins convenientes, que o Tribunal de
Contas, segundo communicou o seu presidente em oficio n. 271, de
14 do mez proximo findo, resolveu, em sessão de 11, julgar idonea e
suficiente a fiança, do valor de 1805, constiluida por uma caderneta
da Caixa Econoinica, n. 22.062, com o deposito de igual quantia e
prestada por D. Thoodolina Candida Pereira afim de garantir a sua
responsabilidade e a dos prepostos que tenha ou venha a ter no togar
de agente do '.:orreio em Espirito Santo dos Coqueiros, conforme o pro-
cesso encaminhado com o vosso oficio n. 286, de 11 de outubro
ultimo.

N. 125- flemetto-vos, para os fins convenientes, o incluso titulo
de 21 de março findo nomeando Candido alagesti Pimentel para o
lagar de agente fiscal dos impostos de consumo na 9° circtunseripção
desse Estado.

-Sr. delegado fiscal no Pará
N. 01 =feudo sido, de accórdo com o despacho do Sr. ministro

de 7 do corrente, dispensado, a seu pedido, Jayne Bibas do logar de
delegado regional, interino, da Inspectoria de Seguro, nesse Estado,
recounnendo-vos, nos termos do citado despacho, indiqueis quem o
deva substituir.

-Sr. delegado fiscal no Paraná:
N. 43-De accórdo com o despacho do Sr. ministro de 7 do cor-

rente, proferido sobre o objecto do vosso oficio n. 33, de 17 de marco
ultimo, fines autorizado a nomear, interinamente, uni agente fiscal
para a i a circumscripção desse Estado durante o impedimento do ser-
ventuario etrectivo.

N. 44-Dec1aro-vos, para os fins convenientes,que o Sr. ministro,
por despacho de 7 do corrente, resolveu indeferir o requerimento en-
caminhado com o vosso oficio n. 31, de 22 de março ultimo, e era
que o 4° esevipturario dessa delegacia Manoel Rosendo de Andrade
Lima e o 2° dito da Alfandega de Paranaguá, nesse Estado, Isauro
Sotto Maior Ramos pedem permuta dos respectivos cargos.

- Sr. delegado fiscal em Pernambuco:
N. Si - Retnetto-vos, Pará os fins convenientes, os inclusos do-

cumentos relaivos ao despacho de armas consignadas a Eduardo
Martins Comp., os quaes haviam sido enviados á Procuradoria da
Republica com o oficio da Alfandega desse Estado n. 511, de 31 de
agosto de I8. e ora são devolvidos- corá o oficio da alludida Pro-
curadoria it. 93, de 27 de março proximo findo, visto não mais serem
precisos á defe sa dos interesses da União.	 -	 •

•	 - Sr. dele,gaio fiscal no Rio Grande do Sul:
N. 100 - Remetto. vos, parkos fins Convenientes, o incluso de-

-ereto de 9 do corrente, que nomea Fausto de Carvalho Silva para o
lo,gar de 20 escripturario da Alfaudega do Urugukyana.

-•

N. 101 - Rematto•vos, 'para os fins canvenientes, a inclusa por-
taria do 10 do corr.mte contcolon lo tres mates- de .licenca ao 20 escri-..ptur itriu .la Alfandeg de Uruguayana Miguel Savii.

N. 102 -- ileinetto-voe, para os fins conveniontos, o incluso de-
creto do 9 do corrente, que omina Paulo Rocha Teixeira para ok
logar de 2° escripturario da Alfandega de Porto Alegre, nessa*
Estado.

- Sr. delegado fiscal cru S. Paulo:
N. 120-Alim de 4111J pUS;(1 ter solução o requerimento em que

D. Maria Aveliaa da Nobrega Espirito Santo, viuva de Eugenio do Es-
pirito Santo, ex-fiel da Thesouraria da Alfandega, de Santos,pede para
si e seus filhos os favores do montepio civil, recommendo-vos informeis
qual o motivo "por que foi o ex-fouccionario dainittido daquelle cargo
em 1 de outubro de 1896.

N. 130 -Ilemetto-vos, para os fins convenientes, o incluso titulo
de 10 do comente nomeando Tarquinio dos Santos para o logar de
escrivão da Cofiectoria das Rendas Fedemos em Mogy Guassá, nesse
Estado.

N. 1:1 l-Rdinetto-vos, para os fins convenientes, 03 inclusos tí-
tulos de 10 do corrente nome-ando Julião Ribeiro da Silva para o
Jogar de colloctor das rendas federaes tia Villa Vieira do Piquete e
Waltlemiro de Paula Fernandes para identico logar em Cunha, nesse
Esta'

V-

Directoria da Receita Publica

EXPEDIENTE DO SR. DIRECTOR

Ma 14 de abril de 1913

Sr. director da Despoza Publica do Thesouro Nacional
N. 102 - Communico-vos, para os fins convenientes, que o inspe-

ctor fiscal dos impostos de cOlISMI10 Antonio José Alves da Silveira,
designado pelo Sr. ministmt da Fazenda para inspeccionar a terceira
zona dos mestnoa impostos no Estado da Bahia, apresentou-se a esta
directoria em data de 10 do corrente.

N. 103--Communico-vos, para os fins conveniente s, que o agente
fiscal d s impostos do consumo na na circumscripção do Estado de Mi-
nas Geraes, 'Pedro de lIonvea Horta, designado pelo Sr. ministro da
Fazenda para inspeccionar a primeira zona dos mesmos impostos no
Estado de Pernambuco, apresentou-se a esta directoria a 12 do cor-
rente.

delegado fiscal na Bahia:
N. 8-Recolumendo-vos providencieis no sontido de serem retnet-

ticks os seguintes documentos que doixarain de acompanhar o vosso
oficio o. 16, de 10 de março ultimo, encaminhando o recurso de F.
Stevensem	 Comp., agentes da Royal Mafi Steam Packet Compa.ny:

a) conhecimento de carga e factura consular referentes ao vo-
lume marca-R--u. 3, constante do manifesto do vapor em questão ;

lk folha de descarga do mesmo vapor;
c cópia do edital que a Alfandega afirma ter sido publicado ;
cl cópia authentica do termo do descarga a que se refere o artigo

379 da Nova Conaolidação das Leis das Alfandegas e Mesas de Rendas.
- Sr. delegado fiscal 110 Estado do Espirito Santo:
N. 8-Communico-vos que a Casa da Moeda participou a esta di-

rectoria, eto offici.) o. 607, de 5 do corrente, haver sido encontrada
exacta a dovoltieão das cintas do imposto de consumoma importancia
de 8:0005, de que trata o vosso oficio n. 13, de 11 de março deste
anuo, o recomniendo providencieis no sentido de ser creditado o the-
soureiro dessa repartição (caso já não o tenha sido) pela referida im-
portancia, chamando a vossa attenção para a circular desta mesma
directoria n. 3, de 29 de agosto de 1912.

Requerimento despachado
Das-mundo da Silva e Cio-dia.-Seno o pedido com reva-

lida'; ão.

Directoria do Patrimonio Nacional

EXPEDIENTE DO SR. DIRECTOR

Dia 13 de abri! de MS

Sr. director geral da Secretaria da Marinha:
N. 22-Satisfazendo a requisição contida no vosso oficio n. '39%,

de 7 do corrento, restituo-vos os papeis que acompanharam o °indo
dessa Secretaria de Estado sob n. 315, de 27 de fevereiro de, cor-
rente anuo. . ,

1	 -- Si', superintendente da Fazenda Nacional de Sa'áa Cruz:
N. A-Para-o fito de prestardes as nocessarias 'informações e

respeito, remoito-vos o incluso processa, referente rj p3 lol li feito pia.
. Azevedo Castro & Comp., - pn5a':11Ms ,lo lote n...2 de te.'reno dessa .
t fazenda, no sentido do lhes RU prwinitt.1Q train'teric á Ililario Iluer,ie
1 o- dOininio util do refcrilicaerremo.	 -	 -	 - •
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N 095 — Ao Sr. director da Repardçáo do Direitos do Pruria/
dado intallectual, remettendo os recibos de pagamento ,do assignal
luras do Diario Official destinadas a essa repartição.

N. 693 — Ao Sr. director geral dos Correios, declaraudo que o
oficio de 27 de janeiro ultimo a que se refere o de 3 do corrente já,
foi respondido, conforme verá da cópia junta.

Requerimentos despachados,

Dia 11 de abril de 1913	 .

rr efgi-reirã

Recebedoria do District° Federal

Requerimentos despachados

Dia i4 de abril de 1013

Misakaal & Comp.—Inscreva-se. -Imponho a multaede VOS, na
fórma do art. 41 do decreto n; 5.142, de 27 de fevereiroecill 1901.

Compagnie clu Port de Rio de Janeiro. — Já estando -attandida,
archive-se. A petiçâo está isenta de selo.

Representação sobre a divida d3 Hypolito Machado Pinto Ramos.
—Annulle-se a divida constante da contra-fé, officiando-se á Pro-
curadoria Geral da Fazenda Publica.

Angelo Rey Fernandes.—Da-se baixa e proceda-se na fórma do
parecer.

José de Souza Pinheiro.—Selle o documento de fls. 2 e 3.
Josué Justiniano de Rezende.—Transfira-se.
F. Macedo.—De-se a baixa.
José Ferreira da Costa.—Transfira-se.
Portinha & Comp.—Idem.
Amoedo & Gonçalves.—Annulle-se a divida constante da contra-

' fé junta, officiando-se á Procuradoria Geral da Fazenda Publica.
Silva az Duarte.—Tratisfira-se.
Esdras do Nascimento.— Pague o debito e satisfaça a exigencia.
Francisco Barroso.— Transfira-se.
Ildefonso Cardoso & André.— Inscreva-se. Imponho a multa

de 503, na fôrma do art. 44 do decreto n. .5.142, de 27 de fevereiro
de 1904.

Leopoldina de Pinho.— Transfira-se.
Nicomedes Duarte da Silva.— Idem.
Adolpho Janvrot Junior.— Dê-se baixa.
Bernardino do Amaral.— Idem.
Companhia Manufactura de Conservas Alimenticias.— Trans-

tra-se.
Manoel José Gonçalves Pereira e outros.— Transfira-se, nos

termos do parecer.
Maria Theodora Mendes e outros.— Paguem o debito accusado.
D. Joscpliina Siqueira da Rocha. — Imponho a- multa d3 105, na

fórma do art. 66 do decreto ri. 3.564, de 22 dejaneiro de 1900.
Sabino Moura d: Comp.— Idem.
Borlido Muniz & Comp. — A' 2e Sub-directoria.
Maria de Almeida Tonclella. — Oficie-se.
Arthur Augusto Villar Martins. — Declare a que especie de con-

tribuição. se refere e bem assim o local onde é exercida a industria
ou profissão ou são localizados os predios.

M. A. C. Ferreira. — Altere -se a elassifica,ção Aurives em
pequena escala » de accardo com o parecer, cobrando-se a diferença
de taxa a . partir de julho. Imponho a multa de 50$, na fórma do
art. 44 do decreto n. 5.412, de 27 do fevereiro de 190a.

Borges & Souza. — Transfira-se.

Caixa de Conversão

Movimento do dia 14 de abril de 1913

Moedas	 Entradas	 Sallidas-
Libras	 	  1.055-10-0	 2.9N5-0-0
.Francos 	 	 	  ...	 .	 200	 49.070
Marcos 	 . ,	 — .	 100
Mil réis ouro 	 	 ---	 7203000

Lastro
Ouro em deposito 	
Responsabilidade do Thesofiro: lei n.2.357

e decreto n. 8.512 	

Totaa.11•114“0",. 	  

Emissão

Notas em circulação 	 	 397.075:4405000
Moeda subsidiaria 	 ..	 ..e	 5365749

Total 	 	 397.075:0705749

O escripturario, Decio Gesario Alvim.

tinprensa ,Nacional e «Diario Official»
EXPEDIENTE DO SR. DIRECTOR GERAL

Dia 12 de abril de 1913

Expediram-se os seguintes oficies: 	 .
I. 694 — Ao Sr. director -do gabinete do Ministerio da Agricul-

tura, pedindo providencias sobre a impressão dos decretos do Poder
'Executivo constantes da relação juntaeque rnão rforam ainda públi-
Cados no Diario

José Luiz Fagundes. — Concedo 60 dias de licença sem venci-
montas.	 .

Antonio Gonçalves Nunes.—Como requer.
barca Conrado da Silva.—Concedo oito dias de licença.
Marcos Garcia de Almeida. —Sim, sujeitando-se a prévio exame.:
Antonio Candido Garcia.—Sine depois de exame.
Antonio Ribeiro.—Sim, prestando exame.
Henrique da Costa Barcellos.—Como requer.
Yirginia de Jesus.—Concedo 30 dias.
José Ferreira Porto.—Sim, prestando exame.
Claudionor Pereira das Chagas.—Sim, depois de exame.
Octaviano Cavalcanti de Oliveira.—Submotta-se a inspecção dg

saudei.
José Pedro Gonçalves Pereira.—Sim.
Juvenal do Mello.—Sim, prestando exame.
José Fraucisco Xavisr. e-informado, volte. •

Inspectoria de Seguros

EXPEDIENTE DO SR. INSPECTOR

Dia 11 de abril de 4913

A' sociedade anonynia Sanatoritnn:
N. 142—Recommendando a remessa a esta repartição do segun-

das vias dos documentos apresentados, afim de serem publicadas no
Diario Official.

e- Ao delegado regional na G a circumscrigele:
N. 43 — Communicando que, a cargo do Sr. Gustavo Livonias,

foram pela The North Britiali & Mercantile Insurance Compauy, esta-
belecidas agencias na cidade de Porto Alegro.

e- A' sociedade Tranquillizadora:
N. 14-e — Reiterando a notificação feita por interinedio da dele-

gacia regional do Recife em oficio n. 128, de 31 de março proximo
passado esta inspectoria não póde dar andamento ao requerimento
da sociedade A Tranquillizadora ernquanto entender conservar
essa.,denominação, contra a qual justamente reclama a .sociedado
A Tranquilidade, com séde no Estado de S. Paulo e autorizada a
funccionar na Republica por decreto n. 7.548, de 16 de setembro do
190e.

Além de neo se acharem convonientomente senados os papeis
remettidos, ficará, em obediencia ao art. 14, Se 1° e 2°, do decreto
II. 431, de 4 de julho de 1891, o processo archivado até que seja
modificada a alludida denominação.

— Ao Sr. ministro da Fazenda:
N. 445 — Submettendo á assignatura de S. Ex. a carta patente

n. 67 expedida á sociedade do auxilias mutuas A Protectora do
Lar'

Ao director da Deveu Publica do Thesouro Nacional:
N. 23—Requisitando pagamento de 353000 a Leuziuger &

Ministerio da Marinha
.	 .	 .	 ., Por portaria de 9 do corrente, foi nomeado Cambrone Teixeira

Nunes para exercer interinamente o cargo de pratico mér da prati-
cagenede S. João da Barra.

I	 Sonei

Secretaria de Marinha
SEGUNDA SECÇÃO

EXPEDIENTE DO $R. !MISTA('

Dia 12 de abril de 1913,
-Sr. ministro da Fazenda :
N. 635 — Tenho a honra de passar ás vossas mãos, para os

devidos.fins, as inclusas tabelas das creditas com ,que devedi ser
habilitadas as Delegacias Fiscacs do Thesouro Nacional nos Estados,
para occorrer ás despezas por conta deste ministerio, no corrente
exercicio, bem assim o mappa geral da distribuição , dos citado3
creditos.

N. 636 Tenho a honra. dc transenittir-vos a inclusa de-
monstração dos 'créditos que devem serdistribuidos ik Directoria Ge-
ral de Contabilidade deste ministerio, na •Importancia U.2.900:970,
„papel, e 355:600$ ouro, justificando a necessidade da ,acquisiçãe

377.730:2003733

19.339:7765016.
----------------

397.075:9705749
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(lesses credites o facto de terem de occorrer, não só á acquisição de !	 José Suveriano Tavares. — Declare o fim para que quer a
eamblaes para serem remettidas para o estrangeiro, em paganiento I certidão
do encoinmendas feitas por este departamento, directamente, na
Europa', como ainda á compra de material de prompto pagamento
que, por sua nature,2a, possa retardar a marcha dos respectivos
trabalhos.

QUARTA SECÇÃO
EXPEDIENTE DO SII.

Dial% de abril de 1913 •
• •Sr. unuistro da Fazenda:	 •

N. I.206 Tenho a honra de transmittir-vos as inclusas cópias
'do officio sob Ti. 112, 4° secção, de 29 do mu proxima findo, da Su-
perintendencia do Pessoal, bem como do aviso deste ministerio

1.811, de 23 de julho de 1889, afim de attender á solicitação do
1° secretario da Cantara dos Deputados, d3 que tratastes em vosso
aviso n. 11, de 8 tambem 'do MU Ultimo, com referencia ao projecto
n. 132 C, que releva da prescripção em que incorreu o official do
fazenda do 3° classe da Armada Ricardo Barbosa, exonerado em julho
de 1889, para o effelto de pleitear os seus direitos perante a justiça
federal.

— Sr. superintendente interino do Pessoal:
N. 1.267 — Em 'solução a vosso officio sob n. 120, 1 1 secção, de

2.2 de janeiro do corrente anuo, resolvi autorizar-vos a mandar
abonar aos marinheiros que fizerem parte das guarnições dos contra-
torpedeiros mais uma muda de mescla por semestre, o que vos declaro
para os devidos fins.

Requer iMent o despachado
Manoel Soares de Campos.— Indeferido, á vista das informações.

Ministerio da Guerra
Expediente de 7 de abril de 1913

Ao Sr. Ministro da Fazenda, restituindo o processo relativo ao
montepio pretendido por Maria Olympia de Miranda Fonseca e pelo
menor Nestor, viuva e filho do praticante da Direcção de Contabili-
dade da Guerra Nestor da Fonseca. (aviso n. 265).

— Ao Supremo Tribunal Militar, enviando, para os devidos fins,
cópia dos decretos reformando o general de brigada Rodolpho Gus-
tavo da Paixão e graduando no dito posto o coronel Urbano Coelho de
GOUVèa.

— Ao director da Escola do Artilharia e Engenharia, autorizando
a estender a medida adoptada em relação ao alumio Tulio Furtado
de Mendonça Paes Leme aos demais aluirmos que estiverem em hien-
ticas circurnstancias, assim os admittindo a prestar exame vago da
'mica cadeira que lhes faltar para complemento do curso theorico da
Escola de Guerra.

— Ao director da Fabrica de Polvora da Estrella, declarando que
o encarregado da officina de embarricamento Rezando Rolando fica
dispensado do trabalho com does terços dos respectivos vencimentos
na ferina da lei.

—Ao director da Contabilidade da Guerra, approvando a tabella
que acompanhou o seu officio de 21 do mez findo, .dos dias de paga-
mentos a effeetuar pela 3° secção da mesma repartição, tabella que
deverá substituir a que foi approvada em 1 de maio de 1910.

—Ao chefe do.Departamento da Guerra:
Concedendo permuta de cargos entro si, conforme pediram, aos

auditores de guerra 1° tenente João Paulo Barbosa Lima e 2° tenente
Alvaro de Brito, este com exercicio na .8° e aquolle na 7° região de
inspecção permanente.

Dispensando Carlos Daily() do loo
°
ar de interno do serviço odon-

tologico do hospital Militar de Porto Alegre, conforme pediu.
Transferindo, na arma de infantaria, do 5° regimento para o 20,

o 2° tenente Enéas de Carvalho Fortes.
D i a 9

Ao Sr. ministro da Fazenda, pedindo a distribuição ao Thesouro
ik! acionai dos creditos de 1:404, 1:4405, 4: 533S, 4 31 5400, 5475500
e 1:4403, com destino á Mesa de Rendas de Macahé e collectorias de
Cabo Frio, Campos, Itaocara o Nova Friburgo, para pagamento de
despezas por conta da verba «Luz para quarteis» o vencimentos do al-
feres Manoel Pereira Gonçalves, major Jacintho Martins do Couto
lieis, soldada José Gomes do Amaral, 20 sargento -João Ferreira da
Motta, cabo de esquadra Antonio Francisco da Silva e alferes Pro-
tasio Antonio Thurler (avisos ns. 266, 267, 268, 269, 270 e 271).

"	 -• - . Requerimentos despachados	 •.	 .
. • Paul, J. :Christoph & Comp.-- Indeferido, á vista . da Informação

.do director do Laboratorio Chimico Pharmaceutice Militar.. . : -
-Amadeu dá Silva Fialho. — Requeira certidão declarando. para

que fim a quer. ' - •

Joaquim JosiS de Sant'Anna. — Existindo já habilitados dous
veteranos de l'araguay, do igual nome, o requerente deve apresen-
tar certitilo de seus serviços de campanha, oxtrahida das relaçõeS
de mestra do Corpo a mio tiver pertencido.

Primeiro sargento archivista Dagoberto Pereira. — Aguarde 8.
terminação do tempo por.qua se engajou.

Major Luiz Narciso de.Barros Cavalcanti. — Não ha lei que au-
torize'. '"	 •

Voluntário . da Patria Leoncio Pitta de Sá Bezerra. — Indeferido.
Primeiro tenente reformado do Exercito Antonio José Leite,alferes

do Corpe de Bombeiros Manoel Gonçalves dos Santos emajor honorario
do Exercito Rodolphe de Saltes Cardoso Lins. — Indeferidos, em vista
das informações.

Commissão de Promoções
. ACTA 01 DECIMA TERCEIRA SESSIO

Aos . quatro dias do mez rie abril de mil novecentos e treze,
a uma hora - da tarde, em uma das salas do Departamento Cen-
tral, reuniu-se a Commissão de. Promoções, sob a presidencia do
Sr. general de divisão José Caetano de. Faria, estando presentes os
Srs. generaes de divisão Antonio Geraldo de Souza Aguiar e José
Agostinho Marques Porto, generaes • de brigada Gabino Besouro, Al-
fredo Carlos Altiller de Campos, Antonio Netto de Oliveira Silva Faro',
Tito Pedro do Escobar, Alfredo Cándido de Moraes Rego, Ignacio de
Alencastro Guimarães e Ïuiz Barbode e o coronel Feliciano Benjamin
de Souza Aguiar, secretario da commissão, tendo deixado do com-
parecer o Sr. general de • brigada Pedro Ivo da Silva Ilenriques.

Aberta a sessão, foi lida e approváda, sem discussão, a acta da
sessão anterier.

Tomando conhecimento das vagas abertas nas differentes armas,
a comnaissão organisou e submeiten á consideração do Sr. general
ministro tia Guerra a seguinte proposta

Arma da engenharia—A vaga aberta rola reforma do general
a •de brigadgraduado Urbana Coelho de Gouvea, a 2 do corrente, deve

ser . preenchida' por antiguidade, visto a ultima ter sido por mereci-
mento, Ccmpctindp ao coronel .graduado Benjamin Liberal° Barroso
que, por perteneor"ao quadro especial, não occupa vaga, dando togar
a uma proameão por merecimento no quadro ordinario, para a qual

conimissão apresenta unicamente os nomes dos tenentes-coroneis
Adalba .•to .Augusto dos Heis Petrazzi e Antonio Felix de Souza Amo-
rim, por pão haver mais nenhum official com o intersticio legal, do
accôrdo com o art. I° do decretou. 401, de 27 de junho de 1891.

A vaga de tenente-coroeel resultante desta promoção deve ser
preenchida por merecimento, visto a ultima ter sido por antiguidade,
apresentando a commissão a seguinte lista: 1°, major Eduardo Mon-
teiro cie Barros; 2°, major 'Unos de Monte Lima; 3°,major Marciano
de Oliveira e Avila; vindo o primeiro da lista anterior e sendo esco-
lhidos os dons ultimes por serem os que melhor satisfazem o principio
do merecimente.

A vaga do major resultante cumpete ao graduado Leopoldo Dor-
tas do Amaral, por antiguidade, visto a ultima ter sido preenchida
por merecimento.

As vagas de capitão e 1° tenente resultantes desta promoeão
compotein t respectivamente, aos .graduados Mario Alves Ferreira e
Raul Silveira de Mello, miahasende_proposta para 2° tenente,por não
existirem aspirantes com o.curso da arma.

Arma do cavaliaria-,..--.4.. yaga.allerta pela reforma do 2 tenente
Ernesto Machado Vieira, a 2 do corrente, compete ao aspirante a
oficial V.'nldeinar Iohler Riedel, visto a ultima ter sido preenchida
por excedente, deixando de ser proposta a inclusão do um excedente
no quadro per estar o mesmo completo com a reinclusão do 2° tenente
Tancredo de Mello Ça.rvalho,..euja. trausferencia para a arma de in-
fantaria ficou sem elícito, por decreto de 29 do [vez findo.

Arma de, infantaria — A van. aborta pela reforma do 1° tenente
Vicente Henrique de Moura, a 2 'do corrente, compete ao 20 tenente
Julio Incho Parintins Pereira, por estudos, visto a penultima ter sido
preenchida 'por antiguidade e a ultima, por estudos.

Resultam desta e da premoçao-a-primeiro tenente dos segundos
Estavam Leitão do Carvalho e Amadeu Pereira do Magalhães, a 2 do
corrente, por effeito de revisão; tressagas deste posto, competindo a
primeira o a terceira aos aspirantes a oficial Alvaro Augusto de Frias
Villar o Orozimho Martins Pereira, viste a ultima ter sido preenchida
por excedente e a segunda ao excedente Octavio Muniz Guimarães,
devendo entrar para o quadro os tambem excedentes Agenor do Me-
deiros Correia o João Moreira de Castro e Silva.

Gradua0eS
A eommissão propõe que sejam graduados nos postos 'imediatos,

visto terem attingiclo o n. 1 das respectivas escalas e satisfazerem as
óxigenclas da.lei, os seguintes officiaes da arma de engenharia: 	 •

. Tenente-coropel Adalberto Augusto dos Reis Petrazzi, oh Antanio
Felix db'Souza Amorirn, case o primeiro soja promovido por mereci-
manto; capitão ()atavie Francisco Furtadoo rlenente . iieractito' 'Paes
Ribeiro e 2° tenentd ntenor Alaciel.Baó. 	 •
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Additamento

A commissão deixou de propôr a inclusão, no quadro, do tenente-
coronel aggregado, por pxcesso, á arma de engenharia José de Campos
-urado, promovido por 'antiguidade, visto tocar a vaga :tio principio
de merecimento.

E nada mais havendo a tratar; o Sr. general presidente suspende
sessão, lavrando eu, o coronel Feliciano Benjamin de Souza Aguiar,
presente acta que vae assignada por todos os que compareceram.—

José Caetano de Faria, general de divisao,—Antonio Geraldo de Souza
_Aguiar, general de divisão.— José Agostinho Marques Porto, general
ale divisão.— Gabino Besouro, general de brigada.— Alfredo Carlos
_Midler de Campos, general de brigada.— Antonio Netto de Oliveira
'Silva Faro, general de brigada.—Tito Pedro de Escobar, general de
brigada.— Alfredo Candido de Moraes Rego, - general de brigada.—
/piaci° de Alencastro Giumarães, general de brigada.—Luiz Barbeito,
..general do brigada.

Está conforme.--Feliciano Benjamin de Souza Aguiar, coronel.

Vlinisterio da Viação e Obras Publicas
Directoria Geral de Contabilidade

SEGUNDA SECÇÃO

Requerimentos despachados

Dia 9 de abril de 1913

Eduardo Barata Ribeiro, telegraphista, de 4° classe da Estrada
de Ferro Central do Brazil, pedindo restituição de documentos que
juntou em petição aeterior.—Restituam-se, mediante recibo.

Companhia Port 01 Pará, pedindo lhe seja dado por certidão o
teôr dos varias termos do accórdo que assignou com este ministerio

.ern 1912.—Certifique-se.
Companhia Estrada de Ferro S. Paulo-Rio Grande, pedindo cer-

tidão do termo que assignou em 26 de março do corrente anuo, em
virtude do decreto n. 0.967, de 26 do dezembro do 1912. — Certi-
fique-se.

Alberto Lima da Fonceca, escrivão aposentado da 5° Vara Cri-
minal, pedindo certidao do acto que aposentou Norberto Rodolpho do
.Souza, agente de ja classe da Estrada de Ferro Central do Brazil. —
Indeferido.

José Dias cio Mello, 1 0 olTteial aposentado da Directoria Geral dos
Correios, pedindo, para os effeitos do montepio, averbação de sua de-
claração de familia. —Apresente nova declaração na qual se obsave o
disposto nos arts. 27 e 30 do regulamento do montepio.

Bacharel Fernando Guedes Gonçalves da Silva, archivista da
Inspectoria Federal das Estradas, pedindo restituição de documentos
que instruiram uma sua petição sobre contagem de tempo de serviço.
—Restituam-se, mediante recibo.

D. Lanada. Jardim Gracie, viuvo de Pedro Gracie Filho, archi-
'vista da 5° divisão da Estrada de Ferro Central do Brazil, pedindo os
favores do montepio.—Apresente nova justificação produzida de ac-
eórdo com o decreto n. 3.607, de 10 de fevereiro de MG, visto não
serem as duas testemunhas da justificação apresentada contestes nas
suas declarações quanto aos I°, 2° e 3° quesitos.

D. Maria flodrigues de Sant'Anna o outros, pedindo os favores do
Montepio como viuvo e filhos do carteiro de 2' classe aposentado
da Administração dos Correios do Estado de Minas Geraes Manoel
Ferreira. de Sant'Anna.—Provem, por meio de justificação, que não
leram encontrados os assentamentos do casamento do contribuinte
C de nascimento de Cesario; que o casamento do contribuinte com a
requerente foi em primeiras nupcias para elle; que Augusta de
Sant'Anna é solteira e sempre viveu em companhia de seus paes ho-
nestamente; que Manoel Ferreira de Sant'Anna e Maria Rodrigues de
Sant'Anna tombem são conhecidos pelos nomes de Manoel Sant'Anna
e Maria Rodrigues Mendes, respectivamente, como consta de alguns
documentos apresentados; apresentem certidão do nascimento de
Augusto dai Sant'Anna, extrahida dos assentamentos do registro civil,'
c outra do obito do contribuinte, da qual conste que a rectificação
por que passou em 10 de novembro de 1912 foi autorizada por auto-
ridade competente, nos termos da lei, o finalmente façam reconhecer
por notario desta Capital as firmas das procurações exhibidas e das
certidões de nascimento de Genserico, Francisco, Virgilio e Maria e
a do casamento de Maria Salomé.

D. Alice Angusto. da Rocha Silveira, viuvo do finado contri-
buinte José da Silveira, conferente de 2a classe da Estrada de Ferro
Central do Brazil, pedindo, por ter contrahido novas fluidas, rever-
são de sua pensão em favor dos seus filhos menores.—Sómente o
tutor dos menores, legalmente constituido, poderá requerer a re-
versão em questão. 	 • .

D. Maria de"Moraes Rego o outras, pedindo os favores dcamonte,
;pio,-como mãe • o irmãs do finado contribuinte Altino . Quarto de Mor.
raes Rego, ex-amaimense da Administração dos Correios do Estado
do Maranhão. — Apresentem certidão do casamento do pae do contri-

buinte, do nascimento do contribuinte, bem como de sin.3 irmãs 114t3.
dos Reinadios, Virginia -Amalia, Maria Alzira e Luiza Cleta, o nova
certidão de pagamento de contribuição pelo finado, na qual se discri-
minem as quantias e datas dos recolhimentos feitos por meio de guia
e refereates ao pujado de março de i897 a dezembro do 1912.

D. Ilubina do Prado, filha do porteiro da Administeação dos
Correios do Estalo de Sergipe; João Baptista do Prado, fallocidoialu
novembro de 1910, pedindo os favores do montepio.— Junto certidão
do seu proprio no.schnento, bem como certidão do nomeação
e posse do finado seu pau, da qual constem os legares que elle exer-
ceu, os ordenados simples annuaes que percebia e si falleceu e u exer-
cido ou não de suas funcaões.

D. Maria Rangel Corrêa, viuvo de Clarimundo JOSé .Cerriàao
1 0 officio' da Administração dos Correios do Estado do Paraná, pe,r.
dindo OS favores do montepio.— Prove, por maio de justificação, sego
o seu casamento com o finado foi em primeiras 'moinas para el/é",
assim come que o mesmo não deixou filho algum legitimado, e prove,
por certidão, si o finado pagou ou não as mensalidades e joias para o
montepio, relativas ao penedo de novembro de 18O0 até outubro
de 1898.

Antonio Fraciseo de Azevedo, aposentado por decreto de O do
corrente.— Apresente certidão do seu tempo de serviço publico, pas-
sada de accôrdo com a circular do Ministerio da Fazenda n. 15, do
26 de janeiro de 1894, extraindo dos livros do ponto e das folhas do
pagamento, devendo a mesma certidão alcançar a data em que co-
meçou a ter execução o decreto que o amsentou, e provo si está
quite do pagamento da sellos de nomeação e impostos de augmento
de vencimentos e até quando contribuiu para o montepio.

Nessa certidão dever-se-ha declarar quaes os empregos exerci-
dos, sci'me os quaes não houve cobrança do respectivo sello, e a razão .
por que não foi ou si era isento de tal imposto.

Dia 12

Antonio do Sá e Almeida, machinista do 3 0 classe aposentado
da Estrada de Ferro Central do Brazil, pedindo, para os etabitos da
montepio, • averbação de sua declaração de familia.—lndeferido, visto
não estar a declaração escripta de accôrdo com o regulamento do
montepio..

Olympio Avila, ox-inspector de 2a classe da Repartição Geral dos
Telegraphos, pedindo permissão para continuar a contribuir para o
montepio civil. — Junte certidão do teõr do titulo pelo qual foi exo-
nerado.

Antonio Gonçalves Parada, trabalhador da Estrada do Ferro
Central do Brasil, pedindo reconsideração do despacho que indeferiu
-o seu pedido de aposentadoria. Mantenho o despacho de 20 da
dezembro de 1012.

Directoria Geral de Viação
Prdmciat.t SECÇÃO

Requerimento despachado
Dia 14 de abril de 1913

Miguel Antonio de Souza, machinista aposentado da Estrada da
Ferro Central do Brasil, pedindo passe na mesma estrada com 75 sa
de abatitnent0. —Indeferido, por não ter direito ao abatimento solk
citado.

SEGUNDA SECÇÃO

Ministerio da Viação o Obras Publicas — Directoina Geral do
Viação — 24 secção — Aviso n. 24 — Rio de Janeiro, II de abril
de 1913.

Tendo em vista o que requereu a Companhia Mogyana de Es-
tradas de Ferro e Navegação e as informações que prestastes em vossa
officio n. 308, de 27 do março ultimo, declaro-vos, para os fins conve-
nientes, que fica aquilo companhia autorizada a construir no kilo-
metro 311/574 da linha de Rio Grande e Caldas uma passagem infe-
rior para gado nas condições do projecto apresentado, devendo a
despesa, na importancia de 826$300, ser levada á conta de custeio d/
referida linha.

Junto vos devolvo, devidamento rubricadas, as segundas vias do
projecto e do orçamento.

Saude e fraternidade.— José Barbosa Gonçalves.— Sr. inspector;
federal das Estradas.

1•nnn•n•

Ministerio da Viação e Obras Publicas — Directoria Geral de
Viação — 2a secção — Aviso n. 25 — Rio de Janeiro, 41 de abril
de 1913.

Attendendo ao que requereu a Compagnie des Chemins de For
Fédéraux de l'Est Brésilien e ás informações prestadas em vossa
officio n. 200, do 26 de março ultimo, declaro-vos, para os fins conve.

I

Mentes, que- fica aquella companhia autorizada a construir dous
curraes, sendo uni na 'estação de Malombé, no ramal , de Timbó, 0
outro na de Barracão, na linha de Tiinbó , a Propria, de accArdo cont,
o projecto aprosentado,devendo a despeza,na, inaportancia do 7Q06.56a

1

1
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Directoria Geral de Correios, Telegraphos e Illuminação
• SEGUNDA SUÇÃO •

.Por portarias de 12 do corrente foram concedidas a funcciona-`
Tios da Repartição Geral dos Telegraphos as saguintes licenças, de
=arcUrdo com o .n. '1

 Geral, 
' art. I° do decreto n. 2:756, de 10 de

janeiro ultimo,' para tratamento de saucle:
De dous mezes, em prorogação, com a metade do ordenado, ao

telegraphista de 4a classe Bainho. Evragio Soeiro;
De noventa dias, em .prorogação, .com a metade do ordenado,

ao telegraphista de 2° classe Junte Candido Drummond;
Donoveuta dias, em prorogação, com 'ordenado, -ao -guarda-fio de.

Ia classe Antonio:Dias dos Santos.
— Por outra de igual data foram concedidos ao diarista Limoal/a

-repartição Antonio Affonso ',Machado tres mezes de licenoa, em pro-.
irogação, , com .a multado Lla tresp •ertiva (liaria, nos -termos tio art. • 08,
tia lei-n. 2.444. , de .4 aleijaneiro de :1912,revigorado pelo art. 114-da
jei..n. 2.738, ,tle -4 de janeiro ultimo, -para . -continuar -o sou trata- 1
meitto.

Expediente ,de 14 de ‘a1jril4e 1913
Autorizou-sea Repartição Geral dos Telegraphas.a;provadenciar'

no sentido de serem considerados como offitins os telegrarnraas que'
-Cem objecto_ descrviço:forem apresentados ,pelos-seguintes Tunceionarios

• . do Ministerio da Agricultura ;Industria e Cominarei° SLindolphoinaptista,
de Azevedo, Euclides Thomé da Silva,Arthur Fernandos'Peixoto, Por-
jahiro Camello e José Francisco Bossas, correndo as respectivas despe-

•• ms•por • conta•do mencionado ministerio.'
— '.Commuilicou-se ao Ministerio da iAgriculturaaIndustriae

mareio que a - Repartição Geral dos Telegraphos está autorizada atpro-1
V idenclar-quanto hfranquia telegraphica„ ticique •itratam•os aVisos da-
ãiielleaninisterions. 181 e 36 de 7‘do-correntedne4a

Tolasubmettido 4.5.• consideração do Ministerio • daslIelações 'Ex-
/adores • o requerimentoetn.queCatalino•aSalazar pérleapermissão:para

• lançar . um cabo telephonici) sitia-fluvial rio iriii-Uruguay, Iligando a
ade ,de'S.Borja 'á -de S. ahomé, na 'Republica Argentinaa'" ,.	' 4

Requerimentos despachados
The Royal ãlail Steam Packet Company, recorrendo doalto da-

-Directoria Geral dos Correios qoa lhe irnpoz •a, multa de 5011 por ter
abandonado no Gaes dos Mineiros 173 malas destinadas ao-pa.quete
iinla-Z042.—indaferido, por haver-sido a multa imposta de conformidade
.com a lei cio vigor.

André José Barbosa, assento de Ia classe aposentado do Correio de
-Casca-dura, pedindo lhe seja. concedida 'a gratificaçãoaddichanal

sobro os seus vencimentos.- Tratando-se do funecionario apo-
sentado; dirija-se ao Miidsterio da -Fazenda.

Francisco José Lobo janine e outras, proprietarios e morado-
res no arraial da Penha, polindo illominação electrica para diversas
roas do mesmo arraial.—ALtemillo, quanto á estrada Dm do Pinna
tt rutts.DioirySio e Cajá.

InspectOria de Obras Contra as .Se.ecas
„Secretaria Geral

Por portaria da 1 do abril corrente foi designado para servir na.
SCCIAO o engenheiro de 2° classe Pedro Ciaoline.
• -- Por outra de 14 de -abril 'corrente foi, de accerdo .e0111 O resul-

tado do • paacesso administrativo, demittido a bem do serviço • publico
o condutor de 2° classa	 2a secção, Guilherme Borges Filho.

Repartição - Gerardes -relega- aphos

Expediente de1 4 de-abril de-1913
Foram admatidos Dauloc irito Seara; de Figueiredo, para servir

- conici ta y alor na estação, de petrapolis '• Olavo Bastos da Fonseca,,
para -servir como mansagaira dei estação ala Porto Alegre, e proviso-
riamente, .para servir como diarista encarregado datstação de Curuçá,
ijoracio llnades.	 . .

Foram designados . : provisoriamante, o guarda-fio da 2°
IzidraMartins de Oliveira, gata 'servir como encarregado da.'2° sução

.2°. diatrjeto de Minas Geraea ; o regi-na! ilarmenclo Alberto
Sampaio ,: para 'servir como encarregado da estação de lerqui, e o dia-
rista José Mariano de Vasconcellos, para servir como encarregado do
19° lie-cho da 3° secção do 20 districto de alatto Grosso: •

-- Foram aarinovidas as telegraphisias de 4° classe, tleyson
Cardesó, dii estação Central para 2°- divised y ; Mario 'Vieira -Pires', da
estaaãe • do Santa Maria para a de Porto Alegre; João Auroliano
A.ssia, da estação do Porto Alegra para a do Cachoeira, 1° distrisicto cio
Rio Grande do Sul, como auxiliar, e Antonio Candido Corrtaa'cla -esta-
ção da Itaqui para a de Rio Grande ; o regional Tlieophilo Ezequiel,
da e9taçáo de Corumbá para a de - Balla Horisonte, e °diarista Miguel
de Azevedo Cunha, da estação de Pelotas •para a de Ifruguayana.

QIitiveram licença : de '90 dias, com ordenado, o telegra.-
phista de 3°João Baptista da Silva, e o guarda-fio de 1°. ThoméTemisto-
eles da Azovado ; do mesmo tempo, com 2/3 da diariaao diarista Oh-
viro llollanda, o o-regional Polusto-Corrêa de Macedo ; de 60 dias, o
telagraphista de 4' classe -Joaquim Xarier Hodriames da-Costa; dêosta •	 '30
dias,•cain , 2/3 cia	 o' iastafeta de 3° "Euzebio de Audrade
do 40 - dias, com 2/3 da diaria; o estafeta, de 3° . Trajano da Silva Bar-
bosa, ; do 30 dias, com 2/3-da .piaria, •o regional José .Eloy da Silva
Passos o 513111. diaria, o carteiro rvente Jose .Burgmüller.

Miuiterio 'da Agricultura lindustria
CommexClo

.1dreetoria -Gerei ide Ag ric tur a •
PR IIWEID A :5E0;17(0

Por portarias de O de abeila .foram nomeados:
Para, interinamente, exercer -o Cargo de-engenheiro de alasse

da 2. secaão . da Directoria do 'Serviço de • Povoamento, emquan to
.durar o impedimento , do serventuario•-effectivo, engenheiro . Abdon
:Miladez, que se -acha em conamisaão,e •cartographo•da 'menu seeção
'Alberto Amorico ato Borba Pacca;

Para exercer-o cargo-de ajudante ,ole engenteirot1a;24'secção da
Direotoria cha'Servioo de Povoamento o engenheircoGaudiii -de Faria.

— Por outrasala mesma dataafaram promovidos:
O erasonheiro José Alvaro deSouza Coutinho, do •cargo ajn-

-dant() de engenlmiro da 2 3 sseccgto -da Directoria -do 'Serviço de .13o-
woamento, paraa) cargo cio engenheiro-do 2' classe da 1neama•sec5ão;

eilgenheiro aSugosto Mordi; do -cargo- de engenheiro ' ale ;2a'elasse
-da secção da rDirectoria	 SerariçOtle Povoamento-pana ode
•nheiro de 1t classe e ajudante dodnspector ale•colonização-damesma,
secção.

 —ção. Por outra da -ineamaidata ffol exonerado '	
,

‘do cargo :de enge-
nlmiro de classe e ajudantelle' tinspectorde -c'olonizaçãoaaper iter
:acceltado outro cargo, -o engenheiro PaschoaltVill‘dloina.

ter levada-á conta -de capitai da companhia, -conforme o disposto na'
-clausula WI, ai. - 5, I, do contracto autorizado pelo 'decreto n. 8.648,

• 'de:31' de março de 1911.
Junto vos devolvo, devidamente rubricadas, 'as ,segundas vias do

rprojecto -e ido orçamento.
Saude e fraternidade.—.José- Barbosa 'Gonçalves .— Sr. -inspector

federal 'das 'Estradas.
•••n•n .ei

-Expediente de 12 de abril de 1913
Remetteram-se á Inspectoria :Federal das Estradas duas vias dos

stuclosIlefinitivos :referentes 'uo3 kilometros 148 a204+468 'metros
do ramal de Campo Maior a Amarração, approvados por decreto
m1O.1bb, 04.1o:corrente .(ofticio n.6).

tRe.querimento despachado
'Dia 14 de abril d3 1913

Augusto Cegar de 'Leivas, -reclamando contra a •Compagnie Au-
- • xiliaire des Chernins de For au Brésil, que lhe suspendeu as regalias

de que gosava como proprietario do estabelecimanto balnearia) «Villa
-Siqueira».—Gompareça na '2" secção desta directoria ..ge,ral, para
¡completar o sellodios documentos ame acompanharam sua petição.

Directoria Zeral de -Obras Palias
flECUO.

Txpediente de 14 de abril de 1913
.Foram solicitadas as neeessarias 'providencias ao Ministorio da

. "Cuerra no -sentidode serleita a entraga do forte denominado Santa
Catharina, em estado de ruins, visto san• ()seu arrasamento necessa-
rio ao bom andamento dás obras do porto de Cabedello (avisou. 113).

Directoria 'Geral 'dos Correios

• -Poil porta-Nasale 14 do corrente 'foram promovidos, por mereci-
mento, a •carteiro de l a classe, o da 2°, Amarico Rodrigues Gonçalves -
C .a carteiro do 2a classe, o cl a 3, João Machado da Silva:

;Requerimentos despachados
Dia .à de abril do 1913	 -

Aramai Alfonso, Octavio Salgado, Gitserio Dias 'Martins, Moysés
Barros Duarte, José Ignacio da Silva, `DerVal da Nasrimento Bomfirn,
Adalberto iLniz'Coalbo. Antonio Monteiro Sondermaiin, Annibal Car-
neiro, Francisco Salvador Scardino, Quintino Campos da Luz, -João
Licio Alalafitia, pedindo entrega . de documentes.— Sim, mediante
recibo.

....n•n•=11
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Por outros do II do abril; foram nomeados:
• "Para ex.,.ecer	 cargo de escripturario do imole° colonial Ban-
defrontes, no Est, tilo de S. Paulo, o Sr'. Roberto flodrigues ; •

l'ara exe:s .er O cargo de professor do mele° colonial Rondei-
'vantes, no E,tado de S. Paulo, o, Sr. Joaquim Antonio ViJira de
Souza

Para exercer o cargo de escripturario do Posto Zoote,elinico
lliboirão Preto, no Estado de S. Paulo, o Sr. José Condido de
tarros.

— Por outras da mesma data, foram exonerados:
Do cargo de escripturar:o do ilude° colonial Bombeie:iates, no

-Estado de S. rindo, pot ter acceitado outro cargo, o Sr. Joaquim
Anteinio Vieira

Do cargo de professor do nucleo colonial Bandeirantes no Es-
tado de S. Paulo, por ter acceitado outro cargo, o Sr. Roberto Ro-
.xlrigues;

Do cargo de auxiliar do nucleo Colonial Annitapolis, no Es-
tado de Santa Catharina, o Sr. Adolpho Peixoto.

Requerimento despachado
Dia 11 de abril de 1013

Napoleão Smith, escripturario da Hospedaria de Inunigrantes da
Ilha das Fl ires, pediodo equiparação dos vencimentos aos de ahnoxo-
;rife da mesma repartição.—Indeferido.

SEGUNDA SECÇÃO
(Marcas de animaes)

Requerimentos despachados

Dia 11 de abril do 1013
Mauricio Vieira Marques, Manoela Maria da Silva, Trajano Dias

-de SOUZa, Sentiu) Pinto Filho, Sebastião Purcinelle, Sophia Vieira da
Silva, Butim) Flores, Rutin° Quevedo, Roberto da Rosa, Ramiro Bar-
celos, Beduzino Condido Machado, Rosa Sz Irmão, Rosnou-ido Tei-
xeira, Ravasi Romeu, Ruth Machado da Silva, Ramiro Ramos do
Chaves, Ilisoleta Pedroso de Albuquerque, Romissio Ortiz, Romão Gon-
zaga da Silva, Rosa Braga Corria e Silva, Rita Cassia de Delgado,
Oliverio Ortiz Telles, Oetacilio Nascimento Antunes Maciel, Osorio
Pires de Almeida, Octacilio Pedroso Franco, Oscar Dias, blegario José
da Silva, Oda \lano Garcez de Moraes, Jovelino Nobre da Silva e Gui-
lherme Ilalkem.—Deferidos; inscrevam-se as marcas no registro pro-
visorio.

TRIBUNAL DE CONTAS
Sessão ordinaria em 11 de abril de 1913

Presidencia do Sr. director Dr. Viveiros de Castro—neivesentante
Ninisterio Publico, Dr. Alfredo Voltada° — Secretario, Couto
Neves.

Presentes os Srs. director A. Ewerton e sub-directores Luiz Ri-
beiro Rosado e Julio Via.nna. Lobato de Vusconcellos, servindo de di-
rectores, este, interinamente, e aquele no impedimento do Sr. Dr.

, Pedro Teixeira Soares, foi aberta a sessão.
Relatados pelo Sr. Arthur A. Ewerton
Ministerio da Viação e Obras Publicas
Aviso Il. 7 J14, de de março findo, credito de 300:000$ á. Dele-

gacia Fiscal no Estado da Bahia, á conta do que foi aborto pelo
decreto n. 10. gs, de G de fevereiro deste armo. — Fez-se o registro
da distribuição do credito.

Oficio n. 08, do Sr. Dr. representante do Ministerici Publico, d
4 do corrente, apresentando o numero do Diario Official, do 26 do
março findo, em que se acha publicado o contracto effectuado entre
a Directoria Geral dos Correios e Joaquim da Silva Leitão, para
àublocação da loja de uni predio. — Negou-se registro ao contracto,
kor não constar que tenha sido approvado pelo director daquela
repartição.

Mimstorio da Agricultura, Industrio e Commercio:
Aviso n. 1.316, de 22 do mez passado, sobre a distribuição do

credito de 0:3003, á catita da verba 21a.—Registrou-se.
• Ministerio da Justiça e Negocios Interiores:

Avisos:
Ns. 1.154:e 1.í VI; de 11 o 20 de março proximo passado, credi-

tos de 8003 á Delegacia Fiscal no Estado - 	S. Paulo, e de 600S á
no Estado de Minas Geraes.—Deu-se , registo " á' distribuição dos cre-
ditos.

N. 1.532, de 2 do corrente, com a cópia . do decreto it. -10.152,
da mesma data, qui abre o credito de 23:0005, para p.s'a ! ste,;ito de
auxilio ao instituto llistorico e Geosraplaco Brazikiiro.--Ordenous
registro do credito
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Oficio e...97, do Se: Dr. ixtprese.ntinte' do MinistArio Publié\?,
2 deste /noz, rematando o imolei .° do Digrio Cid it de 29 de iria rSO
findo, em que foram publicados os roltraet,i3 effietn eaticis pelo" Minks

-terio da Agricultura com a companhia de pesca , ..Santoso e pelo Mi-
nisterio da Justiça com Jo .a5 da Rocha Per..ira.—Negiu-se registro 39
primeiro dos reforidos contractos, pelos fundamentos dos pareceres, e
quanto ao segundo, por não constar do processo si houve observanda
das regras de concorrendo.

Ministerio da Fazenda:
Processos:
De distribuição dos creditos:
Do 2:500$á Del,tgacia, Fiscal no Estado das Alagoas, para deS--

puas da verba 31 4 .—A utorizou-se o registro.
De 205102, Ol11 .0, O 375334. , papel, á Delegacia. Fiscal no Estado

de S. Paulo, para despozas da verba 33", com a restituição de
direitos a A. Tracanella (Sz Comp.--Becusou-so registro á distribuição
do crejito, por impropriedade da classificação da despeza.

De concessão:
Do meio-soldo e montepio a D. Elidis Alice da Cunha, Dias Enge/.

—Julgou-se legal a concessão do montepio o ilegal a do meio-soldo,
por se haver fixado pensão menor do que a devida.

De aposentadoria:
Aos funcelonarios da Administração dos Correios de Pernambuco

Jcsé Nai ior Faustino Ramos Netto,e da de Minas Genes Eugenio Vidal
Leite Bib iro, o da Repartição Geral dos Telegraphos Alfredo

Alvares da Rocha Cunha. — Considerou-se ilegal a concessão das •
aposentadorias de que se trata, por se haver fixado aos dous pri-
meiros inactivos vencimento menor do que os devidos.

Requerimento do encarregado geral da pintura da Estrada de
Ferro Central do Brazil, [saias Alfredo Rodolpho Gonçalves, pedindo
reconsideração do despacho de 11 do janeiro ultimo, em virtude do
qual S3 julgou ilegal a concessão do N u a aposentadoria.— Foi iode--
ferida a p . t'ção, ficando mantida a deci. tão anterior.

Ministerio da Marinha:
Aviso n. 421, do 11 do mez , passado, credito de 5005 ti Dslegacro.

Fiscal no Estado da Parahsba, a couta da verba 20".— Registrou-so
a distribuição do credito.

Processos de tomada de contas:
N. 6.930, do 2° tenente da Armada Sylvio de Noronha
N. 6.936, do encarregado de diligencias

'
 servindo de secretario

da Capitania do Porto do Rio Grande do Sul, Frederico Schenneman;
N. 6.933, do fiel de 2' classe Cleto CorriSa Braga
N. 6.930, do pharoleiro Atia.stacio Domini° Ferreira
Ns. 6.723, 6.831, 6.847, 0.942 e 6.019, dos ex-agentos do Correio

Antanor Affouso, do Araxá; Mario Bellarmino de Souza, do Guara-
Desia, no Estado de Minas Gemes; •oatina Brazil Feijó, de Porangaba,
no Estado do Ceará; Alfredo da Fraga Quitito, de Chiador, no do Rio
de Janeiro; e José Boutto Monteiro, de Itaipava, no mesmo Estado.

Fez-se lavrar aceordãos declarando quites os mencionados raspou-
soveis.

N. 3.001, do fiel de 29. classe da Armada Manoel Ferreira. de
Lemos Junior.-11avendo sido recolhido, com os juros da móra, o al-
cance fixado por aceórdão de 6 de dezembro de 1007, deliber e u-so
expedir quitação ao responsavel.

De lovantamento do fiança do ex-ajudante do administrador das
Capatazias da Alfaudoga da Rabio Luiz Francisco Sarai \ a.—Orde.-
nou-se a baixa na fiança.

— Relatados polo Sr. sub-director Luiz Il, Rosado:
Ministerio da Viação e Obras Publisas:
Aviso n. 214, de 2 do corrente, com a cópia do termo de accórda

concedendo á Companhia Estrada de Forro S. Paulo-Rio Grande auto-
rização para construir e explorar uma estação maritima no porto do
S. Francisco, no Estado de Santa Cathavina. — Deixou-se de tomar
conhecimento do eontracto, por não envolver operação de receitb.
nem de despeza.

Ministerio da Agricultura Industrio. e Commercio:
• Avisos:

N. 11.664, de 29 de março proximo passado, com a cópia do de-
creto n. ,-10.140, da mesma data, abrindo o credito especial de
27:5003,' , para pagamento de aaxilio a criadores que construiram
nheiros em suas propriedades para expurgo de parasitas do gadgb
vaccum.	 Ordenou-se o registro do credito.

Ns. .4.721 e 1.078, de 14 de novembro de 1012 o 29
março findo

'
 relativos ao pagamento do 2:1695 .194 á. Irápoettieja,

Federal de Portas, Rios e Coimes, " proveniente lia fiscaljaaeo
do serviço de dragagem do canal de access° da ilha das Fieres,,
janeiro de 1012.— Negou-se registro á despoza, por soe mi:mui:to ao
exereicio de 1912, já encerrado.

Ministerio da Justioa e Negocios Interiores
-• Avisos os. 1- I V) e 1.417, de 11 e 26 de março lindo, creditos
8008 á Delegaci.s. 'riscai no Estado de Nroambuco,"e do 2:1004 rici
Estado da Darallyha.— Registrou-se a distribuic4 dos crediv,s. -
. Miuisterio da Fazenda

1..ÃO	 .'Reg.i•astvri9s1;i9.n.:36, de 2,.:1,,,do moz eassP.dOti 5,0bre,a di'.51:.MIÇ 	 do Cm:
(lho de- 3:0005 ao Timoúvo Naclonid, 	 -aespez 4s .(.14 f'verba
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.Ministerio da Marinha
/Avisos ns. 416, 459 e484, de 11, 198 22ectremarço iindo,icreclitos

•Ou4:8293990 á Delegacia Fiscal no Estado de Pernambuco, ,de 4:5005• 4. no Estado do Pará e de 8:2388325 á node, Santa .Catliarina.--
- Ordenou-se o registro da distribuição dos creditos, resolvendo-se, ou-
- trosim, que se officio quanto á annullação.a,quesse easferew primeiro
dos,alludidos avisos, nos termos do parecer.

Processos
De tomada de contas
N. 6.957, do fiel de 24 classe da Armada, Manoel Ferreira de

temos ;
Ns. 6.932 e 6.935, dos pharoleiros João Xa y ier de Araujo e Ma-

simiano Martins
. Ns, .6.938, ,do ,contra-mestre Napoleão 'Manoel Braga

N. 6.999, do cobrador da - Recebedoria do 'Rio de Janeiro Gra-
'dano dos Santos Pereira

N. 6.946, do 'escrivão da ,Collectoria Federal de B. .Gonçalo,
tEstado Ao:Rio,de Janeiro, ;Frederico .Carlos de Abreu •e Souza

Ns 6.477, .6;705 ,e )6 e917, dos Aex-agentes • do Correio „ Olymplo, da
Silva Henriques, de Sant'Anna do Deserto, no Estado deMinas Genes;
.Martiniano Rodrigues de Azevedo, de !family, Eataclosie S. 'Paulo,
.e'Candido Marques ;Teixeira, de Campestre, 130 ;de Min as • Geraes.

Mandou-se lamrar aceérdiles ,declarando quites os reaponaaveis.
— Relatados pelo Sr. sub-director Julio Vitima lobato de -Vascon-

4cellos
Ministerio•da driação ,e Obras 1311blicas:
.Avisos us. ,84,e 85, „ de 1.e '3 deste anez, com :as copias dos contra-

tetos celebrados pala Jnapoctoria 'Federal de Portos, „ Rios „ e Canaes com
Jsafayette & Cornp.,, para-o calçamento a asplialto de -uma área cio
Caos do Porto desta Capital, e pela Administração dos Correios do
:Maranhão com José Joaquim de Lemos, para oearrendarnento de , um
predio.—Ordenou-se -o registro -dos coutractos.!

Miniaterio da Agricultura, driclustria e ,CornMercio:
Aviso n. 480, ,de 29 -de março ,findo, com a copia docontrac,to efe

tuado com o Dr. João ,Caetano da Silva Lera -e Falido Mimalha,
para a construcção dos edificios dastinades sio novo •bsarvatorio
Nacional.—Mandou-se registrar o „ contracto para vigorar durante o
-anuo -financeiro de 1913.

• Ministerio da Justiça e Negocios Interiores-eAviaes:
Ns. 1.152 e 1.385, de 11 e 25 do anu passado,, sobre a distri-

buição dos creditas de 1 .-.60t15 á Delegacia Fiscal tno Estado da 9iallia
e de 2:4008 á no do Pernanabuco.—Rigistrou-se:

N. 1.531, .de 2 do corrente „com ,a odeia, ido adeceeto In. 10..153,
da mesma data, que a.bre,o „credito especial ele;.50:410e15, para o pa-
gamento do auxilio á Escola de „Euganharia :de, 4ero Alegre.—Dou-se
resgistro ao credito.

Slinisterio da Fazenda:
Processos: •
-De distribuição dos craditos:
De 400$ á Delegacia Fiscal aio Estado do Maranhão., patra,despeza,

da main 24e;
e 30:0845332 á Delegacia Fiscal no Estado' de S. Paulo, idem ela

verba. 333 .	 . •
Mandou-se .registrar.
'De concessão.:
De montepio do 'Exercito ai). Ao relia Leopoldina Coadoso;
De meio soldo e -mcintqpio:a. D. Luiza da Cunha Leal; 	 •
De aposentadoria ao secretario da Repartição ;Geral -dos Telegra-

phos Eduardo 'Delduque.
Julgou-se legal .a.concessão das ;pensões aposentadmia de que

se trata, registrando-só 'a 'nespeceiva „despeza • ;t
De aposentadoria: - •
Ao amanuense da ,Administeação dos :Correios de S. Paulo, Mento

Jordão de Souza. —Deixou-se de considerar acerai .a .ceneessãoda
aposentadoria, por Re haver 1fixado,ao inactivo Reacirnento ~suor do

„que o devido.
Requerimento do inspector cie districto da 'Estrada	 *Forco Can-

tral do iirazil, engenheiro 4n.touiude SaLLs Nuaes iBenforal,,,alesi,stindo
do recurso que auterpoz, reclamando contra o despacho ,de xS8 de
fevereiro ultimo, polo qual foi julgada illegal a.suaiaposeutadoria.—
Acceetando a desistoncia areclamaçao -feita ,pelo raguereasteeo tri-
bunal resolveu deferir a.suapetição..

Ministerio da Marinha:
Aviso o. 471, de 19 de março ioda. ,creclito :de 75Q5 á Delo-

xacia Fiscal no Estado de S. .Paulo, á-conta daessrba .2t ee—Ordenou-
'se o registro da distribuição„do,credita.

•• -e- Foram taninos relatados pelos mesmos Srs.. :dia'aestor
(directores., os seguintes processos:

‘De pagamento das quantias de .325240, 5605., .3535905, 11.2$1100.-
(645994 e 210'5504 aos empregados da Estrada' . de Berro Centra do
Brazil Francisco Martins Corrèa,• Plinio „Alves.da Luz; Oscar Adolpho
de Araujo Bastos, Alvaro Augusto, Adherbal 13orgeS Monteiro e Er- !
mestaAnraro Pereira, do -gratificações addicionaes :relativas ao exer-
reiciosle 1911.—Recusonese 'registro á despeza, por haverem sido coa- I
éedidas,em 1912 as gratificações addicionaes de que se trata.

Ide:n de 1915800 e 81)5936 aos empregados da mesma estrada de 1
.ferro Rot.krigo 'Alves da Cunha e João Per.eiraVanipos,, Idem, ideM.

r	 -

—Converteu-se em diligencia 6 juleamento, afina de solicitar infor -
marfses sobre a data da concessão das gratificações addicionaes.

De diattibpieão drecredito de 305 á Delegacia Fiscal no Amazonas, •
para pagamento ao,funceionario da Administração dos Correios tio
aneimo Eatailo, FirmacheMello, de gratificação addicional em 1911.
—Foi preferida iideatico „despacho.

1mi 0011S3SSãO:
,De monte-pio civil a D. Anfonieta Jorge .da Camara ,e ,menor

João, e a O. Maria - Lima dos Santos e menores Leonor, Antenor, Iatt-
defina, Aguam e Flodoardo;

Da apusentadoria,aos funccionarios dos Correios João Estevão
Trimat Filho, Joaquim - Lopes da ,Silva e Ade,lio José Marques -dos
'Saldes, e 'da Repartição Geral dos T legraphos, João Augusto da
Silva cl ti ima vãos .

Foi .i llig ia, legal :a dencessãn das pensões .e das aposentadorias,
deixando-se da registrar a despeza respectiva, por partencen• .tio
exe,reicia de 101g, já encerrado.

1) 1 prestação de dança
Das açoites do Correto:
D. aria li )sa Gomes Carmo, ons Gil, no ,municipio de Entra Rios,

Minas Geraesele 3605, em uma caderneta da-Caixa Econo:nica, de pro-
priedade de Joe , (Inc Pacheco da SilVas

p .-Miiria Alves Moira, roa Rodaio, no mesmo Estado, de 3005,,
idem, da propaie'dadesla Antentio Teixeira Ervilha

joa3 pono, em !narro Mo, idem, da 4805, idem, de sua pro-
priedade ;

P. Maria 403nna de São José, fiei Santo Antonio do monte, idem,
de i208, em moeda corrente, cla peopriedada do José Luiz Gonçalves.
Sobriaho, como reforço da ant.riqr

JOSÓ i.olix da Silva, em Chopotó, idem, de ,Goog, em uma cader-
nota da Caixa 1,,conamica, da sua _propriedade

Dorithigea José doi Raia, em Ipirauga, no Estado do Rb do Ja-
aloiro, de „ 4e14, idem, idem

D. Alvina Mandes Baga, „e n Nessa Sonhara das Neves,, no mas-
1113 1!:statIO, da 3e0Seidem, id-"i:

•D. Augusta Flori.EinEa ria Fonseca, em QUiri110, ideai de 3605,
1d3 to idfHo;
• 15. Erneatina Aartotlia. Duarte, mu Encantado, rio • District° Fe-
deral, de .004, emr) macia -corrente, de sua propriedade, como
reforço.;

Adelino N'es de Meneaos, em •Macloreira, no ine;mo distrito, da
1e8005, -com a itypotheca legal cie itamovel pertencente a João Cu-.
tapo deeMenezas e sua an011ie,r; ' 	 • ,	 „ ..1

•

Dos CulInciores federaes:
Antonio Angusto de Paira., em Villa Campestre, fio Estado de

Minas G nelas, dq 1:0005, em uma caderneta da Caixa Economica, do
sua propriedade;

João Candido da :Silva Jangutta, em nua Gomes, no mesmo Es-
tado, de 7005, ilem, idem;

'Francisco clq Assis Hollanda Cavalcante, em Victoria, no Estado
de Pernaminich;tlete00$, -Mede idemecomo reforço;

, ,,pedro do e'auza "checo,. em Nazaretb, no mesmo .Estado, de
4305, ideni, de sua 'propriedade;

Pus OicrirãeS de collectorias fe.deraes:
Maurieio pereira dos Santos, ein Itajubá. no Estado da Minas

Comuns, AO 90115, .em euna.cadernel a da Caixa Economica., ela sua pro-
priedade ;	 "

•Joe, tdin Xo viam Vilaça„enainunicipio elo Pará., no -mesmo Estado,
de '9008, San' lo - 420$ em ittna cal:recita da Caixa Econoutiea,e 4.804001)
em moeda corrente, de sua-propriedade

José Servil dos Santos, ,cru S. Fichais, no Estado do Silo de Ja-
neiro, de 705, em urna caderneta da ,Ceisa Economica, de sua pro-
paledade ': • ' • - ": 	 .

.D ) thesoilmire .cla sucursal dos Correios, no Estado -de Sá, na
Districto Federtil,-Viegilio:Werneck Corréa de Castro, de 8:900S0D0,
ern oito apoltres fia divida publica, pertencentes w, Wiutor Cearia ilesa.

foram julgados àdo.ueas e sufficieutes ,as lanças e ,os a'eforçOS
de ,que se trata..

Foi .approvada a raclacçno do amardes, lavrado aio proc,essoeju/-
gado na sossão dpádesee mez e referente ás contas alo ,ex-collector
federal do 113era11ansa, 'no Estado •do Rio de Janeiro, .Alfredoeha
Queiroz Mascarenhas, fixandoesm 12:4915378 o alcance apturado fias
contas do rospotrêaved; bem assim .marcando .o prazo de 30 dias para
o respectiVo,pagffmente accreseldo_dos jurosda móra.

Finalincmte aiejulgada-oomprovada A :applicação das sseguintes
quantias feita In os responsaveis abaixo „indicados, por .conta de .adc-
antamentos que acabaram:

• De 25413 pelo isortaiarc) :da aDirectonia • ide lEstatistica Commercial,
com despesas a seu cardo:, em março-findo;

D0 , 6:3575760 pelorchefe da .2e 'aecção do 1Pasto Zootecheico Fe-
sdaedrol, em 1)lnlieir. o, Dr. Mario Saraiva, idem, do anuo proximo TM*

Do 250$ peio continuo do Tribunalde Contas, .Akebiades do IR°.
sujo Marques, idem, 42,o toes .cle março deste :atino.

-
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Ordens de pagamento'
Ordens . de pagamento sobre as quaes proferiu. despacho de regis-

tro, em 14 do corrente, o Sr. De. presidente deste tribunal
Ministerio da Agricultura, Industrie e Commercio—Avisos:

. N. 1.501; de 26 dama.rço; adeantamento de 30:0005 ao director
do Aprendizado Agricola de Guimarães, Estado do Maranhão, Jovino
Rodrigues Coalho, para dospozas urgentes;

L.535, de 26 de março, idern, de 800$ a Lindolpho Bapttála de
Azeyedo, de ajuda de custo;

N. 1.723, de 7 do corrente, idem do 373$206, de diarias a que
fizeram jás, em março ultimo, os funccionarios da Directoria de Con-
tabilidade, Ilbracio Barbosa Carneiro e Roberto da Mello Caie-
pbell •

efs. 1.735, 1.736 e 1.737, do 8 do corrente, idem cie 60e. 500$ e
248$. de gratificações a varioe funccionarios deste ministerio;

• Ns. 1.694 o 1.607, de 2 do corrente, idem de 50$ e 200$, idem,
idem, idem.

— Ministerio da Justiça e Negoceie Interiores—Avisos:
N. 1.523, de 2 do corrente, pagamento de 1:113$31e, da folha

de gratificação que compete aos auxil ares do Archivo• Nacional, em
março ultimo;

N. 1.392, de 25 de março, idem de 476;5100 ao agente thescm-
moiro intorino do Instituto Nacional de Surdos-Mudos, Manoel Amorbn,
de despesas de proinpto pagamento, por elle effectuados em fevereiro
ultimo;

N. 1.495, de 31 de março, idem de I:000$ ao deputado João
Dunshee de A brandies Moura, da ajuda da custo;

N. 1.512, da mesma dota, idem de 232$334, do gratificação por
substituiçã,o, que compete, em: março ultimo, a funccionarios da
secretaria deste ministerio;

N. 1.513, de. 31 de mereci. idem. dto 200$ a Antonio Guilherme
Teixoira Raposo, de gratificação;

N. 1.540, de 2 corrente, idem do 9:101$236, das folhas das dia-
rias dos futiccionarios da Casa de Correcção o dos vencimentos do
yeeisoal de noineaçeo•do director do mesmo estabelecimento; de março
ultimo;

. 1.009, de 7 do março, idem de 216e66.6 a Vicente Jatally, do
gratificação, por substititiçOo, em janeiro ultimo

N. 1.522, de 2 do corrente, 1-tem de 100e ao continuo Constan-
tino Gonçalves e 50$ ao correio Alberto Vicente Ferreira, de grati-
cação;

N. 1.556, de 3. do 'correntei .idem da 1:5008,. das: folhas do pes-
soal de nomeação do director do Instituto Nacional do Surdos Mudos
e dos trabalhadores da chocara damosmo Instituto, em março til-
timo;.

N. 1.599, de 11 do corrente, idem de 7:9345670, da telha do
pessoal sem nomeação da l3ibliotheca.Nacional, em. março ultimo;

N. 1.063, do 8 d .o corrente, idem de 3:800$, como adeanta-
mento ao director da Escola de Unas- Artes, Rodolpho Bernardelli,
para despozas de.prompto pagamento;

N. i..579, de 5' do corrente, idem do 5:0003,a diversos senadores,,
de ajudas de custo.

—Ministerio das Relações Exteriores—Avisos:
N. 115, do. 31 de. março,. pagamento de. 84$:a Rocha , Couto &

Comp., de fornecimentos . feitos para as cocheiras. deste. ministerio,
em fevereiro ultimo;

Ns. 116, 122, 123 e 126, de 1 e 2 do corrente, idem de 9005;
2:7005, 2:100e a 0G0SO de gratificações- a varlosi funceionarios deste.
miuisterio.

—Ministeria da , Fezeinlau
()Meios:
Ns. 636 e 637, da.Imprensa:Nacional, de.5 do corrente, adeanta-

mento do 5:000e e 1:000$ ao thesoureira daquela. repartição,
Dr. Joaquim Nogueira. Parruiaguá, para oecorrer a despezas . miudas,
no exercido vigente.

Exercicios findos—Requerimentos: . .
De Getulio do Almeida GouvOa, pagamento; de 528$, de . divida da

exercicio passado;
Do Dr. Francisco Ferreira Braga, idem de 95951, idem, idem.
De Carlos Tavares de.Mattos Filha, idem. de 200$, ideia, idem.

n11••n•n•••n•1

DIARIO• DOS TRIBUNAES
Juiza, Federal. da Primeira Vara.

tçjz, DL , ickuL DE some ISI:IRTINS — INCRIVXD, DR. ALFREDO.ÉRISCO,
BARBOSA.'

Expediente de "2 a 12 de abrir do 1913

A ç- cais, summaria

Eloquente, a Camara-Municipal da cidade de Juiz de róra:(NTInras
Genes); executado, Manoel Ismael eevadas.—J4; estando contestados
os embargos oppostos á penhora, em prova pela diraçe.o regar.

Acções ordinarias -	 . .
Autores, José Aleirelles Alvas Moreira o sua mulher; réOs, Oli-

veira, Almolla & Ceinp.—Vista aos autores para. replica.
Autora, a gomnagni , Nozieeire das Chemins de Fer au Brési.;

mó, a. União Fedeoal.—Em prova. . 	 .
Autora, D. Maria G :oremo do Rego Barros; réos, o capitão de

fragata Canos Guino Melosi, director do Lloyd Brazileiro, e o pri-
meiro procurador da Republica .—Em prova.

Autor, ' o lesteiro de S.. Boato do Rio do Janeiro; ré, a UniãO
Federal.—Recebo a appellação nos seus °efeitos regulares: Siojam os
autos pres.intes . ao Egregio Supremo Tribunal Federal dentro do
prazo Ligai;

Autores, Adolpho Selinedt Filho &Comp. successores de' Adolpho
Schmidt & Com; réo, o coronel José Braz de Mendonça.—Sondo os
autores estabelecidos nesta Capital o o rés residente no Estado do
Minas Geras. não ha COM se contestar a competencia, em principio,
da justiça ' Fedoral, para conhecer da questIto, á vista do art. 60,
lettra a, da Constituição c da jurisprudencia definitivamente assen-
;toda do Supremo Tribunal Federal. E a particular desta secreto re-
sulta da manifesta da estipulação no titulo ajuizado de dever ser-feito
'na praça do Rio de Janeiro o respectivo pagamento-. A regra do
fóro do domicilio do rés cessa desde que as partes se obrigam expres-
samente no contracto, como na °sonde, a responder-em logar certo-
Ords. do liv. 30, titulo 4', § 29, e titula 1.1, § I°, regulamento n. 737,
de 1850, art. 62.

Assim, !pois', rejeito a excepção' opposta; de incompotencia do
juizo e condeenno o excopiente nas custas. Assigno, na forma da lei,
novo termo para a contestação da acção., 	 .

Autor; M. Leite Sampaio, cessionario de' L. Tosse; réo, Miguel
'Irmãos te Costas.—A- decisão aggravada está devidamonte-fundhenon-
toda.. Si é de seguir-se ou nee a doutrina esposada por ella, dirá o
Egregio Supremo Tribunal Federal. Sejam-lhe os autos presentes
dentro do prazo legal.

Autores, lenacio Luiz de Se Freire e sua mulher; réos, enge-
nheiro Dr. Heitor de Mello e . a União Pedoral'. — Sojam com vista ao
substituto do. Dr. procurador' licenciado.

Autores, Procopio Oliveira & Comp.; ré, a • União Federal. —
Vista aos autores , para replica.

Autora; D'. Rita.,Amelie da-Silva; ré, a União Federal. — Ein
prova.

Autor, José Francisco de! Amolem a Silva.; réos, Machado , Mello
& Comp. ;

Sentença:
José Francisco de Amerine a Silve, residente no Estado , cla Per.-

nambuco,. propõe contra a. sociedade em counnanditie por acielos
Moinho Santa-Cruz; sob. a--firma Machado-Mello Sa Comp .., cone sedo
nesta Capital, a.presente , xeç!to..ortiinaria para, que seja condemoada
a lho indemnizar os•grejnizoe, perdas-e daennos , occasionados. com o
não cumprenento,do ! contracta assignada pelos- seus gerentes; para. a
acquisição da concessão reita.ao . autor pelo governo do' Pernambuco
para a.c.onstracelo.a exploração-de innonoinho de trigo no, mesmo
Estado, Contestando,. allogooe ré- que: o- contracto referido,. impor-
tandona. alteração de sua. vida.i. commorciad e . economica- não lhe- Ode
ser exigi vel por ter sido celebrado sem autorização da aseembleou ge-
ral 	 accionistasedavenclo ser-interpretado como uma siiiiplos ¡iro-

, messa-subordinada á condição,de a.pprovação pelos. mesmos: aedo-
•nista.ee que!não se verificou.. E,. vistas e examinadas, as provas; e
razõ os produzidas. da: um, e outra lado:.

. Considerando que os socioe gerentes , da. sociedade ré em com •
inaudita por acções, no contracto que fizeram por sua propriaautori-

, dada colmo autor e-se-encontra a. fls. 8. declararam ella adquirir a
. coneesseo dela aamesmo autor pelo . Governo . do • atado de Pernam-
buco para aeconstrucção de , um moinho de trigo, mediante o preço

•de 150:000,Se pagavel einacções . logo que fosse coberto o capital. nc-
. ~cario par4& a tandaçao- do dito moinho; cuja- adininistr.ação ainda
; ficaria a caro do autor, com os , lumorarios de 1:500$ o a gradam-
çãe de, O. % dos, lucros- liquido& verificados, pelo balanço annual;

Considerando que, sobretudo as obrigações assim assumidasi pelos
gerentes, sene autorização de ossembléa gorai, de emissão de titules
ou eugmento de capital. e nova. divisai): do lucros infringem aberta-

, mente não se, es estatutoe. sociaes, que :não. podiam ser ignorados pelo
autor por terem sido approvados pelo-decreto 7.806, do 6.dooloneiro

•de 1910, e publicados no Diario• Ornejai, do dia 12.seguinto cornotdis-
, posiçees.exproseas do capitulo . XI do . decreto , 43e1 de 4- (lapilli() do
1891 que	 tda. astsoeiedades . em commandita por acções;. •,	 ,	 regula-

'	
alisideeando.que r com elreitoo segundo os estatutos, fazendo

 objecto , actual._ da-sociedade ré- a. explora.çã.o do Moinho Sentai Cruz,
.eneNitheroy; e ie,vendoodoesetis productoe, e dele até apropria deno-

¡

minação que lhe dão elles do eSociedado em commandita.. por acções
Moinho Santa Cruz»,nao lia, como se comprohender nos limites dos

lactostde gestão dos- sodas-- gerentes, a; acqiiisiçãoi ou construcção de
moinhos de trigo em outros Estados, da. Republica. e com lançamento

delligaieseaeal.pditsala,2oasnieetxacsluisle
ivioaanartonte29, i. 1 la teroanoztepialcri.la. ,d,raedsaolvieerasssoebutr..(;

blé.ai todos os assumptos relativos aos interesses sociais, de accórdo.corn a
.ilei . e: os presentes estatutos', sendcreota Lambem, a distribuição que O
i art.- 30 o faz de.moda e xpoeseoelos- lucros: liqpidoe da. sociedade, excduia
ciéttodweia.todce a possibilidade. deasa.retirar delias. qualquer parte



JUIZ SUI3STITUTO, DR. HENRIQUE VAZ PINTO COELHO; ESCRIVÃO, DR. ALFREDO

Paisco BARBOSA

Expediente de 7 a 12 de abril de 1913
Stimmarios crimes

Autora, a justiça; rôo, Antonio de Oliveira.— Ao,Dr. juiz federal
por se tratar de despacho final.

Autora, a justiça; termo de declaração feito por Antonio da Ro-
cha 1.einos.— Ao Dr. juiz federal por se tratar de despacho final.

Autora, a justiça; inquerito sobre uma nota falsa de 50$ tr. 117.218.
— Ao Dr. juiz feeeral por se tratar de despacho final.

Autora, a justiça; biquara° sobre uma nota falsa de 20$
n. 2.992.629.— Ao Dr. juiz federal por se tratar de despacho final.

Autora, a justiça; itiquerito sobre unia nota falsa de 50$
n. 1.188.$09. — Ao .Dr. juiz federal por se tratar de despacho final.

' Autora, a justiça; réo, 'Antonio. Soares.—: Ao Dr, juiz federal
•i por se .tratar de despacho qui,
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,para attribail-a ao autor, sem alteração daesa outra . disposiçao dos'
estattads, 'que, como o augmento do capital, só pela assembléa geral
.pode-se fazèr.. ex-Vi- dos decretos ns. 164, de 1899,-art. 6, e 43e, de
1891, art. 229

Considerando que não deixa igualmente de exceder os limites
Cos poderes dos gerentes si e

b
natarios do documento em questão a

admissão do autor como administrador perpetuo do novo moinho e
com os mesmos honorarios que eitos toem pelo art. 15 dos estatutos,
além da gratificação dos 6 % dos lucros liquidos e da quantia inicial
de 150:000$ em acções da sociedade, que ficaria ainda a mais com
todo o encargo das despezas de construcção e custeio do dito moinho ;

Considerando que os gerentes são os representantes legaes das
alkiedades em commandita por acçõas e as personificam nas suas
relações com os terceiros tão somente quando contracta tu em nome
delias dentro da esphera das suas atiribuições, isto é, podem fazer,
quando não determinados os seus poderes exactamente pelos estatutos
sociaes, todos os actos de administração, mas não podem de modo
algum, por sua propria autoridade, modificar o pacto social e intro-
duzir mudanças nos mesmos estatutos:

Julgo improcedente a acção proposta pelo autor contra a ré e o
condem() nas custas.

Rio de Janeiro, 8 de abril de 1913.— Raul de Souza Martins.

Acção ordinaria

Autor, João Antonio da Silveira ré; a União Federal.

Sentença

Pede não Antonio da Silveira, pela presente acção ordi-
nada, que seja a Fazenda Nacional condemnada a lhe indemnizar
os prejuizos, perdas e datnnos soffridos com a interceptação que
diz ter illegalinente feito a Inspectoria de Aguas e Esgotos no dia 25
da abril de 1912 do fornecimento de agua potavel para o seu estabe-
lechuentná rua Senador José Bonifacio n. 182. Na sua contestação
allega a ré que, fazendo o autor uso industrial de agua e tendo se
recusado obstinadamente a collocar hydrometro, foi a administração
obrigada a lhe suspender o fornecimento do referido liquido, de
accordo com o art. 19 do decreto n. 3.056, de 24 de outubro de 1898.
Só tem o caracter obrigatorio, quer haja uso total ou parcial, e, por
consequencia, não pode ser suspenso pela administração, o suppri-
mento de agua correspondente a uma penna, isto é, 1.200 etros em
21 horas,aos predios de habitação para os usos domesticos e exigencias
bygienicas (lei n. 2.639, de 22 de setembro de 1875, art. 1°„S 2°, com-
binada com a lei n. 489, de 15 de dezembro de 1897, art. 7, § 1°, e
decreto n. 3.056 de 2e de outubro de 1898, art. 30). O supprhnento
de agua aos estabelecimentos industriaes ou em que a agua pode ser
considerada como elemento de industria está, porém, sujeito ao ap-
parelho medidor ou hydrometro para a determinação da quantidade de
consumo, de modo a ser feito o respectivo pagamento por unidade do
mesmo consumo (decreto n. 3.056, art. 4).

Ora, o autor confessa, tanto na petição inicial como nas razões
iinaes, que o seu estabelecimento é uma grande padaria, onde tra-
'baniam nada menos de trinta empregados, que a agua é o principal
vehieulo aos seus productos.

Esse precioso elemento para a sua industria, conforme outra
expressão delia, só podia, por consequencia, lhe ser dado pela
ré com a collocação do apparelho medidor, de fórma a ser re-
tribuido segundo a quantidade exactamente gasta.

Pouco importa que tivesse O autor pago a contribuição fixa para
• consumo de simples penna de agua.

Seria urna infracção, com connivencia ou descuido de empregados
da ré, de disposições expressas e terminantes de lei que não podia de
todo em todo lhe aproveitar, tanto mais quando, de accerdo com O
art. e do decreto n. 5.141, de 27 de fevereiro de 1901, o lançamento
para arrecadação das taxas de penna de agua serve por dons annos,
ao passo que as inscripções dos contribuintes para as taxas de hydro-
metro podem ser feitas a todo o tempo em virtude de communicações
da InsincLoria Geral de Obras Publicas.

E por isso naturalmente é que se explica que, tendo sido inter-
ceptado o fornecimento de agua para o estabelecimento do autor no
dia 23 de abril de 1912, depois de em vão notificado e multado para

collocação de hydrometro, logrou elle pagar no dia 10 de junho se-
guinte, conforme se Vê do conhecimento de fls. 26, a taxa para con-
sumo de patina da agua no exercido do mesmo anuo, quando es-
tava farto de saber, e fóra até punido por isso, que a lei absoluta-
mente não lho pennittia, com o proposito manifesto de procurar
apenas justificar a propositura desta acção de indemnização.

A ignorancia de facto excusa não a ignorancia de direito
ignorantia Meti, non juris, escusat.

O art. 19 do decreto n. 3.036, de 1898, não, é menos claro e
positivo que os outros dispositivos legaes citados: «... -Em casos ex-
tremos, para obviar a permanencia de . qualquer abuso ou contra-
venção, anotado o recurso das multas, poderá a administração 'sus-
pender o fornecimento de agua até que seja attingido O fim
desejado."

Demais, determinando o artigo seguinte que «da suspensão do
• fornecimento tio agua havera sempre , recurso para O ministro», ,s6

klatais'de lançado mãe 'desse retursó, õ que não •feti e nem tentoe

podia o autor se dirigir ao Poder Judiciado_ para reclamar contra ta
acto em questão da administração. •

Nestes termos, julgo improcedente a-acção proposta e condemn0
O autor nas custas.

Rio de Janeiro, 11 de abril de 1913. — Raul de Souza Martins.

Execuções

Exequente, D. Josephina Gonçalves Pigarro; executados, Almeida.
Tavares d: Comp.—Recebo os embargos de fls. e seguintes, por sua
mataria O prova, dada. Vista ao exequente para os contestar no prazo
legal.

Exequente, D. Josephina Gonçalves Pigarro; executados, A l -o 'ida
Tavares & Comp.—Sellados, voltemu para o conhecimento dos embar-
gos oppostos.

Precatorias

Deprecante, o Juizo Federal do Estado do Rio de Janeiro, a re-
querimento de Francisco Ribeiro Pacheco; deprecado, o juiz federal
da 1 0 Vara.—Devolva-se ao juizo deprecante.

Supplicantes, Luckaus & Comp. ;supplicados, Rezende & Comp.—
Nomeio om deferimento da petição do fls. 17 para perito o Sr. Raul
aloitinho Dona.

Justificações para montepios

Justificante, D. Carolina Callado Fortes.—Julgo por sentença o
deduzido na petição de fls. 2, cru vista da prova dada, para que pro-
duza todos os atreitos legaes. Entreguem-se os autos a justificante,
independente de traslado.

Justificante, Leonidia Nazareth Malheiros da Cunha. — Julgo por
sentença o deduzido na petição de fls. 2, em vista da prova dada,
para que produza todos os effeitos legaes. Entreguem-se os autos á.
justificante independente do traslado.

Vistoria ad perpetuam rei memoriam

Supplicante, Dr. William Leon Charles Bourgain; supplicado,
Dr. Fernando da Rocha Paranhos.—Ilomologo o auto accordo dos
peritos para que produza todos os &feitos lega,es. Entreguem-se os
autos ao supplicante, ficando traslado, pagas por elle as custas.

Avaliação

Supplicante, D. Clara Marianna Martins.—Julgo por sentença a
conta da fls. 29 para que produza todos os offeitos lapas.

Arresto

Supplicantes, João Reynaldo Coutinho & Comp.;supplicados,Garn-
ha & Rosa.—Julgo por sentença o acata-do por termo a fls. 55 para
que produza todos os atreitos de direito.

Justificação

Justificante, Maria Adelaide Vieira Braga.—Vista ao Dr. pro-
curador da Ilepublica.

Executivos fiscaes
Exequente, a Fazenda Nacional; executados, Pinto & Lolo.—De

accardo a promoção retro, prosiga a execução contra o reclamante..1
por ser o responsavel-pela divida ajuizada.

Exequente, a Fazenda Nacional; executado, Manoel Correia.—A
vista da promoção do Dr. procurador da Republica, defiro a petição
de fls. 6, para que não corra o reclamante a execução por nada ter
com a respectiva divida.

Acções mimarias especiaes

Autor, Pr. Hans Ileillom ; ré, a União Federal.—Prosiga-se.
Autor, André Leon de Padua Fleury; ré, a União Federal.—Ilo-

mologo o laudo accordo dos peritos para por elle ser feito o paga-
mento da taxa judiciaria.

•
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Côrto de Appellação

Sessão da Primeira Camara em 14 de abril de 1913
Presi encia do Exmo. Sr. desembargador Lima Drummond — Secre-

tario, Dr. Evaristo Gonzaga
Compareceram os Srs. desembargadores Nabuco de Abreu e Ge-

Minium da Franca.
-

PASSAGENS DE AUTOS

Embargos de nullidezde
Ns. 1.715, 1.361, 3, 462e 1.680.— Ao Sr. desembargador Lima

Drummond.
Appellações eiveis

N. 176.—Ao Sr. desembargador Ataulpho de Paiva.
371 e 335.—Ao Sr. desembargador Nabuco de Abreu.'

Eas MESA

Appellações eiveis

'Na. 350, 1.622, 122, 376 e 430.
• COM DIA

Appellações eiveis
Ns. 233, 346 e 423.

ACCORDKOS PUBLICADOS

Appellação cioel
N. 288.

A	 .
Faço publico que os julgamentos das appellações eiveis n. 233,

appellante, o juizo; appellados, João de Almeida- Brito e sua mulher;
n. 346, appellante, Florindo Vieira de Andrada; appe,Rado, Thomaz
Alveá de Carvalho; n. 425, appalla.nte, Ascendina Pinto Corrêa; ap-
peitado, José Polbert da Costa, terãologar na. sessão da 1° Camara
do dia 17 do corrente, ou nas seguintes.

Secretaria da Côrte de Appehaçã.o, 14 de abril de 1913.-0 se-
cretario, Evaristo da Veiga Gonzaga.

faço publico que pelo Esmo. Sr. desembargador presidente fo-
ram convocadas as Gamaras para, reunidas no dia 17 do carrante, á
1 hoi.a da tarde, julgarem os seguintes feitos: embargos de nulidade
n. 1:007, embargantes Silva Paranhos & Comp., embargados Martins
.Costa & Comp. ; ri. 1.669, embargante José Marques de Almeida,
embargados João de Souza Vianna e outros '• n. 2.775, embargante a
Companhia de Seguros Terrestres União dos Proprietarios, embar-
gado José Joaquim Teixeira Pinheiro (representado hoje por seus her-
deiros habilitados); e acção rescisoria n. 15, autores Francisco Coe-

lho de Mello o sua mulher, ré a Santa Casa da Misericordia.
Secretaria da Corte de Appallação, 14 de abril de 1913. — O se-

cretario, Evaristo da Veiga Gonzaga.

Faço publico que o Exmo. Sr. desembargador presidente
da Côrte de Appelltiçãci, nos termos do art. 15, a 2° do decreto
n. 9.263, de 28 de dezembro de 1911 marcou o prazo de 30
data a partir da data da publicaçã'o deste, afim de que os
candidatos ao cargo de juiz da 7a Prataria Criminal, vago com
o falecimento do respectivo juiz Dr. Carlos Salgado, apre-

. sentara nesta secretaria os seus requerimentos devidamente
ins1ruidos de conformidade aoro 9,°. do art. 14 do citada
decreto.

'Secretaria da Côrte de AppeIlação do District° Federal,
. 18 de março de 1913.— O secretario, Evaristo da Veiga Gon-
zaga.

Juizo de Direito da Sexta Vara Civel
:mon. EDUARDO asco, rscitivAcr PINTO JIBNIOR

Inventario

JULGAMENTOS

Appellação civel

N. 1.740 — Relator, o Sr. desembargador Nabueo de Abreu
•appellante, o Juizo ; appellados, Manoel Luiz dos Santos Werneck e
sua Mulher.— Negou-se provimento, unanimemente, votando o pre-
sidente da Camara..
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Aiitora, a justiça; réo, Amaro Moreira.— Ao Dr. juiz federal por 1
80 tratar de despacho final.

Autora, a justiça; réo David José de Pinho.— Ao Dr. juiz fe-
deral por se tratar de despacho final.

Autora, a justiça; inquerito sobre uma nota falsa de 100
147.346 — Ao Dr. juiz federal por se tratar de despacho final.

Fallencia	 -
Supplicantes, Sampaio Corrèa & Comp.; Supplicados, Miranda;

Aviz & Comp.—Decretada a fallencia.
Despejo

Autor, Carlos Nunes Toixeira ; réos, Vicente L. Pagliado repre-
sentado por seus herdeiros.-aDeceetado o despejo.

Concorri ata
Augusto Ge= Telles, nomeados osa commissarlos emulo , MoUrao

& Comp., Marçal Fernandes & Irmãos e Almeida & Alves.
A c ção ordinaria

Autores, Manoel Dixou Alves da Silva ; Companhia. Mereado'bru-
nucipal dp Rio de Janeiro e outros.—Julgada por sentença a dosis-
tencia. I

Executivo hootheeario
Autores, Domingos Gonçalves Nato; réos, João Manoel fIcalrigues

dos Reis sua mulher.—Deferida a petição retro.
Deposito

Supplicantes, A. B. de Olveira & Comp.; supplicados, Joaquim
dos Santos e outros.-- Mandou desentranhar dos autos os embargos
e entregar ás partes.

Dm' eniario
Fallacido, Manoel Cardoso da Silva.— Homologada a partilha:

Subrogação
Regina da Cunha- Bolaguer.— Não podo ser attenclid0 o podido

da petição de fls.
• Ituelamaçclo Reivindicatoria

.	 . Reivindicante, Moreira Mesquita; Reivindicados, massa fallida do
Rolin Oliver & Comp.— Em prova.

Fallencia
Monteiro Sequeira & Comp.— Julgados improcolentes. os embar-

gos em questão e horaológada a concordata.
Despejo

Cónatança Marques de Carvalho o Raphael Logullo.— Assigriado
novo prazo.

Inventario
Justma Rodrigues de Souza Vianna,— Julgado por sentença o

calculo. j
Mandato. prohibitorio

-Ant.Pr. coronel Pedro de Souza e Silva; réo, Len Tavoren.—Do-
ferida a Cota.

Concordata'
Augtisto Cezar Tellea. —Nomeou cominissario A. Santos Al-

incida. ., 
Fallencia

Joaluim Antonio de Macedo.—Mandou procedar á calculo pela
fôrma descripta.

Juizo da Quarta Pretoria alva
JUIZ., Da. ARI= DA SILVA GASTRO —ESCRIVX0, DR. SOLFIERI DE

ALEUQUERQUE

Audieneia de 1 de abril
Iloave os seguintes requerimentos:
Dr. João de Almeida Maia, por parte de Mario Mathias cloa.Saartos,

accuaau a citação de Julião Marcolino e designou-lhe 48 botas para
despampar o predio da rua Santa Clara ri. 93, sob pena de despejo
judicial.

Dr. i Raymundo de Castro Peraira Rogo, por parte da Antonio José
da Silva, offereceu e aceusou a penhora feita em bens do Albino José
da Costa, em Portugal, e requereu que, sob pregão, lhe fica:se desi-
gnado aprazo legal para os embargos.

Dr. Carmo Braga Junior por parte de José Ferraz & Comp., ao-
casou e offeeeceu embargo á:citação do Manoel Candido de Freitas,
assignando-lhe prazo para embargos;

Dr. Sylvio de Abreu, por parte do Dr. Arthur Moreira de Castro
Lima, na, acção executiva hypotheea.ria contra D. Puleheria Joaquina
de Pinho Coutinho Santos, assignou-lbe.o prazo para passar em jul-
gada a sentença;

Dr. Candido Cabias accusou a-citação para propositura do urn4
acção snmmaria contra João d'Egas, para cobrança de 2003000.

Dr.' Eugenio Catta Preta, por parte de Francisco dos Santos Lou-
reiro &sua mulher, no embargo de obra nova contra João Marcellino
da Silva e sua mulher, accusou a citação deste para depôr no dia
13 do corrente, sob pena de confesso e procedeu-se- á convocação de
peritos para a vistoria.	 .	 .

Dr. Gastão Neves assignou, por parte do Dr. Casar de Maga-
lhães, Prazo á ré D. 'Amelia Barroso Corra de Mello para passa
julgado a sentença de acção executiva mie arnesina lhe move.

I3r: Oscar Dutra, parparte do Dr. Manoel José Duarte,assigam ao
réo Antonio largas Heis, prazo para ideada° fim, na acção- sumam-
Tia ceie lhe move-.	 .	 •	 .	 ,

	

Foram affixados:Mitaes dep rãciama's para o casainéo taade &iria°
Braga, Viveiros de Clastap ConaAlmerinda de Almeida- Sodra:Falecido, Francisco Antonio da Costa. —Proceda-se• a avaliação..

••n•••n•..
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ESCRIVÃO, SILVA PEREIRA•"

Adjaclicação'
Fallecidn, João Barcellos. ; inventariante, Maria Gomes Bar-

eólios.— Pagos os impostos, á conclusão, .

O rdinar

Autor, José de Souza ; ré, D. Maria C. M. Carneiro.— Defe-
rido o juramento suppletorio requerido a fis.45 v.

Notificação
Autora, D. Maria de Araujo M. Silva ; réo, João José Soares.—

Julgada procedente

ÉDITAES DE PROCLAMMAS

Para casamento
Foram affixados os de:
Ernesto Barbosa dos Santos com Albertina Ribeiro da Cruz
Mario dos Santos com Gracinda Rosa ;
Antonio Macedo cem Leen& Ramalho Novo.

Juizo .da Segunda Pretoria Criminal
JUIZ, DR. JOSE' LINHARES; ESCRIVÃO INTERINO, FIDELIO TRANCOSO

• Autora, a Justiça; réo, José Vieira de Castre.—Julgada improce-
dente a denuncia e absolvido o réo.

Autora, a Justiea; ré°, Oscar Furtado da Rocha.— Julgada pro-
çedente a denuncia e cendemnado o réo no grão medio do art. 303
tre Codigo Penal.

Autora, a Justiça; réo, Antonio José de Moura .—Julgado impro-
cedente a denuncia c absolvido o réo.

Autora, a Justiça.; réos, Nagib Jorge Guiem, Miguel Jorge Guiem
e Bichava Batina .—Igual sentença.

Autora, a Justiça; réo, José Augusto Ferreira Cavalheiro.—Igual
sentença.

. Autora, a Justiça; réo, Domingos Alves Mendes.—Julgada proce-
dente a denuncia e condemnado o réo negrão médio do art.330, § 20,
do Codigo Penal.

Autora, a Justiça; réo, Fiorentino Dutra da Silva.—Julgada pro-
cedente. a denuncia e condemnado o réo no grão médio do art. 303
do Codigo Penal.

Autora, a Justiea; réo, Joaquim Ferreira da Silva.-- Igual sen-
tença.

Autora, a Justiça; réo, Nilsen Nelson .—Julgada procedente a de-
nuncia e condemnado o réo, no grão minimo combinado COIU o art.30
§ 10 do Codigo Penal.

EB iTAES

Juizo de Direito da Primeira Vara Civel
Falleuoia de Correr'. c5.1. Queiroga

AVISO AOS CREDORES

O eSeriVãO Bartlett James communiea ao credores da falleneia
de ceeeea Queiroga que se acham em cartorio, durante cinco dias,
as relações e documentos apresentados pelos syndicos, para serem
examinados pelos interessados, apresentando as suas impugnações,
de accÔrdo com os §§ 5° e 6° do art. 83 da lei • n. 2.024, de 17 de de-
zembro de 1008, os gumes são do teor seguinte: § 5°•— Durante esse
prazo de cinco dias, os creditos incluidos naquellas relações poderão
Ser impugnados, quanto á sua legitimidade, importancia ou classifica-
ção. § 6°.—A impugnação será dirigida ao juiz por meio de requeri-
mento instruido com documentos, justificações e outras provas.

fio de Janeiro, 9 de abril de 1913.— O escrivão, Dartlett Jaezes.

n& 'sala das audienelas, no Forum á rua Menezes Vieira-n, 182; tu.C.11
..tgas termos dos arts. 17, 18, 80 e 82 e seus paragraphos da
0. 2.021, de 17. de dezembro de 1008. Dado e-passado - nesta cidade
cio ltio de Janeiro, aos 1 7k de abril de 1913. Eu, Arnaldo da Silva;
Trilhos, esciivão interino, o subscrevi.— Eliezer Gerson Tavares

Juizo de Direito tia Quinta Vara Civel
Fallencia de Tosd Lima & Comp.

AVISO AOS CREDORES

De publicaçlo de sentença que declarou denegada a concordata e
aberta a tallencia dos negociantes José Lima & Comp., estabele-
cidos á rua Primeiro de Março n.139, COM COMMCPCi0 de com-
missão e consignações, na fárma abaixo
O Dr. Luiz Augusto do Carvalho e Mello, ,juiz de direito da Sa

Vara Civel desta Capital Federal, etc.:
Faz saber aos que o presente edital virem que a reque-

rimento do Dr. curador das massas fallidas, devidamente instruido,
e depois do preenchidas as formalidades legaes, foi declarada
denegada a concordata c aberta a fallencia dos negociantes José Lima
& Comp, estabelecidos á rua Primeiro de Março n. 139, por sentença
deste juizo de 11 de abril de 1913, á .1 hora da tarde, fixando o
seu termo para os .effeilos legaes do 2 de março de 1913.
Fui tiomeade syndico o credor Francisco Mimar, residente
á 'rua Settedictines n. 1, tirando os credores da dita firma fal-
lida notilicades pelo presente, para, dentro do prazo do 15 dias,
apresentarem ao syndico a declaração do seus credites, acom-
panintia (les respectivos titulas, e, outrosim, ficam os referidos
credores convocados para a primeira assembléa da presente falleneia,
que ;:'1-1 ' i realizada no dia 10 de maio de 1913, á 1 hora da tarde, na
saia das andieticias, no Forum, desta cidade, á rua dos Invalides
n. 152, tudo nos termos do art. 17, 18, 80 e 82 e seus paragraphos da
lei n. 2.021, de II de dezembro de 1908. Dado e passado nesta cidade
de Rio de laneire, aos 12 (h; abril de 1913. Eu, Jacintho Teixeira
Pinto, eset i\ áo interino, o subscrevi. — Luiz Augusto de CArvalho e

Jui r o de Direito da Quinta Vara Civel
Fallencia de Castro Lima & Comp.

De citação com o prazo de .20 dias, aos interessados na fallencia de
Casto Lima & Comp., para seiencia cio pedido que fazem Pleyel,
Lyrnt & Comp., afim de serem incluidos . como credores da referidal
'Meneia por francos 4.700,70, c apresentarem as contestações
que entenderem, sob pena de rerelia, na Prma abaixo
O Dr. Luiz Augusto do Carvalho e Mello, juiz de direito da 8'

Vara Civel do Districto Federal etc. : 	 •
Faz sabiar que por este juizo e eartorio do escrivão que este sub-

screve, prK. •ssam-se os autosale justificação de credito em que são
justifica /lies C,Anp. o justificada a massa fallida de
Castro Lima & Comp., nos quaes lhe foi dirigida uni petição pelos
suppheantes ihyl, Lyon &. Comp., pedindo a justificação do seu cre-
dito t1,- francos 4.760,70; tendo sido essa petição deferida, passou-se o
presente edital com o prazo de vinte dias, pelo tebe do qual citam-se
os itil , rssadOS na fallencia. de Castro Lima & Comp., para sciencia
do pedido qu- fazem Pleyl, Lyon & Comp:, o apresentarem as contes-
tacrets que entenderem, sob pena do, á revelia, se proceder como fôr
cio diii to. E para constar, passaram-se este e outros de igual teõe
que serão publicados e affixados na fórma da lei. Dado e passado
nesta cidade de Rio de Janeiro, aos Ires de março de mil novecentos
e treze. Eu, Jacintho Teixeira Pinto, escrivão interino, o subscrevi.
Luiz Augusto de Carvalho Mello. Eslava devidamente senado. Está
conforme. —O escrivão interino, Jacintlio Teixeira Pinto.

Juizo de Direito da Quarta Vara Civei
Fallencia de Manoel Duarte de Carvalho

De publicação da sentença declaratoria da • fallencia de Manoel
Duarte de Carvalho estabelecido á rua da Passagem n. 24, na
forma abaixo
O Dr. Eliczer Gerson Tavares, juiz de direito da C Vara Civel

desta cidade, etc.:
Faz saber aos que o presente edital virem que, depois de obser-

vadas as formalidades legaos, foi, por sentença deste juizo, de hoje
datada, proferida ás 12 horas do dia, declarada aberta a fallencia de
Manoel Duarte de Carvalho, estabelecido á rua da Passagem n. 24,
fixando o seu termo para os effeitos legaes de ws de fevereiro pro-
imo passado, ficando os credores do dito fallido notificados para,

dentro do prazo de 15 dias, apresentarem aos syndicos que forem
' nomeados a declaração de seua creditos, acompanhada dos respe-

ctivos titules e convocados para a primeira assembléa da referida
fallencia a realizar-se em 16 de maio proximo á 1 , 1/2 hora da tarde_

Juizo de Direito da Sexta Vara Civel
De convocação dos credores da fallencia da firma Clausen & Comp.,

para se reunirem na sala das audiencias deste juizo, á rua Mene-
zes Vieira n.152, antiga dos Invalidos, no dia 15 do corrente, ás
12 1/2 horas da tarde, afim de deliberarem sobre a proposta de
concordata apresentada pelo sacio solidario Arthur Clausen a seus
credores nos termos do art. 119 da lei n. 2.024, de 17 de dezem-
bro de 1908, advertindo que se acha em cartorio á disposição dos
interessados o parecer dos liquidatarios
O Dr. Edmundo de Almeida Rego, juiz de direito da 6° Vara eive'

do Distrieto Federal, ete: 	 .
Faz saber aos que o presente edital virem em como por parte de

Arthur Clausee, socio solidario da firma fallida Clausen & Comp.,lhe
foi dirigida uma petição em que pede a convocação de seus credores,
nos termos do art. 119 da lei q. 2.02

'
4 de 17 de dezembro de 1008,

afim do deliberarem sobre uma proposta de Concordata em que pro-
põe pagar-lhes dez por cento dos sous . respectivos credites, dentro do
prazo de trinta dias a contar da data de sua homologação. • E 'depois

'de -dado o parecer dos liqüidatarlos, proferiu o despacho do teor se-
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guinte : Verificada a petição na integra, designado o dia 15 do cor-
Note •ás doze horas e meia da tarde para a reunião dos credores,
expedindo-se os necessarios editaes. 1Ro do 4 de abril do 1913.—
Edmundo Rego. Em virtude do que são convocados os credores da fal-
lencia da firma Clausen Ar Comp. .para se reunirem 'no" brigar dia e
bora'designados afim de deliberarem sobre a proposta de concordata
apreSentada pelo socio solidado Arthur Clansen, nos termos do
art. 119 da lei n. 2.024, de 17 de dezembro do 1908, achando-se em
cartorio á disposição dos interessados, o parecer dos liquidatarios. o
para' constar passa.ram•se esto e mais delis de igual teor que serãs
*publicados e affixados na fôrma da lei, pelo porteiro dos anditorios
deátO juizo que de assim o haver cumprido, lavrara a competente cer-
tidão para ser junta aos autos. Dado e passado nesta cidade do Rio
de Janeiro aos 5 de abril de 1913. E en João de Souza Pinto Junior,
escrivão, o subscrevi.— Edmundo de Almeida Rego.

Juizo da Segunda Pretoria Civel
De clação, com o prazo de 10 dias, aos credores incertos ae Laia
. R. Peixoto, a requerimento de Francisco Gomes de Souza, na fdr-

ma obaixo:
• O Dr. Pedro Delduqui de Macado, 1° suplente em exercido da
Pretoria Civel do Districto Federal:

Faço saber a todos (polutos o presente edital do citação, com
o prazo de 10 dias, aos credores incertos de Luiz R. Peixoto virem
q ue» por este juizo e eartorio do escrivão Maurell Filho, fro-
guezia. do Sacramento, corre uma acção summaria cal oxecução
q ue Francisco Gomes do Souza. inove contra Luiz II. Peixoto, e tendo
a penhora recahldo em dinheiro pertencento ao executado, a
cuja l penhora, depois de julgada por sentonça e appellada esta
foram oppostos embargos que afinal foram rejeitados por sou-
tença dos juizes de direito constituidos em junta, são os termos
_do $o passar precatoria, contra o Thesouro Nacional, para
levantamento da quantia do 133S550, em favor clo emponte autor,
mas do accórdo com o art 547 do regimonto n. 737, de 25 de novem-
bro de 1850, mandei passar o presente edital para citação dos cre-
dores incertos do executado Luiz Il. Peixoto que se julguem com di-
reito' áquella importancia a virem, no referido prazo da 10 dias, de-
pois de accusada em audiencia, apresentarem seus artigo; de prefe-
ren•ia afim de discutil-os, sob pena de, não comparecendo e termi-
nado o prazo, ser expedido precatorio de 13vantainento em favor do
exequente para seu pagamento. E para constar mandei passar o pre-
-sente e mais (10115 de igual teor que serão publicadas pela imprensa e
afiixados no logar do costume pelo respectivo porteiro que lavrará
unia certidão afim de ser junta aos autos. Dado e passado nesta ci-
dade' do Rio de Janeiro, aos 14 de abril de 1013. Eu, Alfredo Aluirei'
1'111M eserivãO, SlIbSereVi.—Peirn	 dc Macedo.

Juizo da Terceira Preteria Civel
ctlaçao ae credores incertos, com o prazo de 10 dias, n fórma

abaixo
.	 O Dr, Venancio liem:tdo Lobo Labatut, juiz P supplente cm
exercido da 3° Preioria Civel etc.

Faço sabor aos que o pr,s.ente edital de citação de credores in-
certos com o prazo do 10 dias virem ou dello noticia tiverem, que por
estejuizo se processam uns autos de acção sumularia em que e autor
José Martins Pereira e réo José Estavam Panasco ; e tendo recallido
a execução na quantia de 751S269, que se acha depositada no The-
-souró Nacional, mandei passar o presonto edital, a requerimento d )
autor, polo qual são citados os credoras incertos do r!r) José Etit2Van
Panasco, para, no prazo do 10 dias, comparec e rem naste j n dzi,
Praça da Republica II. 24. afim yle discutirem preferencia sobre a
dita quantia, sob pena de; ri.ido este prazo, ser expadidi oracateria
de levantamento a favor do autor. E para que a noticia che.no
conhecimento de todos, passou-se esto edital e outro de igual tôt.
.que Serão publicados e affixados na fôrma da lei. Dado e passado
nesta cidade do Rio de. janeiro, aos 3 tia abril de 1913. Eu, Atallba
4'nri'Aa Outra, escrivão, o subscrevi.— Venancio La5alit.

Juizo da Primeira Pretoria Criminal
citaçao com o prazo de 10 dias ao réo ausente Gastão Arguel dos

Reis, incurso no art. 303 do Codigo Penal
O Doutor Eurico Torres Cruz, juiz da Primeira Pretoria Criminal

do District° Federal, etc.:
Faz saber aos que o presente edital de intimação com o prazo de

10 dias virem que por este Juizo o cartorio se processam uns autos
em que é réo Gastão Miguel dos Reis, incurso no art. 303 do Codigo
Penal, e como não tenha sido encontrado para se ver procossar, o

promotor adjunto requereu a citação por edital, o que deferiu
Mandando passar o presente pelo qual cita e chama o rim Gastão
Miguel dos Reis, para comparecer neste Juizo no dia 26 corrente,
á 1 hora da tarde, afim de se ver processam', sob pena de ser feito o
processo á revelia; e atinai julgado, sciente de que o kilo funccioua

no Keil° da roa Senador Dantas li. 20. E para que chegue ao
conhecimento do todos, inalulou pa.ssar o pre,sente e ma i. dous do
igual teôr, para sei' , m publicados e arixados na forma da (ei: mo de
Janeiro, 12 de abril de 1913.—E eu, Tatu:rodo da Costa Barreio, eS-
crevenie jurainontado, o escrevi. Eu, Francisco Manoel de Moraes,
escrivão o subscrev i.—Eurico Torres Cruz.

Juizo da Quinta Pretoria Criminal
1) 	 com o pra :o de 10 :dias, ao rdo Martins Palitares

O D, Carlos Alfonso da Assis Figuoirado, juiz da Quinta Pretoria
Criminal do District° Federal, etc.:

Faz saber ao réo José Martins Rilhares que, paio presente, fica
citado para comdarecer neste juizo, á rua do S. Christovão n. 31,4,
ás 12 li irás do dia, nas audiencias do primeiro dia util depois do
findo o prazo d3 10 dias da publicação deste, afim do se ver processar
pela Justiça Publica corno incurso na; penas d ) art. 303 do Codign
Penal e »ligar, sal) pena de revelia; outrosiin ficando citado para
todos os termos do prooesso até final sentença e sua execução. E para
que chegue ao seu conhecimento mandei passar o presente de que se
extrahiu traslado e outro do igual toer que será affixado no togar pu-
bl.co do dosiumo. Rio de Janeiro, 11 de abril de 1913. Eu Theo-

• tonio Torras, escrevente. jura mantado escrevi. Eu, Pedro Itrant Pais
LCM), escrivão, o subscrevo.— Carlos Atroam de Assis Figueiredo

Juizo da Sexta Pretoria Criminal
De citação do réo Isidoro dos Santos para assistir ao summarto

nt lis termos do processo crime, com o prazo de 10 dias
O Dr. Salvador Corra, de • Sá e llonevides, juiz 1° supplente da

6 Pretoria Criminal do District° Fedoral, etc.:
Faz Saber que, tendo sido denunciado Isidoro dos Santos por

este juizo pelo crime do art. 300 do Codigo Penal e não sondo en-
contrado o mesmo para ser intimado afim de proceder-se ao su-aina-
no por se achar em lugar incerto e não sabido, requereu por isso o
Dr. 6° adjunto dos promotores a sua intimacão por edital, com o
prazo de 10 dias, o que foi deferido; a por isso chamo e cito o dito réo
Isidoro dos Santos para no primoiro dia util,depoisde decorrido° prazo
de 10 dia% da publicação deste no Diario Official, vir a este juizo, ás
11 horas da manhã, afim de assistir ao summario de culpa no dito pro-
cesso e para os mais termos do mesmo, até final, sob pena de revelia,
tirando ainda sciente da que este juizo funeciona á rua de S. CliriSto-
VãO mi. 301, Eu, Alvaro Muniz da Silva, escrevente juramentado, os-
crevi. E én „João José de Souza Menezes, escrivão, o subscrevi..—Sal-
vador Corrêa de Sá e Benevides.

Juizo da Sexta Pretoria Criminal
Dc citação do réo Antonio Manoel para assistir ac summario c mais

termos do processo crime, com o prazo de 10 dias
O De. Salvador Corra do Si e 11:movidos, juiz 1° supplente

6° Pretoria Criminal do District° Federal, etc.:
Faz 'saber que, tendo sido denunciado Antonio Manoel por este

juizo pel, crime do art. 303 do Codigo Penal e não sendo (encontrado
o mesmo s para ser intimado afim de proceder-se ao sumulado por •
se achar em logar incerto e não sabido, requereal por isso o Dr. V
adjunto dos promotores a, sua intimação por edital, com o prazo do
10 dias, o que foi deferido, e por isso chamo e cito o dito réo Antonio
Manoel para no primeiro dia util depois de. decorrido o prazo de 10
dias da publicação deste no Mario Official, vir a este juizo ás 11 horas
da manhã, aflui de assistir ao summario da culpa ,.no dito processo a
para os mais termos, sob pona do revelia, ficando soluto de que este
juizo funéciona á rua de S. Christovão n. 391. Rio, 11 de abril de
1913. Eu, Alvaro Muniz da Silva, escrevente juramentado, o
escrevi. E en, João José de Souza Menezes, escrivão, O subscrevi.—
Salvador 1,13encrides,

INTICIARIO
Presidencia da Republica

Conferenciaram hontem com o Exmo. Sr. Presidente da Repu-

blica., no ['alicio do Cattcte, os Srs. ministros da Justiça e Negocio&
Interiores e da Guerra e general prefeito do District() Federal.

O Exmo. Sr. Presidente da Republica, subiu h:miem, 11,

4 horas da tarde, ao Pão do Assucar, pelo caminho mreo too. parte

da-Prala Vermelha para aqttelle
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: S. Ex. foi a.companitado . pelos Srs. general pento.Ribeiro, pre-
feito do DÍstricto Federal,egeneral - Luiz Barbede;-capitão de Corveta
Ileginaido Teixeira, capitão Oliveira Junqueira!: capitães-tenentes
Cunha Menezes e Coelho Lessa e tenente Euclydes da Fonseca.

-- S. Ex. o Sr; Presidente d?, Republica foi convidado pelos
Srs. coronel .Maia.Filho, inspectaajAlfandega. de Santos, José Can-
tildo Cavalcauti, Lemos Cordeiro e Alfredo Soabra, funecionarios da-
quella repartição, para se fazer representar no acto da inauguração
dos retratos do Chefe do Estado e do Sr. ministro da Fazenda, que
Se eine -ditará na dia 21 do corrente, no salão de honra da referida
repartição.

-- O Sr. general Luiz Barbado, tendo de seguir para a Europa
em goso de licença, passou hontem o 'exercido de chefe da Casa Mi-
litar aa 'uh-chefe capitão. de fragata Jorge da Fonseca, assumindo a
sub-chefia o capitão decoverta Reginaldo Teixeira.

-- O Exmo. Sr. Presidente 'da Republica receberá em au-
diencia especial, hoje, ás 2 horas da tarde, no Palacio do Cattete, o
industrial inglez Sr. W. W. Boulton. 	 •

-- O Sr. Dr. Jesuino Cardoso &lidou á Assembléa Legislativa
do Estado do Ceará agradecendo era nome do Exino: Sr. Presidente
da Ilepublica a moção approvada por aquella assembléa em 18 de
março ultimo.

Etiveratu hontem no Palacio' do Cattete. os Srs. senador
Raymundo de Miranda, deputados Mauricio de Lacerda, Augusto de
Lima, Nicanor do Naschnento,Luciano Pereira; Olegario Pinto e Hosa.n-
nah de Oliveira, Dr. Belisario Tavora, chefe de policia, tenente-co-
ronel João' José de Campos Curado, Dr. Bittencourt Filha e capitão

Laudelino de Noronha.

Justiça e Negocies Interiores

Regressou ante-hontem á noite da cidade de Caxambú, onde se
encontrava ha alguns dias, o Sr. Dr. Rivadavia Corria ; ministro da
Justiça eNegecioa Interiores. 	 ..	 .
- Na «gare» -da Central aguardavam a chegada de S. Ex. as se-

guintes pessoa: D.r. Pedro de Toledo, ministro da Agricultura; gene-
ral Pinheiro Machado, vice-presidente do Senado Federal; Dr. Deusa-
rio Tavora, chefe de. policia; coronel Silva Pessoa, commandante
Brigada Policial; Dr. Elysio do Couto, Dr. • Mendes Diniz, capitão Pessoa
Cavalcante, .coronel Zoroastro Cunha, Dr. Limo Moreira, coronel
Adolpho Multa, coronel Cruz Sobrinho, De; Oscar Lopes; Dr. • Pereira
Junior, Dr.. Nomeio da Silveira, coronel Ctinlia Martins, capitão "Aris-
tides de MeuezeN Dr.. Carlos Aguirre, Dr. Pires Farinha, coronel José

Mai.a, Dr.. Gorddle . Casta Alves, . tenente Irinen Vieira, Dr. Alberico
de Moraes, deputado Victor de Britto, Dr. Moreira da Silva, Mario
Cardoso, Pereira Rego, Armando Brasil de Freitas, Gomes Cardina,
Ilildebrando de Vasconcellos e' Arnaldo • Pinto Mnteiro.

-- Estiveram hontem no gabinete do Sr. ministro os Srs. sena-
dores loão Luiz Alves, Oliveira Valladão, Tavares de Lyra, Pires
Ferreira e Arthur Lentos, deputados CoSta Ribeiro, Antonio Nogueira,
Moreira. da Rocha, Alfredo de Carvalho, Rodolphe Paixão, Virgilio
Brigido, Joaquim Osorio, Netto Campana e Ca.millo Braga. ; Drs. Reli-
sacio Tavora, Afranio Peixoto, Miguel Conto, barão da Brazilio Ma-
chado; Leoncio Corrêa,' Pires Farinha, Meibiades Furtado, Angusto
dá Freitas, Nabnco de Freitas, Custodio Marins, Buarque de Lima e
Juliauo Moreira, maestro Alberto Nepommeeno, general Claudino
Cruz e coroneis Silva Pessoa. e Sampaio Ribeiro.-

- Foram naturalizados brazileiros os hespanhões José Aguilo e
Ventura Casado Ferreira e o. portuguez Alfredo- Redrigues Ribeiro:

Foi transmittido ao juiz da e Vara Criminal, para ser infor-
mado e instruide, o requerimento em que Maria. Luiza pede perdão. do

Au, inspector da alfandega desta Capital o Sr. director do:
Gabinete do Thesotti •o Nacional pediu informações relativas ao roque-
rinumio em mio Sarai Colluis, passageira do paquete inglez- Deme-
rara, pede relovação da multa que lhe foi imposta, na ineportancia de.
2:25 ,102Q por aquelle funccionario.

• . 	 .

Pr. Didimo da. Veiga Filho,, inspector da altandega deste&
CaPit41 , tea eito remover para. os armazens da mesma. atfandegw

•
resto cla pena a que foi coudenniado seu irmão Candido A,dlieniar:ds
Souza. >

— D Sr. ministro recebeu do Se. Dr. ,DeoeleCiano de Souza;
prefeito do Alto Acre, o seguinte radlogeamma, via Manãos

« Tenho it honra de commnnicar a V. Ex. ter sido installada no
dia 1 do corrente, Com toda saiemnidade, a Intendencia Municipal de
de Xaleiry, assumindo o exercicio o respectivo intendente, no meio de
regosi o da população. Cordiaes saudações».

—Tendo um representante da Companhia Auto-ViaçãO accusadO.
genericamente inspectores de vehieulos e guardas civis, ria entrevista-.
liamitetn pnlilicada por um jornal matutino, de extorsões evexames
impostos aos chaifffeurs, foi coevidado a comparecer na Repartição.
Central de Policia,' afim de prestar declarações que habilitassem a •
autoridade a proceder na fama da lei.

Em vez de trazer, como se fazia mister, o seu depoimento á po-
licia, dotorraitiando • es factos em que $e baseava' semelhante 'acusa-
ção, o mesma representante mandou á presença da autoridade uit
advogado esteaulio ao assumpto, quando era o seu testemunho o que.
se pretei, da obter neste caso.

São por lanai inveridicas todas as outras referencias ao' arei-
trio e á cem :erosão policiaea ultimamente exercidos contra os chaup,
Pulo.

Longe disso, a policia tem-se limitado, como é do seu dever, a
garantir Com toda a prndencia o absoluta moderação a observancia
do regulamonto municipal, em cujo preparo, aliás, foram ouvidos os .
prop •letarlos ro garage e conciliados tanto quinto possimi os seus.
interesses particulares com o direito de, circulação e a segurança do
publico. '	 •

• .;p serviço para hoje na Brigada Policial ,é A.S,egiainte
Snperjor de dia, major Dorinevil Porto.
! inici e i de dia á brigada, capitão Rodrigues F
Medices : de dia ao hospital, capitão Dr Pinto S'leira;

ptidão, Dr. l!aroldo Liem e interno da dia, alferes lionorario Pinheira.
Chagas.

pia á pharmacia., .pharmacentico Paulo Silva e pratico.Pires;
de Oliveira.'

Bom a de visita, alferes José da Costa.
lime ;nu as patrulhas, sarganto 9uarte.1-mestre Oliveira Guima-

rães e et ve inferiores. 	 .
:4111 p q .íg disaricto alferes Daniel Cavalcanti e um inferior. •

ali lo leternaciomil, alferes alai •io Lineenro.

	

PeoMptilão permanente: no	 batahcw. alferes Pereira de •
Lucena e na cavallaria., tenente Julio Maeinine

eilas: Caixa da Amortização, alir ss Verissimo Nogueira;
Caixa do Conversão, alferes Cautitlio Gard•31; Tlivsuur.), alferes Carlos
Vital o pi Casa da Moeda, alreres Ociaviano de Sant'Anna.

Estado iimier nos corpos : no l e baialliãe, capitão Leonel de
Assia ; mu2", tenente Sá Peixoto; no 3". tenente •Cezar Barriba;
40 , alferes ;3ilvit Telles; no 5', capitão Vieira Ferreira ; na cavallaria,
capitão thier-e Noves e no corpo de serviços auxiliares, tenente.
Barbisa

lialifeetue 4', emn poiainas pretas.

"fazenda •

Estiveriiin hoptein po gabinete do- Sr. ministro, os Srs. se-
nadores Artlinie Lemos e Fernando Mondes, deputados Frammcisco-
Bmenpio, ijodoillio Paixão, Augusto de Lima, Afranio de Mello.
Freme!, Edward() Sabuja, Netto .Campello, Jacques Orique e Costa.
Ribeh •o, pr'. Alfredo Brainli, Dr. Didiino da Veiga, Dr. Argueiro Re-
zende CoSta, marechal Osorio do Paiva o coronel Pi n to da Fonseca,

— Sr. ministro deferiu o requerimento de Eludia Quibayer
Pedindo iselitiqo de direitos para 10 volumes contendo objectes de seu,
uso 'pessoal-vindos ' da Europa na sua bagagem devendo o . requerente
observar as prescripções legaes.
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grandequantidade de volumes existentes no de bagagens e que coo-
teetn mercadorias de commercio.

Sob rigorosa. fiscalização, estão sallitalo deisa . armazem exclu-
slvainente malas contendo objectos de trs'e dos passageiro.

O De. Di limo Vaiga mandou estacionar ni armarei] . deí.én-
commendas postaes um conferente para fiscalizar o desembaraço dos
volitines.

O serviço de venda de mercadorias em leilão, tine se arava
a cargo da 3 4 seceão da A liandega desta Capital, foi, por ordem do
Sr. inspector, confiado a mo funceionario escalado semanalmente,
ao qual compete per uni para doiro á especulação exercida por unt
grupo numeroso de a travessadores da taes arr,3Matações.

'--- Ao d:rector da Casa da Moeda, o do Gabinete do Thesoueo
Nacional, de ordam do Sr. ministro, pediu informar si já foram r:.-
mettidas á D..legacia Fiscal em S. Paulo as estampilhas de sedo acihe-
.sivo, na importancia da 1.300:000S, solicitadas par aquella repar-
tição.

O Sr. ministro a utorizm o director do Laboratorio Nacional
de Analyses a adinittir como praticante gratuito daquelle estabeleci-
mento o pharmaceutico Thad eu Danielesvicz, conforme .o mesmo re-
.quereti.

Foram approvadas as fianças prestadas pelas agentes do
Correio: D. Te	 d	 dhodalinda Cai 	 Pereira, e Espirito Santo dos Co-
Aueiros, e D. 01v tu 	 Duarte Lafe, d Capellinha do Corcunda,
Minas, e D.Francisca Alves Guedes, de Matto Alto; D.Maria dos Santos
"langui, de Va rge In de G nata liba, District() Federal, e D. Violeta
.Pinto Gomes, de Quatis, Estado cio Rio.

!-- O Sr. ministro mandou devolver ao da Viação Os avis ts de
nà. 982, 1.108, 1.400 e 1.23'7 solicitando pagamento a Guinle
.& Comp. das quantias de 1468731, 0:291$028, 79:638$300 e 51:04I8266,
%isto' não terem sitio os mesmos regiStradOS pelo Tribunal de Contas.

-- Pelo Sr. ministro fui approvada a fiança prestada por Hum-
berto Saboia Comp. em cinco apolices da divida publica de 1:000S
-eb.da uma a favor de Manei Benedicto Saboia, pagador da comuns-
.são constructora da Estrada de Ferro de Joazeiro a Therezina.

Reassumitt liontem as funcoes do director geral do Pate:-
muni° Nacional o Dr. Alfredo Rocha, que Se achava no goso de férias.

• '-- O Sr. ministro mandou lavrar decreto concedendo á s:ae-
dade anonyma de peculios e rendas A Americana, com séde em
Recife, autorização para funccionar na Republica.

Pelo Sr. ministre, D. Amalia Drummond de Mendonça
Moreira, mãe do finado praticante de 2" classe da Directoria Geral
.dos Correios . Salvador de Mendonça, foi mandada incluir em folha
para recebimento da pensão de monte-pio civil a 'que Leni direito.

Directoria da Receita Publica, respondendo a urna consulta
do ela' Rector das rendas federaes em Bom Jardim, Estado do Rio, decla-
rou-lhe que os livros do registro civil não estão sujeitos ao pagamento
de sello, de accérdo com as ordens dessa directoria expedidas em
190' e 1010.

-- Pelo Sr. ministro foram hontem nomeados: delegado regio-
•

ibi interino na 4a circumscripção, o Dr. Manoel José de Magalhães
Aguiar; collectores das rendas federaes: em Caracol, Minas, Alberto
de Paula Queiroz ; em Santo Amaro, Bahia, o Dr. José da Silva
Neves Monta.

•

.;--Pelo Sr. ministro foram hontem exonerados : Edgard Pe-
dreira de Co‘'queira, do logar do collector das rendas fedcraes em
Santo Amaro, Bailia, e o Dr. José da Silva Neves Monta do logar de
agente fiscal dos impostos de consumo na 21 4 circumscripção do
mesmo Estado.

I ---Attendendo á solicitação do seu colle n.a. da Agricultura, o Sr.
Ministro autorizou o despacho. livre da direitos, para 2.400 volumes
da obra intitulada Loth Ceatury Impressions of Brasil, destinada a
propaganda do Brazil.

'--0 Sr. director tio Gabinete Thesouro Nacional recommendon
ao delegado fiscal no Pará que indique quem deve substituir Jayme
Ribas no logar de delegado re gional interino da Inspetoria de Seguros
gaqiielle Estado, dispeaisando, a pedido, pelo Sr. ministro da Fa-.	 -tenda.

• 
Sr. ministro indeferia o requec.i mento cm que o V' escri?

pturario da Delegacia Fiscal no Pa 'aui Nat?oel %sendo• de Antirado
1.ána e o 2, dito da Alfandega de Paranaguá, Jsatiro Sottd Maior Ra-
mos pedira.m permutta dos respectivos cargos.

Afim de que possa resolver sobre o requerimento do D. Marta
Avelina da Nobrega, viuva do Eng mio do Espirito Santo, eK -fiel de
thesoureiro da Alfandega de Santos, pedindo para si e seus filhos og
favores tio montepio civil, o Sr. &acto' . do ..iabinete do Thesouro
Nacional pediu ao delegado fiscal c:ÁS. Paulo informar porque aquede
ex-funccionario foi demitaido. 	 •

.	 .	 •

--De accôrdo com o despacho do Sr. ministro, o director tio
Gabinete do Thesouro Nacional declarou ao da Contabilidade da Viação
que o objecto da consulta sobre si os telegraphimas cstagiarios podem
ser considerados contribuintes do montepio só pôde ser decidido pelo
ministrd Fazenda após a solução que proferir o da Viação. •

Marinha

Foram rescindidos os contractos dos marinheiros José Alexandre
dos Santos, Esperidião Mendes, Olympio Bezerra de Queiroz, José de
Albuquerque Lins; Pedro Bezerra de Assis e Joaquim Alexandre
da Silva, por terem sido julgados invalitios para a serviço da Armada,

Foi desligado o armeiro de 2 classe Miguel Fuoutes Ballay,
do Corpo de Marinheiros Naclonaes.

Ao Sr. superintendente de Portos e Costas foram transmIt-
tidas, devidamente assignadas, as cartas do machinista de 4a classe da,
marinha mercante Basilio Elisio de Sant'Anna e do' praticante-ma-
chinista Marcolino Lourenço Gouvea, passadas, a primeira pela Ca-
pitania do Porto do Estado do Espirito Santo e a segunda pela do
Sergipe.

-- O Sr. ministro remetteit ao seu collega da pasta da.
Guerra o requerimento do primeiro tenente Julio Regis Bitten-
court, auxiliar da Com missão Naval do Itrazil n1 Europa; pelindo
que lhe seja certificado o periodo ent que, com aproveitamento, fre-
ouenton' as aulas do Coliegio Militar.

-- Foram desligados:
O primeiro tenente João Chaves Figueiredo, por ter sido designa-

do para embarcar no scout Rio Grande do Sul, e o contra-m.,,stra
de 2' classe A Obtuso Martins da Silva, por ter sido mandado embar-
car no navio-escola Benjantin Constata

O capitão-tenente Leopoldo Nobrega Moreira, por ter entrado no
gozo de GO dias de licença para tratamento de saude.

Desembarcaram:
• O primeiro tenente engenheiro machinista Cypriano Amerien
Costa, da flotilha do Amazonas; o primeiro tenente medico Br. Anto-
nio Lopez dos Santos, do cruzador Tiradentes; o segundo tenente
engenheiro machinista Octavio José Barbosa, do couraçado S. Pau-
lo • o segundo tenente João Duarte, do *scout Rio Grande do Sul;
os laifeiros Saturnino Paranza, do contra - torpedeiro Multo-Grosso
Sabitio.da Silva, do contra-torpedeiro Paraná, a seu pedido, e Mar-
caiu° Fernandes da Silva, 'do quartel da Defesa Movei, pôr mão
comportamento, e Elisio Mendes Coelho e Manoel Pereira 'da Silva,
por Mio convirem seus serviços, do couraçado Minas Gemes;

O primeiro tenente commissario José Azevedo Mala, do crniadOr
Tiractentes; primeiro tenente engenheiro machinista Ismael Dias
Braga, do cruzador-torpedeiro Timbyra; o segundo tenente enge-
nheiro machinista Casar José Dias, do • seout Rio Grande do Sul
o guarda-marinha machinista - Alberto da Cunha Pinto, do cruzador
Barroso; o sub-machinista extranumerari0 Olympio Barreto Cor-
rêa, do contra-torpedeiro Santa latharina, e o taiteiro João Baptista.
da Cruz, do cruzador Barroso.

O embarque do capitão-tenente Olavo Coutinho Marques é
no navio escola Benjamin Constant e não no Tamandarè, corno fez
nublico o Boletim do Almirantado sob o n. 63, de 4 do corrente meZ.

=À Superintendencia da Portos e Costas avia aos navegantes
que foi restabelecida definitivamente a luz tio pharol da Ponta Negra,
no Estado do Rio de Janeiro, cuja alteração anntinciou o aviso n. 6,
do corrente anno.

Foram desli gamos os aprendizes marinheiros ias. 16, Tecto..
Rano Ce Carvalho; 26, G3nuni0 Carlos Feicosa e 49, Pedro CelesticO
Lyro, da escola de. Sergipe; e ti. 21, Francisco Soares da Silva, da
escola da Paraliyba, todos por terem sido julgados incapazes para O
serviço da Armada.

Desembarcou o foguista ext':ariumerario de 3" classe JoãoLuiz dos Santos, do couraçado S. Pe, i lo, visto ter terminado o praz()
de seu respectivo cotai:acto e 114 desJjar continuarP,O heryirp cra
Armada.
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Apresentou-se o hl de 2° Classe José Caetano de Souza, par
ter sida desligado da Suaserintendencia de Portos e Costas.

Guerra
Apresentaram-se ao Departamento da Guerra, no dia 12 do cor-

rente, os seguintes officiaes: major Domingos Ribeiro, do 32° batalhaa
de infantaria, por ter vindo de MaRió afim de servir no grande e
Lado maior do Exercito ; capitão medico Dr. Pedro de Alcantara Pes-

soa de Mello, por ter sio mandado servir no 55° batalhão de caçado-
res ; 1" tenentes Augusto Cardoso Rabello, intendente do 2° rag: •
mento, por ter vindo a esta Capital com permissão, e Ildefonso Gome
Jardim, do a° regimento de infantaria, por tar -ale recolher-se a seu

corpo.

-- Foram inspeccionados de mudo: na 12° região militar, a 11
do corrente, o 2° tenente do 7° regimento de eavallaria Joaquim Nar-
dys de Vasconcallos, julgado prompto para o serViça, e aspirante Raul
Pereiaa de Mello, julgado precizar de 10 dias pára o seu tratamento,
O na 13' região o lar tenante Carlos Luiz de . Lima Bastas, julgado pre-
cizar de 90 dias para o sou tratamento ne:ta Capital.

-- O 1° teneate madieu Dr. Juvenal Feliciano dos Santas, que
está escalado para se apresentar ao 52° batalhão, de caçadores,vae ser
suastituido por outro facultativo.

-- Afim de reunir-se a seu corpo foi desligado do Departa-
mento da Guerra, onde se achava addido, o tenente-coranel do 13°
regimento de infantaria Adolpho Josá da Carvalho.

-- Pelo quartel-general da 9" região taram expedidas as nacos-
sanas ordeos no sentido dc qup a bateria do 2' batalhão de arti-
lharia que se acha aquartelada na fortaleza da Lago, e que devia ser
substituida, continue alli ata s2gunda ordem.

O embarque dos officiaes e praças que se destinam aos por-
tos do sul e do norte, terá togar no dia 18 e para os da 13a região
(Matto Grosso) no dia 21 do corrente, ás 8 horas da manhã, no antigo
Arsenal de Guerra.

-- Foi mandado á brigada miga o I° sargento amanuense Ci-
cera Castard, que Se apresentou á 0° inspecção com procedencia do
Paraná e com permissão para ir ao Estado de Alagoas.

— Concluiu hontem a licença para tratamento de sa de, em
cujo goso se achava, o 2° tenente Luiz Antunes Vianna, do 56° 1 ca-
çadores, o qual por esse motivo vae ser submattado a nova hl pecã.

Apresentou-se á 0° inspecção militar o •:?.° tenente vataia-
natio Durval Carlos dos Reis, por haver condindo a 'commissao m
que se achava na cidade do Campos, afiar de examinar a eavalha,
do 1° pelotão de'estaletas.

-	 •
-= O embarque do 52° batalhão de caçadores, que vae realizar

no curato de Santa Cruz exarcicios de campanha, etractua-se hoje ás
6 horas da manha,. na gare da estação inicial da Estrada de Ferro
Central do Brazil, em trem especial.

. O Dr. juiz da ia Prataria requisiton, para comparecer' boje
ao meio dia áquella pretoria, afim do depor em . um processo crime, o
capitão Leandro Josa da Casta..

-- Serviço para hoje:
Superior de dia, capitão Jaeintho da Cunha Leal.
A brigada estrategica . da os officiaes para ronda e para o ssr-

viro de dia á 0' inspecção, as guardas do Hospital Central e Miinsterio
da Guerra, servia() de extraordinario o patrulhamento.

A brigada miata dá a guarda do Pelado do Cattete.
Auxiliar do official de dia, amanuense Eduardo.
Uniforme, 5''.

Viação e Obras Publicas
Pelo Sr. ministra foi recohido o seguinte telegTamma:
aTheophilo Ottoni, 9.—Congratulo-me com V. Ex. pela inaugarraçao

que boja teve logar da locação de Theophilo Qttoni a Tremedal. sair-
dações.—Seacas COrrè(	 enganheiro.»

--Foi exonerado, a pedido, do cargo da contador da commissão
do porto de Santa Gatharina, litigo Ramos.

-- O Sr. ministro mandou que aaa's Pacheco de Aguiar aguar-

de a concurroncia publica que será almt . i para a venda de torneios

á rua: da Gamboa perterieeares á Caixa Especial -da Pohos, afim de

apresentar aua proposta de compra de terreno.

--- Por acto do Sr. mini s tro fui nomeado para o logar de con-

tador da cummissão do porto de Santa Catharina, João Luiz Cole

laço.

-- Pelo Sr. ministro foi autorizado o registro dos titulas de an- !
ganhairos civis conferidos pela Escola Polyteelmica do Rio de Janeiro
a Telaa) IM i lalo Vereza. P. Enrica 13irges dos Reis, bom como o de en-
;animas, :.; :ia:latiam conferido a Renato Barroso.

---- lt , -ipoudendo á indicação que fez o Sr. presidente da Ca-
nsar-, das la !patadas do Estrio da Minas Gorilas sobre a necessida.da
de s .)la preIonadOS os trilhas da estação de Canoas ao ponto

mais (2 , Eir Cilleilln entre Guaranesia e Monte Santo, o Sr. ' ministro.
declarou r iu , ' a Companhia áloayana de Estradas de Ferro e Na-

vegaçata 010 `..iSta do dispasio na art. 71 da lei n. 2.738, de 4 de.
janeiro ¡diária pansa em falar o referido prolongamento, não ao

ponta mai conveniente entre Guaranesia e Monte Santo, mas sóment,a
até Are3burg).

---- " In lerarida, por não ter direito ao abatimento solicitado»—
foi o tasaaa ho do Si. ministro nu pedi lo n le Miirtt.il Nutonio de Souza,
machinista a pasentado da Estrada da For no Contrai do Brazil, para
gosar da abai:uai-ao de 75 ';, aas passagens da masma estrada.

-- 0 Si, ministro, no piiIiiiii da gratiticaçaa addicional solici-
, tala pelo agenta d3 1 4 elas:e apoasnlado dos Corralos André JOSÓ
l nari),:n, il at o sagitada despacho: iiTratando-se de funceioaario apo-

sentada, dirija-se ao Ministerio da Faz mda.»

-- paio Sr. ministro foi subinettida á consideração do Sr.

ministro das Belaaões Exteriores o requerimeuto em que Catalino Sa-
lazar w le p._rinissão para lanai tun ca ia teleplionico sob-flu-

vial no rio Prirgiuly, ligando a cidade de S. Boda á de S. Thomé, ri
Republica A raantina .

-- Ao Sr. ministro foi apresentaria por An gusto' Casar ada-
Loiras nma ri-alam:o:ao vantra a Co npagnie Anxiliaire d

'
os Chemins

de F i a ia lioé,ii, por lhe havia snspenso as regalias de que go-
sova com i aroprimario do estabelecimento balneario « Villa Se-
(pieira».

----- No p . ‘ li,ro de reconsideração da despacho feito por Antonici
Gonaalria Pa riria, de indert)riinento (1,-; aposentadoria como trabalha-
dor da Estrada ,la Ferro (amoral do lirazil, o Sr. ministro iiialitCY0
O despatai , da ati de dezombro ultimo.

il Sr. ministro approvou a alteração que a Companhia Mo-
gyana tia Estrada-s de Ferro e Navegação solicitou do traçado, no pro-

langamenta da Marna Bailo a. Santa Rita de Cassia, da rade de viação

mineira, entre as estacas a8/10, IS e 147/10 m. da 4a secção, assim
como a datais alada da estaca zero a 80, na mesma secção, por en-
curtar a inialificaaa.o do trecho, segundo a variante proposta, o traçado
do 210 In. :oure a linha do projecto approvado.

-- Foi concedida a franquia telegraphica solicitada para os
funcaionarios da alinistario ila Agricultura Lindolpho 13' n ptista de
Azoxe,l,i, 1 ::Hciiii,- . ; 'Monit.: da Silva, Arthur Fernandes Peixoto, Por-
pliiru GIIIIC:ii,)e José Francisco Bossas.

--- A bireatoria Geral do Contabilidade do Ministerio 'da Viação'
(leu de , pacho noa processos do pensão de montepio de DD. [manda
Jardim Gra-1, •laria liodrigues tio Sant'Anna, Alice Augusta da
Enchi Silveira, Varia da Conceição de Moraes Rego, Rabina do
Prado 1 .Nlaria Rangel Corrêa.

___— (-) Sr. ministro manann remettor ao Ministerio da Fazenda,
acompanhaile s 'bis necessarms )1 ,einnctitos, cópias dos decretos que
Cintel:1:1 . am aposentadOria aos ., (:guintes funccionarios:

1)3 ) Gencal , nunno, rio 10ar de carteiro de 1" classe da Adi
llistrai::e', do; Correios tio listado lb 5. Paulo

.titioal :a i l'inlo dos Beis, no de .agmte de estação especial;
Ant ,ili , I l is Paes Leme 5 )brinho, no de agente do 2' classe;
Laia Al‘CH, Ilil de moatre da liaha de 2' classe;
Lailaare Liig.''Iiio da Silveira, no da (Oficial operaria de ;ta classe
Ern :ai , :5 aedo da ::Ira, no ds ajudante da t a classe cio 4° depo-

sito, 1,1' . da li-irada de Ferro Central do lirazil.

liam admittidos por actos do Sr. director geral iitO3 Tela-
graplai- :

I.	

neiiierrile a) :ares de Pigueiredo, para servir como taxadur n
estw	

al ''.
,a.,., de leu
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" Olavo Bastos da Fonseca, para servir como meusageiro na estação
de Porto Alegre,

Iloracio Guedes, para servir como diarista encarregado da esta-
ção de Curaça, interinamente.

Foram designados na Repartição Geral dos Telegraphos:
O guarda-fio de 2a classe Izidro Martins de Oliveira, para servir

corno encarregado da 1' secção do 2° districto de Minas Gemes;
O regional Raymunto Alberto Sampaio, para servir como encar-

regado ' da estação de ltaqui; - -
O diarista José Mariano de Vasconcellos, para servir como encar-

regado do 19° trecho da 3° , sução do 2° districto'de . Matto Grosso.'
nevá] removidos' na Repartição 'Geral 'dos TelegraPhos:

• Os telegraphistas' de classe 'Elerson Cardoso, -da estação Cen-
tral para a 2° divisão; Mario Vieira Pires, da estação de Santa Maria
para à 'de Porta Alegre; João . Aureliano 'de Assis, da 'estação de
Porto* Alegre para a de Cachoeira, 1° disirict do Ilio Grande do Sul,
.COme) auxiliar

'
• e António Ca :atido Corrêa, 'dá estação de Itaqui para

A de MO Oranda'; •	 . •	 • " •
OregiOnal Theóphilo Engoiei, da estacão de Corumbá para 'a de

Horizonte; •	 •
0 'diarista; Miguel de Azevedo Cunha, da estação de Paletas para

a de Uruguayana.
•

Agricultura, Industria e Commercio
• O Sr. ministro assistiu hontem, na Companhia de Trans-

portes 6 Carruagem. • á applicação do processo de vaccina colf-
1ra a epidemia da tristeza, empregado pela Directoria de Ve-
Ierinaria.

Submetteram-se á prova 20 bovinos hollandezes puros.
' O Sr. ministro teve communicação de que, dos 160

ánimaes estrangeiras importados por um criador no anno pas-
sado, foram lodos atacados da epidemia da tristeza, tenda
apenas escapado quatro animaes.

- Ao Sr. ministro, communicou o governo do Estado de
Minas ter resolvido entregar á dependencia do Serviço de Ve-
lerinaria, em Bello Horizonte, todo o gado importado do es-
trangeiro, afim de ser immunizado contra. a peste da tristeza
que temn dizimado consideravel numero de animaes, calculando*
o referido Estado os prejuizos em 500 contos annuaes.

• E. F. Central do Brazil
O Sr. Dr. Humberto Antunes, sob-director da 3 a divisão, confe-

renciou, kontem, com o Sr. Dr. Paulo de Frontin, director da Es-

trada, informando-lhe que não existe nenhum • stock de rezes em

Cruzeiro.
Ficou resolvido entre o director e o sub-director da 3' divisão,

que as requisições feitas sabba.do ultimo serão ai:tendidas até domingo

proxhno.

-- Pelo Sr. Dr. Humberto Antunes, sub-director da 3° divisão
foram designados para servirem: em Sabará, o praticante Luiz Ma-
chado; em Juparanã. o praticante Octavio dos Santos ; em João Ayres,
o praticante Dano Beis ; em A. Vasconcelios, o praticante Silvino da
Cunha Ileuriques; na Locomoção, o telegraphista Samuel de Azevedo;
na Maritima, o praticante Antonio de Magalhães Bastos ; em Para-
hyba, o praticante Nono Lopes ; em Austin, o praticante Humberto
Cesar Corrêa Pinto ; em Morro Agudo, o praticante Aristides Peixoto
da Silva ; em Qehnados, o praticante Bento Machado Gonçalves.

-- Tiveram ordem da regressar aos seus lugares, o telegra-
phista João Machado Coelho Junior, em Chiado' . ; em Juiz de Fora,
o telegraphisla Eduardo Barata Ribeiro de Pinho e eia Sapucaia, o
praticante Jacome Miraglisa.

-- Deram parte tle doente os nraticantes Antonio Olintho
Rondas, Manoel de Oliveira e Antonio de Oliveira.

----O movimento do mercadorias na estação Maxitima no dia 13
do corrente foi o seguinte
' Foram 'remettidos 259 carros com -1.301.518 kilogrammas do
mercadorias; 26 com 362.553 kilogrammas de mercadorias da es-
trada ; 14 com 145.000 kilogrammas de carvão de particulares e 86
orio 997.000 kilogrammas de carvão da . eStrada.' •

Importação:
Mercadorias: da estrada, 559 . volumes com 114.000 •kilogrammas

e carvão da' estrada, 807:000 kilegrainmas. Total, 921.000 kilo-,
granam	 .

'	 Expwtação:	 •	 ,
Mercadorias diversas, 9.420 com 105.857 kilogrammas; minoria,

cp.in 460.000 • kilogrammas; milho; 36 sacos com 2 ..160 . kilogram-
MaS;' feijio, 1.080 saccos com 01,611 kilograminas; e café 22 car-

ros, com OU accas com 59.124 kRogrammas. • Totar, 591.759 kilo-
grammas.

Movimento do café
Sacras	 ¡sinetes, 0.121, com 370.303 kilogrammas; saccas dos-

1 .Son, com 108.900 kilogranimas ; ficaram 7.921, com
479 .20:; ki 1: 	 n

-A renda da estação	 ' S. Diogo no dia 9 do corrente te
de 3:0193100.

.	 O movimento de inereadorio, em S.- Diogo, no dia 11 do
corrente, foi o seguinte :

Importação:	 . .	 •
.Marcad.orias, 6.683 volumes com r,71.023 kilogrammas encorn-

mandas, 4.216 volumes com 14.703 kilogrammas. Total, 10.929 volu-
mes com 416.231 kilogrammas. .

Exportação:
Mercadorias, 4.235 volumes com 551.139 kilogrammas; mate-

riaes, 18.750 volumes com 136.121 kilogrammas; .carne verde, 1.180
volumes com 110.918 kilogrammas; encommendas, 3.976 volumes
com 51.702 kilogrammas. Total, ] 28.141 volumes com 952.910 kilo-
gram mas.

- O MOVillUnto de galo, no dia 14, foi o seguinte
Matadouro: abatidas, 550 rezes; Criizeiro: embarcada, 2.000

rezes; 'a embarcar, (trafegNo muttio), nenhuma.; (lenifica: a embarcar
até o dia 19, 912 rezes; Sitio: embarcadas 99 rezes,' a embarcar, até
o dia 19, 2.274 rezes.

-- Foram designados para servir os seguintes praticantes:-
em S. Christovão, Amando Vianna ; em Itaguahy, Leopoldo Ma-
galhães; em Belém, Pedro Silva Porto; em Aifre"do Mala, João Almeida
Tavares; na Maritima; A mnanic) . José da Silva e Joaquim Navarro
Mateos e em Congonhas Achill as Castro Leite.

A's diversas divisões foram remettidas as seguintes guias
para inspecção de sande;

Anisio Alves de Lima, 1.311 . ; Antonio /inanias 1.345 ; Antonio

'
Clemente, 1.346 • Antonio Pedro, 1.317 ; Emygdiode Carvalho,
1.348 •, Firmo da Silva, 1.319 ; Francisco Alves Martins, 1.359
1.352; Francisco de Assis Assumpção: • 1.351¡ Francisco Cotta de Mello,
Francisco José dá Oliveira, 1.353; llonol •io leites de Amarei, 1.354;
Aracy Flavio de Moraes, 1.355 ; Jorge Martins de Santa Anna, 1:3'ig,
Avelino Cardoso de Paiva, 1.357 ; Justino Joaquim Ferreira Guima-
rães, 1.358 ; Joaquim da Silva • Telles, 1.359 '• João Carlos Ribeiro,
1.360 ; José Alves . Barbosa., 1361 ; José de Medeiros Situas, 1.362
José de Santa Rita, 1.363 ; José dos Saneis Marques, 1.364, José
Xavier, 1.365 : Manoel Jo .é 'de Souza, 1.365 ; Belmiro Manoal
Santos, 1:307 ; Lsrnaei Vill1a, 1.368 e Francisco Antonio Linhares
Tinoco, 1.369.

Diversas noticias
O Sr, Dr: Jesuino Cardoso ., secretario da Presidencia da Repu-

blica, recebeu, por motivo de Sua nómeação para esse cargo, tide.;
grammas, cartas, cartões e cumprimentos pessoaes dos Srs. Dr.
Oliveira Botelho, presidente do Estado do Rio; Dr. nodrigne.; Alves,
presidente de S. Paulo; Dr. Borges de Medeiros, presidente do Rio
Grande do Sul; Dr. Carlos Cavalcanti, presidente do Paraná; coronel
Vidal Ramos, presidente de Santa Catha.rina; deputados Sabino Bar-
roso, José Bonifacio, Fleury Curado, Augusto Leopoldo, Vadois de
Castro, Francisco Bressane e Comercio() Ilibas; Dr. Feliz Bocayuva,
Luiz Americano, Dr. Luiz Campos Vergueiro, Dr. Herculano Inglez
de Souza, Antonio Augusto de Souza, tenente Falimo Ferreira, A ris-
toteles de Souza, Dr. Miguel . Augusto Borges, coronel Jesuino de
Mello, Dr. Ulysses de M. Corrêa, Dr. Pactua Rezende, Dr. ArinenV„
Jouvin, Osorio de Almeida, Hermes da Fonseca Filho, engenheiro
José Custodio Alves de Lima, Dr.. Francisco Bernardino da Silva, te-
nente Enclydes da Fonseca, Major Othon Braga, Dr. A. Stockler,
coronel Pedro Rocha; Servulo Dourado, Dr. Eurico Teixeira da Fon-
seca, coronel LugderoJ. da Cruz, A. V. de Magalhães, dh •ectorio do
Partido Republicano Conservador de Taquaratinga, João Lago, coro-
nel Povoas Junior, Dr. Oscar, Varady, Francisco de Anilar Baltha-
zar da Silveira, Dr. Pires Ferreira, Dr. Luiz Murat, Balizaria Soares
ee Soma, Dr. Jayme de Vasconcellos, major' Manoel P. de Santa-
Anua, Ricardo'Azatnée, Dr. ' A. Moreira da'Sitva o Dr. Padua Re- •
zende.

Prefeitura	 . •
Principiaram a fui-lecionar, no predio n.. 545 da rua 2't de Maio

as aulas da 1°eScola • feminina •noctürna' dei 91 districlo, continuando
abertas as matriculas das 7 ás 9 horas da noite.

SI. prefeito annullou liontem a concorrencia encerrada na.
Directoria Geral de Obras e Viação Municipal para conservação do cal-
çamento da avenida Beira-mar. 	 ..,„•	 -	 -

Prefeitura MuOicipal pagam-se hoje as folhas de vencimen-
tos do imim z findo dos adjuntos de 3°classe, professores de escolas tjoctuk-sj
nas, cdatijnyantes	 orísinO e expediente os curscrà-u9clum$,..	 •	 .
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.i.k.	 .
• —Foram Impostas; multas por infracção de posturaS, pelei agentes.	 ,dos disi delas abaixo indicados:

lie ['dimidia, A. Antonio Adão Teixeira, de 101, par estar fa-
zendo concertes na predia da rua Tijolo n. 121, sem licehça,. • •

• A Marinctlala, Attiy-a., de: 5005, por estar negociantig padomingo1 ..•5, rua Boyaz ri.. 408.
De !rajá, A. S. Machado dr . Comp., em 50$, por oae tforer

cobrir os generos alimenticios„ em. seu negocio, no largo (14 matriz de
!rajá.	 .	 .• .	 ,	 .

Da Candelaria, a J, Santos Guimarães, de 50$, por ter artigos -
de se- negocio á rua do Ouvidor n. 86, ilas liondareiraa e gtÁdas

	

-	 -0	 .	 .	 . ''T .
, pOrt as. -	 " •	 .

Do Sacramento, a Ceies:tipo Prata & , C0Imp., Eduardo (ao- Faria
Machado; José Osorio & Comp.,. Cypdano Nunes e fraprike Naga,-

• de 50s, a. cada um, pelainfracçã.o acima, á- rua Souza ,Franea tia. .19i.
17 e 25 e á praça Coronel Tamarindo es. 26 • e' 38.	 ,	 •: •	 ;,

Foi. afixado edital no _ terreno da rua Honorio qt-r ....,,, junto
aos lis. 23 . e 6, pelo agente' do distrido • da Gloria,. nni.,' • !..to• o pr..

. . curador de ;luzentes, representant do Dr. Tavares,1iuei r ça, 4 l'eeIlar
,' o Mesmo . terreno, naprazade dez dias. 	 .	 , -.	 .	 .

• .
. A directoria geral de Instrucção• Publica •conclidu herdem a

clas.dflea :ao por antiguidade de tempo de serviço ranninerade das
adjulaas de ia classe, diplomadas pelos regulamentos posteriores
ao lie 103, verificada até. 31 de dezembro de 1912. : •	 •..	 .	 .	 ,

-•-•-• Tenda solfride alterações, Será novamente publicada a. re-
lação das normalistas diplomadas, pelo. regulamento div 10 t 'per
ordem do abliguida.de dá (liplonia r. coa especificação do tempo de

. serviço apurado ate 31 dei dezembro de 1912 e do 'minero do punias.,	 .
: . e mitos.	 .	 ...	 .	 .	 .	 ...

— Foi affixa.do edital no vadio ri. 16 da praça Tiracientes
pelo agente do 3' districto do Sacramento,intimando Francisco Ilorrs

• Piela a demolir a parede frontal, correspondente ao segundo peio
na parte adjacente ao pradio,' em construcção, n. IS, no prazo cJe
15 dias.

•
-- C) Sy. prefeito . sanccionou.a.resolução. do •Collsello M1401-

;ripai autorizando a abertura de credites extraordinarioa, tia impo .-
. ta.nela d2.3S0 055?12, para attender a. solicitação emlatante . da

mensagem. de 28 de fevereiro . ultimõ ..	 .	 • - • ,-
-- A SttL -directoria das". Reinlas Municipack . aaracatiail,

-D9cca do corre, e.:te anno,'Lle imposto 'predial relativa 4'1° trimestre
a importancia de 7.763:093$003, havendo uma differença para Mais
sobre ignal i)eriodo de 1912 do 636:308s320,

,,j.•
ixÀmilimuativa	 eeram ,	 Aritinr Ferreira Dessa, terreno á mesma rua, ppr 9:0005000; -

registradas, no dia 12.0 corr, 0 0e,	 0,1w ai Bombaim . , predio á rua Ferreira Viauna n. , 55; : . por -
versas importancus 'arrecadadas e recolhidas á ;: id,-,lircetoria de 10lLOoMia0; 	 .
lIendás, pt:los agente; das distrit.cos abaixo, no total de 1:•,i90.);

inhaúma: 2305 da euterrarnentOsl
Santa Cruz:
Campo Grande: :175,iilem,103$ de impostos e 328 d. ,. milltos;-

^	 Santa fita t 205 idem, :398 de leilões e 1058 do
Sacrame l .to: 455 idem e 64 de multas;
S. José: 50$ • ideni e:10$ diampastos ;

• : Sauim Antonio : 355 idem ;•••••
4588400 idem, 55 de leilões e 75$ do multas;

• Lagiatt 168000 de impostos e 7$ da matricula de c:ics.:
Sant'Anna: 50$ de:multas
Espirito Santo: 15$ de impostos

. S. Christodio: 4005 de multas
• Engenho Velho: 400$ idem e 405 de impostos;

Anda.rahy„ 10$	 ,
• Mayed45$ idem, 90$ de multa e 37$ 'de enterramentoa.

— Despachos pelo Sr. director geral: -
Enchia Ferreira da Cliveira.—Deferido.
Emilianna Amalia Ferreira.-1dem.

• alartitis & Canceller.—Certiftque-se.
Demetrio Jorge Chara.—Satisfaça a exigancia.

A 'ctitreran•;a para mais na receita geral da Prefeitura, veritlamla
no 1° trimestre do actual exercício; sObre igual poriodo do 414 .2,,(! go

• 1.391:751$d28.

•

‘.;	 .

D. 1 mela Baptista. Gonçalves Bastos, avenida á travessa. Cabuçrt
n. 59, pol . Iiii;u00$003; •

1P. Izabal de Azavedo Peçaillia,. predio á rua . Henrique Scheid-
o. 42, por 3;1005000; •

Dr. Flavie José Pareto, 'terreno á rua Condo de Boinfitn, por
'• 4:000$1300.

•
Retp1Q11111en.tOS despachados 	 •

Pela Prefeitura: • 
;

bo4a iie S. Gon	 Silva .—Ij	 3505)09..:. .. •.: '':i'	 .''
teuziiigar & Comp.—Indeferido,

estitnam-se
.	 ,	 .	 :-;• ....'fratisferencias.

çalves
de dopaittio ntil: 	 '1,,,.

• Adquiriram immoveis 	 • .
• Avaliei° de Salor Motta, prelo á rua Marquoz S. VicentO is- 111,

por 25:00050000;
*	.• D. Geor;itta	 raiz, Salvitterra„ predio á rua t Cereal ,Hatigel

• ri. 115, Por 5:0008000;
a i a,ailo Dias Nunes; preclia á rua Magalhães n. 4G, por

• 3:0005000;
matideia de Faria,, .predia á. -rua Barroso ia. 286, por

40008000;
• EirdlJohn, pradio -á rua :Voluntários. 'da. Patria • n. 	 nor
r4500000;,. ' •	 •	 .. •	 •.

	

'•	 ,roSé Ferreira. da Costa, terreno	 rua Santa ;.31za,, per
9;0005000; , 	 •	 . ••••

João P. Machado Portela, liedninio A. Lucio e José,G, Va.iente.
--4)eferitios.	 '	 •	 ••,• .• • ,, ••

Ca d,as de aforamento:
Antonio J11; da - Fonseca, Manoel J. Pinto, José , A., • de- .01i=

Antoinit P. , Paulo, Companhia Light and . Povver,, Victor
p.; Midies, Henrique A. alewbrei, João B. - °diz: .

toiro, Pauli da Queiroz,. Manoel ;M. Leitão, Antonio 'g—Canta-
reira, Carlos P. da. lincha,' alaria J. da Silva Vilela, Maria,Corré,a,
Alexandrina E. do Amaral, José 1.1 1 . Alve4 do Carvalho,' Françoise
Al. do Valia, Jaaquiin G. Mata, -laje A. de A. Gonzaga,..Adheinr P.
Calandre, Antonio da TI.- Sónza Figapiredo, Candido C. de Freitas,
Anichai°, Albano G. de Oliveira, %credito J. da Costa, Manoel
11. Llite, Marg,iiinta V. Cartagua, Carolina, F. Milharg e Adelaide. C.•
nylo r da Costa,—Deferidos. •

João Cainityrano.Da, ••-sa por cortidão.
Luiz P., dos Reis.—Junte o alvará. 	 •

• Banco Brazil (3). — Pl'OCO.C-Sf3 sem prejnizo • de,. direito da
Menicitialidado, ao pagamonti do imposto de expediente, Cujo recebi-
-manto será reclamado di,portimamente pelo Meio legal. 	 ,	 •

'	 iz•da Ii. Mira oda .—Conipare0..
tandart oh l C° Brazil.—Junte o traslado da carta e quite o fércr..

Imposto de Licença: -
• OrCitea Souza & Comp. , José J. da Costa, Jorge Feliz, 'Fig,uei

ralo Cunha $: Comp., Antonio- L. Lopes, Oliveira Salgado -(54 Comp.,
Antonio i. do Freitas Filho, Albino Oliveira, José, Catalão; .S.E11ruzzik
& Conip.'; Alves ,SrSilva,. Araujo &- frinãos, Alvares •- Satitosi' &•,/.opes,
J. M. Sampaio .5/ Comp., Manoel de S.' Costa, SebaStiad'e.'.'Preanço
Sanes & Clareia, — Deferidos.

ala,iloel Teixeira. — Mein, quanto aos charutos e cigarros.
- Antonio Feriiandes, João -A: dq Freitas e • Alberto & Canip,

• Aiigihe Von Loa e Dl leniir0 	 4 Araiijo."— Indeferidos. ;•••;•-' .
Pedro laipo,' Dr. -Vicente de 1'. Monteiro da Barros,- José -Mar-

tios $:' ' alondra & Ladino, Emproza de Autornovels, Ilibeira
& Marmios, Doinirgos Campts LS4 Irtrio, Antonio J. Teixeira, Edmun-
do . 	 Garriv,ira, Ferttandes 454 S'entura,• Antonio -Delira, Affouso.
IlusSer, Manoel M. da flecha e Joilo thiptista da Silva: 	 Satisfaçam
as. exigencias.'

Companhia Carris Urbanos (4.182).—Dercrido.	
,•

A L1'W:il	 i`011C0 1113 St, Peçaiiha & Comp.—Indeferida
,	 oompa ilida .. 	Christovão (n. 20.403), Compadhia. Villa Izabel
(3.751 q-2,0•11) • p. Mario Gerqueii .a	 Moniz.-,--Deferidos, de •accôrdo-
com •;1

atIteniu Oançalves de Carvalho, Carolina Torres Duarte Pinto,.
Paschual Ilanestico, Auto Pinto sia. Silva, Dr. Franciaco da Costa Cha-
ves Barbosa, João Pereira, Pinto •Caryalhal e Manoel José-Magalhães
Ma.eliado.—Ilestituam-se. 	 •	 • ., .

Jusa alarma° de Souza Nlaruil.,-Provideneiado. ,; " • .	 •
Anical j Xavier Alvem.—Coneeila,-se a licença, mallante 'prévio,

pagamento dU emolumentos estaheleddos na li Orçamentaria.
' , João' Limas Teixeira..—a..-se.a licença; consignando-se no'

alvará 4 oNplortiOo da pedreira.
• "(Iro-d.:m.1)S Fialho e Camilo Gomas Nogueira. —Apresentara

projamo,	 aecàrdo com a lei.	 • .
.1larlos da Silva Casquilho. —Cerdfique-se conforme o parecer. 	 •
Alvaro Carneiro do Barros, Ephigenio Vieira de Soarza Braga.

(ns,	 o a.1.00) c Uniu Cronzeilles.:-Ccetifique-se.
• Maljáál da Gosta Pereira Magalhães-.—Sim, mediante recibo

, Antonio Marques TOV.N3. —Passe-,se alvará -para chanfrar o
.	 •

Fabrica S. • João.	 '	
,

Vidsdnia Cuprrtino Andrada..-L•Deterido, de accôrdo com a ha-
formaçao.

Antonio Joaquim Rabelo, Modesto flamiro, José Alves Ferreira
Chavs.--:-Peforitlos, deixando as aboduras para plantio de.arvores,

- José Cardoso Machado.—Passe-se alvará para chanfrado meia fio.
Teixeira Peres & Perna meles. --passe-se alvará, declarando o

modõ por l ua spAo collocatlas as mesas e cadeiras.	 , '
'). Si. • flnluiro & Comp..----Pagitem a, multa.' • .•
Carlos A, de Miranda Jordão:—Apreseute'conta.,'de a.12útdo eána•

o preço tio contracto.
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. Mmao31 José . Vieira da Fonseca.-r-Yaça o recuo 'da fachada e"• •

Volte	 , .
Larayette,& ÇQM0,r7COMparcçain para esclarecimentos:

Pela 3,Sub-direct0ria: . : .. . ......... 	 .

	

Ca -rlos Garcia Villela,.Alberto .Casé.e.A.,Serinis	 Conlo.-D3-
feridos.

Iley/ores Co •np.-Deferido nos termos da informação.
Maria Thereza Ribeiro de . Almeida, . José L. Fernandes Braga,

Eleodoro Fernandes Porto, Miguel Mauricio Costa Bastos, Ayres Ante-
nio de Souza, Antonio Angusto do Oliveira, Thilomena da C3neeição

Joaquim Pereira Game, Carlos Freire de Brito, .Antonio rui;
xeira, José Marqnes do Almeida. c Constantino Ferreira da Nativi-
dade.-Passem-se alvarás. 	 .	 .	 . . .

Julia Maria Mochado.-Diga o oras) de que necessita.'
. Dr. José Maria de Figueiredo Ramos e Avelino José Leite Bastos.

-Satisfaçam as exinncias.
Arp Comp.-Cempareçam para esclarecimento concernente ao

tapamento.
Dr. Americo Lassance, Celeste do Sá, Felix da Cunha Leitão

-e Severo Si Comp.- Passem-se .guhus.
. Marcello G3nesio, Jeronymo Teixeira Bei Vista, Carlos do Carmo

Oliveira, Antonio Pereira dos Santos • e Francisco Paula F. de Sá. -
Passem-se guias.

Amelia Fortunata Carneiro Alves.-Jnnte o recibo do imposto
predial.

Benedicto G. Sant'Anna, Felippe Nery Paixão, J. Ferreira &!.
Comp., Domingos José de Oliveira, Chrispim Severino Lima, Elisa

•Ferreira da Silva e Trajano de Nledeiros ‘St Comp..--Passem-se guias.•
Gustavo Leuzinger álasset.- Prove o . pagamento da multa ou a

:sua relevação.	 .
Contra-almirante C. da Gama de Souza Franco e José P. Tibi-

ilça.-Satisfaçam as exigencias.
Coronel V. de Albuquerque Maranhão.-Passem-m guias.
José Joaquim Simões.-Satisfaça a exigencia,.
Castão Eloy e Abilio dos Santos Simões.-Compareçam para

-explicações.

Licenças

. Pelo Sr. ministro da Justiça e Negocios Interiores
De quatro mezcs, ao escrevente do G o districto policial do Districto

.Fedel •al Oetavio Gome do Passo;
Do 45 'dias ao guarda civil Mario Vieira Cortez.

--Na Repartição Geral dos Telegraphos:
)3 90 (lias, com ordenado, ao telegraphista de 3 classe João Ba-

5a-sTa da Silva ; ao guarda fio de I^ classe Thomaz Themistocles de
Azevedo com dons terços da (liaria; ao diarista alorico Ilollanda; ao
regional Pelusio Corrêa do Macedo'. '

Do 00.dias, com ordenado, ao telegraphista de 4' classe Joaquim
'Xavier Rodrignes da Costa;

De 45 dias, com dons terços da daria,' ao • estafeta de 3a Cl use
Enzebio de Andrade;

De 40 dias, com dons terços da diaria, ao estafeta de 3a classe
Trajam) da Silva Barbosa:"

De 30 dias, Colo dons terços da diaria, ao regional José Eloy da
Silva Passos e sem diaria ao carteiro servente José Bergmuller.

Loterias

Realizon-se bontem sob a presidencia\ do Sr. Manoel Cosmo
Pinto, fiscal do Governo, a extracção da 21 4 loteria da Capital
Federal, plano n. 2 LO, sendo premiados os seguintes numeros :

Premies de -20:0005000 a 1:0005000

Premies de 200500.0

4.21S	 24.330	 8.903
20,930	 24.701 .	11.213

	

2,716	 5.728
..

	

PrCilliOS át; )005000 .	 .

	

,-	 •• .	 .	 •	 ..	 ..
/8350 '	 3.861	 24 ..782	 21.68'7	 24.363	 18.339

	

'... 7:929 , ' .17.883	 10.133	 21.297, .	 5.821	 .. 5.767
15.0 -0.3	 23:763	 • 24.397 • ' • '26.760 . 27,791:	 ' 7.875'
5.862 :	 6502 • 	 3.749 " 25:516 ' 3.637 -.27.523

16.292 .	 2.513 • 12:7`.rr 	 • 3.995	 _21.710	 14.05V,
*	 14:841 '• .. 25 ..185 "28.479 .	 3.051	 --"060	 5.30%.,,

•!	 ,.	 .	 ,	 ..	 .•....	 ,

• 7.782 e 7.784-
11:060 . è 17.039, "
20.879 e 20.881 '"	

, 7.781 a 7 700 .  -
17.001 It 11.070 	
26.871 a 26.880 	

7.701 a 7.800 	
17.001 a 17.100 	
26.801 a 26.900 	

Todos os nomeros terminados em 83 teein 83 e os terminados
em 3 teeto 4 z , ewormliiiiLl-so•ns terminados em 83.

PARTE COMMERCIAL
•• 'llio, • 15 de abril de 1013.

REUNIUS,CONVOGADAS

Devem realizar-se as seguintes:

tas e eleições..	 •
Dia 15 - Companhia Ferro Carril Carioca, á 1 hora, para con-r!

Dia 17 - E., F. -S. Paulo Rio-Grande, ás 2 horas, para 1
contas e eleições.

Cooperativa Central dos Agricultores, á 1 hora, para refonna e
eleição.

Dia 18 - Companhia Marcenaria Brazileira, á 1 hora, plra
prestação de contas o eleiçõ2s.

- Fonseca Machado Sr Comp., ás 2 horas, para augmento do
capital .

Dia 22 - Porto da Victoria, á 1 hora, para prestação de contas j
e eleições.

Companhia Doca de Santos, á 1 hora, para contas e eleições.
Dia 23 -- F. e Te-e. Carioca,' á 1 hora, para contas e e1eições'.1.;
- Companhia Usinas Nationaes; á 1 hora, para èõntas; eleições

e ata
'
mento do capital.
Dia 24 - Aguas de,Caxámbá, á 1 hora, para reforma dos esta

tutos e outros assumptcA da interesse.
Dia	 Lacticinios Móndia, ás 2 lucras, para contas e eleições.'
Dia 28-Compan1mia Brazileira de Energia Eicetrica, ao meio diz • ;`' ^

para contas e eleições.
Dia 29	 Companhia álorro da Mina, ás 2 horas, para contas e

eleições.
Banco do Brazil, á 1 hora, para contas e eleção de um director.,
Dia 30 - Companhia Progresso Industrial, á I hora, para pres.1

tação de contas e eleições.
ENTEADAS DECAPITAI, 	 •

Companhia Carbureto de Caldo, a ultima .chamada de 25 04 em'
acção, desde Fl..

F. e Tecidos Covilhã, uma entrada de 20 °h, em acção da.
2' emissão, até IS de abril.

Companhia Vidraria Carmita, uma entrada de 20 1: por acção,
até 15 do corrente.

PAGAMENTOS AVISADOS
Juros :
Apolices Gemes: .
Na Caixa de Amortização pagam-se ás terças, quintas e sabbados

os juros atrazados,das apolices 'uniformizadas-letras A a L.
Emprestimo Municipal, os juros cio cot:vou n. 17 das apolices

20, ouro, no Banco do Brazil.
-	 Companhia Manufactora Fluminense, desde já, o coupon n. 5.

Estrada de Ferro S. Paulo-Goyaz, os juros vencidos e os tittdon
sorteados, desde já.

Te,cidm Esperaina,. os 'juros lie neidás, desde já.
Fabril S. Joaquim, o coupon vencido, desde já.
Tecidos • Confiança Industrial, os juros de suas

desde já.	 •
Jockey Club, os juros de 85 por titulo, desde já.
CoMpanhia'America Fabril, os juros:de seu einprestimo, desde Il.
Companhia Luz -Stearica, desde já; o • 2° coupon de suas dal

•benlures.	 ,	 .
• _Companhia Vulcano, destld já., os juros de'suas debentures.	 ,

Companhia Manufactora Progresso, desde já, os juros de suas
obrigações.	 •	 .	 .	 .

'• Fabrica de Tecidos Corcovado desde . já, o ,cOupon voncivel d0,
soas debe ntures.

,Tecidos s 1 clix, at 10; . os,joros • de suas, debentureS.
Dis'idéndos : 	 "••••	 ..'') ' -

• - Rècld Sul Nlincira; ó dividendo de 45em . acção, desde já..
Companhia ' Geral.(10;151elhoramentoi..no . Maranhad, desde já.. é;

é dividendo de 4$ em acção. 	 ••
• Tecidos Dotafojo, OU a 19 ()aproa de_ suas orijasõçgt; -5

•
7.783

47.061
26.880

6.185
43.120

20:0005000
2:0005000
1:5008000
1:2005000
1:0005000

15.037 .	 314
	

29.7.10
_14.840	 14.160 - 13.359

12.569	 ,

.Dezenas
	 ...	 305000,

.,	 205000
0.1.	 61 ...... 105000

Centenas
42500C1

. 105000

,	 . 85000

debentures'
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MOVIMENTO p0
EKtradas

Saccas-
• Daria .1.,otro 	

E. F. 1' .1)11 lila.

E.	 Cultual iii Brazil 	
• 1.547

•
•

CAMBIO

Foram afiados pe19-: -Banco do Brun a tabellas anteloro,s le
To 1/16 e.I6 1 d:8 . e-ptio2/ •estrangeirbs • as de . 16,16 1, :.•2 u lú 1, t 6 d.„ ,
sobre Lanures.,- a prazo.' 4,	 • -••

O li-anco lo Brazak fornecia dettra g a 16 1/8 d. o c ..)miir,u . a. a
16 5;32 d., os outros, poréni saccavain . a 16 116 d. e	 a
1.6 1•8 ,0,.;mas-havia pouces tomadores para remessa,	 nas..sam
teinta. wie escasseava o, papel particular. •	 •

• •: Nessas.e0Odic0es permaneceu o mercado sem maior m.ivlinalito e
'regularmente sustentado.

-•	 -	 •
uns orricrArs

Báncos . estrangeiros
., e Prn:13:

1 .517
2.472.0:12

diag do vista,.
. 'Landres.(por pence) 	

Paris (r.or francos) 	
. 4(.11aniiiurao (p)r marco).••; 	 Sacou

199.274
1.517'

200.82/
8.712

102.101

a l	 1I3
!;.ii a 3:11
14.4 a UI

s ista
15 25'32 a 15 713

S',.04 a 8590
5 -ias) a /rd
56-)0	 8:i91
8300 a 5237
8:612 a 8303
83;-.1 a 556[1

351.25 a 35110
45	 i a 15 2i 32
15 3;1 a 15 13,16

T tal 	
Desie 1 (P. jn111) 	

Venlis -apuradas:
Ilontein 	 	 5.500
No dia de ante-hontem 	   

570.270000:De,,13 o 1 '.;t 1 de janeiro 	
Dedo 1 de jollai 	
Passagom pw. • Ju ndially 	 	

.....	 I.Vt4.200-
8.803,

l'adta da semana, 650 reis.
INVORMAÇÜES ESTATISTICAS

Stock em 1 3 o 2° mãos:
Stock anterior 	
Ultimas entrada 	

-Total 	
Ulthnos einba.rques 	

Stocli actual 	  • 	

•
•Londres, por pouco 	 •• • • ********* .
• Paris, por franco.• 	  *
Ilainburgo, ,por marco 	
ltiffia.,*por

' Portugal, réis fortes 	
Proviiieias portuguezas
Hospanholas, . por peseta 	
Nova York, por dol.ar . 	
TUrquia, por penee 	
Austria, por pelico 	

Rio da Prata:

1 Argentina, por peso
Uruguay, por pese 	

• • ...... 3SWI a lsnvi
ausj a 410

Sobre taxa:
, Café, por franco 	 3603 a 5508

Operaçúcs realizadas:
Baneario 	
Particular 	

ENTRADAS

	

Do 13:	 Saccas	 Eilogrs.
E. F. Leopoldina 	 	 29.650	 1.779.000-
E. F. Central 	 	 17.204	 1.032.240
Por via maritima 	 	 1.907	 ' 111.420'

-

	

Total 	 	 48.761	 2.933.660
De 1-a

	

Saccas	 E ilog.
E. F. Leopoldina 	 	 31.197	 1.871.820-
E. E. Central 	 	 17.240	 1.032.210,
Por via maritima 	 	 1.907	 114.420

I G 116
-	 110 Total 	 ... 	  •..	 50.303	 3.018.480-

EMBARQUES

. .••• n• ......

Dia 11:
Estados Unidos 	
Europa.
Rio da. Prata 	
Pacifico 	
Cabo 	
Cabotagem 	

Banco c.to Brazil
Praça	 - .-	 , - 	 A 00 d/v	 A 4 d:v
Londres, por pence . 	  ....• 16 1/16 a 16 1 / 8-13 27/32 a 15 2032

, Paria, por franco  .	  . ...	 8504 a $59i	 $h02 a $507
Hamlárgo, por Marco ..... .;, t.	 $733 a $730 - 8743 a 17-10
*

	

	 .	 :., Sobre taxa:
Café, par fralico 	 	 -	 $597

• .41fandega:
Va/t.s, ou: o por i5 	

• Por telegramma :.
Praças
Londres, por pence 	

. ' Paris', por franco 	
, Hamburgo, por marco 	

OperaçGes.:	 ,i)
, Bancario 	 : 	 	

_	 10 1/8
Particular 	 -••• •• •

Total. 	
18047

A' vista
15 2sia2 a

604 a
746 a

27/n

De 1 a 14:-
Estados Unidos 	
Europa 	
Rio da Prata 	
Pacifico 	
Cabo 	
Cabotagem 	

r)14 Total 	
-Desde 1 de julho 	

cr,VAÇÃO l'OR A RRORA
(;címlorine a qualidade

	Saccas 	 Kilogrs. •

	

1.500	 90.000
'

	

02	 .5.520

	

7.025	 421.500

	

100	 0.000'-

	

8.717	 523.020'

	

Saccas	 Eilgs.
27.720 1.663.200"

	

28.273	 1.696.680-

	

6.605	 516.300-

	

4.461;	 87.000,

	

11.743	 701. 589.

	

5.140	 308.400-

	

82.051	 4.977.060
2.535.989 152.159.340'

BOLSA DE ..MERCADORIAS .

Foram registrados hontem os Seguintes preços
.Ass,ucar:

100 saccos branca crystal superior do Norte 	 .....
119 ditos, idem, idem, 20 jacto de Sergipe a 	
200 ditos idem, idem, idem do Norte a 	

j 100 ditos mascavinho superior de Sergipe a.... ........
SI ditosálcin, idem regular de Sergipe a 	 ..

,	 50 ditos; ina..seavo bom do Pernambuco a 	
1.000 ditos branco crystal bom, SUCO, da safra futura de

Campos atç 13 de setembro a vontade dos ventledo-
i	 res a 	   5100

O CAFÉ ••
As vendas de sabbado foram de 7.700 saccas,:fachadas a.(Â 	 -

• ços de 05100 . e 9$500 sobre O typó 7.
_ O mercado de café abriu e... ,funecionon hontem frouxo .1 p•mfo

trabalhado, • por isso que os ceotráig de consumo C011tillitaram a owirar
na baixa, fazendo com que os interessados sê tornassem rara

O centro de café, porém, accusou os limites de 95400 o
sobre o typo 7, mas, no mercado : corriani os preços de 95300 e t15100,
sem negocius de interesse.

1	 Foram vendidas para exportação cerca de 5.500 ancas e e mor-
cadç feelip 49 e sizu(s11Wil.91 preço

Typos:
N.3 	  • 	 	 103200,
N. 4 	 	 ' 10000'
N. 5 	 ' 95800
N. 	 	 95000
N. / 	  	  1..'	 02400'
N.8 	 	 95100
N. 9 	 .	 8X1800

'	 EM SANTOS -
O mercado 0o, café em Santos, no sabbado, funceionati- completa-

Incute estacionará) e. com os preços nominaes. • •
Entraram 1.618 saccas e sahiram 1.873, tendo passado, hontem,

por Joinlially ti. 800 saccas.	 •
Param racabidas desde 1° do mez 56-49k sacras, na media do

4.707 e dasdo 1 de julho 8.055.605, sendo o stock de 1.425.401 ditas.
COTAÇÕES CORRENTES

Preços One regularam durante a semana finda no centro de ce-
reacs:.

•Preços para lOtes-Unidade-Minhno-Maximo
Arroz:

superior, -100 kilos 	 	 385300	 435300
Dito idem, bom, 100 kilos 	 	 355000	 365700
Dito idem, regular, 100 kilos . 	 	 265700	 395000
Dito idem, do norte, branco, 100 kilbs 	 	 305000	 335009
Dito idem, do norte, rajado, 100 kilos 	 r	 255000	 285300

"r•PF,••••n
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Kirk, Ilarray haver, tenente Joaquim Tavaro,,,Asp. A.. Blaisant‘
filme. Homero Baptista e familia, Locilia. de L6ão e familia. José Do-...-
ining.os . da Costa e senhora; Maria ‘Luiza Gdnealyes, Dl. Marcellino
Silva, Octavio Silva. pr. aNicolaY. Pedreiras, J•bii3O.Belly
Cisco Gallote e fainflia, capitão Betajarnie Constant' o , familia,. Atitonle7
Tavar, mando Cordeiro, Leonidas Mardi -se. • e .filho,.Dr. Carvalho'

te.) alibriso Cardoso e familia, Anna Frota, Emiti° Bor-
gas, 1V:tele:raro	 Jaeé Antonio Golonia, José -Azevede,
taro Trindade, Frito Mann', Ericei de Ilaymundo, João Baraufka,
Diamantino de Mello,e sonhoro.,! e 33 em 3' classe; carga. a 'Lagé
Irmão.

Dito agulha, estrangeiro, 100 kiloe
Dito, inshsz e 100 kilos 	
—. Farinha de Mandioca;.	 .	 ..,	 ....	 ,	 .

De Porto Alegre:
Especial, -100 kilos... 	
Fina 100 kilos 	
Peneirada, 100 kilos 	
Grossa, 100 kilos 	

• Da Laguna:
Grossa, 100 kilos 	 	 125900 ,	 13$300

Feijão:
Preto de Porto Alegre, 100 Mios 	 	 21$100	 215700
Dito idem da terra, 100 kihs 	 	 Não ha
Dito idem do Santa Catharina, 100 kilos.. 	 	 Não ha
Foijão mantaiea, nacional, 100 kilos 	 ...	 285300	 30$300
Dito enxofre, idem, 100 kilos 	 	 283800 •	 30$300
Dito mulatinho, idem. 100 kilos 	 	 255)400	 275500
Dito amendoim, Wein, 100 . kilos 	 	 26e730	 285300
Dito branco, Liem, 100 kiios	  	 3i 5700	 33$300
Dito vornicillio, idem, 100 kilo; 	  	 268'700	 285300
Dito de cores diversa, 100 kilos 	 	 203030	 285300
Dito branco, estrangeiro, 100 kilos 	 	 285700	 393500
Dito amandiim, idem, 100 kdos 	 	 305030	 30$600
Dito fradinho, idem, 100 kilos	  	 35$500	 415900
Millin amarelho do Norte, 100 kilos 	 	 Não ha
Dito itiorii, da terra, 100 kilos 	 	 115300	 115930

Milha: ,
Milho branco, da terra, 100 kilos 	 •	 Não In
Caujica, 100 kilos  . • 	 Não lia
Alpista nacional ou astrangeira, 100 kilos 	 	 405000	 505000
Farelo de trigo, 100 kilos 	 	 75900	 85200
Amendoim em casca, 100 kilos 	 	 285090	 305000
Favas, 100 leitos  • • • 	 Nal) ha
Tremoços, 100 kilos 	 	 165700	 175500
'Ervilhas estrangeiras. 100 kilos 	 	 605000	 615000
Fubá dá milho, 103 kilos 	 12,3100	 175000
Tapioca nacional, 100 nos 	 	 1e5030	 285300
Polvilho idarn, 100 kilos 	  -	  ..	 223000	 235000
Alfafa idom, kilo 	 	 $200	 5210
Dita estrangeira, kilo 	 	 $100	 $170
Malte em iilha, kilo 	 	 $100	 5500
Batattieneeionaes, kilo 	 	 $200	 • $240
alantoiga, de Minas; kilo 	 	 25700	 • 35030
corne de porco, kilo 	 	 $00	 15000

Toucinho, kilo 	 	 $960	 15000
Banha de Porto Alegre, lata de dons kilos, GO	 •

	

kiloa 	 '• 	 • 	 	 725000	 755000
Dita idem, lata do 20 kilos, GO kilos. 	 	 765800	 785000
Dito de kagtioa, lata grande, GO kilos 	 695000	 705800
Dita. de Itajahy.„ lata de dons kilos, GO kilos.... 	 Não ha
Dita do Minas, lata de'donskilos, 60 kilos 	 	 Não ha
Dita idem, lata grande 60 kilos 	 	 Não ha
Banha americana em ?Arrie, libra 	 	 Não ha .
Liognas do Rio Grande, uma 	 	 15600 . 25000
Cebolas do Rio .Gran.le, cento 	 	 55000	 55590
Vinho do Rio Graade„ pipa 	 	 12)5030 1355000

MOVIMENTO DO PORTO

• ENTRADAS DO DIA 13• •
De llamburgo o escalas—Paquete alleinão Konig Frie.dric.k Anuí,

commanlante Rackmann.Passag Jose Guntrunile, Otto Schmilt,
Bruno Robitivaez, Arnolil Ranger e familia, Julius Lidermann e se-
nhora, Fritz Ehrlich, Albert Mimou e sanhora, Dronhernbarg
e senhora, Joan Zetrerfe.ht e senhora, coronel Dr. Falis Fleme e se-
nhora...liaymundo Toleeira Mandes e familia, Jorge Pousson, Joaquim
Ferreira, Luiz E. Pinho, P. R. de Oliveira e familia, C. Revel, Mau-
rico Loanso e senhora, Jacques liaram= e senhora, aleyrinens e
fitmilia, Maurice Kats e senhora, Barnarditio L. Gomes ca senhora,
Carlos Gomes e familia, José dos Santos Moreira, Ilerminia Alvos, Do-

. mingos Cenz, Eduardo Martins, 02 em 23 classe e 667 em trans;.to;
carga a Th. \Villa.

De S. alatheus e escalas — Paquete nacional Rio S. Malhetts,
commandante, Madeira ;.tra,zendo sete passageiros.

De Wellingthon e escalas — Paquete in glez Areioz, commandante
Gorei:: trazendo troa passagairos para o. 	 . e . 232 • em transito,
caia a Wiison Sons. .	 „

De Buenos Aires e escalas e-e.Paqueto franca Formosa, comman-
dante Fabre ; trazendo gt;. passageiras para. o Rio e. 3.81; mu transito
carga a Antunes dos Santos. . . .

	

De S. Matheus.	 Parptoto nacional Cargngola, commandante
Barboca: madeira á C. de N. S. Joao da Barra.

Ne New Yotec a.a.:calas — Paquete nacional Purtis, consignado
ao Lloyd BrazileirP.

De Porto Alegra .escalas, paquete naeional !Unia, cominandante
piou Vagaseiros J.. Gliaga3 'relias e familia, Arlindo Nunes, Siduey

De Southampton e escalas 2-- Parmet.e • inglez Asturias, commari-'
dante CelIin. Passiteeiros: Abilio A. !anum, Manol Cardoso Este,
Francis Plats, 31. da Soaza Bastos, Dr. (Mala da Costa Gania, Fabio' •
Barros, G. de Freitas Abreu, 'Nelson de Vasconcellos o Almeida,
Correa Mendes, V. de Lazaro, Robert Alexancler \Valter. Antonio
Maria Saiais-, CaMille Duque, A rthur Branco, S. Pereira Alves, Sal-,
vador Josi Gomes, Etazeiro Godin, João Ribas, alatbe iis poos o *se;
nhora, Alfeedo Lessa, Uno Faro, Fernandes Sobrinho, Francisco Gare'
moiro tlt Cunha., Evaristo Jose lioiriguas, Dr. Joaquim' Pina 'de Car-
valho, André Paes Lema, M. dias Reis Barcallos, Dr. Raul Alves ci
familia, O. Robort Gregory, coásolheiro Luiz Vianno, 36 em 2 classe
e mais 240 em 3', e 037 em transito. Carga á Mala Ileale• •

Da Buenos Aires e escalas — Paquete alleinão Cap einisterre,.
commandante Langerhannsz. Passageiros: Dr. Willohn Schafer,'Dr. •
Victorino Monteiro, Gabriel Santos, Dr. A. Bento de Farias, José •
Constant, Francisco • Orcy, Mario Kroff, Francisco Mello, S. E. Man-
deis, M. Garis, 11. M. Stoat, Alfredo D'Ilenricquie, Oscar de Carvalho
Azevedo, Ilcuiripe Schindlere Julio Sanaa, Dr. Guilherme Azevedo e .
senhora; Frederico Rellich e familia, Vicente Ramos e senhora, Clo-
tilde licy, Vicente Ramos, Joaquim Monteiro, Arthur Miranda ea Se-
nhora, Luiza e Maria Goolall,;Max. fleganteiner, Ernesto delson, 20
em 23 e 45 em 33 classe; carga! o Th. Wille.

De Recife o escalas — Paquete nacional Itaipara, commaiidante
Abono, trazendo 31 passageiros para o Rio e 14 em transito; carga .
varios generos a Lago Irmão. I

SAIIIDAS DO DIA 13	 .
Para Buenos Aires —Paquete alleinão Konio Priedrick. August.

Passage, iros: A. Puma°, R. Portella, ilenticlu finde e senhora, Pilar
&aro, Luiz Ing, Maurice Bengo, Alfred Follard, li. Cateysson, Au.
toni0 Joaquim Damazio o 28 em Je classe.

Para Santos — Vapor inglez
Para Santos — Vapor italiano Lealla.
Para Santos — Vapor iii:Oez Archiniedcs.

• ENTRADAS Do in 'e. 14
DO Cardiff e escala•Vapor grego Grion, commant.ij.ntiO'Cl'Iara,tpi;

-•carvão a Brazilian Caol.
.	 Do Rosario de Santa Fé—Vapor inglez AuLlemtdr, comandante -I
Gray; carga a Wdsoos Sons.

De Cardiff—Vapor inglez, Hera!' Grane, commandante Soa.batie;
cOre

'''
a • a- Amaral Southerlund:
De Hamburgo e escala—Paquete allomão Rio Pardo, comman-

dante ninai; trazendo 205 passageiros para o Mo e GO em transito;
carga varies gencsros a • Th Wille.

De Gulf Port —Galiota4ta1iana Keno, commandante Grovani; ma-
deiras á ordem.

De Pernambuco e escalas — Paquete nacional GualtyLa com-
mandante Guerra, carga a C. C. e Navegação.

De La Mata — Vapor inglez Delmira, commandante Bran, car-
regado de trigo consignadceá Mala- Real lngleza. Este vapor entrou '
arribado por se achar enfermo •o enganheiro machinista.

De Porto Alegre e escalas — Paquete nacional Itopura, cora-
mandante Milles, passageiros :- J. A. 'Bradara' e senhora, Theo-
duro Diensbach e familia, Alcides Prateas, Luiz Faria,. aspirante
Olavo Araujo, Katy Frosch e filhos, João Pabats e fa.milia,
Dr. João Simplicio A. de Carvalho e fatuili7a, Jorge Manchot
e senhora,- José Araujo e - familia, Waldemar Lima, major
TheoPhilo Siqueira; major al. A: Telles • Ferraira, Armando Kappe,l,
Dr. Domingos Mascarenhas e familia, Mune flertei e- filho, Francisco
Moreira e senhora, Arthur ide . Barros,. Maria Gomes da Silva, 151.;
Broive, SincLir Robinsons e familia; José da Silva Peren•a, Carlos.
Bianchi, Dr. Alfredo Nascimento,' Chrietriano Nygard o familia, Elza
Midler, Hans Peipme• A. da Cunha Lima, C. II. Albleclit e senhora
e 39 em 3' classe; carga varios g,enciros a Lago IrinãO.

...1
SAIIIISAS DO DIA,

Para Santos—Paquet3 naciatial I1eipvc, commandante Aberta.
Passageiros: Avaliar learaira,'JOãO . de Deus, Saltes e E luardo Riboiro,
Elvira Mendes:Beatriz MattoS, Carlos Silva, Eduardo Carvalho, Al-
berto Ghira, Ameia Silva, Jo.sé Monteiro; Thereza Boit°, .Erinelinda
Anjos, Augusta Ciu •dose Aiima Silva,, Emitia dos Anjos, Raul Soares,
Mores. Pinto, Lacram' MacbadO,2Maria Aram', Margarida Santos', Ao,-
tonio Ribeiro, Luiz •Jovin e 'Maria Amelia, Clari3se Paredes, Metia,
Matei/is, Sophia G itartw,), Antai.o Vlafra, L. Ilibairo; Carmen e Bene
milda Silvestre, Carmen Villa, Dario Mosque, Jamas Gomes, Antonie

Antonio Costa, José Simaas e senhora, Alzira Mareio. 13. g4ist,,
e dous eia 33 classe. •	 .;	 •

_515700	 03$300
Não ha

;

20siv0	 213000
1859 )0	 105iVe,'.
1758 . )0	 188200
1250)0	 135303
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Para Buenos .Aires escalas raquete . inglez.,Asttlrfas, .roman;-
.danteC011inS',. pastsagairb z-: : .los& Veiga, V;i 7,,, Elià.,:-Mapmala 0) , No.;
fialdo G .Taylot, Allrartó !Maiô Valente,	 nulersoil Scolt.;•F..

Aitiswortli,	 W.1	 .MUL).
Flemm.e senhora, Sa11.1(10P Francisca 1 -; y-
cerio .e. filha, Mine. • Albertitia. da. Fonseca Alboquercpul, Caraltna
Carneiro; Zoca Pinheiro. Jcisú .A. • 'Mala Filiti, Alfraito ScalWa,
Edgar. BiutE. Ililinat. Wprner; Henrique Coutinlio,
cano, W.	 Dr-.. Victor Delamaro e familia, JosCt Lam-
preia- e familia, ..Stevan S1aw, Alfrado Toullard; A rtiinr N.
DO\	 E. .Corrêa, Carlos, Voigh, Carlos Seg.ain e sanliwa, Elisa lati-_

'eoV'eb	 Gragbry, lloá..Elie; Ernesto Nimba Il3r; q. 'A A. Mies-
tloy, ¡can Dualt, R. Lama ice, John Watsoti,Dr. Frader¡nk
II. \V. Foy, Theobald llombauer, Evarista Dalamare, E larkl OD)-
ceição, Dr. Bento Bueno,-.Luiz. Oliveira Machado e s , i hora al 1 ria

Paes sarros, Francisco da: Costa Pires, coronel Soaras C lavas, Fran-
cisco. C. Dias, L. A. Estalei . ; Paulo e João Kastru;), IlatiaY parvas .e
17 en-13 1 classe.	 •
- Para Genova e escalas — Paquete francez POPMJ34, rmunaq-

dante Fabre, levando 34 passageiros.
Para Hamburgo e escalas 	 Paquete allemão Gap nnislerre,

commandante Langerhansz. . Passageiro 	 Alfrddo	 ranjo, E, re
Muller, John Artheimer 6 senhora, Gari Sanuil, ,r, Catio;, 11.1111'-
grino, • Antonio dos Santos' Carallio e . familia. Pedro	 • e se-
nhora, Thomaz Leo:tardos e familia Joaquim Ferraira
De. Guilherme Modina,Dr. Afranio Antonio cia Costa, Otto Schahick,
JosÓ Lopes de Oliveira e Souza e senhora, Levy Gregory, fleti-
vio Simona, Levy e Sarah Silva, D. Francisco de - C istrii
Araujo e senhora, Pitilipp Voleker, Carolina e Sophia Quen1e1,.
Antonio Camillo Moura° o familia, Manoel Josó de Anveda, Jo •;15 San-
tos Mendonça, Raul Campos; Josó Carneiro e S'311110Pa, 11dirlt
C. Grascy e senhora, Dr. Caio Julio. Tavares, J. IloiTmana, q. Ilar-
fembburg, Justino Ferreira Pavão e sanhora, A. J. Sumi 4oil„118-,
gdalena Nunes Fernandes, Gustavo e Gabriela Figner,Mary Nfiste!,311,
Joaquim Lopes Pcre,ira Moitinho e 101 em 3 a classe.

Para Villa Nova e escalas—Paquete nacional kpnord, comman-
dante Mesquita. Passageiros: João G. Nunes, Dr. José M. 	 11.
J. Rosa, tenente Augusto Maynard, ilc ,Sonza,
Max. Garby, Annibal Corrêa, Banto S. do Jesus, João M. - S. .1101a,
Refino L. Cardoso, Ernani Lansla, Opel Adolpho, Jom:, Spa1e3 aSN,
e 21 em 3a classe.

Para o Rio Grande do Sul—Vapor in gloz Saint indraws,enmAn-
dante lIarnet.

Para Santos—Vapor norneguez Jochay, commandant r, Alotais. •
Para S. Vicente—Vapor inglez A aldeinuir, commandant o Gim.

. Para Aracajá e escalas—l'aquete nacional Piaulty, cotematalano
Andrade.

-	 Para Londres e escalas—Paquete inglez Aratu, coannatalanta.	 .
Claydin.

Portos' de sul, Acre-	 - • • • • • • • •	 	  •
Portos clà -norte, Rio	 ... ..-	 --•
Rio da Prata, Sornará 	' 	: 

,	 25 - -
96 •-

26
27

30
30

V.kPOi1E4 A SATUR

Victoria, TilleOC 	  15
11:o da Prata, Savoia 	  	  15
Bramen e-escalas, Sierra • Cordobot 	  IS
Port.) Alegro e escalas, (1w:1v:ia 	 	  15
Santos, itaipora 	  15
S. Milhous o escalas, Rio S. :llat;teug  • 	 15
S. Fui 'lis e eszalas, 8. João da Rirra 	  15
Cabo Frio e ascalas, Oliveira Hotelho •.	  15
Amai raçlo , escal is„11 ,tatieittaira.. 	 	 16
Soulliampton e escalas, Antazon.  " • -	  16
Nova Vork, ASutlic Prince 	  1G
Nova Orleani, °range Prince 	  16
Laguna e Nealas, Prudente de Moraes 	  16
Portos do sul, Ita • da 	 -	 	  .. 	  16
licelfa e escalou, Praganca 	  16 •
Para ty e escalas, Angra 	  16
A insterdam e e ;calas, %ceda:Ida...—. -	 	 16
Balda o Pernambuco, C.11U1)CiP0 	  17
Portos do norte, Itapura 	  17
Rio da Prata e escalas, Jupiter. .. . 	  17
Rio da Prata. furo 	 	  17
Porhyi do norte, .13altia '	 	  18
Men e escalas, frUge,OÇO 	  18
Villa Nova e e.3ealas, Santa Cruz 	  18	 -
Flulatiopolis e escalas, Anna  • 	  18
)ortos do sul, !Opima. . 	  19
lio da Prata, Garouna 	  19
'ortos do norl.e, P i ra ng Y 	  19
lguna e Nealm, Rio Itapcndrinz 	  20

'ortos do norte, Itaipava 	 	  20
lio da Prata, 'finas Geraes	   21
hmbut g ) o escalas, Cap Arcona 	  21
lio da Prata, Val:ljcia 	  21
tio da Prata, Atea0 	  21
lio da ['vi ta, liollawHa 	  21
lio da Prata, Colawbia 	  22

trellOVa. e ASCalili, eriocipcsa Hat.ffila 	  22
Rio da Prata, Siei-;'a Nevada 	 	  22 :
Bordas e escalas, Diroaa  •	 	  22
Nova York o escalas, Voltaire 	  23
S . aithamptoti o escalas„Iragadya 	  23
Genova e escalas, Rolia 	  23
Rio da Prata, Re Vittorio 	 	  23 .
Rio da Prata, Ityroa 	 	  24
Portos do norte, Oliiála	 	  .21. ;
Liverpaol e esca lis, Oronsa 	  24
filo da Prata, Saturno 	  	  24
13Drdioos e escol-is, 8,tinará 	  24
Lisbôa, Deeterara 	 ' 	 	  11 *là 	 25
lremaji O escalas, Erlaaam 	  25
[ambulam o escalas, Petropolis 	 	 25

'lio da Prata; Sofia Ijohenberg 	  26
Manos e eScalas, Tijuca 	  :14
port0S (10 n p ut(), Aciv  •	 	  26
Hamburgo e escalas, li... C August 	  28
iiio da Prata, Ducca .di Genoea 	  30
southamplon e escalas„Imarias 	  30
1-L'amen e escalas, Seidlitz  -	 	  30

.	 CAMARA SYNDICAL
COSSO OFEICIAL 110 CADD) .0 E MOEDA IIIRTA1.1.1( A

VAPORES ESPERADOS
Rio da Prata, Sierra Cordoba'	  •15
Genova e escalas, Savoist 	  15
Portos do sal, kiaa 	  15
Hamburgo e escalas, TeCefflalt . - 	  	  15
Nova York, llorace 	 .	  IN
Rio da Prata, Zeelandia 	  e 	  13
Pertos do norte, Satellite	   15
Hamburgo e escalas, Rio Pardo 	 	 , 	  16
Portos do sul, IM	  	  16
Rio da Prata, Amazo» 	  16
Portos do norte, Itapema 	  Is
'z'..i.tos, Tijuca 	 •	 	 47

HaMburgo e escalas, Bdgrano 	  17
Liverpool e escaias, ferro 	 	 	  17
Portos do norte, Olindt 	.	 .	 hlSantos, Itaipava 	
LiVerpool e escalas,. Avendnedd 	  in
Bordéos e escalas, Garoaal 	 	  11
Portos do norte., Ceará 	  2,1
Portos do sul, INPM 	 e	 • 00
Anisterdam e escalas, 1Iollandia 	 ... 21
Hordéos e escalas, Valdiria 	  2!
Rio da Prata, Cap Arcopa 	

2Brõinen e escalas, Siára Ne vad t 	  21
Southampton e esc:il • is, Alcatit' •	  21
Rio da Prata, Divona 	 • .. 	 	  22
Rio dá Prata	 1)..itetallt.4••••:•••-•'•.•••• ••• •.• r	 	 22
Trieste e escalas, Co/itaibia 	 - --. - ' "	 ..	 , ,•	 	 22
Genova e escalas, Ite Vitto;-io 	 . ' • .	  23
Recife e escalas,- , liedinga  : •	  23
Rio , da Prata; ArafPiaja  ' ' •	  23
Rio-da Prata, Itália • •	 e 	 •	 23
Rio-da Prata.-Vollaire 	 	 ::, . .	

1,	 '•23.	 -t.••	 .::..?,?
Aracaju e .dÁc,;ilas, /-faieldn o. -' ..............• .	 - , , '..., t ," ._:	

	  ' . 21
Nofa York,-NiVid  ' • ' - - -	 ,-,;--, e. -,.	 .

Calláci -e escalas,,-Orianf:.  - - - 	 -..i. , ....	 	  • 24
Liverpoàl'é : esealas, ill'id41 	  24

Ilio da Prata, Pcniyare 	
Tri-aste	 esaal-,-Solia llott.enfreva 	
Hamburgo e esralas, Rl•acher 	
Antuerpia o escalas, Ashinore 	
Ilio da Prata,1. F. Aágasi 	
Ginova e esaalas, Dacca di ('renova 	
Rio da Prata, Aslurias 	

Praças
Sobre lontras. 	
Sobre Par'z 	
Sobre Hamburgo
Sobre 'Lana 	

	

bre Portuga/ 	
Sobre Nova • York
.lbra esterlina — em moeda 	
110 nacional 7.-Mn Vitlei,-,- por 15000  -.4'-^
Rolieds *geraes 'iniitclaS, 7- de 5 % • 
policeS, g'eraes de. 1:000$, 5 . °1 ° . .:.-.' ... . '. . • . .• . -.

StióWo-s doQinprestirbaliaeloual-de•-1903-,-'1)árt....	 _	 .	 .

90 drv	 A' vista
16 5-61 15 59/64 d.

5503 -	 5601
$732	 5741

5595'
5302 -

• 35115
155012
15687

- '9065000
.... '	 .9535000	 .
;.: .. . ..	 1:0175000	 -
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Total 	
. Em igual perlado de 1912 	

1.13J:5705316

807:9705882

,

".•elfaidediVo Rio 'de Janeiro

"Renda arrecadada
Em ouro'	 	 130:516s993

''‘: Em papel 	 	 208 1715277

Total 	 	 330:0215270,
Banda arrecadada de 1 a 14, de

abril de 1913  •	 5.108:1188112
'i:;0',-'444 igual periodo de 1912 	  4 OG0-5565573-	

.
1.017:8615169

11EZ DE ABRIL DE1913

no dia 11:

UDL1k:Ii)	 •-	 •	 ,

' ielifferença amor ema 1913..

03350D3 • '.

0908000 -:a
19j$00G

.ffieemwmeemo

A POlicos do bafeaeátimo naciaaal do, 1903, nom 	
'ApOlicas	 eeaprestimo municipal da 1001; 1)0(1
Agolices do i-iiprestiino municipal d3 1.00a, part 	
ApOlices deaMinas Garaas de 1:0008, 4 %, port 	
AI 	 /lio de Janeiro de 1008, - 4	 port 	
nurco	 Brazil 	
Compatihia EStrada de Ferro Minas de S. Jeronyino 	
Companhia Loterias Nacionaes	 Brazil 	
_Companhia Toei:los S. Falia 	 	 •Colfipanhia Transporte e.Carruageus 	
Companhia Seguros Confiança 	
Companhia *fecido.a. Corcavado 	
Coinpaiillia Tecidos Aliança 	
bgbpitures da Tecidos Fabril Paulistana. 	
Dábanliti .es da - Tecidos Alliança 	

Secretaria da Camara Syndical do Rio de Janeiro,
de 1913.	 Siatonsen, syndico..

• JUNTA MS CORRECTORES
MERCADO DE ALGODÃO

;	 ,Fardos
Entradas em 12 	
Sabidas em 12 	

	 771
. Existencia em 14 	

	
32.619

-Mercado frouxo . 	 •
. Observações

'Mercado de Liverpool, 7 pontos de bain.
MERCADO DE ASSUCAR

Saccos
Entradas em 12 	 	 1.752
Sahi (as em 12 	 .	 3.875

EaLstancia e:11 14 	 . 309.117
Mercado frouxo.

Observações .	 .

As entradas , foram de Sergipc. Em Bolsa havia vendedores- do'
assiicar brama) crystal, bom, -secco, da futura' safra de Campos a 385
réiScondieçOes do mercado.

O syndico, J. Severino.
MERCADO DE cAre

h0 Mercado da , cara abriu hojaafirme, tendo-s,a realizado vencias do
4.3bl) saccas tia base de 9810.0 e 95500 por arroba, para o typo 7 (dos-
ensrceado) •

. Durante o dia raalmarain-se, vendas de mais 3.030 saccas aos
preços de 08100 o MOO, rachando o mercado cstavel.

Total das vendas conhecidas 5.200 saccas.
ENTRADAS CONRECIDAS

• Sacsaa
E. P. Lcopoldina, 	 	 1.517

---
Total 	 	 1.517

RENDAS PUBLICAS
Recebedoria do Rio de Janeiro

NEz aa'aanta DE 1913

/lenda arrecadada dos dias 1 a 12:' 1.035:1078c0i
Renda arrecadada no dia la 	 ' • '100:462 N7a9.

SOCIEDADES ANHUMAS
Companhia Petropol i Industrial

ACTA DA ASSMIRLtik .GERAL ORDINÁRIA REALIZADA A 31 DE MARCO DE loa

• Aos trinta e nin dias.do mai de março de mil novecentos e treze,-
ás oito horas da ioite, •á. avenida Cruzeiro ii. 26, sobrado, adiando-se
-presantas accionistas da Companhia Petropolis Industrial represen-
tanda, par-si e par seas procáradoras, novecentas e cinco acçães.

-(05), conforme consta do respetivo livro de presença, o Sr. Louis.
R. Gray, director presilento da companhia, propõe que seja -
nomeado o accionista Sr. Antonio Taixaira. de Az3vedo para presidir
os trabalhos da assembléa.

Acceita a indicação par acelamação, assume esse accionista
presidencia e -convida para secretaries os Srs. Manoel de Faria Maia
e A. L. Ferreira de Carvalho. 1,

Constituida por esta fórrna g mesa da•assembléa, o Sr. presidento
abre a sessão c declara que o fim da presenta 1:uni3.o é a eleição da.
nova directoria e da dons supplantes do conselho fiscal o a. discussão o
approvação do relatorio da directoria e das contas e balanços ató
31 de dezembro da 1912, cujos documentos se acham sobra a mesa, •
bem coma do parecer do conselho fiscal, que é do teor seguinte : •

Parecer do conselho fisaal — Os abaixo assignados, membros
do conselho fiscal da Companhia Petropolis Industrial, tendo exami-
nado detalhadainenta a escripturação e balanço da companhia . , •
referentes ao pariodo da 11 de novembro de 1912 a 31 de dezembro
do mesmo anuo, são de parecer que devem ser approvados.

Petropalis, 28 de março de 1913.— Aristides Werneck. -- Jose
Gomes de Antorint.—Luiz Tavares Guerra.»

• • O Sr. presidente, depois do ter deelai•ado que, na fórma da lei,
os cliractores e os membros do conselho fiscal não podiam votar alf..
provando as respectivas contas e parecer da parinflo de sua gesta°,
mandou o secretario der todo.. os documentos acima referidos que
forainsein discussão unanimemente approvados pela assambléa.

Em seguida o Sr. ,presidente annuncia a eleição para •os cargos
ria directoria, sendoeleitos para diroctor-presidente .0 Sr. Louis R.
Gaarpor 121 votos e para secretario-thes3ureiro o Sr. Dr.' Francisco .
Soares do •Gottréa Junior por 1/3 votos e para supplentes do conselhá
fiscal os Srs. Antonio Teixeira de Azevedo por 171 votcrs'e Augusto
de La Rocque por 181 votos. I

O Si'. presidente declara eleitos e empossados em seus respectia.
vos cargos os ja citados accionistas e, nada mais havendo • a tratar,
agradece o comparecimento (1,1 todos e declara encerrada a sessão,
lavrando-se do tudo esta acta que lida é unanimernante approvada c
seguidamente assignada pela mesa e todos os accionistas presentes..

Petropolis, 31 de março de, 1013. — Antonio Teixeira de Azeved0, ,
prasidente.— Manoel de Faria alfaia, 1° secretario. — A. L.-FerreirX
de Carvalho, 20 secretario. — Louis R. Grag. — Francisco Soares d4
GOUVêa Junior.—Joaquim de Oliveira Maia, por procuração de Manoel
de Faria Mala, Carlos de Faria Maia. — Antonio Braga Torres. —
D. Enlalia Lopes da Costa, por procuração Antonio Braga Torres. —
Atistides 1Verneck. —Angelo Maniato.— A. L. Ferreira de Carvalho,.
por procuração dos Srs. Luiz Branfacio, Bento de Castro Abreu Leite;
John E. Johnson Junior, José Carlos do Figueiredo e Francisco A. de.
Queiroz Nogueira.

0205000
Rszon.

25$000
435000
525500
655000
755000
8$5000

2225000
2355000
.2005000
-2035000

11 da abril

Banco de Credito Hypothecario e Agricola do Estado da Bahia

,ACTA DA ASSENDLEA GERAL DA CONSTITUIÇÃO DA S0C1EDADD
ANON VAIA, DEN0A1INADA 13ANCO DE CREDITO IFYPOTIIEGARIOi
E AGR1COLA 1)0 ESTADO DA DAMA	 .44.

,
Aos sete dias do mez de abril de 1913, na cidade do SaI.4-

vader, capital do Estado da Bahia, da Republica dos Estado
Unidos do Brazil, reuniram-se em • assembléa geral no prediok
da Associação Commerciala ti praça Conde dos Arcos, á unia;
hora da tarde, os subscriptores de todo o capital. do Banco de; •
:Credito Itypothecark) e Agricola do Estado da Bailia, ' noa
valer de dez milhões de francos, representado por Vinte. milJ
'nações era quinhentos francos cada uma, a saber: Eduardo,
Guinle, residente no Rio de, Janeiro, subscritor do cento(
è eincoenta e duas acções; Cainille Voullemlea, residente Uo¡
filo de Janeiro, subscriptor de vinte nações; Clementino de 'A'.1

I 4 .isboa, residente no Partil' subscriptor de eincoeula e *dna%
ackéés; Olivier Nanas, residente na Bahia,- - 'suiSseriptr' del •
eineoenta e duas aciçi")es;. Salyador Maltes Souza, popideute .1131-
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subscriplor de- eineoenta e duas acções; V. Vée, resi-
dente na Bahia, subsicriptor de doze acções; F. Vergnieaud,
residente na Bailia, ;eubscriptor de vinte e quatro uceões;
A. ' Cariou, re!fidente na Bahia, subscriptor do doze acções;
Francisco Alar-cicies, residente na Bahia, subscriptor de vinte
e oito acções; Joaquim I. de A. Lisboa, residente no fio de
Janeiro, subseriptor de cincoenta e duas acções; Dr. Manoel
Franciko Cha gas Doria, residente no Rio de Janeiro, suhscri-
ptor de quarenta aceões; coronel Augusto José Ferreira, re-
sidente no Aio de Janeiro, subscriptor de • duzentas 'acções;
Dr. Manoel Te3eira -Soares,resident° no ¡tio de 'Janeiro;
subseriptor''de' dez' 'acções; • Dr. Miguel • Arrojado Ribeiro

;Lisboa, residente' no Rio de Janeiro; subseriptor de cem acefres;.
Dr: 'João Teixeira Soares, -residente no Rio de Janeiro, sub2:

•scriptor • de cem -acções; Dr.. Alvaro de Oliveira CaStro,
Siderite . no .111 .0: dc—Janeiro,' subscriptor de dez acções;•'Dr:-
Optavio de Oliveira Castro, residente no Rio de • Janeiro,..siab-

Ágiptor de , dez • .acções;, • Dr. . Frederico • Teixeira • Soares, :'re-
siderite no Rio de . Janeiro; subseriptór de dez aciffies; •Dr.
Pedro Nolasco Pereira A. 'da Cunha, residente no Rio de Ja-
neiro, subscriptor de cento e cineoenta acções; 5gciét6 Cerneale

-dos Banques de Province, soáiedade, anonyrna corta .sérle -em
'Pariz, subseriptora de quatro mil, .digo nove Mil Cento . e Mn,
.coenta e neve acções:HCaisse Commerciale et , 10u:4d-elle de
Pariz, sodedade anonyma com séde. em P-ariz, •subseriplora de
:epico mil quinhentas 'e vinte e Sete acções; 'Agrai . Conein
'residente no Rio de Janeiro; subscriptor de doze acçõeS;'
Wildberg, residente fia Balda, .subscriptor de.' cem aivões;
ll'odolpho Nunes, residente na -Balda, subscriptor 'de vinte e
oito acções; Julio V. Brandão, residente' na Bahia,-subscriptor
de • cinc.oenta e duas acções; Octavio RodrigueS, •reSidente'na
.Bahia, subscriptor do. -eineoenta e duas acções; coronel Car-
neiro da Rocha, residente na • Balda, • subserplor de vinte e
,oito acções; João Pedro dos Santos, residente na Balda sub-
scriptor de eincoenta e duas acções; Bernardo Martins'pa-,
tharino, residente na .Bahia, .subscriptor de cem anões; Luto
ineirelles da Silva, residente na Bahia, subscriplor de cem
acções; Alberto Moraes•Martins Catharino r ''residente na Balda,
subscriptor de doze , acções; Bernardo .Martins Catharino
Junior, residente na Bailia, • subscriptor . de ' 'doze .• aeções;
'Joaquim Martins . Catharino,-• residente na Baldai subscilotor
de doze acções; Jacques. Gunzburg & Comp., sociedade em-mune
'conectivo, subscriptoees de tres mil seiscentas • e noventa e
'duas acções; sendo Joaquim I. de A. Lisboa, representado
pelo seu 'bastante' procurador Eduardo Guinle; D. Manoel
Francisco Chagas Doria, coronel Augusto José . ferreira, Dr.
Miguel Arrojado Ribeiro Lisboa, Dr. João Teixerea Soares, Dr.
Alvaro de Oliveira Castro, Dr..0etavio de Oliveira Castro, De.
Frederico Teixeira Soares, Dr. Manoel . Teixeira Sciarés, Dr.'
.Pedro Nolasco. Pereira A. da Cunha, representados pelo seu
bastante procurador 'Camille Voullemier; Alfred Colada, pelo
seu bastante procurador V. Vée; Société Centrale dos Banones
de Province., representada pelo seu bastante Predirador
ànille Voullemier. nos ferinos da Procuração Passada em' trinta
e um de março de 1913 no Consulado do Brazil emPariz, (sons
foeme telep,!lamma official que foi exhibido e - erijo instru-
mento original .e authentico será °oportunamente arehivado
na Junta Confinercial,' assumindo , digo Caisse Corinnereiale
'et Industrielle de Paris, representada pelo seu. brdante . pro-
Curador V. Vée, nos termos, da procuração passada mai trinta
e um de março de 1013 no Consulado do Brazil em . Pariz a
tAlfred Conein, conforme telegramma ,official - qUe foi. exhi-
bido e cujo instrumento original e authentico será opportn-
'lamente archi'vreio na 'Junta' Commercial e pelo mesmo Alfped
Conein' substabelecido a V. Vée; Jacques Ounzburg . & Comp.,
representados pelo seu bastante prcurador V. Vée nos toei/tos
da .procuração passada em trinta e uni de março de 1913 no
Consulado do Brazil em Pariz a Alfred Conein. conformo 0:1e-
legramma °Melai que foi exhibido e cujo instrumento ori-
ginal e authentico será opportunarnente arehivado na Junta
Commereial e pelo' :mesmo Alfred. Conein substabelecido
V. Vée;'assurnindo, por indicação dos subscriptores, a nresi-
lencia da assembléa o Dr. Eduardo Guinle, que convidou para
áecretarios Olivier Narps o Salvador Mattos Souza, os quaes
ornaram assento á mesa. Disse, então, o presidente. tia asSem-

bléa que o governo do Estado da Bahia, tendo em vista a auto-
iização emitida no art. 1°, afinca á, §§ 1° e 2° dá lei n. 894, çte

49 de junho dr 1912, resolvera promover a fundação do Banco
'''de Credito Hypothecario e Agricola do Estado dà Bahia nos
.tormos do decreto ri. L180, de 21 de outubro de 1912, p pelo
contracto desta. mesma data, elle se obrigara para corp aquele
governo a estabelecer e installar.o dito. banco, sob as clausu-
3as e condições alli insertas, e que, não obstante ser conhe-
cido esta contracto de .todos os subseriptores, o passava a ler

ara  melhor sciencia.-Depois de lido o contracto de vinte o um
de outubro de mil e novecentos e doze e ainda os de vinte e

ualro do mesmo mez -e armo e . de-vinte •e dous do fevereiro
'de mil novecentos e' teáze,que rectificararrre modificaram al-
gumas das, suas clausulas, continuou O presidente da a:ssem-
pléa dizendo que, COMO lhe facultavam os alludidos contra-
atos, havia promovido a fundação dk•sociectade .anouvu.a,•si:lb

Abril de 1913

a denominação acima referida de Banco de Credito 'Ilypothé-.
cario e Agricola do Estado da Bahia, par:' dar execução aos
mencionados contractos, e convocara a preseãe assembléa dos
subscriptores • do , capital desta- sociedade, para a soa consti-
tuição definitiva, apresentando, em duplicata, os esti2tutos do
banco, assinados por lodos os subscriptores e o c.onheOinlen10
de deposito prri dinheiro da decima parte do capital, effe,^luado
no Banco Auxiliar das Classes, documentos estes que foe11. 11 li-
dos,. perante a assembléa pelo primeiro secretario Olivier
Nal1Ps. Postos em discussão os estatutos, nenhuma observaçãO`
fóra- feita pelos subscriptores, e consultada a assembléa, esta
os 'lleceitou e approvou unanimemente, e como nenhum sub•-'
scriplor se dponzesse . á Constituição drusociedade,•6preSidentcv
na qualidade 'de fundador,. declarou • definitivamente •consti-
tuida a sociedade anonyma, sob a , denominação de Banco' de
Credite llybotheeario e Agricola do Estado 'da Bahia, decla-
ração-que . foi, com applauso, approvada por todos os subscri-
ptores. Em seguida, foram . sujeitos á discussão 'e'approVaçad
da ,assembléa os contractos celebrados entre o Dr. Eduardo
Guinle e o governo do Estado -da Bahia, em vinte e um e vinte
e quatro de outubro de mil novecentos e doze, e vinte e dous
de fevereiro de mil novecentos e treze, sendo, unanimemienta
acceitos e approvados pela . assembléa, não tendo votado o
DC: Eduardo Guinle, ficando a sociedade ora constituida sub-
rogada edr tddos os direitos' e obrigações do ITIOSITIO	 Eduar-
do constantes das' clausulas dos mencionados contra-
dos, que,*por'certidão, 4anibern serão archivados, com a ore.;
sente acta, na Junta , Conun•enial. Em acto continuo, a assem-
bléa geral tornou as deliberações seguintes pela orderr em que
vão enumeradas, sendo a primeira, segunda e terceira por pro-
posta do Sr. Francisco 'Marques.

• 1. 0 Na conformidade do art.. 43 dos' estatutos, fixou os
vencimentos annuaes do presidente da sociedade em quinze
contos de'réis e os de cada um dos administradores em doze
contos por afino, e os do gerente,' nomeado pela directoria, nos
termosdd'aft; 42 'dos' estatutos, em vinte e quatro contos por
armo. Si . o presidente da sociedade desempenhar simultanea-
mente o cargo de gerente,' os seus vencimentos annuaes pelos
dous cargos ,serão de 30:000$ (trinta contos 'de réis). Estas
deliberações 'foram tomadas • por unanimidade.

2.° Na conformidade do art. 48, § 4° 'dos estatutos, ,fixou
em um conto e duzentos a remuneração annual ,de..cada um
dos .membros effectivos do conselho fiscal, e decidiu que, se
iiin fiscal . effectivo .fôr substituido por um. supplente durante
o anno, a remuneração seja dividida entre elles proporcional
mente á duração do exercicio das funcções de cada uni. Esta
deliberação foi unanime.

3. 0 Na conformidade c/° art.. 49, § 30 dos estatutos, fixou
em vinte e cinco mil francos o ordenado annual do Comité de
Paris, .para spr distribuido entre os seus quatro membros, do
Modo porque resolver o mesmo Comité. Esta deliberação' foi
upanime. •-•,	 •

- 4) Elegeu para a primeira directoria os accionistas• Oli-
Vier Narps, -empregado de; banco, 'residente na Bahia, corredoc •
da Victoria n. 2, Ernil Wildberger, negociante, residente
Baldo, rua Rio de S. Pedro; Dr. João Pedro dos Santos, advo-
gado, residente na Bahia, rua Portas do Carmo n. 50, cuja
mandato durará por seis a.nnos e na conformidade do art. 42;
§ P, dos estatutos, nomeou presidente desta primeira directoria
o accionista Olivier Narps. Estas deliberações foram tomadas
por maioria de votos.

5) Elegeu para membros effectivos do conselho fiscal
Eduardo Guinle, ~tile Vounemier e Dr.. Lin.° Meirelles da
Silva e liaça supplentes Alfred Concin, Alberto Moraes Martins
Catharino e Louis Truebner. Esta deliberação foi tomada por
maioria.'•

6) Na •ronformidade do art. 49 dos estatutos elegeu para
membros do Comité de Paris o barão Amedé.e Reille, Jean Ba-
zin e Henri Méliu. Esta deliberação foi tomada unanimemente.
Presentes os directores nomeados; foram convidados pelo pre-
sidente da assernbléa a prestarem a caução a que se refere o
art. 39 dos estatutos para entrarem no exercido do cargo.,
officiando-se ao Exmo. Sr. Dr. governador do Estado não só
para lhe communicar a fundação do Banco de Credito Ilypothe-
cario e Agrícola do Estado da,Bahia, como , para lhe pedir a'aP-
pfovação . dos estatutos e a nomeação do director . e do membro
no Comité de Paris nos' terirroS 'dos aets.' 38 e 40 dós estatutos;
para a composição destes orgãos Sociaes. 'Em tempo declaro
que o Sr.- Alberto -Moraes -Martins Catharino foi representado
pelo seu' bastante Procurador; -o' Sr. Bernardo Martins Catha-1
rimo; os Drs..Jul.io V. Brandão e Octavio de Paula pessoa Ro-
drigues pelo seu bastante- 'procurador; Salvador - Mattos Sou-
za. Declaro mais que o De; 'Julio V. Brandão strbs:creveu cin-.
coenta edis aeções .e -não cinccenta e duas como acinial)oi dito:
Na...da mais havendo 'a tratar, eu Qlivier Nrp. i:1 1 secretario, wa,
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vrei a presente acta em duplicata, urna no livro que servirá
para as -actas das assembléas germes e outra em folha avulsa,
para o destino legal, sendo depois de lida e achada exacta e
conforme, assignada por todos os subscriptores, ora- accionis-
tas do Banco de Credito Hypothecario e Agricola do Estiada-da;
Bahia..Ein tempo . declaro mais que onde nesta acta se diz
sprimieiro secretario Olivier Monos>, se deverá ler «primeiro
secretario Salvador Maltas Souza» e que o Dr. Eduardo Guinlis,
subscreveu cento e vinte e quatro acções e não cento e cio-
coenta e duas. Eu, segundo secretario, Olivier Narps, a escros
vi e assigno.— Eduardo Guialc, presidente.— Salvador illattbs
Souza, 1° secretario.— Olivier Norps, 20 s•ecretario.

"Y. \'e.— V. Yée, por procuração Caísse Commereiale
Ifidustrielle de Paris.— V. Vée, por procuração Jacques Gunz-
burg'&,'Ccimp:— V. Vée, por procuração Alfred Conein.— Cá-
mi•o Youth:mieis— Por procuração, Société Centrale des Ban-
ques de Province.— Por procuração, Manoel Francisco Chagas

PM' procuração, Dr. Augusto José Ferreira.— Por
procuração, Miguel Arrojado Ribeiro Lisboa.— Por procura-
ção,' João Teixeira Soares.— Por procuração, Alvaro do 011-
vcira Castro.— Por procuração, Oelavio de Oliveira Ca.stro..—
Por Procuração, Frederico Teixeira Soares.— Por procuração,
ItIondel Teixeira Soares.— Pedro Nolusco Pereira da Cunha.—
Camill•e Voullesnier Vergnieaud.— Francisco larques.—
Cariou.— Clententino de A. Lisboa.— 13. M. Catharino.— Por
procuração, Alberto Moraes M s Catbarino.— 13. M. Gatharino.
—Unte Meirelles da Silva.— Por procuração, Joaquim I. de A.
Lisboa.— Eduardo Guinle.-- s Emil Wildberger.— João Pedra
doS Santos:— Salvador Maltas Souza.— Por procurasão, Julio
V. Brandão.— Salvador Mattos Souza.— Por procuração, Octa-
via de Paula Pessoa Rodrigues.— Salvador Mattos Souza.—
J. M. Ca tilarás). Junior,— Joaquim M. Catharino. — Antonio
Carneiro da Racha.— Rodolpho Nunes.

CEItTlEÁO

Eduardo Casar Rios, bacharel formado em sciencias juri-•
dicas péla Facuittlade Livre de Direito da Bahia e direstor-se-
cretario da Junta Commerciat de S. Salvador: Certifico que
se acha archivada nesta secretaria tia Junta Commeretal, nesta
dat a , eob n. 5 4 , a acta da instal•lação • e constituição do Banco

_Urodito Bypotheco rio e Agricola do Estado da Bahia em
sMe'sIcisrorrente mez, lista dos subscri•ptores, recibo do Banco
Auxiliar tlásOCISeS, do deposito de dez •por cento do capital
oeisias sestatutos assifsnados pelos subscriptores no qual consta
c". (lassurie nto do sello federal o contractos celebrados entre •0
governWM . Esitado e o ireorpooador, e para 'constar se passou
a' presente nesta secretaria da Junta Conunercial de S. Salva-
dor, aos nove dias do mez de abril de 1913 (mil novecentos o
treze). • Eduardo Ceslar Rios, secretario, subscrevi e . assignei.

--Eduardo Casar Rios.	
•

; 
Secretaria da Junta Commercial de S. Salvador, 9 de abril

de 1913.— O director-secretario, Eduardo Cesar Bios. 	 •

•

dada. pelo governo do Estado da Itahía, contado este praztv
respectivamente á. medida que forem sendo feitas as entradã
das acções e as emissões das ;obrigações, e gosará pe lo prazo'	'
de -eincoe nta (50, ) antros, a datar da sua constituição, de todas
as out•ras vantagens concedidas pelo Governo do Estado, nos
1:ermos ; do contracto celebrada em 21 de outubro de 1912, is'
de accórdo cedi alei n. 89-'1, de 19 de junho de 1912 e o de;
ereto n. 1.180, de 19 de outubro de 1912.

TITULO

DAS OpERAÇÕES •

Art.: 0.° As operações 4Banco Credito Hypothecario . fs.

Agrícola .do Estado da Bailios serão:

1 — Desconto e redescontos

a) de letras representativas de valores de produtos dq.,
lavoura e da industria dó' Estado, de prompta venda e niTisk.
suseeptiveis de • deterioração;

b) letras e ordena de lavradores e industriaes . Sobrd,•
commissarios e exportadores; de generos . e productos do
todo;

c) de 'documentos representativos de valores de fructOs
productos dados em garantia; e depositados em armazeno de-.
signados pelo banco ou • que lhe pertenç am, correndo poil
conta dos devedores as despézas de estada e guarda dos friss
ctos e productos;

d) de letras de cambioneinotas promissorias de lavradores
e industríaes do Estado e exportadores de productos babianosi
com ou sem garantias; a juízo do banco;

e) de letras das cooperativas ou syndieatos agrícolas dd.
Estado, de responsabilidade illimitada e solidaria;

f) de letras e notas promissorias do '['besouro do Estada
da Balda ou de municipalidade do mesmo Estado.

11 — &investimos ou-adetantamentos garantidos a juizõ.
do banco
• •

a) por penhor de productos agrícolas ou industriaes que
serão, corno no caso da lettra• c, do numero anterior, recolhidos.
a depositos ou armazeno designados pelo banco ou que 114
pertença, correndo as déspezas por conta do devedor;	 • .;	 b) por penhor mercantil de títulos da divida publica fe-k
decai ou estadual. ouro, prata, -e pedras preciosas, bem coma
ostros titulos publicas ou Particulares de primeira ordem,
acções, lettras é «debenturcsa de bancos e companhias exis-
tentes no Estado;

c) por fructos pendentes, reservando-se o banco e direita .
de -nomear, por conta do.devedor, empregados para , a fiscalis
zação ou guarda das colheitas; 	 • -

. d) por tvarrants fllittidos de accdrdo com a legislação em
vigor;	 •	 •	 -

.e) por primeira hypotheca inunovvis ruraps ou ar-
banos, originaria ou por cessão, correndo as despezas da hy,.
potheca, inclusive a avaliação, por conta do mutuado;

f) por creditos- ou contas correntes com garantias hy.'
pothecarias, pignoraticias, correndo os despezas da hypo.'
theca ou penhor por conta do devedor;

g) , quando- o emprestimo, de caracter hystothecário, Sci
destinar a - indústria que não aproveite a materia prima dai •
agricultura local; será indispensavel a operação de aearda.
Com o Governo;

h) emprestimos	 cidades; e municipalidades garantidOS
pelos impostos ooureceitas inunicipaes;

• Pagou cineo mil réis. Secretaria da Junta Comniercial de
S.. Salvador, 9 de abril de 1913. — O thesoureiro Cassiono

Cabul:ui:tes. •
•

ESTATUTOS.

TITULO

DENOMINAÇÃO, SEDE, PRAZO E OBJECTO

Art..1.0 .De conformi dade com a lei do Estado a. 894. de
19 de junho de 1912, e de accArdo com o contracto ficando
entre - O Governo do Estado e o. Dr. Eduardo Guinle, ou soda-
dada que o mesma. ; organizar, fica constituída no Estado da
Italria, urna sociedade anonyina sob a denominação de Banco de
Credito Ilypotheea rio e Agrícola do Estado da Bahia.

Art. 2.° A sétle social é na capital do Estado da Bailia,
podendo, porém, o banca estabelecer •filiaes ou agencias em
qualquer- p raça do Estado, e suceursaes no pai!, onde lhe con-
vierS; desde que a isto- não se opponlia o governo,- conforme
julgar conveniente e precedendo accordo com o Governo do

•Estado,
• Art. 3.0 O prazo da sociedade é de cincaenta annos .a

contar da data • de sua constituição. Esse prazo poderá ser
prorogado por determinação da assembléa geral, havendd ac-
cÔrdo com o Governo do Estado para continuação dos favores
cOttcedidos- á sociedade. •

-Art. -4,° A Obeiedade terá por objecto todas as operações
tendentes ao auxilio e desenvolvimento da lavoura e industrias
no' Estado; operando principalmente sobre credito hypotheca-
rio `ti' agrícola; ;nia's 'poderá tambern fazer todas as •operações
banearias • o'flUanceiraslterrnittitlas pelo contracto de 2-1 de
oUtübrei she '1912ssagsignado com --o governo.

S-ArtSs° , 'Durant:co prazo. de: trintà e cinco annOs,
dadQ	 .genrá da g' rantia de 5 1 j2 Rio (cinco e ine-io), Sogro,

.	 .	 .	 ..
, i) emprestitnos ás emptezas de:. trabalhos publicos ou de

utilidade publica garantidas por delegação das receitas das
mesmas emprezas, sem p rejuizo da fiscalização do Governo doi
Estado.	 i,	 ;

• • III — Ainda constituem operaNes do banco
1

a) . emittir obrigações pOr conta de terceiros;
b) receber depositos de dinheiro a prazo fixo ou em contrw -

Corrente, corri, os se us juros;
• c) fazer emissões de emprestimos por conta do Estado Ou

das' Municipalidades Bahiánas, -com prévia autorização do •
Governo Estadual.- - 	 ;

Art. 7.° O banco poderá adquirir,' por qualquer meio,  Os
immoveis necessarios á sua installação, betu como aquelleS
que lhe estejam hypothecados, si assim convier á melhor 1i '
quidação de seus contractds; poderá lambem adquirir outross
immoveis que augmentem ;e1 valor dos já hypothecados, , 04

-1 adquiridos, ou que facilitem- a realização da e suas . opes i

Paragrapho unira. Os bens que o banco obtiver, *por tic,i .
ardo copa os devedores ou !sue lhes torcia adjudicados, ass.	 .	 a....; ..._ — -	 .	 . - • --	 ----.. .	 -	 -	 ;
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verão ser vendidos do :melhor modo, a juizo da administração
do banco.

.Art. O banco terá uma carteira commercial com de-
posito de letivas e em conta corrente, o prazo fixo ou de mo-
vimento, á qual poderá appliear até um terço do capital ac-
ções e obrigações destinadas a animar e promover o coniiner-
cio bahiano, do qual não poderá o banco cobrar a taxa superior
a 10 o¡o (dez) ao armo.

Art. 9.° O banco poderá se incumbir do levantamento de
capitaes para • as einprezas que se formarem para exploração
de industrias destinadas a aproveitar e desenvolver as ri-
quezas e fontes de producção do Estado, animal-as e inCre-
mental-as, incoporando, si for necessario, mediante as con-
dições que forem ajustadas, as sociedades e companhias para
levai-as a effeito, comtanto que o banco não subscreva anões
das . mesmas..

Art. 10. O banco se incumbirá de mandar vir, por conta
dos lavradores e industriaes do Estado, as machhias e in-
strumentos de que precisem para manutenção e deseevem_
mento dos seus estabelecimentos, e para este díodo, deverá
ter, para modelo, catalogos de machinas e instrumentos mo-
dernos com as necesiiarias explicações, especificações
preços e mais condições de fornecimento.

Art. 11. O banco poderá adeantar fundos ao Estado ou
:ás Municipalidades sobre os seus titules ou lettras. "• •	 .

Art. 12. O banco poderá emprehender, realizar,- explorar
Ou administrar, por sua canta, ou de terceiros, serviços de
obras publicas dentro do Estado, assim como as destinadas á
viação no .Estado.

Art. 13. A circumscripção territorial para as operações
ê limitada ao Estado da Bahia, salvo accórdo com o Go-
verno.

Art. 14. O banco não poderá comprar, vender, nem re-
ceber em caução, as suas proprias acções.

TITULO III

CAPITAL E ACOES

'Art. 15. O capital social é de dez (10) milhões de francos,
representado por 20.000 (vinte mil) acções integralmente sub-
scriptas no momento da constituição da sociedade, do valor
de quinhentos (500) francos, cada uma.

Esse capital, bem como o capital das obrigações prefe-
renciaes, debentures, que a sociedade emittir, á medida de suas
necessidades até o valor de 90 (noventa) milh5e,s de francas,
serão garantidos incondicionalmente pelo governo do Estado,
com juro e amortização annuaes de 5 112 oh) (cince e meio
por cento), ouro, durante o prazo de trinta e cinco annos,
datar da realização do respectivo capital.

Art. 16. A sociedade, de [teci:n.110 com o governo do Es-
tado, poderá augmentar o seu capital pela creação de novas
acções e fazer emissão de debentures em importando maior.

A assembléa geral decidirá sobre a fórma e sobre todas
as condições dessa: emissões de acções ou debentures, ouvindo,
na fórma, do contracto, o governo do Estado.

Art. 17. Cada acção dá direito a uma parte igual dos lu-
cras da sociedade e, em caso de liquidação, a uma repartição
que se regulará pelo art. • 104, dos estatutos.

Art. 18. Os accionistas e portadores de partes benefl-
Ciarias, guardada a proporção relativa ás acções oti partes que
possuirem, terão preferencia para a subscripção das novas
noções que forem emittidas, sem que, todavia, possam allegar
direito algum- á subscripção das acções que não tiverem sido
subscriptas por outros accionistas ou portadores de partes lie-
nificiarias. A directoria regulará as condições dessa prefe-
rencia.
• Fica, porém, sempre salva á assembléa geral, a facul-
dade de decidir, sob proposta da directoria, que a subscri-
mão de dous terços das novas acções emittidas seja aberta
entre terceiros não accionistas, reservada a outra parte para
a preferencia dos portadores de partes benificiarias e accio-
nistas.

Art. 1. Dez por cento do valor nominal das aççtles devem
ser realizados no acto da subscripção.

A parte restante será realizada á proporção que forem
feita as chamadas, conforme deliberar a directoria, que fi-
xará o (plantam e as épocas das entradas, fazendo na imprensa
da capital do Estado- da Bahia e de Paris os respectivos an-
nuncios com quinze dias de antecedencia.

E' facultado ao accionista integralizar as suas acções an-
tecipadamente.

Art. 20. A primeira entrada do capital será provada por
tun recibo. Em seguida expedir-se-hão titulos provisorios,
contenda a indicação de todas as entradas feitas,as quaes serão,
depois da realizaão da ultima entrada, substituidas por titules
definitivas.	

.
• ,•

Art. 21. O accionista que deixar de pagar a sua entrada -
de capital, na forma e no tempo devido, pagará é sociedade,
independente de, qualquer interpollação judicial, os juros da •
móra á razão de 6 ¡o seis) ao armo, contados sobre o valor
cia entrada não realizada, desde o dia do encarramento do prazo
da chamada.

Atém disso, e salva a acção do pagamento contra os acio-
nistas remiseos e os cessionarios, caberá á sociedade o direito
de Lazer vender em leilão as acções em falta, onde e como
lhe ',eonvier, por conta e risco do seu dono, á cotação do dia;
depeis de notificado judicialmente o accionista ou cessionario;
por editues publicados dez vezes durante o mez, em duas fo-
lhas das de Maior circulação, na sede da sociedade, bem como
em um jornal °Melai de Paris.

Os titulos provisorios das acções assim vendidas, se tor-
narão nullos de plena direito, e aos adquirentes serão entre-
gues novos titules sob os mesmos numeros. Quando a venda
não se effectnar por falta de compradores, a sociedade poderá
declarar perdida a acção e apropriar-se das entradas feitas,
ou exercer cOntra o accionista e os cessionarios os direitos
derivados da Msponsabilidade contra ir

- § 1." directoria poderá em vista de uma procedente
justificação apresentada pelo accionista,concedei •-lhe um prazo
maior para realizar a sua entrada; em compensação, o accio-
nista pagará á sociedade, além do juro da mora, como está
prescripto no principio deste artigo, mais, a titulo de multa,
a importancia de cinco por cento (5 o/o) sobre .a somma de-
vida, importancia essa que será levada ao fundo de reserva.,

Art. 22. Os titulos provisorios são negociaveis desde que
estejam realizados vinte por cento (20 do) do valor nominal
das accWs a que elies correspondem.

- A cessão resultará de unia declaração e de uma acceitação
de transferencia assignada, uma pelo cedente e outra pelo.
cessionario, ambas devendo ser apresentadas á sociedade, que
poderá exigir a legalização das assigoaturas.

Só serão admittidos á transferencia os titules a respeito
dos quaes tenham sido realizadas todas as entradas que forem
chamadas.

As cessões serão mencionadas no registro da sociedade.
Art. 23. Só depois de integaolizadas as acções é que serão

expedidos as seus titulos definitivos, os quaes serão entre-
gues aos accionistas em substituição dos provisorios.

. As acções poderão passar a ser ao portador.
Art. , 24. Será permittido aos accionistas depositar ti-

lutos ao portador nas caixas soe iaes, sendo-lhes entregues-
certificados nominativos correspondentes.

A directoria regularizará as condições e formas desses
deposites.,

Art. 25. Os accionistas somente são obrigados até o valor
nominal de suas acções.

- Art. 26.- As acções ou titulas emittidos pelo banco serão
Ossignados, pelo menos, por deus directores, sendo um de
nonleação . do Governo, e deverão conter:

1°, o numero de ordem;
2°," o valor que cada um representa;
3°, a designação ou denominação da sociedade; 	 •
4°, o direito que conferem aos dividendos e capital:
5°, a data da constituição da sociedade e da publicação

dos actos constitutivos;
6°, a menção da garantia de juros concedida pelo Governo

do Estado da Balda.
Art. 27. As acções ao portador, além das declarações men-

cionadas, no artigo antecedente, conterão:
" R1°, a somma total do capital subscripto;

2°, o numero das aeçties, em que se divide o capital; -11.13°, a duração da sociedade;
4°, o dia e o togar da reunião annual da assembléa geral. •
Art. 28. Haverá na sede da sociedade um livro de re-

gistro, com termo de abertura "e encerramento, numerado,
rubricado e - sellado, nos termos -do art. 13 do Codigo Com-
mercial, para o fim de nelle se lançarem:

P, o nome de cada accionista, com indicação do numero de
suas acções;

2°, a declaração das entradas de capital realizadas;
3°, as inscripções da propriedade e as transferencias das

acções com as respectivas datas, assignadas pelo cedente e
cessionario ou por seus legitimes procuradores;

4°, as conversões das acções em titulos ao portador e
transferencias por endosso.

Paragrapho unico. Haverá tombem, na sede do Comité
de Pariz, um livro especial destinado ao registro das transfe-
rendas e titules, que forem feitas 'na Europa. Essas trans-
ferencias, serão certificadas por dons membros do comité,
que reconhecerão as respectivas assignaturas.

Art. 29. A propriedade das acções nominativas se esta-
belece pela inscripção no livro do registro ou no livro do Co-
mitéde Pariz..



`. A cessão se opera pelo termo de transferencias, lavrado
Tio dicto livro assignado pelo cedente e pelo cessionario ou por
seus legitimes procuradores, revestidos dos poderes ne-
cessarios.

No caso de transmissão da acção a titulo de legadO, de
suceessão universal, ou por virtude de arrematação ou ad-
judicação; o termo de transferencia para a'nome do legatario,
herdeiro, arrematante ou credor adjudicatorio, não poderá
ser lavrado sinão á vista de alvará do juiz competente, dè
formal de partilha ou de carta de 'arrematação ou adjudil?'
cação.	 .

No caso de ter uma pessoa apenas usufructo sobro a
noção e outra mia propriedade, o usufruclaiario exercerá os
direitos que lhe compelem perante a sociedade, podendo o
proprietario exigir que a acção fique em deposito, mediante
a entrega do um certificado em que se declare • ue os seus
direitos ficam reservados

Art. 30. A cessão das acções ao portador se consuma
pela simples tradição dos títulos. O portador da acção se
presume dono, emquanto contrario não fõr provado.

Arte 31. Toda a acção é • indivisivel em referencia á soo
ciedade.Quando uni desses títulos pertencer a diversas
pessoas, - a sociedade suspenderá 'o exercício dos direitos que
a taeá títulos são inherentes, ernquanto um só individuo não
lôrdésignado para, junto della, figurar come proprietario.

Art. 32: Os titules perdidos, -roubados ou 'deteriorados
serão substituidos por novos titulos, á custa da sociedade,
observadas as disposições legaes.

Art. 33, Os direitos e obrigações relativas ás acções acena-
Panham o respectivo titulo; e a propriedade do uma ou mais
acções importa, de pleno direito, a •adhesão aos estatutos da
sociedade.

Art. 34. Todos os dividendos que não forem reclamados
no prazo de cinco olmos reverterão em beneficio da sociedade.

TITULO IV

• DAS PARTES DE FUNDADOR

Art. 35. Serão •creadas partes beneficiarias que serão con-
feridas na sua totalidade ao Sr. Eduardo Guinle,' como remu-
neração aos..tsoballios e riscos que elle tomar na constituição
da sociedade u. .1'01113uá() do seu capital.

Essas partes beneficiarias não dão direita algum na in-
tervenção da. direcção ou administração dos negocios sociaes
nem assistir ás deliberaçSies das assembléas geraes. Ellas não
'toem direito de participar , á garantia de juros determinada
em contracto. Elas dão direito simplesmente á distribuição
do excedente dos lucros , como fica determinado no art. 101, e
do excedente do activo, no caso da liquidação tal que fica de•-•
terminado no art. 104.

Art. 36. Os portadores dessas partes beneficiarias deverão,
no exerricio de seus direitos, e • principalmente na fixação dos
dividendos, se sujeitar aos balanços e ás decisões das assem-
bléas geraes. Não poderão se oppõr ás modificações feitas nos
estatutos pelas deliberações da essembléa geral, salvo quando
essas modificações prejudicarem seus direitos na distribuição

'dos lucros.
Os portadores poderão formar entre. si , Uma sociedade ci-

vil, cujos estatutos serão obrigatorios para todos os portado-
aos de partes beneficiarias.

Art. 37. As pastes beneficiarias serão representadas por
20.000 (vinte mil) titulos ao portador, sem valor nominal, e
serão marea-dos coei carimbo da sociedade com a assignatura
de dons membros do Comité de Paris. -

Esses titules terão a competente folha cle coupons.

TITULO V.

DA ADMINikrRAÇXO

Art.. 38. O banco será administrado por urna directoria
composta de quatro directores, sendo tre .s eleitos pelos accio-
nistas, eia usseaubléa geral, e um de nomeação do Governo do
Estado, podendo a nomeação deste ultimo renhir em pessoa
gue não seja accionista.

§ eA directoria assim composta, compete resolver e
praticar todos os actos referentes á administração do banco,
tendo o director nomeado pelo Governo, o direito de véto que
Poderá sor °oposto dentro do prazo de . tres dias, nos -casos em
!pae as deliberações da directoria sejam •contrarias ao con-
Irado feito com o Governo,. e aos presentes estatutos, ou ás
leis do paiz.

§- 2.° Do véto do director haverá recurso possa o presi-
dente do Estiado, devendo a decisão deste ser proferida dentre_
do prazo de guiná dias a contar da data	 eem gue lhe' for pr-•
write o recursos	 • - " .

'Abril  de 1918
•. 

' 
rsoEsatlagudnelcisão será de. ffienii itivoa e contra ella	 havor4.

eu
§ 3.°• Si dentro do red prazo não, houver sido prot.!!

rido a decisãoo sorá, considerado como provido o recikso e re..;
jeitado o- toito.	 .	 • 1.

Art. 39. O. membros da directoria deverão, no rhomenV:
em que entrarem no exereicio do cargo, provar que são priss
Prietarioso pelo menos de cincoenta (50) acções da socied,asjsss

Essas acções ficarão depositadas em caução na caixa' (Mo
banco com a clausula de indienabilidade, e só poderão serli:
restiluidas ao proprietario, seis mezes depois de approvadas •
as contas, pela assernbléa geral.

§ 1.° Não poderão, conjuntamente, exercer o cargo de dE•
redor, accionistas que não forem entre, si ascendentes ndess:
cendentes, sogro e genro, cunhados durante o ounhadio, pasi
rentes consanguineos e affins, até o segundo gráo civil o oa' •sacies de firma commercial.

§ 2.° São inelegiveis pura à cargo de director os le-galmentel
impedidos do commerciar. - 1

Art. 40. O mandato dos directores eleitos_ pela as.eembléal
geral durará- seis annos, sendo permittido reelegel-os. A as-.
sembléa geral poderá destituil-os antes de terminado o prazdy
referido. O director nomeado pelo governo s ,xercerá o sistacargo ,em,quanto o 'governo o Conservar nelle.

§ I.° No caso de vaga osHembros da administração, ena
ea.ercic,io, designarão um accionista para preencher o cargo'
provisOriamelde, competindo á assembli la geral fazer marca-,
ção definitiva na primeira reunião ordinaria que se seguir.,

O substituto definitis-aniente nomeado servirá tão só-.
redito pelo tempo que restar ao substituido.

§ 2.° Não se considera vago o legar do director que s'd.
ausentar temporariamente, conanto que a ausencia não seja.:
maior de seis inezes, a menos que os seus collegas da directo-
ria entendam que elle pôde conservar-se por maior temno
fora da sédesocial.	 -

§ 3.° O governo do Estado proverá sobre a substituição de:"
Ff% representante na directoria, no caso de vaga ou ~melai
tc mporaria.

Art. 41. A ausencia de iim director prolongada por mais
de seis meses, salsa a excepção prevista no artigo anterior, ou
a sua incapacidade physica durante o mesmo prazo, certificada.,
por attestado medico, importa em exoneração dp cargo.

Art. 42. A directoria nomeará, dentre C3 seus membros',
annualmonte, um presidente , e .um vice-pres i denta, devendo,
Lambem nomear um gerente que pilde ser p,:sea stianlia O,directoria.	 •

§ 1 . 0 O primeiro presidente da primeira directoria será: ,
eleito directamente oela assembléa constituinte.

§ 2.° O presidente, que no caso de ausencia. será substi-:'
toldo pelo vice-presidente, Depres 'entará legitimamente a so-
ciedade em suas transacções Com terceiros e mesmo perante a
justiça, podendo pera isso constituir um ou mais maldotados
especiaes.

Compete-lho assigoar toda a correspondei-meia, os balanços
acções, debentures e mais dCetunentos do banco; presidir as
assembléas geraes dos accionistas e as sessões da. directorias
executar todas as deliberações da directoria, dirigir e provi-
denciar sobre -o andamento das operações do banco, c,onsur-.
tando sempre a directoria nos casos de maior importancia; as-•
,signar as escripturas das bypothecas, penhor aslrioola out
mercantil, e de quitação, uma. vez autorizados os emprestimos
pela directoria, ou recebida pelo thesoureiro a importando da
divida paga, examinar e resolver, sob a appeovação da dire-,.
cisaria, as propostas de .e..mprestimos e mais operações do bans
co, sujeitando-as ao o.oübecimento da directoria.

§ 3. 0 O gerente é obrigado a empregar todo o seu tempo ens '
serviço do banco, competindos lhe a escolha o direcção do pes-
soal, a organização interna do banco e o movimento de suoal
cperações, tudo debaixo da superintendencia da directoria.,
Poderão ser transferidos ao ;gerente, pela directoria, poderest
gemes eu limitados, mesmo 'para preencher as funcções qu4.competirem ao presidente. .

Art. 43. Os vendinento:s das directores e do gerente s(Os •
soo fixados pesa assembléia 'geral, que poderá dar-Abes por
contagena sobre os lucros liqUidos do banco.

A inrportancia dessas poSeentagens será paga preferencial-i
mento aos directores e gerentes o levada ao titulo de despes,
zas ger-aos.

Essas ecinmissões em qualquer caso só serão satisfeitp
depois de pagos os juras e amortizações de 5 112 °I° ao anno
(cinco e meio por cento) do capital, acções e obrigações dg •
contracto e os 30 °I° do funde de reembolso do Estado. -

• Art. -14. A directoria se reunirá em sessão ordinaria paed
trates. dos negocias sociaes, ao menos urna vez semanalsesents,'t.
e cni sessão extraordinaria ¡todas as vezes que o praiden
julgar Ésecessatio. A sessão .sémente se realizará havendo pe..2,.
menos ires directores presentes, e as deliberações serão- toma
das por maioria do votos, tendo oi presidente o voto de gifalica.,

• _
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11Im director poderá representar seus colleg.as da directo--
riã e tomar deliberações para os casos urgentes, uni a Vez que
"lateja munido do poderes e;speriaes.

• 13aragrapha unieo. De teclas as sessões se lavrará a reape-
Uiva acta, cm livro especial.

-Art. 45. A directoria fica investida dos poderes nece.asa-
rios para praticar todos os actos de gestão relativos 'ao •fim
&objecto da sociedade, podendo transigir, celebrar -cordractos,
contrahir empre.stimos e faaer quaesquer outras operações de
credito, adquirir e alienar bens, nomear, dernittir agentes,
fixar-lhee vencimentos e executar, todas as deliberações da
assembléa geral.

• Art. 46. Todos os directores são obrigados a comparecer
diariamente ao banco para exercerem as autua funcções con-
forme as exigencias do serviço que lhes for distribufdp.

Art. 47. Os membros da directoria são pessoalmente. e
'solidariamente responsav.eis por excessos ou alfuso de poder,
culpa ou fraude, respondendo a sociedade pelos prejuizos"que
dali resultarem.

' TITULO VI

T- • DO CONSELHO FISCAL E DO CO:\IITli DE mau

Art. 48. Haverá um conselho fiscal composto de Ires
Membros, accionistas ; eleitos anquahnente pela assemblée
geral. Os Membros do conselho fiscal deverão possuir, Pelo
menos, vinte acções 	 banco.

§ 1.° Incumbe ao conselho fiscal proceder ao exame e dar
Parecer, que será apresentado annualmente á a. ssembléa geral
sobre as contas da administração, nos termos legaes, podendo
ser convocado e consultado pela directoria sobre as operações
do banco.

§ 2.° Na mesma occ,asião em que forem eleitos os f ¡series
eleger-se-hão lambem tres supplentes, para os substituirern
no caso de falta ou impedimento.

§ 3.° Os fiscaes serão reelegiveis.
§ 4.° O conselho fiscal será remunerado com vencimentos

fixados pela assembléa geral.
Art. 49. • Além do conselho fiscal referido no artigo ante-

-cedente, haverá um comité,_ composto de quatro membros,
no anexim°. accionistas ou p ão, com séde em Paaiz, - sendo ires
delles eleitos pela assembléa geral e um, da mesma fórma que
o director, nomeado pelo Governo.

§ .1. 0 Esse comité funccionará corno conselho para fis-
calizar as emissões e informar com solicitude á directoria e

assembléa geral sobre todas as operações do banco.
. 1 2." O mandato dos tres membros da comité durará seis

ermos sendo elles reelegiveis. O membro nomeado pa iro go-
verno exercerá o cargo emquanto o Governo nelle o conservar.

1 3.° Os membros do comité serão remunerados com uma
poréentagem prevista .no art. 101, mais o ordenado rpm for
fixado pela assembléa .geral.

; TITULO VII

DA ASSEMBLÉ:A GERAL

'	 'Art. 50. A assembléa geral legalmente constiluide, é o
poder supremo da sociedade.

Elle tem poder para resolver todos os negados, tomar
quaesquer deciges e deliberações, opprovar e ratificar todos
os actos que interessam a sociedade. As suas deliberaaões,
regularmente tomadas, obrigam a todos os accioniaLaa pre-
sentes e ausentes.

Art.51. Todos os accionistas poderão comparecer á assem-
bléa geral e discutir o objecto sujeito á sua deliberação.

Sórnente terão o exercido de voto aquelles que ti-
verem, pelo menos, dez acções. O numero de dez Weções da (P-
reito a um voto, e assim progressivamente.

1 2.° Os que não possuirem dez acções, paderão agrupar-
Se com outros para formar este numero, ou fazer-se represen-
tar por um deites ou por qualquuer accionista possuidor de dez
aCções, afim de exercerem o direito de voto..

1 3.° Os proprietarios de acções ao portador sti poderão
-exercer' o .direito de voto, si 'depositarem as suas 'aecij eaS na .addis
da sociedade ouno comité de Paria, ou em qualquer banco'
indicado ,por esse comité, 30 dias pelo menos, antes da RSSO IP-
bléa geral.

1 4.° Os accionistas-pódem fazer-se representar em qual-
quer reunião da assembléa geral por procuradores corp poderes
pera • o acto, especialmente os de votar, comtanto que não
sejam conferidos a administradores ou flanes e que sejam
accionistas os procuradores.

Os poderes poderão ser dadas por carta e sendo peca-
;Serio, por telegrarnma enviado pelo comité de Paris. 	 •

Art.' 52. A as.sembléa geral ordinaria . se reunirá annual-
Mente na séde social , no primeiro sabbodo de maio de cada
armo.' Esta assembléa discute e delibera sobre o parecer: dos
fiecaes e inventario. balanço e contas an.nunes dos administr,a,_-
£1(2.res,„

Para isso, o parecer, inventarió e balanço annua,es serão:
organizados, pelo menos dous mezes antes da época fixada;
para a reunião da assembléa geral ordinaria, e publicados pela
Imprensa antes de verificar-se a mesma reunião.

Art. 53. Além das assembléas gemes ordinarias, haverá
assembléas geraes extraordinarias sempre que a directoria
entender conveniente, ou quando fôr requerido por sete ou
mais accionistas com direito do voto, representando, pelo
Inenos,o quinto do capital social.

Art. 54. A convocação da assembléa geral será aemprd
motivada com a declaração dos assumptos postos em ordem do
dila e será annunciada pela imprensa, eu um jornal de grande
circulação, com dons mezes de antecedencia, indicando-se o
logar e hora da reunião.

A convocação será tambem annunciada em um jornal
official de Variz.

Palargreplio unico. A assembléa ou assembléas geraes
extraordinarias que tiverem por objecto as deliberações sobre
o emprestimo de 90 milhões, de que tratam os arta. 15, 2' anima
e 72 dos estatutos e sobre a execução do disposto na clausula
21 8 do contracto de 24 de outubro de 1912, assignado com o
Governo, serão convocadas pela directoria por annuncios pela
imprensa, em jornal de grande circulação da séde da sociedade,
com anlecedencia de cinco dias.

Art. 55. As discussões e deliberações da assembléa geral
só poderão Versar sobre assumptos da ordem do dia inserta na
convocação.

Ari. 56. Nas assembléas geraes as deliberações serão toas
modas por maioria de votas presentes, decidindo afinal o pre-
sidente no caso de empate.

Art. 57. Para que a assembléa geral possa validamente
fui-lecionar e deliberar, é indispensavel que 'esteja presente
um numero de accionistas, que por si ou por procuradores,
represente, pelo menee, um quarto do capital social. Si este
numero não - se reunir, uma mova reunião será convocada por
meio de annuncio na imprensa, com antecedencia de um mez,
declarando-se nelle que a assembléa deliberará, qualquer que
seja a somma do capital representado pelos accionistas que
comparecerem.

Art. 58. A assembléa geral que tiver de deliberar sobre
alleriações ou modificações dós estatutos, desde que essas al-
terações não mudem o objecto essencial da sociedade, sobre
erigi-unto ou reducção do • rapital social. prorogação do prazo,
faisão com outras sociedades. novas convenções com o governo
do Estado, garantias por cila estabelecidas, liquidação ante-
cipada e nomeação do liquidantes no fim do prazo social, será
sempre extraoedinaria e carece, para validamente se constituir,.
da presença de accionistas por si ou por procuradores que,
no minimo, representem deus terços do capital social, c as deli-
beraçõea tomadas necessitam ser adoptadas por uma maioria
comprebendendo dotas terços das acções representadas.

e 1 1..! Si nem na primeira, nem na segunda reunião, com-
perecer. o dito numero de socios, convocar-se-ha a terceira
com intervallo de dez dias, contendo a declaração de que a
assembléa deliberará, qualquer que seja a somma do capital
representado pelos accionistas presentes, desde que as deli-
berações sejam tomadas com a maioria de dous terços das
acções representadas.

1 2.° Neste caso, além dos annundos, a convocação se
fará por meio de cartas, si as acções forem nominativas.

Art. 59. As assembléas geraes serão presididas pelo pre-
sidente da 'directoria, oue nomeará dentre os presentes, com
a approvação da assembléa, deus accionistas, que servirão de
escrutadores e um que servirá de secretario.

Paragrapho unico. O presidente, Os escrutadores e os
secretarias, deverão ser eleitos pela assembléa, si 10 accio-
nistas com direito de voto, assim o requererem.

Art. GO. De todas as reuniões da assembléa geral se ia"-,
arará urna acta,que deverá ser assignada pelo presidente e se-
cretario, registrada nos livros da sociedade e publicada pela
imprensa até 30 dias, quando muito, 'após a reunião, devende
ser approvada na reunião subsequente.
, A acta da reunião extraordinaria deverá ser redigida e
approvada logo depois dd encerrada a sessão, si fôr possível,
ou em nova reunião, expressamente convocada para esse fim.,

Art. 61. Os accipnistas menores, interdictos ou as mu-
lheres casadas com livre administração de seus bens pódem
ser representados por seus tutores, curadores ou maridos, que
exhibirerá os respectivos titulos na fórma legal.

Art. 62. Durante os oito dias que precederem a reunião
da assembléa geral, serão suspensas as - transferencias do
acções. •

TITULO •m
DAS oi3IHCAV:IES PREFERENCIAES 'AO PoRTADOrl

.	 .
Art, 63. A s 'oefeelarle ernfldrá -,51-,eagaae'iea

P9Ptad0r 4e0Çntlireg 	 tt.ímportatNiq

-(13,EBENTURE8)1-:ã

.prCfcrenclaes ao
piaVentamilh



Terçã-feira 45	 DIARIO OFFICIAL	 Abril ' de O13.	 37'

de francos ou mais, de accôrdo com o Governo, si a assembléa
julgar conveniente.

Essas debentures serão garantidas incondicionalmente pelo
governo do Estado com o juro e amortização annuaes de 5 112 %
(cinco e meio por cento) ouro, durante o prazo de trinta e cincos
annos (35), a datar da respectiva emissão.

Art. Gl. Não se fará emissão de obrigações sem pPé .via deli-
beração da assembléa geral dos accionistas, adoptado por tan-
tos soeios quantos representarem pelo menos metade do capi-
tal social, em reunião a que assista o numero de accionistas
correspondente pelo menos a tres quartos da totalidade.

A acta desta assembléa, que conterá as condições essen-
ciaes da emissão que resolver, será publicada na folha official
e em uma das de maior circulação na cidade da Bailia.

E' indispensavel para que a emissão se realize o accôrdo
xio Governo do Estado.

Art. 65. Autorizada a emissão, os administradores da so-
ciedade, antes do a levarem a effeilo, publicarão na folha ()M-
elai e em uma das de maior circulação do legar onde a emissão
se houver de fazer, um manifesto annunciando:

1°, o nome, o objecto e a sede da sociedade;
.2°, a data da publicação na folha officiol do seus estatutos,

bem como das alterações por que tiverem passado;
3', a data da publicação official da acta da assembléa geral

tiue . resolveu a emissão e lhe fixou as condições, precisando-se
os jornaes onde foi feita essa publicação;

4°, a importancia dos emprestimos anteriormente emiltidos
pela. sociedade;

5°, o numero e o valor nominal das obrigações cuja emis-
são se pretende com juro correspondente a cada urna e a men-

.ção da garantia dada • pelo governo do Estado, assim como a
época e as condições da amortização ou do resgate e do paga-
mento dos juros;

6", o activo e o passivo actual da sociedade;
7", havendo bens hypothecaveis, a individuação dos que a

sociedade offerece á hypot hera em garantia do emprestimo, com
a data da inscripção provisoria.

•§ I." Estas annunciações, salvas as de numeres seis e sete,
.serão reproduzidas nas listas de subscripções, bem corno nas
obrigações.

Art.. 60. Os titulas de obrigações debentures além das
especificações expressas no artigo antecedente sob os. 1, 2, 2,
4 e 5, terão estampados á margem, numeradamente, os coupons

..correspondenies ao pagamento periodico dos juros, acerescendo
,a esses requisitos:

1°, a designação da serie a que a obrigação pertencer;
2", o numero de ordem;
3", a data da inseripção do eanprestimo no Registro Geral de

Itypol becos;
• 4°, a menção da garantia de juros garantida pelo Estado;

5°, a assignatura de dons directores, sendo um de nomeação
:do governo, ou de deus membros do comité de Paris tendo
recebido poderes especiaes, sendo nesse caso uma das assigna-
turas dada pelo (breei or ou por um membro do comité de Paris
nomeado pelo governo.

Art. (37, Toda a emissão de obrigações debentures deverá
previamente ser inscripla pela fórma legal no Registro Geral de
llypothecas da Doida.

Art. 68. Cada obrigação tem o valor nominal de quinhentos
-francos.

• A cada urna será ligada a respectiva folha de comi pons se-
anestraes, pagaveis em ouro.

Art. 09. Aos mutuantes, para sua garantia, emquanto lhes
não forem entregues as debentures, a sociedade dará Lautos
provisorios, Os quimos terão os mesmos requisitos exigidos para
as debenlures, menos os coupons, e serão a eitos equiparados
para todos os effeitos,	 .

• Esses Lautos provisorios serão assignados por um director,
representado por uni membro do comité de Paris, que receberá
mandato especial 'para esse fim, e pelo membro do comité no-
meado pelo governo.

Art. 70. As obrigações emillidas pela sociedade lerão corno
garantia todo o activo e bens da mesma sociedade e serão pri-
vilegiadas, tendo preferencia a quaesquer outros titulos de

Art. 71. O juro e o modo de amortização das obrigações
Serão fixados para cada serie no momento de sua comissão.

A amortização poderá ser feita por, meio de resgate se-
gundo os usos da praça ou por sorteio, com o pagamento em
ouro, sendo as respectivas formalidades estabelecidos pela as-
sembléa geral.

Art. 72. Constituida definitivamente a sociedade com o
preenchimento de todas as formalidades legaes, a assembléa
geral autorizará a emissão de uma primeira serie de obriga-
ções até o valor maximo de 50 .milhões de francos e regulará
as condições desta emissão que poderá ser feita na Europa:de
trina só vez, ou lançamentos diversos.-

Essas obrigações gosarão de urna garantia incondicional
'do inço o amortização annuaes de, 5 112°1" (cinco e meio-por
.ctnto1 ..-durante ttinta - e cinco annos, a dalx de sua emissão.

O modo como será applicada esta garantia será deter-7
minado posteriormente.

Art. 73. O typo das • obrigações será uniforme em cada
scrie e não é permittido abrir emissão de serie nova antes
de subscripta e realizada a anterior.
, Art. 74. Uma vez emittida as obrigações, a sociedade de-t
vérã 'manear na primeira quinzena de cada semestre o ba,
lanço do seu estado, no . ultimo dia da quinzena anterior.

Art. 75. A garantia que as obrigações tiverem de receber,
do Estado da Bahia quer em virtude da lei n. 891, de 19 de
junho de 1912, quer em virtude das disposições posteriores;
poderá ser delegada directamente aos portadores de obriga-
ções, segundo .a fórma que for decidida pela 44irectoria.

Os portadores poderão formar entre si uma sociedade¡
civil, cujos estatutos serão obrigatorios para todos os porta,.
dores de °obrigações.

Art. 76. Estendem-se ás debentures, no que forem appli-a
caveis, as disposições estabelecidos no titulo «Das acçõeson

TITULO TX

1
Art. 77. A sociedade fará emprestimos com garantia hy..-

pothecaria„ sobre penhor agrícola ou mercantil, conforme s'e.
acha estatuido no. titulo II.

Art, 78. Os emprestirnos hypotheearios sobre proprie-
dades ruraes ou urbaoas serão feitos por praz,o maximo de
dez annos com ou sem direito a amortização, á vontade do
banco.

Art. 79. Os emprestimos não podem ser feitos sinão com
garantia da primeira hypotheca ou penhor eonslituido, cedido
ou subrogado nos termos das leis vigentes; e a entrega da
heportancia do emprestimo ao mutuado só poderá ser feita
depois cio verificada a respectiva inscripção em primeiro
legar.

Paragrapho unicol Consideram-se como feitos sobre pri-
meira hypotheca ou melhor, em todo e qualquer caso, os em-
Prestimos destinados ,ao pagamento de qualquer divida do
mutuado, unia vez que a escriptura do contrado seja inscripta
em primeiro legar e Sem concurrencia de onus rimes, ou de
terceiros.

Neste caso será retida pela sociedade a quantia neces-
sacia para pagamento da divida anterior.

Art. 80. Os emprestimos feitos sob garantia hypothe-
cada não poderão exceder a sessenta por cento (00 "1") do
valo, fia8 propriedades agricotas ou cincoenta por cento (50 -10)
dos immoveis urbanos, sendo a avaliação feita por peritos da
eNclusiva escolha do banco, calculada não só sobre o valor doimmovel, como sobrei suas rendas e produeções.

• Para esse fim os mutuados deverão a presentar os .seus
títulos de propriedade, os de medição e demarcação legal dos
bens hypothecados, e quaesquer outros documentos que os
directores exigirem para serem examinados pelos advog-ados
do banco. Estes títulos e documentos ficarão em poder do
banco durante o prazo do emprestimo.

Paragrapho unico. A base do valor immovel para a im-;
p5rtancia do emprestimo poderá ser alterada de aceórdo com
a resolução do Congresso do Estado.

Art. 81. Os adeantamentos destinados ao custeio das la-
vouras, e garantido com penhor agrícola, serão feitos por
prazo nunca maior de 18 mezes, e o seu valor não poderá ex-
ceder á metade da renda animal das mesmas lavouras.

Essa renda animal será determinada pela producção dos
unimos quatro armas.

Art. 82. Os juros maximos que o banco terá o direito de
cobrar serão de:

1°. 8 °I° (oito por cento) annuaes para os emprestimosh yp othecarios agricolas;
2°, 9 "1° (nove por cento) para todos os outros emprestimos

hypothecarios urbanos ou industriaes;
3° 10 "1° (dez por cento) para todas as outras, operações

nermittidas ao banco. Este poderá combinar com o inutuarig
ledos as condições e penas cola/slot uaes que julgar conveniente,
comtanto que não seja encontrado ás bases estabelecidos nestes
estatutos e no contracto feito com o Governo.

Art. 83.. Os emprestimos serão feitos em dinheiro ou em
valores equivalentes, conforme as convenções.

Art. 84. Os bens snsceptiveis de incendio serão seguros,
á custa dos inutuartos, durante o tempo do emprestimo,
companhia de reconhecida seriedade, podendo o premio do se-
guro, si fõr não pago de outro modo, ser onnexado á annuidade.

No caso de sinistro, o banco, que será peva isso consti-
tuído procurador em causa propria, tem direito de receber,
directamente da companhia seguradora a indemnização respe-
ctiva; a qual será applicada á -amortização da divida,. consi,
oerada como se fõra pagamento antecipado,. ou restitioda aos
inutuarioS;- feito o abatimento das prástaçoes que' es(iiverern .
Yencidas, depois 'de reNifi909	 Kedlo • incendádol	apjfq
Ç.94-Viçr 1 9 »PRN-- ;• • • - •	 '
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§ 1 .° O direito de reedificar o predio incendiado devo sor
'exercido dentro do prazo de um a?ino. Decorrido esse Prazo, a
indemnização recebida da companhia de seguros pelo banco
será considerada como pagamento antecipado.

.2.° Si fôr posaivel o mutuario . será obrigado a segurar
'o immovel contra a geada, inundações, peste no gado e outros
'ncontácimentos, nas mesmas condições do seguro contra ia-
cendio...

§ 3.° Só poderá ser .dispensado o seguro, si o creclitO , do
banco tombem estiver garantido por outros bens susceptitvels
de incendio que tenham o dobro do valor da soturna empoas-
toda.

Art. 85. O mutuario terá o direito de antecipar,. no todo
eu em parte o pagamento da divida.

No caso de pagamento antecipado, o banco receberá urna
;indemnização, que não poderá exceder a ires por cento (3 "1°)
do capital reembolsado.	 .

Art. •86. O mutuario é obrigado a communicar ao banco,
dentro de um mez,. as alienações da , totaes ou porcinos que
laca' de seus bens. A falta dessa communicação, dentro cio
prazo estabelecido dará •ao banco o direito de exigir o pa ga-
mento integral da divida com uma multa de cinco por cento
L(5 °I°) do total.

Art. 87. O mutuaria deve igualmente, sob pena de multa
de cinco por cento (5 0 1 0 ) dovalor da divida quando exigirei,
communicar ao banco toda e qualquer deterioração que a pro-
priedade hypothecado soffrer e todas as occurrencias que pos-
sam diminuir o valor delia, perturbar a posse ou influir sobro
os seus direitos de propriedade. 	 .

Na•falta dessa conmiunicação ou em qualquer . caso, si os
lados referidos comprometterem os interesses do banco, este
poderá exigir o pagamento da divida ou reclamar do mutuaria
um augmento de garantias.

Art. 88. A annuidade ou prestação annual pagarei em
dinheiro comprehende:

1°, juro;
2 0, quando fôr o caso disso, a amortização calculada pela

taxa do juro e pelo prazo do emprestimo, e o premio do seguro
quando tiver de ser pago pelo banco..

As :annuidades são pagaveis por semestres, nas épocas que
fcrein fixadas pela directoria.

No momento do emprestimo a sociedade deseontará
capital o juro e amortização l éorrespondentes ao primeiro art-.
mestre...

Art. 89—Toda a prestação semestral não paga no venci-
mento ficará vencendo juros de 10 0 1 0 (dez por cento) em favor
da sociedade.

O mesmo juro se applicará ás desnezas de qualquer espo-
cie (judiciaes ou não) que o banco fiz,: para liquidação da di-
vida, contando- se do dia em que as inrportancias respeetMs
forem adeantadas.

Art. 90. Além disso a falta de pagamento de uma prestação
semestral torna exigivel o pagamento total da divida.

Art.. 91. Tombem se considerará vencida a divida, e' o ban-
co terá direito á multa de cinco por cento (5 '1°) do valor delia,
quando o devedor vier a ser privado por sentença judicia'
administração de seus bens, si . isso importar em redução das
garantias da divida.

Art. 92. A divida .será lambem exigivel. e o banco terá
direito de 'cobrar a multa de cinco por cento (5 0 1 0 ) sobre o va-
lor clellaa sempre que se verificar que houve da parte do de-
vedor dissimulação de casos de hypotheca legal, ou do qual-
auer outra circumstancia que possa affectar os bens bypatlie-
cados á sociedade.

Art. 93. No contracto de emprestimo poderá ser estigo-
lado que os pagamentos das importancias de debito sejam fru-
tos em francos, ao cambio que fôr prefixado.

Art. 94. Por occa.sião do pedido de emprestimo, o banco
exigirá do proponente, além dos titulos authenticos do pro-
priedade, de medição e demarcação legal dos bens a serem by-
pothecadas ou penhorados, todos os demais documentos que
entender necessarios, devendo o proponente, no acto de apre-
sentar o seu pedido, depositar uma quantia necessaria para
as depezas do exame e avaliação de cada uma das Proprie-
dades offereciclas em garantia.

Art. 95. Não serão admittidos a emprestimo:
1°, os theatro.s, minas e pedreiras;
2*, predioS ou estabelecimentos agricolas ou ruraes o ur-

banas que estiverem indivisos ou communs, salvo si a hypo-
theca ou penhor recahirem sobre a totalidade desses bens,
com o consentimento e responSabilidado solidaria de todos or.

ondominios.
3°, bens cujo usufrua° estiver separado da propriedade.,

salvo si o usufructuario e o proprietario solidariamente so
obrigarem no contracto.

Art. 96. Os bens que o banco vier a adquirir por accôrdo
com os seus devedores, ou que lhe forem adjudicados, deverão
ser revendidas no mais breve, prazo p.ossivei, a j uizo clá, •firo-
&toda do banco

• Enquanto não forem vendidos, serão administrados pela
banco da maneira que melhor aproveitar os sue interesses.

TITULO X

BALANÇOS •
Art. 97. O exercício social começa a 1 de janeiro e. termina

a 31 de dezembro. Só por exeepção, o primeiro exercicio com-;
prelienderá a penedo que vae desde o dia da constituição d*
sociedade. a 31 de dezembro do 1913.

§ 1.0 Duas vezes. por anuo, no curso de cada exercicio soa
cial, em 30 de junho e 31 de dezembro, será feito o inventaria
contendo a indicação dos valores immoveis da sociedade, bani
apoio o seu activo o. passivo.

Este inventario, organizado segundo as leis e os usos corri
meninas brazileiros, servirá de base para o levantamento do4
balanços.
. O system'a de esCripturaçãO e contabilidades será o add-§

piado geralmente fios bancos do Brazil. 	 •
§ 2.° O segundo balanço semestral, correspondente ao firni

de uni exercieio social, será feito de modo a apresentar os
sultados do exercicio social inteiro.'

Só por excepção, durante o primeiro exercício que termina
em 31 de dezembro de -1913 haverá um só inventario e umsó balouço.

Art. 98. A conta de lucros e perdas de cada exercició
abrange entre os encargos c.ociaeis o juro e a amortização de
cinco e meio por cento (5 112 0 1 0) do capital-ncções 'e dototal das obrigações.

O juro em questão 'será pago por, semestres.
Si a conta. estabelecido nessas cOndiçõe,s deixa võr unideficit recorner-se-ba á garantia do Estado ate a somma do

5 112 0 1" do capital-acções realizado e do total das obrigações.,
As quantias pegas pelo Estado, em cumprimento de sua

garantia serão inscriptas em uma conta especial que sera
ornortizada como fica demonstrado ,no'artigo....

No caso da conta de lucros e perdas,, estabelecido corno foi
declarado acima, deixar um saldo credor, esse saldo será consi-
derado como constituindo os lucros sociaes, e será sujeito ti
distribuição indicada no artigo.

savel.
Art. 99. A amortização • annual das obrigações4 indispen:ge

	

. 	 ata., riel
A amortização das acções não é obrigatoria annualmentea

Ficará deliberação de constituir um fundo especial de amorti-:
zação para as acções, ficando livre o montante opima dá Ou-
ouidade de cinco e meio por cento' (5 '112 0 1 01 garantido pelo
Estado, depois de pagar 5 °I° (cinco por cento) de juros sobrei'
o capital-acções realizado. Em todo caso .á directoria só poderá:
proceder á amortização animal regular das acções completaa
mente liberadas, e nesse caso as acções amortizadas serão
substituidas por :•CÇÕeS do jouissance, ás quaes serão inteira-.
mênte assimiladas as acções não amortizadas, salvo o direita
que ella tem ao 'jura garantido de cinco por cento (5 °N.

Art. 100. Cada armo, deus mezes antes da data da reunião
da	 .

asse.mblea geral ordinaria, annunciará à administração da:
sociedade, que ficam á disposição dos . socios, no .proprio esta
belecimento onde eito tiver sua Sede:

1°, cópia dos- balanços, contendo a' indicação dos valoreS
moveis e synopse das dividas activas e passivas, por classes se .s -
gundo a natureza 'do titulo.

2°, cópia da relação nominal dos accionistas com o numerO
do acções respectivas e . o estado de pagamento destas:.

3°, cópia das listas das transferencias de acções, enaalga
ristnos realizados no decurso do anno.

Iguaes cópias serão postas' á disposição dos accio-i'
nistas que habitam na Europa, ficando depositadas na séde do:-
Comité de Paris, 40 (quarenta) dias antes da data da reuunião.,

§ 2." Os accionistas desde que paguem as despezas poderãci
receber cópia do' balanço e do' parecer do conselho fiscal, bem'
como da lista dos accionistas constante do livro cio registro.- •

§ 3.° Até a vespera o mais tardar, da sessão da assembléa
geral, se publicará pela imprensa o relatorio da sociedade, com •
o balanço ü o 'parecer	 commissão fiscal:

§ 4.° Até 30 dias, quando muito, após a reunião da as'
sembléa geral, a acta respectiva será publicada pela imprensa
tia Bahia.

TITULO XI

DA DISTIM3U1ÇÃo DOS LUCROS

Art. 101. Os productos liquidos calculados conforme ficou
prescripto no art. 08 constituem os lucros: 	 ai

-

Destes lucros deduzir-se-hão:
1°, cinco por cento (5 1 0 )^ pkgra, construir um fundo.Ae

serva socikal- 	•-
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EDITAES E AVISOS
Ministerio da Fazenda

Alfandega do Rio de Janeiro

EDITAL DE PRAÇA N. 15

.Pela inspectoria da Alfandega cio Rio de Janeiro, se faz
'publico que ás portas dos armazens as. 1, 4, 5, 9, 11 e 12, desta
repartição, nos dias 15, 17 e 19 de abril de 1913, ao meio dia,
se hão de arrematar, livres de direitos e no estado em que se
acharem, as mercadorias seguintes:

ARMAZEM N. 1

Lote n.

MMC: Uma caixa n. 1.635, com setenta kilos, peso bruto,
de aguihas de aço para costura. Quinze kilos, peso bruto de
alfinetes de ferro com cabeça de vidro, vinda de Hamburgo no
vapor Bahia, descarregada em 22 de novembro de 1911, consi-
gnada á ordem.

'Lote n. 2
• LACR: Uma caixa n. 1.832, com oitenta e cinco Mios,

peso bruto, de obras de-madeira ordinaria, não cInssificada
(porta, tinteiros).
- Idem: Unia caixa n. 1.830, com cem kilos, peso bruto,

de prensa para copiar.
Idem: Uma caixa n. 1.833, com trinta e dons kilos, peso

liquido de tinteiro de vidro n. 1, de ao'. Vinte e deus kilos e
meio, peso liquido de tinteiro de vidro ii. 1, branco, vindas de
Hamburgo no vapor Cnp Roca, descarregadas em 2 do dezemb-.'0
de 1911, consignadas a Leuzinzer & Comp.:

Lote n. 3

FCR: Duas caixas ns. 16.40617, com noventa e dons kilos
e seiscentas gLammas de liquido para limpar rnetaes, vindas
de Hamburgo no vapor Cdp Roca, descarregadas em 6 de de-
zembro de 1911, consignadas á ordem.

Lote n. 4

L. Ferroai & Comp.: Duas caixas sem numero, com doze
kilos o oiiocentas gramaras, peso nas garrafas de vinho não
especificado de mais de 11° até 24° de força alcoolica, vindos
de Hamburgo no vapor Cap Roca, descarregadas em 9 de de-
zernbro"Ce 1911, e de consignação ignorada.

Lote n. 5

Victor Uslaender & Comp.: Uma caixa n. 1.515, com trinta
Ritos, peso bruto, (catalogos). Trinta e um kilos, peso bruto de
album com. capa de papelão com desedhos. Seis lidos, peso
bruto de 'estampas não classifioadas, vinda de Hamburgo, no
vapor rijava, descarregada em 7- de dezembro de 1911, e de
consignação ignorada.

Lote n. 6
David M. Neilon: Duas caixas as. 1011102, com noventa

e quatro kilos, peso bruto de agua mineral natural, vindas de
Southampton nu vapor Tilamos, descarregadas em 21 de de-
zembro de 1911 e de consignação ignorada.

Lote n. 7
MCC: Uma caixa n. 2.920, com dezenove kiles, peso li-

quido de casemira de lã, pura, pesando alie 450 grammas por
ni2, vinda de Southampton no vapor Tharnes, desicareegada
em 22 de dezembro de 1911.e .de consignação ignorada.

Lote n. 8	 .
HOC: Uma caixa n. 758, com trinta kilos, peso bruto, de

sardinhas em conserva. Noventa grammas, peso bruto de pa-
pel carbono. Cento e ciumenta grammas peso liquido, de
cortinado de filó, de algodão, liso. pesando 100m,2 4 kilos,
com armação de arame, para carro de creanças, vinda cio Ham-
burgo no vapor Arabia, descarregada em 22 de dzeembro de
1911, consignada á ordem.

kilos, peso bruto de obras de iierro batido, pintado. Vinte kisk
los, peso bruto de obras do borraclia, rs7lo classificada. Quinza
kilos, peso bruto, de obras de couro não classificadas.,
Quatorze kilos, peso bruto de obras de fio de arame, simple.4
e Pintado. Treze kilos, peso bruto de lanternas de cobre Para
bicyeletta, simples. Quinze kilos, pese bruto de obras de terra
batido, simples. Cinco kilos e seiscentas e quarentia grammas,
Peso bruto ,de molas de fio de arame de ferro, para bieyclettas.
Oito Mios peso bruto de parafuzos de ferro galvanizado e sim-
ples. Tres kilos, peso bruto de obras-de cobre nickeladas. SJetei
kilos, peso bruto de gsschetas de borracha. 'Ires kilos peso
bruto de tubesole borracha. Tres kilos, peso bruto de obras não
cla s,iificadas lo pspelão, vinda de Southamplon no vapor Tha-

descoriegada ein 22 de dezembro de 1911, consignadai
ordem.

Lote n. 10

STJ: Duas caixas ns. 1.146112, com setenta e deus Mios d
meio peso nos papeis de renda de filó de algodão, vindas do
Bremen DO A"1101 Bachen, descarregadas em 8 de maio de 1912;
ccnsignadas á ordem.

' Lote n. 11

FJ:Uma caixa n. 2.19511, com cento e trinta e ,suatrei
kilos, peso bruto de papel pautado para escrevei'. Sessenta o
dons kilos, pese bruto do envelloppes. vinda de Bremen no
vs;ior Rachca, descarregada em 8 de maio de 1912, consignada'
á ordem.

ArisrAzEm N. 4

Lote n. 12

EK: Uma mala n. 4, pesando bruto trinta e um kilos,
tendo farinha de diversas qualidades, pesando kilo e meio.,
Legumes em conserva do qualquer qualidade, pesando bruto
mml e quatrocentas grammas, vinda de Trieste no vapor
Washiagton, descarregada em 7 de maio de 1912, e de con-
signação ignorada.

• Lote a. 13

SIT: Urna caixa n. 1.198, pesando bruto cento e vinte Os
um kilos, contendo diversas mercadorias.

Idem: Um babit n. 1.199, pesando bruto cem kilos contendo
diversas mercadorias; vindos de Trieste no vapor Washinglon'i
descarregados ,ein 7 de maio de 1912, e de consignação ignorada:

Lote n.

MK : Urna caixa n. 31, pesando bruto vinte e um kilos, con-,
tendo mercadorias sem valor mercantil, vinda de Trieste no
vapor Washington,. descarregada em 7 de maio de 1912, e des
consignação ignorada.

Lote n. 13

Sem marca:-Uma cesta sem numero, pesando bruto deze-
seis kilos, contendo diversas mercadorias, vinda do leiesios
no vapor Washiolon, descarregada em 7 de maio de 1912;
e de consignação ignorada.

Lote n. 16

Darioli: Urna caixa sem numero, pesando bruto eincoentsi
e cinco Mios, contendo tres pecas de madeira ordinaria fe7C'-
mando uma heliee para aeroplano, vinda de Bordéus no vapor

descarregada em 7 de maio de 1912, consignada á orderit;

Lote n. 17

MM: Uma caixa n. 1, pesando bruto vinte e oito
eentendo obras de passamanaria de cobre, douradas, pesando
liquido duzentas grammas. Tecido de seda e algodão em partes
iguaes, pesando liquido dons kilos e duzentas grammas.
eido . de algodão, com prata falsa, pesando liquido trezentas
rammas. Fitas de seda, pesando liquido quinhentas e oitenta:

grammas. Tecido de seda não especificado, pesando liquido .
seis kilos e quinhentas grammas, vinda de BordiMs no \ming
Chili, descarrege,:a 'em 7 de maio de 1912, consignada á ordem;

• Lote n. 98

INIM:- Unia èaixa n.. 2, pesando bruto Vinte e sete kilók•'
'peie, pesi0 bruto do obras do feiro balido, isickeladO, '1 rinta j contendo tecido não especific,ado de seda, pesando liquida

Lote n. 
• Losango, JO: lima caixa n. 37, cota cento-e dez kilos
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.quatro e meio kilos 'filó de seda, pesando liquido um kilo I
"Oras, • de passamanania de _cobre. •pesando bruto quinhentas i

rammas.- Filó •te algodão, liso, Ponto de molha, pesando 11-
-quinto . seiscentas grammos.' Case : cio seda. pesando cento e
:oitenta grammas liquido. Filó de algodão bordado. pesando •
liquido duzentas e eincoenta grammas. Tecido de sedo e algodão
em partes iguaes, pesando liquido um kilo- e ifififtheiaos
granimos, vinda de Bordéos no vapor CIviti, descarregado:eu:1i
7 de maio de 1912, consignada á ordem.

..•,Ldte n. 19'

ILote n. .28

Fram Styein: Unia caixa n. , 8.652, - contendo clous
los e quatrocentas granimos de tecidos do velludo de alga'?
dão; ti-es kilo, noveoentas e eineoenta grammas de tecido do
sc-da; vinte-e dons Mios e novecentos grammas de tecido clT,,r
seda liso; •utri kilo e oitocentos granimos de tecido" de lã Iiao;
e um kilo do perfurnaria, pertencente a bagagem da pa-saage11-
ra Freimann Edwig, vinda peilo vapor Hollandia, em IS de de-
m-1111)2'o de 1912. • Representação do ajudante de guorda-rs.ór
Francisco de . Souza Moita.

,TiSTV: Uma caixa pesondo bruto setenta e .quatri-i kitos,
contendo presuntos. ' p esando doze kilos. EidaS contendi-5' POlbst
pesando bruto dezoito kilos, vinda' de —Bordécis 'no' :vapor.
• descarregado em 7 de maio de 1912, e-de consignação
-ignorada.	 •

•

Lote n. 2/

AWSC: Uma caixa n. 1, pesand bruto trezentos e dezenove
• contendo oco em barra, pesando liquido duzentos -e
-noventa e quatro kilos, vinda de Marselha no vapor Espatife,
-descarregado em 7 de maio de 1912, e de consignação ignorada.

r.,Ote n. 22

• AB: Urna caixa.n. 18.905, pesando, bruto, duzentos -e qua-
renta e oito kilos, contendo: pentes de marfim, pesando
-dezenove kilos: pentes de osso, pesando bruto 'vinte e . um
kilos; pentes de borracha, pesando bruto nove kilos e seis-
centas granimos; bijouteria de cobre, dourada,.pesande1 bruto
cincoenta e dous kilos e seiscentaS grammas; bijOuteria de
cobre, prateada, pesando bruto vinte e oito kilos e novecentas
kilos e duzentas granimos ; bijouteria de cobre, simples, pe-
ando trinta e quatro kilos e duzentos grammas; amostras de

rendas, pesando tres kilos e quatrocentos grammas, sem valer
mercantil, vinda de Southmpton, no vapor Avon, descarregado

-CM 13 de junho de 1912, consignada á ordem.

Lote n. 23

Losango T: Uma .caixa n. 1.712, pesando bruto cincoenta
.0 quatro kilos, contendo cartão branco, cortado, simples, pe-
-sando bruto nove Mios; estampas, -pesando bruto vinte e seis
Jcilos, vinda de Southampton no vapor A von, descarregado em
13 de junho de 1912, consignada á ordem.

Lote n.

CNI.: Urna caixa n. 1, pesando bruto oitenta e oito Mios,
;contendo caixas de papelão e madeira, enfeita.das. par-a con-
leitarias, pesando vinte e sete kilos; obras ruão classificadas,
-de folhas de Flandres, simples, pesando dous kilos; chocolate,
pesando dezoito kilos, vinda de Southampton, no vapor Aven,
(lescarregada em 13 de junho de 1912, consignada á ordem.

Lote n. 25

CNL: Urna caixa n. 2, pesando bruto noventa e tres kilos,
.éoniendo caixas de papelão e madeira, enfeitadas, para conlei,
teiro, pesando vinte e Ires Ritos; chocolate, pesando dezesete
:kilos; cartazes annuncios, pesando tres kilos, vinda de South-
-amplon, no vapor Avon, descarregado, em 11 de junho de 1912,
•consignada á ordem.

Lote n. 26

SCH: Uma caixa n. 100, pesando, bruto vinte e Ires kilos,
t patena() obras de . ferro, batido, simples, pesando bruto onze
kilos, vinda de "Victoria, no vapor ltaubd, descarregada ern'15
de junho de 1912, e de consignação ignorada.

.	 ,.	 .
. Lote n. 27

•
Triangulo PCC, contra-marca ESCT: Uma caixa sem nu-

mbro, pesando bruto trinta e sete kilos, contendo pilhas ele-
ctricas, seccas,.vinda de Southampton, no vapor ; Avon, descar-.
regada em 4 de junho de 1912, e de consignação ignoracia.;_":

-.11111/4 1.QEM N. _ts

• I Lote n. 29

Antunes -dos Santos &Gomp.: Dez folhas sem numero, com
duzentos tilos,- peso liquido, de olivas de zinco simples, Vindas
de Nova .1"ork, novapor,Easlern Pri»ce, , descarregadas em 2 ctq
oraio • de 1912, .consignadas•a Antunes dos-Santos & Comp. .;

•
Lote 22. 30

.	 ..	 .
Camillo Monteiro & Comp.: Um barril sem numero, comi

setenta e dous kitos, peso liquido legal, de vinho não esPec1.:
ficade,' até 14 grãos de' força alcoolica, azedo, vindo de Santos
no vapor Tijuco, descarregado em 25 de maio cie 1912.

Lote n. 3!
.	 .,	 ,•	 ...	 .

Dias Almeida '& Comp.:' Um barril sem numero, com cin-
coenta e.tres kilos e meio, peso liquido legal, de vinho não os,-
pecificaclo, até 14 grãos de força alcooliee, azedo, vindo dè/
Santos no vapor Tiittea, descarregado em 25 de mato de 1912-

1
. Lote n. 32

.FC&C: Um barril sem numero, com cincoenta e seis ki1os5
.peso liquido legal, de vinho não especifict--1-e . até 14 grãos do
força alcoolica, azedo, Vindo de Santos nn vapor Tijuco des-
carregado em 25 de maio de 1912.

Lote n * 33

	

*	 I-	 •	 -

. • Silva & Boavista:•Um barril sem numero, com quarenta e
cinco meio kilos, peso liquido legal de vinho, não especificado;
ato 14° grãos de força aleoolica, azedo, vindo de. Soutós„
no vapor Tjittea, descarregado em 25 de maio de 1912.

; Lote n. 34
I

111P&C: Um borra sem numero, com 48 kilos, peso liquido.
legai de vinho, não especificado, _até 11° grãos de força
coolica, azedo, vindo . de Santos no vapor Tijuco, descar
regado em 5 de maio de 1912.

Lote n. 35

Sem marca: Um barril sem numero, com o peso bruto,
de dez kilos, com 'legumes estragados, sem valor mercantil..

. Idem : Uni -  sem numero, com o peso bruto de qua-
renta e seis kilo s, com couros estragados, sem valor mercantil.
vindos de Santos no vapor Tijuco, descarregados em 5
de maio de 1912.

Lote n. 36

VP: Ti-es peças Éem numero, com trezentos kilos, peso
liquido, de ferro duplo '1', vindas de Santos no vapor Tijuco,
descarregadas em 25 de maio de 1912.

AIIMAzEM N. 9
'	 Lote n. 37

Aftf,0: Vinte fardos ns. 517122, 531144, contendo papel
para embrulho, pesando bruto Ires mil setecentos e vinte e
seis Mios (3.726), vindos' de • Ch ristian ia ' no vapor aliem:ui
Oscar -Frudriek, descarregados em . 27 de setembro de 1912.,
Multa por differença de qualidade, verificada na nota n. • '4.40,5‘
de outubro de 1912, vulo•conferente Dr. Corrêa da Costa. 	 .

earÁãznv.r. X. 11 .

Lote n. 33
• .	 !	 .	 _

FI: Uma caixa n. 19.744. contendo v:nte 	 ve kiloe,
bruto . dQ:tOucas de ponto de. malha	 1% v34(4 - de Pis nola

-
Lote n. 20

PDO,• contra marca•ARII: Uma -caixa n. 958, pesando bruto
njlento e um kilos, contendo bocetas de papelão, vasias. nesando
tres Mios. Perfumarias em vidros numero um. 'pesando trinta
e nove kilos, vinda de, Bordos no vapor Chili, descarregada
.cm 7 de maio de 1912, consignada á ordem. .



VI;

S242 Ternti-tPir-r05
	

DIARTO 'OFFICIAU
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• -

caixa srm numero, descarregaria em 6 de .agosto . de 1912,:
vinda pelo vapor mglez Verdi, entrado •de Nova York, e do, •
consignação ignorada. 	 • .1'

Bagagem - Sem marca:. Uma mala sem numero, deseare.'
regada ein 27 de agosto de 1912, • vinda Pelo va por francee
Plata, entrado de Marselha, e de' Consignação ignorada. --

Bagagem - Sem. marca: Uma . mala . sem numero,' dese
carregada em 27 de agosto de 1912, vinda pelo vapor. francer
Plata, entrado de Marselha, e, de c.onsignação • ignoradae e • -•

Bagagem - Se mmarca : Uma mala sem • numero, • deaee
carregada em e7 de agosto de 101e, vinda pelo vapor franeez:
Plata, entrado de Marselha, e de consignação ignorada. 	 . •

Bagaigem - Sem marca: .Uma inala sem numero, doecare
regada em 27 de .-agosto de 1912, vinda peio vapore francez
Plata, entrudo de -Marselha, e de, consignação ignorada.

' 'Bagagem - Sem marca: Uma mala sem numero,' descaie
regada em 27 de agosto de 1912,' vinda pelo vapor. francei
Piela, entrado de Marselha, e de consignação ignorada.

Bagagem - Sem marca: Uma caixa sem numero, • •deseare" •
regada em 27 de agosto de 1912, vinda pelo vapor francez
Platn.. _entrado de, Marselha, e de consignação igorada.

• Bagagem	 Marca, A: Unia mala n. -1, descarregada ene
27 de agosto do 1912, vinda pelo vapor francez Piela, entrado:-
de Marselha. e de consignação • igorada. • •

Bagagem -• Marca Manoel: Urna cadeira sem numdeo;
descarregada em 19 de agosto de 1912, vinda pe l e vapor inglez
Avon, entrado de Southampton, e-de consignação ignorada:

Bagagem - Sem marca : Um •colchão sem numero, deee's
carregado em 1p• de agosto de 1912, vindo pelos vapor inglez
Avoa, entrado ee Southamp•on, e de consi gnação ignáradete'

Bagagem - Marca Amelia FeAlves: Uma caixa -sem nu-
mero, descarregada em 19 de agostoeit 1912, vinda pelo vapor •
ingle,z Avon, enteado de Southampton, e de consignação igno.,s
rada. vasia.

Bagagem --e Marca FP: Urna' caixa sem numero, descáre
regada em 19 de agosto de 1912, vinda pelo vapor inglez AVon,
entrado de Southampton, e de consignação 'ignorada.

•Ba eeagem - Sem marca: Um amarrado, de um sacéo ã
duas cadeiras sem numero, descarregado em 12 de 'agosto de
1912, vindo pelo vapor inglez' Vauben, entrado de Sant/urine
pton. e de consignação ignorada.

vapor - allemão Cap Roca, entrado em setembro de 1012, Diffe-
rença verificada na nota- n e 1.544, • de outubro de 1012, peio
confeeeete Paula e Silva;

" ARMAzEM N. 12

Lote n. 39

Tti el&C e Tele: Quatorze volumes e tres caixas na. IMA
a 1.00oS e ris. 3.000 a 3.007,- com seis mil quatrocentos'e veite
e um e6.121) kilos de obras doferro batido galvanizada, v111-
dos do Hamburgo pelo vapor alterne() Tlierapi«; entrada em
5 de fevereiro do corrente anno. Abandono solicitado per Tea-
eano de :Medeiros ea Comp. sujeito á porcentagem a pagar epe

'AVISO

No dia do leilão as Mercadorias que tiverem do ser urro-
matadas ou suas amostras estarão á disposição dos S. pro-
tendentes que as quizerem -examinar,- bastando -ptiT14 lean - ee
dirigirem, antes do leilecee ao fiel do armazem.

Lavrado o termo de arrematação, entregará o arrematar*
ao escrivão da praça o signal de 20 °I° em dinheiro, eeaelaaade

'deste um conhecimento extrabido do talão.
Aliandega do Rio dé ;lameiro, 9 de abril do loa.-

O ajudante interino do inspector, Antonio Dias S. do Lago.

Alfandega do RIO de Janeiro

EDITAL COM .0 PRAZO DE 30 DIAS

•-Pela inspectoria desta Alfandega se faz publico que
achando-se as inereadoriae, contidas, nos volumes abaixa mete
cionadosno caso de serem -arrematadas para consumo, oa seus
donos ou consignatarios -deverão :despachai-as e retiralena
prazo de 30 dias, sob pena -de, findo este, serem vendidas por
sua conta, nos termos do titulo 5", eapitulo 6 0, da NOVR Conso-
lidação das Leis das Alfandegas, sem que lhes fique o direito do
allegar entra os effeitos desta venda. •

ARMAZEM N. 4

• Bagagem - Marca MC: Uma caixa n. 3.23e, drsgarry-
gada em e de agosto de 1012,' vinda pelo vapor a1ler4.5 top
Ortegal, entrado' de Hamburgo e de c•onsignação • ignoraria'.

Bagagem - sem marca: Uma caixa sem numero, deit e-arro-
gado em 12 de agosto de A912, vinda pelo vapoe ing•lez
Vattban, entrado de Southampton, e de consignação igileeada,
• Bagagem - Marca Antonio' Teixeira de Carvalho: iMul

caixa sem numero, descarregada em 12 de agostredo
vinda pelo vapor inglez Vattban, entrado de Southampten,
de consignação ignorada. •

i'Bagagem e--- Marca Mrs. Paul: Uma caixa sem nnine o,
descarregada em 12 de agosto de 1012, vinda pelo vaeec fil ()-
mão Aachen, entrado de Breme.n, e de consignação itgIRVtlt R.

• Bagagem - Sem marca": Uma mala sem numero,. ( -Nata-P-
regada cm 13de agosto de1912, vinda pelo vapor liollandee

Bagagem - Sem marca: Uma caixa sem numero, dee-
carregada em 13 de agosto de 1912, vinda pelo vapor Inkl-
'andu nollandia, entrado de Amsterdame e de con$ignakAa
ignorada.	 •	 ...

Bagag'eria - Marca Faustine - José Teixeira: Um Irabe
sem numero, descarregado em 13 de agosto de 1912, vindo peto
vapor hollandez Holltpulia, entrado de Amsterdam, o clo iM1-
si guaçãO ' ignorada.

Bagagem - elarea F: ', Unia caixa sem numero, de=.car-
regada. em 13 de agosto de:191e, vinda pelo vapor hotlandez
Hollandia, entrado de Amsterelam, e de consignação iaaorada..,

Bagagem - 'Sem marca: Uma mala sem nummo, tios- .
carregada em 13 de agosto de :1912; vinda pelo vapor Oeconta,
entrado de Anisterdam, e de , cansignação ignorada.

Bagagem --e-t Marca' Annibal Costa Allenião: Uma .. Inala
sem numero, descarregada em 16 de agosto dé 1912, vinda, pelo
vapor alemão Ca» Blanco, entrado de Hamburgo, e de eon-...signação ignorada.

	

-	 •'Bagagem' -- Sem marca': Uma mala, descarregada em' 10
de agosto de 1912, vinda pelo vapor austriaco S. 11°400004
çntradó de Trieate, sem numero, e de consignação ignoraea.

• •-.Bagagem - Marca Josephina•Augusta: Tres babes sem
numeras, descarregados em' eele -agosto- de 1912; vindos pele
evaporeinglez Vcrdi, entrado de Nova Yorke-a de -corfelgnaellet
joaorada:	 • • 	 ,'• e.	 . • ,

	

V.Pgaànj	 J.çpa'NB “).4tr.a mato,. Pgaio • Nion3: UJIIg•

.	 „
Bagagem - Marca PC: Uma mala seen numero, descareci,.

gado em 28 de- agosto de 1912, vinda • pelo araperr allemãtide,
With.. 11. entrado' de Ilambuego; e de .coneignaçao'ignOrada: "

Bagagem - Marca PC: Uma mala sem nueringedesertreee
gada. em 28 de agosto de 1912, vindapelo vapor ,allemão.K;ee
Wilh. II, entrado de Hamburgo, e de consignação ignorada.

Bagagem - Marca PC: Uma inala sem numero, desearre•e
gada em 28 de 'agosto de 1912, venda . ,pelo, vapor allemão
K. With. II, entrado de Hamburgo, e 'de c'oneigatação ieenoraada.

Bagagem-Sem marca: Uma mala sem numero, desearree
gada em 28 de agosto de 1012, 'Vinda ,Pelo vapor .allemão,
K. With. II, entrado de Hamburgo, e' de consignação ignoraáda. .

Bagagem-SeM marte': Uma inala sem numero, (14:escarre-e -
vida em 28 do 'agosto de, 1912, vinda neta vapor aliem:lie
Hollandia. entrada. de Amsterdan, e de 'consignação ignoeadaa
K. With. II, entrado de Hamburgo, e de consignaçeo ignoraadae

Bagagem - Marca Anua Maria 'Sobral: Uma caixa sem
numero, descarregaria em 28 de agosto de 1912, vinda . ' pelo
vapor ['Heine() K. With. II, entrado de Hamburgo, e de OODSi-t
Fiação ignoraria.
• Bagagem - Marca D. Jin". Jean: Quatro encapados sem'
numero, descarregados em 28 de agosto de 1912, vindos • pelo
,eaporallemão K. With. II, entrado de Hamburgo; e de consi-
inação ignorada.
• Bagagem Marca TB: Quatro caías ris. 1 te, desearrd-
gadas em 28 do pgosto •de 1912, vindas , pelo vapor inglez
priana, enteado de • Liverpool, e de consignação 'ignorada.

Bagagem - Sem marca: Um guarda chuva sem numera;
descarregado em 8 de agosto de 1912, vindo pelo vapor inglez
4rlanza, entrado. de Soulhampton e e de consignação' ignorada.,

Dag-agem-Sem Marca: Uma mala sem numero, descarre-,.
gula ele 8 de agasta de tele, vinda pelo vapor inglez Arlanzai
entrado de Southanipton,•e•de consignaeão ignorada.

Bagagerp-elarea Francisco Fel-pandas: Urna inala serre
numero, • descarregada em 13 de agosto de '1912, vinda pelo
vapor franeez elidi, entrado de Buenos Aires, e de coneignaçãO e ' e.¡gnorada.

Bagagem - Marca José Santos: Urna mala sem numero;
descarregada em 13 de agosto de 1912, vinda pelo vapor frarre
eez CIili, entrado de Buenos Aires, ceie consignação ignbeadaa

Bagagem - Marca Roberto M. Azevedo : • Um aniaerada
epin numero, dasearregado em 24 de agosto v,i,n,do. pelo.
vapor allemão Cap. (»legal, entrado de Buenos Aires é de•eedee•
§Ignac.fro, ignorada.

Bagagem - ' Marca Nictorino Russo-n Umneeaixa
inero, descarregada em 31 de agosto de 1912, vinda pele N',aput1,01
italiano Pe .illafalda,. pirado de Genovaee de.consignação ienes.
raa4,:; - '	 •	 •



Tiles:Miro Nackiaal a quantia do N'S: para. ia- rai,t t ia da assign'at'aii=49.-•respectivo termo.	 — -
3.4 De accérdo com o parag,rapito tilde ° , do art. :5° das Insiro.,

cções, de 30 de ontaihro de -1891, s'ersará a -concurrencia sobre os
preços dos foro e da joia, sendo os mesmos 'estabelecidos para aquella
e 105600 e presta do 192$70 e do material aproveitavel que foi

•variado 'M11'2695000.
4. 0 O proponente preferido deverá entrar no prazo de 15 dias,

depois da publicação do despacho no Diario coni a impor-
tancia da respectiva medição (pie é de 20814-0, sob pena de perderem,
em favor do Til3S0111'0, as cauções acima referidas si não fizerem a
respectiva entrada. 	 •	 •

Directoria do Patrimonio do Thesouro Nacional, 9 de abril do
1913. —Eduardo Prado Seia:as, sob-director, interino. 	 ' •
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Abril de 1913 - 5343
,

.,,Bágagein	 'Marca .-Itombauer„: • Uiw 	 m,. caixa se- nutriero,
dtisça"rreg.tlda-eril .31 ;de ogeSta tI 191, igUorados o .Vkl)(31',, pro-

• etkl .encia,:-dalar'da deScárga e a - cOnsignação, reinovida
,	 •	 -	 ""

Bagagem— 	 triangulo AV: Unia caixa n. 214, igno-
rados o vapor, a procedeocia e data da descarga - 'e consignação.
remeivida dá guarda-mária.	 ,

Bagagem —.Sen .' marca : Um sacro sem numero. ignorados
-e vapor, a procedencia, a data da descarga e coasignação, re-
movido da guarda-mória.

- Bagagem — Sem -marca: Um - Sacro sem numero, ignorados
- -o- vapor, a procedencia, a data da descarga e a consignação,
removido da guarda-moria.

•. Bagagem — Marca deus triangulos CMC: Unia caixa
Ti. 803, ignorados o vapor, a procedencia, a data da descarga
e ' a consignação, removida da guarda-mória.

. Bagagem — .Sem n marca : Uni amarrado, de duas latas e
Mn pacote sem numero, ignorados o vapor, a procedencia, a
data da descarga, e a consignação, removido da guarda-márm.

Manifesto a. 1.113 Marca Pestana: Uma mala sem
numero, descarregada em 17 de agosto de 1912, vinda pela va-
-por inglez Vollaire, entrado de Buenos Aires, e de consignação
ignorada.

Manifesto n. 780 — Marca MRM: Uma caixa n. 3.008,
descarregada em 29 do agosto de 1912, vinda polo- vapor allemão
nane, entrado de Santos, e de consignação ignorada.

Manifesto n. 870 — Marca losango B: Unia caixa sem
numero, des.ctrrregada em 29 de agosto de 1912, vinda pelo
-.apor abaula° Vololand, .entrado de Buenos Aires, e . de eonsi-
:viação igdorada. 	 .

Manifesto n. 1.110 — Marca .A.AA : Uma caixa sem nu-
desearregada em 29 de agosto do 1912, vinda pelo vapor

inglez S. lloltentbery, entrado de Trieste, e de consignação
-ignorada.

Manifesto n. 1.140 — Marca CA: Unia caixa n. 90, des-
carregada em 29 de agosto de 1912, vinda pelo vapor inglez

Ilo hCrnbertl, entrada de Pd-este, e d3 consignação ignorada.
Manifesto n. 1.105 — Marca IITA: Unia caixa sem nu-

mero, descarregada em 29 de agosto cio 1912, vinda pela vapor
inglez Avon, entrado de Southamplon, e de consignação igno-
rada.

Manifesto n. 1.192 -- Marca STI: Unia caixa n. 1, dos-
carregada em 29 de agosto do 1912, vinda pelo vapor francez
E'sPaune, entrado de Marselha, e de consignação ignorada.

- Alfondega do ltio de Janeiro, 3" secção, 12 de abril de
-1013. — O chefe, 11/. 'Intanha) de Carvalho Aranha.

•111.n•=111,

. Alfandeoa do Rio de Janeiro

Por esta secção S3 communica aos interessados que no atanazem
40 do Cães do Porto, se adiam depositados vasilhames da marca

PM, consignados á ordem, ilci .carregailos do vapor inglez Bellorado, e
vasilhani3S da marca MdM consignados ao Ministerio da Marinha,
descarregados do vapar nacional Talado:, os quaes, se acham va-
amido, afim de que, nos termos do art. 231 da Consolidação das Leis
-das Alfandegas, prestem á sua mercado: ia os cuidados necessarios, no
prazo de oito dias, sob pena de serem taes volumes considerados
.abandonados e vendidos para consumo.

Primeira secção, 12 de abril de 1913. — O chefe, 3/. F. Barros.

Por esta secção se communica aos Srs. Pereira da Costa Comp.
<lite 183 cestas, marca PG,contendo castanhas, vindas de Hamburgo no
vapor aliem:to Cap Verdi, entrado em novembro do anno findo, se
acham deterioradas nas Capatasias desta alfandega,afim de que nos
termos do art. 231 da Consolidação das Leis das Alfandegas prestem á
sua mercadoria.-os cuidados necessarios,no prazo de oito dias,sob pena

.ser tal • mercadoria considerada abandonada o vendtla para
.cunSumo.

Primeira Secção, 12 de abril de 1913.-0 ch3fe, H. F. de Barros.

Directoria do Patrimonio
FAZENDA. N nCIONAI. DE S.YTA CRUZ

Aforamento de um. terreno, Iole a. -1 -A, com 2/m ,20 á rua Principe do
• Grão Pará; requerido, pelo tenente-coronel. ilonorio dos . Santos

Pimenta —	 .	 ,	 . .

- Por esta directoria sé 'declara que se acha aberta concarrencia
publica , para- aforamento • do . citado terreno, recebendo-se Propostas
at6-1' hora da tarde do dia 8'de maio proximo futura, "dia e hora em
que .serão abertas',.sob as :seguintes condições:	 •

-1'..:As.propbAtás • :deverão Sar: . devida mente ' ..selladaS . e ladrada.S,
ein 'Orla fechada, "Saia emendas; raiiiraS_tou qualquer defeito rue-dé.
lagar - a.	 .	 .

,	 concurrentes, no acto sia apresentação mias, propostas, exlii-
birão -certificada -de haverem' depositado na Thesouraria Geral do

—

	

Directoria do Patrimonio Nacional 	 't

CONCURRENCIA PARA A CONSTRUCOÃo DE UM PREDIO DESTINADO A'
DELEGACIA FISCAL EM PORTO ALEGRE

De ordem do Sr. Dr. director do Palrimonio Nacional, faço
publico que, até o dia 15 de abril de 1913, ao meio-dia, na Dire-
ctoria do Patrimonio, neste ministerio e na Delegacia Fiscal
de Porto Alegre, recebem-se propostas para a construcção do
um media destinado á Delegacia Fiscal na cidade de Porto
Alegre, nas condições seguintes:

Primeira
As propostas deverão ser entregues dentro cio envoluero

fechado e lacrado, em duas vias, ambas sem emendas nem ra-
suras ou outro qualquer defeito que possa dar legar a du-
vidas.	 I	 :

As duas vias, .das qttaes a primeira deverá ser saltada
na fórum da lei, terão a rubrica ou assignatura do concor-
rente em cada folha e virão acompanhadas do conhecimento
de deposito de 3:000$ (ires contos de réis), feito em moeda
corrente no Thesouro Nacional ou na Delegacia Fiscal de Porto
Alegre, mediante guia expedida pela Directoria do Patrimonio,
no Thesouro, ou pela mesma delegacia, quando entregue nessa
repartição.

Essa quantia servirá como caução de garantia da proposta
a que acompanhar, devendo ser elevada a 30:000$ (trinta con-
tos de réis), tambem cai moeda corrente, no acto da assignatura
do contracto de empreitada que o concurrente preferido terá de
assignar, garantindo esta ultima quantia de 30:000$ a exe-
cução do referido contractO, bem corno o pagamento das mut-

que actuo venham a ser impostas ao contractante.

Segunda
• No caso de não se apresentar o concorrente preferido liará

assignar o contracto dentro do prazo de 10 (dez) dias contados
da data da publicação do 'despacho de preferencia no Diario
01 ¡leia', perderá esse concorrente a quantia depositada em
favor da Fazenda Nacional.

Terceira
Cada concorrente, reunirá em envolucro distincto do dá

proposta, mas lambem fechado e lacrado, todas as provas que
puder apresentar de sua idone.idade, assim como documentos
demonstrando estar quite com a Fazenda Nacional e ter pago
o imposto de industria e profissão.

Esse envolucro será entregue na Directoria do Patrimonio
Nacional ou na Delegacia Fiscal do 7:liesouro Nacional em
Porto Alegre, até o dia mareado para o recebimento das pro-
postas.

	

Quarta	 •

Julgada a idoneidade 'na fórma da circular do Ministerio
dá Fazenda n: 14, de 10 de abril de 1911, -serão convidados os
concorrentes, por edital, no Diario Officlal, para assistirem á
abertura de todas as propostas apresentadas á concurrencia,
as quaes serão lidas . e rubricadas pólos que comparecerem.

. Fica entendido que a ausencia de alguuns concorrentes,
ou ainda mesmo de todos eitos ao acto da abertura das
postas, não invalidará a concorrencia.

Abei-ta S as ; propostas, serão as segundas vias .enviadas ao
Diario Oiticica, e nade publicadas. Não serão - abertas as oro--
postas dos •ioncurrentes que não lanham sido julgados idoneoá,
,as (puxes poderão ser. devolvidas.

.	 ,.....
	

:	 -	 ,•-..,	 -1.,	 .
' ' 1 Quinta	 .,
	 .

. i -A7coriCtii-i'a-neia t.Vásar.il -• 'ex 'cluSiVainciibi- :Subie O ' in:eç'o gla:.
bal • da donstracçao do eclifici,o,-Jie ticc •ioato uoin os desenhos e

'es•pecificações.qu.e.ficain á. ,,lisp oQ; ção. dos interessados na D,in.
"reCloria •,da Paixiinouio 'deste IRAI:OUVIU, Gil tig thtle2t16id; "Fid2i -•
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'CONCDRIIENCIA ma A VENDA DE IstAcmNAá	 FERRO NUM ".".

lie ordem do 8r. Dr. director gerai, faço publico para conheci-
mento dos interessados que durante o prazo de quinze dias, a contar
de amanhã, semi recebidas, na seoção do almoxarifado desta repar ,
tição: das 10 horas da manhã ás 3 horas da tarde, propostas para a.
acquisição 'das macbina.s seguintes : uma prensa para tirar matrizes
em gutta percha tAlanz-;t) ; um torno (1oncher) ; -um molde plano
(Alanzet) ; uma pedra marmore, bem assim de certa quantidade de,
ferro velho, podendo tudo ser examinado pelos pretendentes, que, para.
isso, se dirigirão ao mesmo almoxarifado; onde lhes serãodados'os ne-
cessarios esclarecimentos.

Sgoção Central, 11 de abril de 1913.—Pelo chefe, o =2° escriPtu-
rario, Antoido Mole de Alencar Araripe (•

	 ~....ffineelemer	
• ...Fica entendido que he preço global incluem-se tidas as

lobtas, principaes, secundarias . e complementares,	 •
't
.- Sexla	

a	 2

•

• A 'preferencia caberá--ma concurrento 'que proptizar o
preço global mais reduzido. -por minirna que seja a 11illoroPc4
entre esse. preço e o da -prepostaoimmediata na ordene C.K:S.;
Gente. Entretanto, o governo reserva-se o direito da Oão E1C-
cofiar nenhuma das -presentes,- caso Isso convenha aos inter-
!esses da Fazenda., 	 •

Sétima' -
O inicio dos trabalhos de construcção terá lagar dentro

ido prazo de trinta dias , (30) a contar do da as.sianatutat do
centrado de empreitada, a terminação dos mesmos trabalhos
dar-se-ha até um annoo depois da data da asaianitiora 4:10
centrado. Caso o contractante exceda um desses prazos. -Mi
ambos pagará por dia de - excesso de cada um (100$) cem mil
réis de multa até o maximo de (15) quinze dias. Si, porém,
ainda ultrapassar esses. quinze dias, ficará rescindido o con-
tracto, perdendo o contractante, em favor da Fazenda Naulo-
nal, a caução de • (30:000$, trinta contos de réls.,

Oitava •
Uma vez as obras em andamento não devera' o contra-

ctante paralyzal-as por mais de (8) oito dias; salvo forca
maior, segundo a lei comprovada perante o Sr. ministre da
Pazenda. A desobediencia a esta condição importa na 1-ia e
multa de 100$ (cem mil .réis) por dia de suspensão do aap-
• atá o prazo maximoi de quinze (15) dias; findos: cates,
se não houverem continuado as mesmas obras, fiCará rewin-
dido o contracto de modo igual ao eatabelecido nia condição
setima,

Nona
'AS multas impostas ao contraetante : serão deduzidas da

t ua caução. Todas as vezes que a caução do contrado 1\1r
'assim desfalcada de qualquer quantia, será o contractanto
Obrigado a integral-a no prazo de 48 (quarenta e oito horas)
contadas do recebimento do respectivo aviso, sob pena
multa de 100$ (cem mil réis) até (8) oito dias.

Findas estes e não cumprida a obrigação aqui exigida,
ficará. rescindido o contracto, ainda de modo igual ao estabe-
lecido' nas condições oitava e nona.

-
Decima

Rescindido o 'non 'Mo nos termos as condicoes selou;
citava e nona, nenhuma indemnização será devida ao cántrii-
ctante, além do pagamento tios trabalhos realizados de aect3rdo
absolutamente com os dezenhos e especificações a MIO 60 1'01
fere a condição quinta e a; tabella de que trata .a elaus:ula.	 . •

• 'Decima primeira

Os trabalhos a qUe se- refere o presente edital dovetact
ser; executados rigorosamente conforme com as esupeifienues
sob pena de demolição, sendo esta feita dentro do orare atio
• fiscalizacão determinar. Não satisfeita esta ultima obriga-
ção, reserva-se este ministerio o direito de demolir • as Olival
á sua conta, descontando da •caucão do contracto o proCo
demolição addicionadooao dos trabalhos ,que delia decorrePh

• .	 Decima segunda.	 .	 . 
'Todas as ordens, instruecõees ou em geral, qualqUer rs-

Pecie de . telacões concerne.ntes aos serviços entre e.sid nimis-
terie e o coraractante serão sempre por eseripto 	 par
intermeclio : de engenheiro ,designado para fiseaa00
contracto. Não poderá o contractante allegar, em caSo
e para qualquer fim, ordens ma declarações -verbaee, que
.nhán yalor terão . para os.reff:atk.os do contracto.

,
.	 Decima. terceira • .

' -0 Cancurrente -preferidd deverá, antes da assignaltira
contraCtoo'apreSentar e submetter á . approvação {lu àf ¡ bis-
terio da Fazenda uma tabella indicativa das quanlnialb ,8 4
obra o preços das.unidadesosobre que se baseou paro cal-
culo do preço global de sua/proposta.

"Esta tabella servirá não 'sé para o calculo das prestrigiea
devidas ao empreiteiro, de 'accardo com a clausula sarapinte,
como lambem para o pagamento de accrescimos ou efitimeffil
que em virtude de qualquer modificação.; julgada necessarita
knba sido devidamente autorizada.

Decima quarta
.OS Dagattentos serão feitos de acc,ôrdci com as - oliraa offia-

ctuticlars g:coitas gus	 prestAçOU _i£uaes a int:dida-,	 •

que a importanda da parte já feita attinja -ao valor corres-7.
pondente a cada prestação, 'feito 'o calculo segundo a tabelioa..
a que se refere a condição decima terceira. -Em qualquer casco
á ultima prestação só será Paga clapoiS ade concluidas e aceeio•
tas tcalto as obras, nos termos das especificações 'e desenhos a
que se rafara o presente edital.

Não poderá o contractante allegar falta ou atrazo de. Pa'ss
gam-entos, suspende o serviço ou reduzir o pessoal que, á
Juizo do engenheiro fiscal, fOr na-cessai:10 para a terminação
cias obras dentro do prazo fixado na condição . -oitava. Quando
entretanto fór esta ultima obrigação desattendida, ineoro
rerá o contractante na multa estabelecida pela condição nona,

.	 _-•	 Decima quinta
• As • contas que o contractante apresentar para O Paga-

mento das prestações de que trata a condição decima' quarta
deverão ser trodereçadas ao engenheiro encarregado da fisca-•
lizaçao que as examinara e depois de visadas serão rernettidasa•
acompanhados de requerimentos, á Directoria do Patrimonial,

Decima sexta
As Propostas não podem conter sinão uma fórmula dé-

cenaptala submissão a todas as condições do presente edita/
e o ' , reco que os concurrontes offereeerem.. Não serão to-
madas em consideração quaesquer offertas de vantagens não
previstas no presente edital, nem as propostas . que contiverem
aparas o offerecimento de uma reducção sobre a proposta
mais barata.

Sub-directoria Technica do Patrimonio, 17 de marco da
1013. — José M. de Beaurepaire- Pinto Peixoto, engenheiro ao,
xiliar, servindo do sub-director.

Caixa, Economica e . Monte de Soccorro

• Faltando aos serviços destes átabelecirnentos, já ha -muitos dias
sem permissão legal, o collaborador Sr. - Inloysés Alves de Mesquita, da
ordem do Sr. Dr. Gerente convido O mesmo Sr, --a comparecer nesta. ••
gamela, no prazo da tres dias, por motivo de serviço, sob pana de,
não o fazenda, ficar sujeito á deliberação que for neceasaria.

• Caixa liconamica, 1'a de abril . de 1913.	 contador, A. P.
Mrtias.

Imprensa Nacional

Ministerio da Marinha
Almirantado Ilrazileiro

sEGDNDA SL-Of,.10 DA SUPERINTENDENCIA DO PESSUL,	 .	 .	 ,
De ordem do Sr. contra-almirante . Dr.. chefe da .Saude°Naval

faço publico que. •ae acha aberta nesta repartição, por espaço de
30 dias,' a cegar dhoj3, a hiscriNão para concurso a-quatro vagas

inlertiu do Hospital Central de Marinha .
S pgund4 sevqlq da Superint .IRlencia do . 1)eidal; 13 de abrilde 4912;_pr. yedupeio Nogueira da Silva, capitão-tenente medico.

• "

Suparintandencia de Portos' e Coata's
SEGUNDA SECÇÃO

AVISO AOS- NAVEGANTES . is. 49 . .
Ceposiçilo é reslabeleciinento de luz; da bóiaillebninatied do canal do

pragança, no Estado do Pará•
De ordem do Sr. capitão & mar e guerra superintendente inte-

rino de Portos e costas, aviso aos navegantes qne repesta estando
(to-lecionando rierteitamente a bola -illtiminativa do canal de Bra-
gança,lue ' havia sido retirada provisoriamente, conforme auminclou

•
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o aviso n. 41 deste anno. A referida boia acha-se fundeada em 14
braças de agua a •	 •,.
• . Segunda Secaao da Superintendencia da Portos e Costas, 14 de
abril -de. 1913.--Itoaerio A uyuslo da . Siqwtra, capitão-teadite„ chefe..	 .
interino da segunda scação.•	 . _.-. ..a -)'	 • -- .

Superintendencia de Portos e Costas
SEGUNDA SECÇÃO

AVISO AOS NAVIO CITES IV. 48
Iteposiçao e restabc1c , inunto de luz da bota de Espera, na barra de

Paranaguá, Estado do Paraná
De ordam do Sr. capitão dc mar e guerra suparintendenta inte-

rino da Portos e Costas, as/aso aos navegantes que fui reposta em seu
respetivo legar e restabalecida a respactiva luz da bola iltuminativa
da Earra, da barra de SE do porto de Paranaguá, Estado do Paraná,
quó havia sido sulatituida conforma fez publico o aviso n. GO, do
anuo passado.

Segunda secção da Superiate.ndancia de Portos e Costas, 12 de
abril do 1913. - Rogerio Augusto de Siqueira, capitão-tenente chefe
interino da 2 secção.	 (.

Superintendencia do Pessoal
MECANICOS NAVAE3

Em cumprimento ao determinado em aviso n. 1.023, de 24 do
vigente,e de ordem do Sr. contra-almirante superintendente interino,
acha-se aberta nesta repartição até o dia 15 do mez da abril proximo
a inscripção para os legaras vagos de macanicos navaes, nas especia-
lidades de limaalore,s (ajustadores de machinas), ferreiros, caldeirei-
ras do ferro e do cobre e torneiros de metal, devendo os candidatos
habilitar-se na forma do disposto no regulamento annexoao decreto
o. 7.009, de 9 do julho de 1998.

•Terceira Secção da Superintendencia do Pessoal, 27 do Março
de 1913.-0 chefe da sução, Manoe/ Augusto da Cunha Menezes.

Superintendencia do -Pessoa/
SEGUNDA ,SECÇÃO

De ordem do Sr. contra-almirante Dr. chefe do Corpo do Sande
da Armada, aia° publico que se acha aberta nesta repartição a
inscripcão para-concurso waim lagar de 1 0 tenente medico-do Corpo
de Saáo Naval, por espaço de 30 dias a contar de ide abril do
corrente armo.

Segunda secção da Superintendencia do Pessoal, 26 de março da
1913:—Dr. Vanancio Nogucira • da Silva., capitão-tenente medico. ' (•

Caaita.nia do Porto
Da"oi•dem do Sr. capitão do porto, chamo a attençao dos . . proa

prietarios de embarcações do trafego do porto para o edital publicado
por esta capitania nos dias 7, 8 e O de fevereiro do 1906 , do teor se-
gaiola: .

Capitania do Porto—Edital—De ordem do Sr. capitão do porto,
previno aos donos de lanchas a vapor, barcaças e embarcações do
trafego do porto, que não é permittido collocação de boias para' amar-
ração fixa das mesmas, afim de não causar embaraço á navegação,
devendo estar munidas de . farros . e correntes para ancorarem
quando houver necessidade, sob pena de multa estatuida' no regula-
mento em vigor e serem apprehendidas as mesmas amarrações -fixas
que foram encontradas. Secretaria da Capitan i a do Porto do Rio de
anneiro, 6 de fevereiro de 1006.-0 secretario, José. A. eiroza.

Secretaria da Capitania do Porto do Rio de Janeiro, 14 de abril
de 1913.--José	 Airoza, secretario.	 (•

•
Commissão de Compras da Marinha

.De ordem do Sr. capitão de mar e • guerra presidente, faço pu-
blico que até 1 hora da tarde de 16 de abril corrente, neste gabi-
nete, se acceitam propostas para venda de 30 toneladas de moinha de
carvão, existente a bordo do natio escola Tamandarë

' 
liCamro o com-

prador obrigado 'a retiral-a .de bordo no prazo de 48 horas, a contar
do dia do, respectivo pagamento na Contadoria da Marinha.

Secretaria da Commissão de Compras da Marinha, 41 de abril do
1913.—José Luiz VillasbOas Filho, capitão-tenente secretario.

Commissão do Campras da Marinha .
:De ordem do Sr. capitão de -mar e guerra, presidente da Com-

missão de Compras da Marinha faço publico quo esta commissão pre-
cisa de preços para acquisição Cios artigos abaixo. mencionados, todos
de primeira qualidade, devendo as propostas ser entregues neste ga.-
bina°, até 1 bora da tardo de 18 de abril de 1913, hora em que

serão abortas as referidas proptkas, não pr,tiondo os proponentes ate
tarar a ralação abaixo mancimiada ea propostas devem ser maré;
pau em duas vias, uma das ;mau 'saltada, não sendo tomados era

•consideração os preços com emendas e rasuras.
Os objectos Preferidos serãO entreghes á repartição dentro dá]

prazo da 21 liara, impreterivelmente, salvo os de confecção oh . gap' 1
não existam na praça, cujo prazo da entrega será declarado peio
fornecedor, por occasião de sei' dada preferencia. 	 . .

Da accordo com a resoluaão do Sr. ministro da Marinha, .elaa
aviso n. 712 de 13 do julho do corrente afino, fica estabelecido, a
multa de 1 "/„ sobre o valor do 'artigo a fornecer, por 21 horas quó
excederem do prazo acima estipulado, devendo tal clausula figurar
tambem nas propostas apresentadas, sem o que Lambem não serão
tomadas em consideração.
• Perfuradores eladricos á mão para corrente directa a 110 volts

admittindo brocas até O m/m, a.
Magnetos Erickson para preVas electrIcas, 6. 	 •
Bridge meggar para medidas rapitlas c1 resislencias electricas, 2.
\Volt meter industrial para correntes' triphasicas de 50 p. gradua-

dos de O a 230 volts de 150 K.",'N: A. de capacidade, .1.
Volt-Ohm periodico de Chauvin Arnoux graduado de Qa' 230 volts,1;.
Verniz Floting de 0,083, 3 kiloa.
Brower n. 4, 2.
Couro da Russia . especial, laminado, da 0,001, um Meio.
Agua sanitaria, 12 garrafas.
Cepo de madeira para carne, de 0,70X0,43, 1.
Tinta puro vermilion Paint de Benjamin Mooro & Comp., 10 kilasa
Alcatifa de lã de 80 em da largo, 30 metros.
Limpadas incandescentes ladssvan bayoneta, de 80 volts o 40 vea

las, 75.	 '4.1P: ••
Fio electrico duplo c/capa de chumbo,c/ainostra,100 metros (C.

Tupy).'
Vidro para pilam' de lampada c/amostra. (Tupy), 4.
Boccaes pipeta 25.
Globos em farina de U ciamostra, 10 (Tymbira).
Machos de tarracha c/rose,a ingleza de 0,003 a 0,019, joga.
Tulipas de crystal caamostra (Tymbira), 10:
Placas fuziveis' de 125 . amp. ,e 65 . volts e/amostra, (Tamoyo),

1913.---José Diniz Villasboas fitho, capitão-tenente, secretario.

	

Ministerio da Justiça e Negocios Interiores 	 :
Da ordem do Sr. -engenheiro das obras cio Ministerio da Justiça à

Negocios Interiores, ficam convidados os Srs. Po/ey & Ferreira á
'Virem, dentro, do prazo de !cinco dias, a contar da data' de hoje;
a este escriptorio, afitn de assigna.rem contracto para execução ailaa
obras constantes da substituição dos soalhos dos dormitorios das 1'
2' companhias da Escola Premunitoria Quinze do Novembro; 'do
accórdo com a sua proposta de 11 do mez proxinio passado.

Eseriptorio do Obras, -12 do abril de • 1013.-- O eseripturario.,
Loureiro Alayor.	 (•,.

`•	 ,

ESCRIPTORIO DE-OBRAS'
CONCURRF.NCIA PARA DIVERSAS OBRAS, CONSTRUCCIO' DE UM r4N

VILHÁO E DE UM ABRIS() PARA AUTOMOVEIS NO EDIFICIO bo •
SUPREMO TRIBUNAL FEDERAL.

.	 •
De ordem do Sr. ministro da Justiça e Negoeios Interiorek

faço - publioo que no dia ; 19 do actuante niez, ás 2 horas cla
tarde, serão recebidas propostas neste Eseripforio do Obras
para 'diversas obras, construcção de um pavilhãO e de mri
abrigo para automoveis no edificio do Supremo Tribunal
deral, observadas as seguintes condições :

1".. As pessoas que pretenderem -concorrer, comparecer
a este escriptorio até o dia 18 do corrente mez, és 2 horas clã
tarde. onde receberão guia para depositar no Thesoui'0
cional a quantia de 50O, 	 garantia da proposta. .

2'. As propostas em áres v:as, sendo a primeira devida.;
Mente sanada, serão fechadas ein envolueros lacrados, 600)
a deelaracãó do nome do proponente e indicação, p.i.e.ists, dsí.
togar em que é estabelecido.

Em outro envoluero serão fechados os documentos de ida,
neidade,' conhecimento do Thesonro Nacional, provando ler,
effectuado o deposito e quitação de impostos federal e muicia
cipal de constructor. • -•3'. Constituem .provaa de idoneidade, documentos devida
mente aullienticaclos, paasados por Ires engenheiros ou archil4
tectos do provada competencia, com as firmas reconhecidas;
ou outros documentos que provem ter o concurrente exefa
cutado trabalhos- equivalentes,' tudo a juizo do engenheiro. do. .

11ministerio.
."	 Antes de qualquar decisão sobre . a escolha das ti-roi
pastas recebidas, serão alias' publicadas na intragra, no Diltft
01 ficial.	

ít
-

100.
Apparelho (tampada) J. W. Ray Cs .t Comp. Fla,shing Lamp.

tent Manufacturar, 1.	
.

Secretaria da Commissão de Compraa 'cla Marinha, 14 'de abril da
(.*
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NsHirep-estas não podenão: esenter-smao s•-1122a formula,

	

. de ôernbletiVsubiniÉgão 'ei •-;foillr'se as' c lallS11	 'eclità1,;-ft..Oreos
4be cn . proponente: dififta';der par-et • a 'totalidade dás obras que

• deverá ser eecripto m :àlgárimrioss'e-plir eXtenso, sem emenda,
efitrelintias , (ai •ra-snra:s: :Não • seeão teimadas' em vonsideraeãe
quaesquer offerl as não ;previstas neste edital de Coneureene
riem propostas que contenham o offerecimento de unia ra-
ductiio sobre a proposi;t mais barata, ou que P xceda In' do orca;
mento approvado na importancia de . 32:08-1$70o.

.	 A preferencia para a execução dos li . aballms cabo ao
proponente. que. apresentar , preço mais barato, por minjma

• que seja • a differença. No caso de absoluta igualdade de preço
entre •as propostas, decidirá á sorte'. 	 .,

7..-o . proponente preferido,-no acto de assignar o contudo,
aPresentará 'o conhecimento- do 'deposito no Theseuro•Namonal

• da quantiade . 3:0003em dinheiroe quantia que alli ficinal • can-
cionadiepara 'garantia da fiel 'execução do contrario e que será
restituida ao contratante depois de ultimados todos es traba-
lhos contractados o acoitos pelo engenheiro do ministorio.

8". Dentro de as horas, depois da assignatura do contrario,
o contractante elaeá inicio aos trabalhos, sujeitando-se áreser-
Éão do centrado si dentro deste prazo nãos os iniciar.

9." O eontractante obriga-Se a cumerir fielmr-nte as es-
tecificações .que acompanham este edital e á se,-;nir os dese-
nhos de eoi*meto e detalhes, rubricada pelo engeelteiro do
ministerio. e que ficam desde já á disposição dae proponentes

. no escriptorio de obras, todos os dias tileis, das 11 ;LI -s 4 da
tarde.

.10. A concurrencla poderá ser annullada pelo Exmo. St'.
Ministro, sem que por isso os concurrentes tenham direito g
qualquer indemnize:crie.

11. O prazo para a construeção do edifício será de 90 dias,
contados da data de assignatura do contracto.

12. O COniraCiante ficará sujeito á multa de 100$ por dia,
,s1 exceder ao prazo fixado na clausula anterior, e quando essa
multa attingir a importancia de 1:500$, equivalente ao ex-
cesso de 15 dias- do prazo, o contracto será rescindido, per-
dendo o contraclante as quantias que em garantia estiverem
caucionadas no Thesouro Naional.

Serão descontadas das quantias que forem devidas ao con-
. tractante, por oceasião da rescisão prevista nesta clausula, as

despezas com a terminação dos trabalhos, trabalhos estes que
serão executados independentemente do contractante.

13. Todas as despezas inherentes aos trabalhos, como
levantamento de andaimes, demolições, remoção de entulho,
materiaes provenientes das demolições, movimento de terras

nivelamento do terreno, apparelhos manuaes e mepanicos,
retirada de meterias imprestaveis rejeitados, correrão por
'conta do contrartante.

14. O contracto será .intransferivel sob qualquer titulo,
Mesmo no caso de suceessão por fallecimento. 'Neste caso
será paga aos liceeleiros a importancia correspondente aos tra-
balhos realizados, medidos e. avaliados, mediante applic,ação,
com 15 olo de abatimento, dos preços de unidades que Ser.;
virem para organização do orçamento da obra apresentada ao
Sr. ministro pelo engenheiro do ministerio, e 6 contracto
cará ipso facto reseindido.

15. No caso de fallencia do contractante, o contracto será
considerado rescindido e o Sr. ministro providenciará pare
que sejam terminadas as obras independentemente do eon-
tractante, que perderá a caução de que trata a clausula 7" e
mais quantias que lhe forem devidas, que reverterão em ¡iro-
.veito dás - cofres Públicos.
• 16. •Ao engenheiro do ministerio caberá resolver as duvi-
das na parte technica da construcção, podendo, entretanto, o
contractante formular por escripto as suas reclamações dentro
do prazo de 2! horas, sobre a decisão proferida, as quaes se-
ri-te encaminhada; ao Sr. ministro-para resolver.

'• 17: Todas as penas estabelecidas no contracto, inclusive
.rescisão. serão impostas administrativamente pelo Sr. mi-

nistro, independente de acção ou 'interpretação judicial, não
tendo .o • contractante por motivo deltas direito algum a in-
demnização pôr (taninos, lucros cessardes, antecipação de des-
liezás ou 'por 'qualquer outro motivo.

• . 18. O contractante preferido perderá a caução de 500$,
que trata a • clausula 1, si 'deixar de assignar o contracto

-denteei do prazia de cinendiase a contar-da data da publicação
4-io.DiaviO..Official do :edital , de chamada: feito Por . este- .•

• ji•torio.	 •	 -	 .• -	 ,	 •	 -	 •	 ,	 -	 •	 .
7 -, ...I.R.. Si .e . contractante não cumprir fielmente, as estreelfi.
'caçõeS efplanos. para conStrucçãojdo -edificio: o -engenlieiro
Ido MiniSteribeo intimará' por 'eSeripto a' demolir, reconstruir;
,reparar- Aaii . iiiedificar ia-"sobra eu- parte delia, em-desaccordo-
com o çontracto A intiníaeão•não Sendo -cumprida no prazo de
Ires dias, .otr-si dentro desse- prazo .o contractante iAO-reCor-
.-ser. ao Sr. ministro, o 'engenheiro ,do- ministerio mandará

.-giecUlai:"9 , trabalho ern qiies1,4o•iadõeiiileilteincintrclq•iliume

•

	

. ámtraciant i!ovrado.	 ddSpezas i nbr I•ceã,

	

mediante. desc LIO.nas.imporianofa g-;	 (.111-v• -
receber.

-20 Quando se der o Cdsci - d.if .stistiensao geral x311 ahandóno
.	 .

das "nbr•as ou -parte delias pelo - contractante; entei:der-se-ha'
rescindido o contracto e sujeito o contractante4 perda da cau-.
eão ele que trata a clausula 7* e mais quantias que lhe forem
devidas, si depois de dez dias. após a • communicação do facto
pato engenheiro do ministerio não apresentar o contratante,-
uma justificarei:o da sua eonducta.

21. Na falta do cumprimento de . qualquer das clauSulas •
contracto, para a qual não esteja comminada ontra pena, o

conlractanteHncorrerá na multa . de 100$ a 500$, a juizo do
engenheiro dó minislerio, com o recurso ao- Sr. ministro da
Justiça.

2. O coidractante se obriga a respeitar todos os regu-
lamentos e leis federaes ou mumcipaes, relativas ás obras pu-
blicas.	 •

23. Todos os materiaes. a empregar na construcção serão
de primeira qualidaoe, podendo o engenheiro do ministerio
rejeitar em qualquer tempo . aquelles que a seu juizo não sa-
tisfizerem aquella condição, devendo o material rejeitado ser
Mirado do local da obra dentro de 24 horas, sob pena de

multa de 100,s por dia, de excesso.
21. O ccritractante receberá de unia só vez no Thesourci

Nacionad itilpurtancia do seu trabalho, depois de entregue
e acceito pC10 engenheiro do ministerio.

25. O contractante fará publicar, per sua conta, no Diavio
Offici«l, dentic, de 48 horas, após a assignatura, o contracto
coinsigo assigni-.do, incorrendo na perda da caução de que
1: • ata'a clausida 7' e rescisão do contracto, na falta do cum,
primenba desta clausula.

26. Não' pertencerão ao contractante os materiaes prove-
r:imites das demolições; aquelles que, a juizo do engenheiro

ministerio, puderem ser empregados na obra, serão pagos
Polo contraelante, mediante accOrdo prévio sobre o seu valor
de ac.quisição.

ESPECIFICAÇõES

Edificio 2wincipal — . 4° pavimento

Sala central:
Pintura a oleo de penedos, fórros e concerto ao mesmo.,
Sa;ki.s lattéraes:
Pintura a oleo dos fôrros.
Pintura das escadas, gradis, patamares, etc., existentes 1109

fundos do edificio, dando acc.esso ao 10 pavimento.
Concerto de um portão nos fundos e pintura do mesmo., -

Sala do Jury Federal:
Refazer o fórro de estuque e pintal-o.
Concertos das paredes e pintura á olsina das mesmas.
Grades de•ferro nas janellas.
Bandeira circular de ferro na-porta da entrada.
.Jariellas em caixilhos de vidro, de cedro de 0,04 de esPe-

sura, em Ires folhas, inclusive ferragens, assentamento, vi-.
dros e pintura..

Porta almofadada em cinco folhas, de cedro de 0,04 de es-.
pessura, - incluSive assentamento, ferragens e pintura.

Entrada principal do edificio:
Pintura das paredes e rodapés, nas condições da pintura

actual.
Restauração da pintura de todo o edificio nas partas

damnifieadas com o serviço da installação elect•rica.
" Construrção de um pavfihão nos fundos do terreno, nas
seguintes condições:

Alicerces: • Alvenaria de pedra, com argamassa de cimenúe
e areia de-

•Camada impermeavel de 0,15 de espessura de concreto,
proporção de 1>3X5.

Alvenaria de tijolo com argamassa de cimento e areia de
1X3.
• Revestimento interno, com argamassa de cimente e areia
de 1.50 e reboco á cal.
• • Idem externo, COM argamassado cimento Lafarge, na pal.',
porção -de IX?. • - 	 •	 • •	 -	 -	 .1	 •

• .•- • 'Paredes divis'orias de'cifnento'arinadoi , • -	 -
. -.:Barrotamento'eM -ferro duplo -T para' receber piso em ei, •

Mento arnado com tela de: metal . Deployé e concreto na • proe
porção -de I X2 X4. • . 	 • • • •	 -	 • — - -	 - -•- •
• Revestimento do piso com ladrilho lrydraulico.

Rodapé de-ladrillin.-- 	 •	 • • •n,4	 •
- »Azrilejos:nas,. paredes. ate a altura de Ira 50 — , •

Forro. de: pinho .de . Riga,-.1sic. em _tahoas' de• cinco •ri- in..xo'u, •
ooe, ira; dom. eimelha, tabeira., aba e grega:	 •

fTesouras de Pinho de Riga e cobertlirà
p e,g_nductor0 tle 'õb:e; • 	 - -
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• Grades de cerro para os mezaninos.
Esemdas de ferro pesa as entradas.
Esquadr i as de pinho de Riga, Sendo as ap eias em deas

foltias. meta& vidro, ¡metade venesiana e tio igo , lb , almofada
e pertas externas de almofada, vidre e vete:si:ma, rent meilige
de ahereada..

Pintura á elsina das paredes e a olco nos teetes. estrie-
drias e escadas.

'iluminação *decidodo edifici0 em tubos imbetidos nar
paredes e peedeniee.

Agua e esgotos.	 •
-1 de memore cem pia e torneira d'agua fria na sala

-e) cale e um ralo nesta sala.
Construceito de um, abrigo de Dri 3OX 10m,0 para atilem-

veia, encostado ao muro dos fundos, consistindo num telheiro
em meia agua coberto com telha franceza, madeiramento pin-
tado, sólo revestido de camada de concreto de (Mele de espes-
sura, ladrilhamento hydraulico, meio fio de cantaria na lee me
e lateralmente e rampas de access°,

Nesse telheiro será imiti/cada um ralo, para escoamento
das aguas de limpeza e bem assim uma torneira com registro
para adaptação da torneira.

As dimensões deste abrigo, em planta, serão de 4X10.
Reparos e caiação dos muros dos fundos.

•
Eseriploilo de Obras, 9 de abril de ;1913.-0 eserioturario,Loureiro Major.

•
Oitavo batalhão de infantaria da Guarda Nacional da Capita/

Federal

QUARTEL: RIJA SENADOR EUZEBIO N. 114.

Do ordem do Sr. capitão José Borges Pires, commandante inte-
rino (lute batalhão, faço saber que a/ inferiores abaixo assignados
deverão comparecer até o dia 27 da abril proximo neste quartel, á
rua Senador Emala° n. 141, fardadas e promptos para o serviço, sob
pena de serem retuizades definitivamente, nos termos do art. 38 do
decreto o. 1.3111, de 6 de abril de 183«, visto já s3 acharem esgota-
dos os vazes concedidos de :Lei:ardo cem o art. 2° do citado decreto:

Sargento quartel-mestre Lucia Gonçalves.
Segundos sargentos:

Jaaquim de Oliveira.
Antonio de Mello Carneiro.
Alfredo Francisco Pinto.
nomeio de Lima
João Pinheiro da Oliveira.
Quartel, 25 do março de 1013.—Capiteo America Monteiro, fiscalloteria°.

Directoria Geral de &nide Publica
CONCURRENCIA PUBLICA PARA ACOUISI00 DE DUAS LANC.IliS A GASOLINA PARA

, A INSPECTOIIIA DE SAUDE DO PORTO DE SANTOS

De ordem do Sr. Dr. director geral e da accórdo com o avie°
deste ministerio silo 11.345, de 12 do •orrente, faço publico Para
conhecimento dos ieteressados que até 30 de abril, a partir da
data da publicacete do presente elital, na secretaria desta dire-
ctoria, á rua Clapp n. 17, sebrado, recebem-se propostas para forileci-
mento da duas lanchas a gasolina destinadas a lospeetoria de Saud°
ao Porto de Sanbe.

As embarcações deverão obedecer ás segututes cot/deões
SOGROS:

i • Dimensões earacteristicas
Comprimento entre p.p. 1 l e a 11°,50
Bocca 2 1'1 ,10 a 2%30
Pontal Pele a
Calado apprtedinado tee,75 a 011,80.
2" Na confecção do casco, cavername, camarim, etc., deverão

ser empregadas mateiras do lei isentas de quaesquer defeitos, sendo
preferivois as-nacionais.

Deverá ser toda do metal a ferragem, como sejam cavilhas, para-
fusos, etc., bem assim o forro do casco até a linha de nuctuaeão
altura do maximo calado. 	 .
, . 3' A machina propulsora, de solida construceão e perfeito acaba-
minto, será constituida por um motor a gasolina de typo marithno
de ia 6 cylindros e de poteneia de 20 a 25 c. f., dotada de magnete
busl i de alta tensão e baterias, avim como dos demais apparclhos
accresorios OCCBSSOGIOS ao seu perfeito fuercionainento.

. 4.O camarim sanado a ré, devera ter as se guintes accommodie.
ções : tres bancos almofadadas conedimettsõ sueleientes para serem
trap.sformadoi em leitos nos casos de necessidade ; de urina pequena

^:eseiivhdolis e respectiva cadeira de braços para o medico e um pa,
queijo gabinete para o W.C. o inatorio. •

A titia será corrida da proa á popa, sendo nesta parte moviee.,
quer per melo de tharneiras fixas á cabine, quer por uni seis-tese/4 .

de corrediço iiiialquete	 •
Para ma is'perfeita ideia não . se do typo como tatubem dos arraia-,

jos liteletaioeeeterefeeidas etabereações, poderão os Srs. coucurrenas
maneie/ti ri rr,ipt:s existente na secretaria da Directoria Geral dó
Sande Publica.

6". As propostas deeerão ser apresentadas era quatro vias, ben't
minuciosas e vir acompanhadas de plantas, desenhos e outras explie
cações.

"	 . As propostas enjos preços excederem de 40 contos para as
duas lanchas náo serão tomadas em coesideração.

8". Para garantia das mesmas, deverão os Srs. proponentes de-
positar previamente no Throatiro Nacional a quantia de 1 :000S000`,
fazendo acompanhar as respectivas propostas dos documentos em Miei
provem terem feito aquelle deposito e pago 03 impostos federaes de
industrias e profissões. .

9'. Os senhores proponentes declararão o prazo em que se com-
promettem a entregar as embarcações funecioliando, responsabili-
zando-se pelo Soll perfeita funecionamento durante 30 dias, sendo ré:-
jeitadas, sem direito a recurso judicial ou indemnização no caio dei
máo Marcianamente. 	 %IN

10e . Nlo serão acceitas as propostas que não obedecerem ao pre-
sente edital.

Rio de Janeiro, secretaria da Directoria Geral de Saude Publica,
19 de marre) de 1913.—Dr. Cassio 8. de Rezende, secretario interhib.

Instituto Nacional de Musica

ABERTURA DAS AULAS

• De ordem do Siedireetor, faço publico que, no dia 16 do corrente,
as 12 horas, será inaugurado com a presença do Exulo. Sr. ministee
do Interior, o novo echficio deste instituto o em semeia abertas as
antas, devendo comparecer todos 03 alemos afim de tomarem eo-
conhecimento do beiraria e da sua distribuição pelas respectivas
classes.

Instituto .eacional de Musica, li da abril de 1913.-0 secretarie;
Artliur Totentino da Costa.

Ministerio da Guerra

Departamento da Administração

CAMPO DE s. curaseoveo
Segeiros

De ordem do Sr. coronel Line Ramos, chefe do departamento.
faço publico que a agencia de compras distribue memoranda pala
acquisição de seis carros aranhas com bobinas de madeira para &ir
reatamento de fios electricos, até ás 2 hora_s do dia 17 do corrente'
niez.

Departamento da Administração, IS de abril de 1913.-0 agente
de COillpraS, Carlos Entoa.

Hospital Central do Exercito

CONCURSO PARA INTERNOS
•

De ordem do Sr. coronel Dr. director deste hospital, faço publico
que de 11; a 30 de abril vindouro estará aberta na secretaria ao'
estabelecimento a Me:rimem pare o concurso de internos do mera'
hespital, segundo antorização do Sr. general chefe do Departamen&
da Guerra, sendo seis vagas-de interno efeectivo e quatro de °abri
numeraria do curso medico, uma de e/lectivo e uma de extrattum2
vario dc pharmacia, uma de cffectivo e uma de extranumerarie do
ondotoloma.

Os candidatos do curso medica deverão apresentar para insere-
Ver-S3 certidão de que estão approvados em todas as matarias dá 41.
serM e matteentados na e° serie; os de pharmacia e odontologia, afteff.-
Lados de approvação de todas as matarias da 1 1 serie o de mattidUlana r serie;

Certidão de idade ou documento legal que a supera.
Carteira do identificação com declaração dos seus antecedentes

mames.
-Prova da aptidão de saude e robastez comprovada por inspecção

acto:eia previamente neste hospital;
Na secretaria deste-hospital, das O horas da maneei á . 1 hora 4;!,

tarde, dar-se-hãoquiesqueti hifoimeatires qle onte ns ericem os interes-
sados. •

Secretaria do hospital Central do ECOpo/to	 oápççp
1913. — O secretario, Guilherme andOsi Pereira do
t ajor honorario.
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Hospital Central do Exercito
CONCURSO PARA ENFERMEIRO DE 24 CLASSE

De ordem de Sr. coronel director deste hospital, faço publica
citie no dia 15 de abril proximo futuro ficará aberta durante 15 dias
correntes a inscripção para o concurso de enfermeiros de, 2° classe
deste hospital, de conformidade com as instruções approvadas por
portaria de 2 de janeiro do Ministerio da Guerra o publicadas no
Diario Official, de 3 do mesmo mez.
•- De • accórdo, com a portaria do mesmo ministerio, publicada no

Diario Official de 14 do corrente, a prova de francez é facultativa.
• -Na secretaria, deste hospital dar-se-hão quaesquer informações de

que careçam os interessados.
• Secretaria do Hospital • Central do Exercito, 15 de março de

1913.— O secretario, Guilherme Midosi Pereira do Nascimento, major
boaorario. • „

b'alii• ica de Cartuchos e Artefactos de Guerra
REALENGO

De ordem do Sr. coronel director faço publico, para conheci-
mento dos Srs: interessados, que esta administração, devidamente
alitorizada, conforme se vé da lettra K, art.. 29 do decreto n. 2.738,
de 4 de janeiro, publicado no Diari6 Official de '7 do mesmo mez e
c-orrente atino, vende cai concurrencia publica o material abaixo
descripto, observando as seguintes condições:
- a) os Srs. concurrentes deverão entregar nesta secretaria, em
envolucro lacrado, até ás 12 horas p. m. do dia 23 do andante, as
suas propostas de Compra," em duas vias, sendo uma sellada, sem
emendas nem razuras; dando o preço de cada um dos artigos sepa-
radamente e por unidade;

b) não serão tomadas em consideração as propostas que não offe-
recerem preço por unidade;

c) os concurrentes farão na thesouraria da Contabilidade da
Guerra caução de cinco contos de reis (5:000S) que lhos será resti-
tolda, cumprido o disposto na afinca d;

d) os preferidos assignarão nesta repartição um contracto de
compra e venda, depositando 10 °,/ do valor total do material que
lhes for adjudicado;
• c) em envolucro lacrado apresentarão, no acto da abertura das
propostas, documentos de idoneidade e recibo da caução feita na
Contabilidade da Guerra;

f) deverão os concurrentes preferidos satisfazer, dentro de cinco
dias após a pesagem do material prompto a entregar, o pagamento
integral do que houverem arrematado;

g) esta administração reserva-se o direito de não tomar em Con-
sideração os preços que lhe não satisfizerem;

h) perderá o direito á caução "da afinca c o concurrente que,
preferido, não cumprir o disposto na alinea d cinco dias, no maximo,
contados da data em que lhe for oficialmente participado por esta
directoria ter sido preferido;

i) as propostas serão abertas impreterivelmente ás 12 horas
p.m. do dia 28 do corrente no gabinete do director desta repartição,
em presença dos interessados ou pessoas por &les autorizadas, não
sendo abertas as dos que não se fizerem representar.

Artigos a renda

600 kilos de latão em aparas.
600 kilos de latão em tiras de diversas espessuras.
200 kilos de latão puro em pequenas peças.

300.000 kilos de latão em cartuchos inutilizados.
1.300 kilos de cobre em aparas.

kilos de cobre puro em chapas de diversas espessuras.
3.500 kilos de bronze em linguados.

• 43.000 kilos de bronze em bastões.
5.000 kilos de chumbo em bastões.

14.000 kilos de chumbo em linguados.
160.000 kilos de balas inutilizadas.
36.000 "kilos de polvora retirada dos cartuchos.
1.500 kilos de metal em residuos de fundição.

20 ..000 kilos de ferro velho.
2.000 kilos de zinco em linguados.

200 kilos de salitre refinado.
2 lampadas de arco de 1.500 velas (Gramme).

• 6 lampadas de arco diversas.
• As quantidades acima são estimadas, podendo variar para mais
o0 para menos.

Para melhores informações os Srs. concurrentes deverão dirigir-
ge 'a esta secretaria.

Secretaria da Fabrica de Cartuchos e Artefactos de Guerra, 2 do
abril de 1913:-2-Francisco Pinto Seidl, secretario:

Fabrica de Cartucnos e Artefactos de Guerra
De ordem do Sr. coronel director deste estabelecimento, faço pu-

blico que não satisfazendo a -esta administração os preços que forain
.bfferecides pelos diversos proponentes çue concorreram á coMpra

material inservivel a esta repartição e annunclado neste Diario
Official dos dias 7 a 27 do mez proximo passado, foi a dita concur=
rencia amiudada,. de conformidade com o estabelecido na ultima
parte do edital da alludida concurrencia.

São os Srs. concurrentes convidados a comparecer a esta se-
cretaria afim de receberem a guia necessaria ao levantamento da
caução.

Rseicu. ealengo, 2 de abril de 1913.— O secretario, Francisco Pinto

,Linisterio da Viação e Obras Publicas

Inspeatoria Federal de Portos, Rios e Canaes

CONCUIIRENCIA PARA O FORNECIMENTO DE TRILHOS, ACCESSO-
RIOS, GIRADORES E VAGONETES NECESSARIOS AOS SERVIÇ03
DO CÃES DO PORTO DO RIO DE JANEIRO.

Tendo sido por acto de hoje, - do Sr. inspector, annullada;
a concurrencia realizada no dia 5 do corrente, para o forne-
cimento de trilhos, accessorios, giradore,s e vagonetes necessa-
rios- aos serviços do cáes do porto do Rio de Janeiro por estar
a proposta mais barata apresentada em desaccôrdo com a clau-
sula IV do edital de 1 do mez corrente, faço publico, de or-
dem do mesmo Sr. inspector, que em -virtude da autorização
constante do aviso n. 87, de 15 -de março de 1913, do Exmo.
Sr. Ministro da Viação e Obras Publicas, no dia 19 do vi-
gente mez, a 1 hora da tarde, na sede desta inspectoria, a
avenida Rio Branco n. 52, serão recebidas propostas para O
fornecimento de-7.000 (sete mil) metros de trilhos lypo De-
cauville com as respectivas talas de junceão, parafusas , e
24.000 (vinte e quatro mil) grampos; 100 (cem) giraclores;
100 (cem) cruzamentos; 7.000 (sete mil) metros de cardoei-
ras e 12.000 (doze mil) grampos; 70 (setenta) -vagonetes, para
o cáes do porto do Rio de Janeiro, :sob as seguintes condições:

Os trilhos deverão ter o peso de 10 (dez) kilos por me-
tro corrente e ter a altura de sessenta e cinco milimetros
(0,m065).

. As cantoeiras terão as seguintes dimensões 65, mim X.
X 65 mim X 6 mim.	 .

Os giradores serão de ferro forjado, d ,e construeção forte;
girando sobre rodetes, com 1m,200 de diametro, para bitola
de 750 mim e carga de 2.500 kilos, para vagões de 625
de distancia entre eixos.

Os vagonetes proprios para os giradores acima deverão'
ser de construção muito forte, para a bitola de 750 mim, ca-
pacidade de 2.500 kilos, comprimento 1m,830 largura 1m,100•
altura 425 mim, rodais de aço Siemens Martin 350 mim de dia..
metro e eixos do aço Bessemer de 50 mim de diametro.

Os proponentes encontrarão na Fiscalização do Porto da
Rio de Janeiro o desenho e mais especificações referentes a
este edital.

. O prazo para entrega será de tres (3) meze.s a contar da
data do registro do contracto pelo Tribunal de Contas.

IV
O pagamento será effectuado pela Caixa Especial de Por-

tos sendo 50 °I° na chegada do material e 50 0 1 0 depois de
acceito pela Fiscalização do Porto do Rio de Janeiro, em cujo
deposito será entregue o material.

Os direitos aduaneiros correrão por conta da Inspectorià
Federal de Portos, Rios e Canaes, devendo os conhecimentos
ser consignados é Fiscalização do Porto do Rio de. Janeiro..

VI
No contracto serão estabelecidas penas pela inobservancia

de suas clausulas, em fórina de multa ou rescisão e bem as-.
sim o modo de resolver as questões que se suscitarem entre
o contractante e a Fiscalização do Porto do Rio de Ja-
neiro.

• 1•1" • Á• • • PI' rrtotn

A concurrencia versará sobre a idoneidade dos concur:-
rentes e o preço offerecido Pelo total do fornecimento. "dá
concurrentes deverão apresentar -documentos proVandb acht-1
rem-se quites dos impostos de industria e p .rofiSsões e da	 r
feitura para negoeiarem, 	 " - • "-_
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VIII
Cada proposta deverá ser acompanhada do recibo do de-

bosito de cinco contos de réis (5:000$) feito na thesouraria
desta inspectoria, quantia que reverterá em favor da Caixa
Ikp•cial de . Portos, caso o proponente deixe de assignar o
respectivo contracto no prazo de dez dias, a contar da data
em que pelo Mario Officio' lhe for notificada a acceitação de
sua proposta.

IX —
As propostas não poderão conter sinão uma fórmula .de

-Completa submissão a todas as clausulas deste edital, e o preço
que os proponentes offereccrem escripto em algarismos e por
extenso, sem rasuras, emendas ou entrelinhas. Não se to-
marão em consideração quaesquer offertas ou vantagens não
previstas neste edital nem as propostas que contiverem ape-
nas o offerecimento de uma redução sobre a proposta mais
barata.

.X
de direito ao autor da proposta mais
seja a differença Piare ella e qual-

XE

entre duas- ou mais propostas a sorte
.a preferida.,

XII
• Cada proposta, devidamente saltada e assignada, será ,fe-

chada em sobre-carta lavrada, sobre a qual o proponente es-
erevera: Proposta de ...• (nome do proponente) . A esta
sobre-carta reunirá as provas que puder apresentar de ido:-
neidade e o recibo da caução a que se refere a clausula VIII.
Todos esses documentos serão fechados em uma segunda so-
bre-carta e será entregue no dia designado para entrega das
propostas.

Nesse dia, com as formalidades do costume, serão abertas
todas as sobre-cartas, desentranhando-se delias as que con-
tiverem as propostas propriamente ditas afim de serem reu-
nalaisl in um mesmo envoluero que depois de lacrado e ru-
bricado pelos concurrentes que o queiram fazer, ficará sob a
guarda da commissão de concurrencias publicas. .Dentro
quatro dias serão publicados no Diario Official os nomes dos
coneurrentes julgados idóneos e annunciadoi o dia e a hora
para a. abertura das : respectivas propostas. Nesse dia serão
restituidas aos concorrentes, fechadas como se , acharem, as
propostas dos que não forem julgados idoneos.,

XIII
.A Inspectoria Federal de Portos,' Rios e Canaes resemi-se

direito de julgar livremente da idoneidade moral e finan:-*
cetra dos concurrentes e bem assim de annullar a presente
coneurrencia, SOM que fique aos proponentes o direito a qual-quer indemnização por qualquer titulo,

XIV
• O deposito constante da clausula VIII, que poderá ser con-

vertido em apolices da divida publica federal, servirá de ga-
rantia para a fiel observancia de toda e qualquer das clau-
sulas do contracto que for lavrado de accórdo com este edital,.
o qual só poderá ser assignado á vista do competente recibo
apresentado nesta .conformidade. No caso de caducidade do
contracto, o contractante perderá esta caução em beneficio da
Caixa Especial de Portos.

'Rio de Janeiro, 14 de abril de 1913.— Luiz de Castro,secretario.

Directoria Geral de Obras Publicas

OntinfiENCIA PARA AS OBRAS C OM PLEMENT.ARES DO MELIIORA3IENTO DO PORTO
DO RIO DE JAIYEIRO, TREM() C OMPREUENDIDO ENTRE O ARSENAL . DE 3IA-

• RINHA E A PONTA DO CALABOUÇO	 .

Da ordem do Exmo. Sr. ministro, faço publico que no dia 25 de
junho de 1013, ao meio dia, nesta directoria geral, serão recebidas
propiWas para a construcção das obras complementares do melhora-mento do pbrto do Rio de Janeiro, no trecho comprohendido entre o
Arsenal de Marinha e a ponta do Calabouço, de conformidade com o
projecto , approvado peio decreto o. 0.881, de 15 de novembro de 1912,
o de accOrdo com as condições seguintes

•

p
S obras .a ..execiitarão•s	 as-seguintes:
'Quebra -mar enraizado na Ilha Fiscal, - Coei cerca. de

Metros de extensão.

II. Muralha da caes com fundações pelo systetna de ar c,ompri-
mido para 10 metros de agua em, maré minima, desde o Arsenal da
Marinha até á Doca da Alfandega, com cerca de 610 metros de ex.
tensão.

III. Muralha de cães para ligação da Doca da Alfandega, com oito
metros de agua em maré miniuna e cerca de 110 metros do ex-
tensão.

IV. Enrocamento para as muralhas sob ns. II e III.
V. Muralha de concreto armado para oito metros de agua na

maré minima, com cerca de 900 metros do extensão para revesti-
mento do aterro na Ilha das Cobras.

VI. Muralha de cães na Doca de Pesca, com seis metros de agua
na maré minima e cerca de 450 metros de extensão.

VII. Muralha de revestimento na Ponta do Calabouço, com cerc4, •
de 300 metros do extensão.	 I

VIII. Dragagem do ancoradouro e docas.
IX. Aterro com areias dragálas.

Estas obras serão executadas segundo as especificações anuns ei
estão avaliadas em 20.112:085$100, de conformidade com o orçamento
geral approvado.

A fiscalização de todas as obras e trabalhos ficará a cargo da:
fiscalização do porto do Rio de Janeiro, repartição dependento
pectoria Federal de Portos, RIOS e Canaes.

Com essa fiscalização deverá o contractante entender-Se dire-
ctamente sobre todos Os assemptos concernentes - á execuçâodaS
obras.

Das decisões do chefe da' fiscalização poderá o contractante
correr para o inspector federal e deste para o ministro da' Viação e
Obras Publicas, que resolverá em ultima instancia.

A administração dos trabalhos de construcção caberá ao contra-
ctante, que, uma vez respeitados o plano approvado, as especificações
e as demais condições do contracto, a juizo do Governo, terá litv•rdade
no emprego de àpparelhos o processos para a execução das obras....

I	 IV
O contractante deverá dar começo ás obras dentro do prazo de

seis (6) mezes, contados da data da assignatura do contracto, o tere
mal-as no prazo de tres (3) I anatos, a contar da mesma data, salvo
caso de força maior a' juizo do Governo.,
• Os"traballios deverão ter tal andamento que até ao fim do pri-
meiro armo o valor das • obras feitas seja do IS do 'total1.
durante o segundo, 35 %, e no terceiro o ultimo, 50 %.

•V

As obras ,sárão pagas crn moeda nacicnal e os pagamentos
effectuados Mensalmente, por medição de obra emirlitida, á vista
dos certificados passados 'pela Fiscalização do Porto do Rio de ia'
neiro.

VI

• Os direitos aduaneiros ,do material importado correrão pod
conta da lnspectoria Federal de Portos, Rios e Cana, sendo os
conhecimentos consignados á Fiscalização do Porto do Itio do Ja.-,-
neiro.

• VII
O contractante, si residir fóra alo paiz ou si organizar empraza.

ou companhia estrangeira para o cumprimento do contracto,
se a ter na Republica um representante com plenos e illimitados
poderes para tratar e resolver definitivamente, perante o •
trativo ou judiciario brazileiros; quaesquer questões que com elle se
suscitem no paiz, podendo o dito representante ser demandado u re-
ceber citação judicial e outras, em que, por direito se exija a citação
pessoal.

VIII
• Fica reservado ao Governo o direito de introduzir nos planos

approvadas as modificações I que entender necessarias. devendo, po-
rein, fazet-o com a precisa antecedencia.

• Si das modificações resultar prejuizo ao contraccante, gérá éste
indemnizado da respectiva importancia c, na fana d accordo, 'prUce-
derá arbitramento.	 1

-

No contracto se estabelecerão as penas pi 	 linprituanaii•
.das clausulas, em , forma d	 tta multa ..orescisão,... ,o 1112i0
'solver	 questbes que se suscitarem entre o- Governo e e contme.
ctante.

A preferencia caberá
onrata, por mínima que
quer outra.

No caso de igualdade
accidirá qual delias será
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, O Governo entregará. desembaraçada ae contractante a arca
precisa para a execução das obras previstas neste edital.

X I

Serão considerados propriedades da União os mineraes, fosse,Is e
quaesquer outros objectos de valor artistico, scientifico intriusece que
,orem encontrados naS excavações ou dragagens.,	 .	 .

XII

• Cada proposta deverá ser acompa imana do certificado de deposito
no Thesouro Nacional da quantia de 100:000$, que reverterá para a
Caixa Especial de Portos, caso o proponente escolhido deixe de assignar
O competente contracto no prazo de 10 dias, contados da data em que
pelo Diario (Vidal lhe for feita a notificação da acceitação de sua
proposta.

Esta caução poderá ser feita tombem na Delegacia do Thesouro
em Londres e aqui comprovada por telegramma da mesma delegaeia
ae ministro da Fazenda. •

XIII

A caução de que trata a clausula anterior será elevada, antes da
assignatura do contracto, para garantia do mesmo, a 30(:000S em
apolices da divida publica ou em dinheiro, nesse caáo sem jitros; além
disso, será reforçada mensalmente com . urna quota igual a 5 (;;,'
impor tancia da medição mensal.

XIV.

concurrencia versará sobre:
a) a idoneidade do concurrente, que deverá apresentar documen-

tos que provem ter construido obras de portos com bom exito, o bemn
assim ter a capacidade financeira necessaria para levai-as a
effeito;

• " Ir) a importancia total do casto das obras, obtida pela applicaçâo
dos preços de unidade propostos pelo concurrente ás quantidades de
obras constantes da tabella annexa ao presente edital.

XV

As propostas deverão ser apresentadas em duas vias e limitar-se
a indicar na relação impressa, que os proponentes encontrarão na
Directoria Geral de Obras Publicas, os preços de unidade em alga-
rismos e por extenso, sem rasuras, entrelinhas oti emendas.

As propostas não conterão condição alguma extranha ao edital,
com o qual deverão declarar conformar-se.

XVI

O Governo reserva-se o direito de julgar iivremente sobre a
idoneidade moral, industrial e financeira dos proponentes o bem
assim de annular a presente concurrencia, caso julgue conveniente
fazei-o, sem que os proponentes tenham o direito a reclamar qualquer
idemnização. .	 .

- A preferencia será dada â proposta que Mais vantagens efferecer,
sendo a importancia das obras calculada multiplicando-se os preços
de unidade offerecidos pelas quantidades de obras.

A somou total desses productos será o preço sé para o efeito da
comparação das propostas, visto as quantidades serem approximadas.

• XVIII

Todos os documentos referentes ao projecto das obras poderão
ser examinados, quer nesta directoria geral, quer no escriptorio da
secção technica da Inspectoria Federal de Portos, Rios e Canaes,
á,avenida Rio Branco ir: 52, 30 andar, onde serão tambena prestados
os mais esclarecimentos e informações de que porventura preci-
arem.

XIX•
A. relação impressa, a que se allude na clausula XV, com os

preços de unidade devidamente declarados, a saber: escriptos eru
algarismos e por extenso, sem rasuras, entrelinhas ou emendas e
sem condição alguma fora deste edital, será fechada em enveloppe
lacrado, sobre o qual o proponente escreverá: proposta de 	
(nome do proponente). A este enveloppe reunirá as provas que per
apresentar da sua idoneidade e o recibo da caução a que se refere a
clausula XII. Todos esses documentos serão fechados em um se-
gundo enveloppe, ig.nahnente.lacrado, que será entregue no dia desi-
gnado para o recebimento das propostas.

• 1 Nesse dia, com as formalidades do costume, serão abertos todos
os enveloppes, desentranhando-se delles os que coutem as propostas

ImeMbe.•••nn•n•n•n•ii.is
•

que, depois d3 lacrado e rubrica-lo pelo ,; proponentes pràsentes, que o
queiram fazer, ficará sob a guarda do director gerar de Obras Pu-

propriamente di-tas afim (I-J serein reunida-g eïir rim inesMO-envolucro; i

blicas.
• Dentro de oito dias serão publicados pelo Diario Official o4 nomes

dos proponentes ,julgados idoneos e annunciados o dia e hora pana
abertura das respectivas propostas, sendo neste dia restituidas as
respectivas 'propostas, fechadas como foram entregues,aos concorren-
tes que não foram julgado•pidoneos.

nr.'	 XX	 •
Não será tornada em xonsideração nroposta com preço superior

ao . determinado na clausula II.
Directoria Geral d3 Obras Publicas, 2U de fevereiro de 1913.—

Leandro A. R. da Costa, director geral.

ESPECIFICAÇÕES
O plano de referencia para o nivelamento geral das obras

é o da maré 'dirima determinado, para o porto do Rio de Janeiro
por esta 1119) .3c:toda, de accórdo com o maregrapho 'do Arsenal do
Guerra.

1. 0—Quebra-mar—O quebra-mar será fundado no terreno na-
tural e obedecerá a dons typos, de accórdo com a altura do
mesmo.

O primeiro, tipo A, para fundos até a cota de — fi m , será consti-
tuidopor um linde° de enrocamento com pedras jogadas de diversas
dimensões, variando de 3 a 200 kilos, do modo a ficarem os vasios
preenchides quanto possivel.

Este massiçó será nivelado na cota — 1%80 com a largura de
1601,30, limitado do lado de terra pelo seu talud proprio, inclinação
de 4/1 e do lado do mar por uma camada de blocos naturaes de 2%
drtegoria com o mesmo talude 1/1 de peso de 2.000 a 5.000 kilos com
a largura media na horizontal de tres metros.

Da cota — 1,80 até 1-0m ,80 constituido de blocos naturaes
de 3a .categoria, comia o peso de 200 a 2.000 kilos e respaldado com
a . lamura de 701,20.

Sobre este enrocamento será fundado um muro de blocos do con-
creto com 401 de largura por 3'n de altura; do lado do mar este inuro
terminará por uma mureta dei I 01 ,20 de largura por 1 01,40 de altura,
respaldada na cota	 5 01 ,20: - •	 •- -

O concreto para estes blocos será doado de 1:3:6 com arg a-
massa de 510 kgs. de cimento para 4,08 de areia e 0M3,900
de pedra britada.

Os blocos serão expostos ao ar depois de endurecidos,' . não sendo
empregados antes de 60 dias.

O cimento será de primeira qualidade a juizo da Fiscalização do
Porto, que fará QS respectivos ensaios.	 •

A areia doce será perfeitamente limpa e lavada, betu como a
pedra.

O massiço de blocos sobre que repousa o muro acima descripto
continuará revestindo-o do lado de terra com a mesma rampa de
1/1, sendo nivelado com a largura de 0%80 na cota	 201,20. .

Do lado do mar da cota 1 ''",80 á cota --E 301 ,20 será o quebra-mar
revestido por uma camada de blocos naturaes de primeira categoria
de peso do 5.000 a 10.000 kilos.

Este revestimento terá sobre o resíoaldo da primeira camada de enro-
eamento a largura de 5 01 ,50 contado horizontalmente a partir da stt-
perficie externa do revestimento daqttelle massiço, cuja inclinação
de 1/1 continuará até a cota + 01%20.

. Desse. ponto em deante a inclinação do revestimento de blocos
passará a ser de 1/2,5 até a cota -I- 3 01,20 onde será nivelado com a"
largura horizontal de 1 01,0. ..

O seguindo, typo B, para 1'M-os d3 —6 a --9 será constituido por
um nucleo do enrocamento com pedras jogadas de diversas dimen.
sões de 3 a 200 kilos, como o do typo anterior e respaldado na cota
—1'80, com a largura de 13,50 e altudes de 1/1 dos dons lados.

O talude do' lado do mar será revestido com blecos uaturaes de
21 categoria na largura de 3m,Ø, medidos horizontalmente e inclina-
ção de	 .

Cobrindo este nucleo de maneira . a revestil-o do lado de terra,
com a largura tia horizontal de 2 01,8 e a ter urna largura de 13 01 ,8 no
respaldo superior;daquelle nucleo, seguir-se-ha um massiço de blocos
naturaes de 3' categoria, o qual será respaldado á. cota + 0%80 com,
a largura na horizontal de 701,20.

Sobre este respaldo será censtruido o muro de blocos de con-
creto desuipto no typo anterior.

O massiço de blocos naturaes de 3 3- categoria continuará do lado
de terra com a mesma inclinação, revestindo o muro de concreto até
a cota -I- 201 ,20, onde será respaldado com a largura na horizontal
de 001,80.

Do lado do mar entre a cota —1 01,80 e + 301 ,20 será o ellroca-
mento revestido com blocos naturaes de -1 3' categoria do mesmo modo .
descripto para o typo anterior.	 •

O cabeço do quebra-mar será constituido como nos typos ante .! .
riores por um nucleo de enrocarnento commum, até a cota-101,80.

Será protegido até essa mesma cota por blocos naturaes de
2 categoria e talude externo de 1/1.

Sobre esse eurocamento commum será fundado um caix'sto do
n 	 I
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e.erdido de 8°><8°x2° cheio de concreto e protegido exterior-
Por blocos de r categoria. 	 .
face externa desse caixão será presa uma enseccadeira movei

,ao abrigo será construida urna muralha de alvenaria de. pedra e
ale° central de concreto, que posteriormente se ligará á- Mura-
:de concreto do quebra-mar, tudo de accardo COM.0 desenho.

A' semelhança do que foi feito até então, essa muralha será pro-
tegida até a cota -I- 3°,20 por blocos natnraes de I a categoria com
talude externo de 1/2,5 até a cota 40m ,20 e datil até ligar-se com os
blocos de 2a categoria, com talude de 1/1 .Sobre a muralha respaldada
á cota-1-5°,20 serão montados um pharola &uma mareta de abrigo
de concreto até a cota+6°,60.

Os preços para o quebra-mar deverão se referir ao enrocamento
commum e aos blocos das diversas categorias medidas nos batelões
de transporte e os blocos de concreto pelo seu volume, assentados.

2. 0—Muralha de cães pelo systema de ar comprimido, incluindo
postes de amarração, escadas para marinheiros e pasaageiros —As
muralhas dos cites do Arsenal da Marinha serão construidas
em secco pelo procesco de ar comprimido ,empregado na construcção
do novo cães do porto do Rio de Janeiro.

Entretanto o Governo tomará em consideração as propostas con-
tendo alternativas sobre outros mediados de construcção para estas
muralhas e a que se refere o numero II da lista de quantidade
da obra, com inteira responsabilidade technica e profissional do con-
tractante e a juizo do Governo, não podendo, porém, o preço total
apresentado exceder ao previsto na clausula II.

As fundações irão até o terreno linne,na profundidade em que for
encontrado e de accordo com as secções dos typos n. 4 com supple-
mento de 1°,0. especial de 8° de altura, espacial de 10°' e especial
de 12°,20 dos desenhos annexos. Essas fundações ficarão encerradas
no caixão de ferro que tiver servido de Gamara de ar comprimido
para sua construcção.

As fundações serão feitas da concreto de 1:2:a composto de arga-
massa de 668 kilos de cimento por 0,935 de areia e ern ,900 de pedra
britada gila possa passar poraun atinei de 6 centimatros de diametro.

A dosagem de cimento para tolas as argamassas será feita a peso,
adoptandoase a densidade de 1.430 kilograminas por metro cubico.

O terreno em cada trecho correspandente ao caixão de ar com-
primido quando não seja em rocha será préviamente nivelado para
que seja uniforme a altura das ~Lições.

A muralha será construida com concreto de 1:3:6 formado de arga.
massa de 510 kfios de cimento por 1°3 ,07 de areia e 0m ,900 de pedra
ou lambem á escolha do contractante e acceitação da Fiscalização do
Porto, com a alvenaria de lajões ou pedras levando por metro cubico
de alvenaria 0,33 (trinta e tres centesimas de argamassa de 360 kgs.
de cimento para 1°, 507 de areia). O paramento exterior da muralha,
desde as fundações até ao uivei da maré minium, terá um talude de
um para 10 e será feito com pedras desbastadas, com leitos, sobreleitos
e face appareute grosseiramente apicoada e com tardosas suficientes
"ara a sua solida amarração com o corpo da Muralha. Os trechos
das muralhas correspondentes aos caixões consecut vos da fundação
serão ligados, mantendo-se a mesma secção e typa da muralha, em-
pregando-se concreto, sem o revestimento de pedra achna mencio-
nado no paramento, até o uivei da maré minima. Acima, porém,
desse uivei, até o capeamento, esse. paramento será revestido de can-
tada lavrada, casando com a dos trechos ligados. Do uivei da maré
minima até o capeamento, com a altura de tres metros e sessenta
c,entimetros (3°,60) o paramento, ou face apparente, será de cantaria
lavrada, em fiadas horizonmes, tendo o talude de uni para vinte. O
capeamento terá um metro de largura e cinconta centimetros de al-
tura e Será da cantaria lavrada cum a arasta arredondada.

Pelo lado interno da muralha será feito um cnrocamento de pe-
dras jogadas que chegue até o nival da maré minima, tres metros e
sessenta centimetros (3°,00) abaixa do capeaneute, o qual terá, qual-
quer que seja a altura da muralha, uma largura de tres metros hori-
ZOInattS no referido uivei da maré minkna. As pedras terão tamanhos
variaveis e pesos que regulem de ciumenta (50) a duzentos e cin-
radica (250) kiloe. Sobre este enrocamento serão lançadas areias dra-
gadas.

Serão collocados ao longo do caes postes de amarração, distan-
ciados de vinte e cinco (25) metros e serão construidos nos Jogares
designados pela fiscalização: uma escada dupla de cantaria para
paaaageiros e uma de ferro para marinheiros de I0e era 100 metros.

A construcção da muralha poderá ser feita simultaneamente em
deus ou mais pontos, de modo a garantir a conclusão das obras dentro
doprazo

3a—Muralha do caos para ligação da doca da Alfandega—Para a
concordancia da muralha de Caes do Arsenal de MarinIti, construida
por ai comprimido, com a do actual caes da doca da Ah:indaga, sara
construida uma muralha com o mesmo typo daquella (typo especial de
12°,2) mas construida a secco dentro de enseccadewa fechada por
astaqueamento metallico (Mon sheet piling) ou outro qualquer systema
analogo.

4° Muralha de caos na doca de pesca — A muralha da doca de
pesca Sará composta de dons typos.
• O primeiro

'
 typo C, destinado a revestir a parte littoral, constará

ae um massiço de concreto com 7°,30 de largura por 1',5 de altura,

lançado á cota — 7°,50 sendo sobre este construida a primeira secção
da muralha com uni resalto de 1°,0 para cada lado.

O paramento externo apresentara um fructo uniforme de 1/20, a
será constitui por alvenaria de pedra grosseiramente apicoada e
rejuntada, adido o l'ostante de concreto de 1:3:6 com a argamassa de
510 kgs.de cimento e 1,07 de areia e 0°0,90 de pára britada.

A base da muralha terá 5°,30, o topo 3°,8 e a altura será de
6°,0, de sorte a attingir a cota 0,00 da maré minium.

Nesta cota começará a 2 secção da muralha que irá ata
3°,60, sendo o paramento externo formado par cantaria lavrada

com tardoz nunca inferior a 0°,5, formando fiadas e apresentando
una fructo uniforme de IMO.

A ultima fiada será o capeamento que terá 0°,5 de altura e 1°p.
de largura.

O restante será construido de concreto do traço acima indi-
cado.

As larguras da muralha serão de 3°,02 no topo e 3,20 na base,
perniittindo desearte um resalto interno de 0°,60 sobre a primeira
secção.

A altura desta secção é de 3°,60.
Analogamente ao que se fez no trecho de caos novo do Rio de Ja-

neiro, seva construida unia canaleta ao longo e notimo da muralha
destinada a recebar a canalização electrica para os guindastes.

Os detalhes e demais dimensões constam dos desenhos,
Muralha typà D — E' destinada a formar os dois trechos do molho

de fechamento da doca.'
[Atreve do typo 1 C paio facto de ser uma muralha isolada,

apresentando duas faces e dimensões diversas quanto ás larguras.
as alturas-e material de construcção são Meus aos do typo C.
50 — Maralha da Ponta do Calabouço. A Ponta do Calabouço

será guarnecida de uma muralha assim constraida: Da cota —4m,00
até a cota 0,0Q será lançada tuna muralha de enrocamento commum;
aprosantande uma secção trapezoidal cem 7 4,2 e 12°,0 para base
e 4°,00 de altura.

Sobre este =odiei/mito será construida uma muralha que
attinge a cota + 3;60. 'Esta muralha terá o seu paramanto externo• -
constitaido por alvenaria de pedra formando fiadas, cum juntas chan-
fradas, concordando com . a já existente • na Avenida Beira-Mar
O restante será de concreto do traço indicado para os typos da Doca
de Pesca perfazendo' uma largura total de 3 1°0 no topa e 3, 1°20 na
base.

Sabre esta muralha finalmente será construida uma mareta de
protecção com capeamento, tudo de cantaria lavrada.

Todas as dimensões e detalhes constam dos desenhos. . 	 .
Os preços das muralhas do caos de Arsenal de Marinha serão os

de ns. t, 2, 3 o 4 da tabalia, os quaes deverao variar com o typo do
caixão empregado.

O preço para a muralha da ligação da Doca da Alfandega deverá
incluir a enseccadeira; a mesma observação se applica á muralha do
caes da Doca da Pesca.

O preço da muralha	 Ponta do Calabouço deverá incluir o en-
rocamento da base, de aceerdo com o desenho.

6^. Dragagam—A dragagem ao longa do caos profundo ou de
10° do A escoai da Marinha será feiti bom a profundidade de 10" até
encontrar o taind de accesso ao actual novo Cries do Porte. ; além
disto será dragada a 10," a faixa oceupada pela muralha e respe-
ctivo enrocainento.

Ao longa do caes, construido no Arsenal de Marinha do lado do
canal da Ilha das Cobras, será dragada uma faixa com fe° de profun-
didade, incluindoa área occupala pala muralha e respectivo enroca-
manto

Toda a ária do ancoradouro da cabotagem comprehendida entrá
o terreno adquirido ao mar na Ilha das Cobras e o quebra-mar e bera
assim o canal da Ilha das Cobras, com a largura de 100 metros, siará
dragada com a profundidade da oito metros.

Igualmente será dragada a oito metros a Doca da Alfandega em
toda a área com que vae ficar de accordo com a planta appro-.
vada.

As araias limpas da dragagem, que a juizo da fiscalização, pu-
deram servir para o aterro, serão não á na parte a que se refere o
projecto como do qualquer outra que julgar necessaria a fiscalização
do Porto do Rio de Janeiro, lançadas no local deste por meio de
bombas de recalque ou outro processo analogo.

O material que não servir para o aterro será transportado para
fora da bailia em batelões apropriados e despejado além da ilha
Rasa, a cerca de 12 milhas da cidade. A parte, embora de boa qua-
1 ai c, que não Rir necessana para aterro será depositada no ponto .

acima indicado ou em local no interior da bailia daterminado pela
Fiscalização.

7.° Aterro—Todo o espaço compre:bandido more as muralhas dos
cães e o latoral será aterrado e nivelado com -ai is dragadas
limpas.

Igualmente será feito com areias limpas da uraaaaem o aterro
da área conquistada ao mar na ponta da Ilha das Cobras o indicada
na planta approvada. O preço não sé da dragagem como tam-
bem do aterro deverá ser tomado considerando a medição feita. nas
batelões de . transporte\
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pay Muralha do revestimento, de concreto armado, na Ilha
as Cébras—Este revestimento será feito, segundo o desenho, com
tacas-prandMes de concreto armado batido e contrafortadas por

Avultes Ligados a outras estacas fincadas interiormente. A armação
é, a indicada no desenho, oconcreto será 1:2:4 feito com argamassa

00 devendo esta passar livremente por uniCitada seva de 0"13,
kiles de cimento para 0 813, 035 de areia; o volume da pedra

annel de doas rentimetros.
As estacas não serão empregadas antes de uma exposição ao

ininime de 60 dias.
Directoria Coral de Obras Publicas, 20 de fevereiro de 1013.

—.Leandro A. It. da Costa, director geral,

TAUCLLA DAS erANTIDADEs DE OBRAS A ORE SE mente o PRESENTE EDITAL,
ABRINDO EONCORRENCIA PARA A CONsTnueçÃO DAS OnnAs COMPLEMENTARES
DE MEIMORADENT0 DO PORTO DO RIO DE iNNEHIO, NO ~DO COM p REUEN-
DIDD ENTRE O ARSENAL DE MARINHA E A PONTE Do CALABOECo.

Numeros—Especificações—Unidades—Qaantidadee
1—Quebra-mar:

—Typo A fundado á cota —em.
Blocos naturaes de 1' categoria, peso 5.000 a 10.000 kilos,

metro cubico 	
Blocos matames de 2 categoria, peso 2.000 a 5.000 kilos,

metro cubica 	
Blocos naturaes de 3" categoria, peso 200 a 2.000 kilos

metro cubico 	
Eurocatnento cominara com pedras de 3 a 200 kilos de

peso, metro cubico 	
Concreto cru blocos com argamassa de 510 kilogrammas de

cimento por i sta,08 de areia c 0°13,00 de tnacadam,
metro cubico 	
2—Typo B limitado ás cotas '2 ," a W":

Blocos naturacs de 1" categoria, peso 5.000 a 10.000 kilos,
metro cubico 	

Blocos naturaes da 2" categoria, peso 2.000 a 5.000 kilos,
medro cubico 	

B.tocos naturaes de 3° categoria, peso 200 a 2.000 kilos,
metro cubica 	

Enrocamento commant com pedras de 3 a 200 :t i los de pe-
so, metro cublee

Concreto em blocos coar argamassa de 510 kilogrammas de
cimento por 1,m3 OS do areia e 0sa,90 de uncadam,
metro cubico 	
3 Cabeço do quebra-mar

Blocos n; turaes de t a ca tegoria, pesa 11.000 a 10.000 kilets,
metro cubico 	

Blocos naturaes de 24 categoria, peso 2.000 a 5.000 kilos,
metro cubico 	

Blocas matutes de 3' categoria, peso 200 a 2.000 kilos,
melro cubico 	

Enrocamento cominem cam pedras, de 3 a 200 kile,s, do
peso, metro cubico 	

.Caixa cle fundação com concreto, metro cubico 	
Enseectulelra mentida, uma 	
Alvenaria de paliei c mi argamassa de 510 kilegraininas

de cimento por 3net,08 de areia, meti-a cableo.., 	
Concreto magro com annstessa de 300 Itilogrammas de

cimento por :n3,0ti de areia e 0rn3,90 de macadam
Faminto montado sobre eolimina de ferro era treliça um

Observações

. I. Nos preços de unidades devem ser incididas as park
correspondentes a ciVentuaes e beneficio da construceão.

11. O coneurrente deverá apresentar preço para a extracção\
rocha submarina, que eventualmente for necessaria até a pearei"
didade maxima de 8 m,80sinixo da mar?, minium, com a respectiv.
remela das pedras extrahidas. Fica entendido que este preço JEL
servirá para a compasaçãci!a que se refere a clausula XIV letra 13 dl
proseai.° edital.

III. O concurrente deverá propor um aumnento ou redacção nt
preço de metro linear, da muralha a ser construida pelo systema dc
ar comprimido, conforme se verificar arereseimo ou diminuição na
altura dos caixões cujas dimensões constam dos desenhos. Fica en-
tendido, como no caso anterior, que este preço não servirá para
a comparação a que se refere a clausula XIV letra B.

Directoria Geral de Obras Publicas, 20 de fevereiro da 1013.—
Leandro á R. da Costa, director geral.

Inspectoria Federal das Estradas

Pela Secretaria da lespectoria Federal das Esteadas se faz pu-
blico, de ordem do Sr. Dr. inspector federal das, estradas, interino.
que serão recebidas ale o dia 29 de abril proxinuf lfuniro, ás tres (3)
horas da tardo, propostas para o fornecimento, durante o anuo do
1013, na proporção das necessidades do serviço, de objegtos de expe-
diente e artigos de escriptorio e desenho, mencionados nã relação an-
nexa e destinados ao serviço desta repartição, conforme as amostras
existentes na mesma seeretaria,as quites poderão ser examinadas pelos
interessados todos os dias ateis, das dez (10) horas da manhã ás Ires
(3) da tarda.

As proueetas deverão S21` apresentadas em duas (2) vias, sendo a
primeira Alada e ambas sem vazaras nem entendas ou cousa alguma
que dm idas faça.

II

03 concurrentes deverão depositar no Tbesouro Nacional a gim-
tia de trezentos mil ',Ais (3008), para garantir a assignatura do con-
tracto que se houver de celebrar, perdendo essa canção os proponen-
tes escolhidos si não assignarem os respectivos contractos cinco (ã)
dias depois de chamados pelo Digno Oiticica para fazel-o.

Os proponentes escolhidos depositarão no Thesouro Nacional
antes de as signados os respectivos °omeletes, a quantia do quinhentos
mil réis (11008), para garantia da execução destes.

IV

A inunde dos proponentes Será examinada e julgada prévia-
mente, antesÁla abertura das propostas. As propostas das fornecedo-
res que não tiverem sido considerados idoneos não serão abertas,

Sc

As propostas stern) abertas e lidas &mine de lodos os coucurrentes
que. se apresentarem para assistir a essa formalidade. Cada um ru-
bricará a da todos os outros. Antes de qualquer decisão serão publi-
cadas na integra.

VI

As propostas não poderão conter sitei o unia formula de completa •
submissão a todas as clausulas deste e Moi, o preço que o proponente •
offerecer e e peai%) em que fará o foreecimento. Não serão tomadas
em consideração quaesquer &Terras de vantagens não previstas neste
aditai, nem propostas que contiverem apenas o ofibrecimento de uma
redacção sobre a proposta mais barata.

VIL

Cada proposta, devidamente sanada e comprehendendo todos ou
parte dos objectes e artigos a fornecer, será fechada em envelopes
lactado, sobre o qual o proponente escreverá : Proposta de 	
(nome do proponente). A essa enveloppe reunirá o proponente as
provas que poder apresentar de sua idoneidade e o recibo da eauçãd„
a que se refere a condição II. Todos esses documentos serão fechados,:
em um segunde enveloppe igualmente lacrado, que seca entregue no

9.780

5364

11.370

31.400

5.316

23.020

3 7370

38.288

318.822

13.090

1.005

1.730

318

0,510
118

228

45
1e II —Muralha de cães pelo systema de ar comprimido, incluindo

postes de amarração, escadas para marinheiros e para passageiros
1, caixão typo IV com uni supplemento de P 0 ,0 metro

linear 	 	 116
,2, caixão typo especial de fe t, de altura, metro linear 	
,3, klem , Wein delem de altura, metro linear 	 	 225
4, idem, idem de 12," 120 de altura, metro linear 	 	 225

In—Muralha de cães para ligação da doca da Alfan-
dega, metro linear 	 	 110
W—Enrocamento jogado para os typos acima, metro

cubico 	 	 60.000
V—Murall i a de revestimento, de concreto armado na

ilha das Cobras, metro linear 	 	 000
VI—Muralha de cães na doca de Pesca, profundi-

dade —
Typo C, metro linear 	 	 332

¡Typo O, metro linear 	 	 110
. •	 VII — Muralha da Ponta do Calabouço, metro linear 	 300

Pharolete, um .	 1
VIII — Dragagem tio canal, ' ancoradouro e docas,

metro cubico 	  2.660,000
IX — Aterro cotia 'areias dragadas,_mctro cubico 	 -• 410.000-	 .-
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dia desi gnado para o r,-cebiménto das propostas. Nesse dia, com as
formalidades do costume, serão abertos todos os enveloppes, desce-
tranbando-se deites os documentos de prova de idoneidade e reuniu-
do-se os envel•mpes com as propostas fechadas, como se acharem, em
um mesmo involuero que, depois de lacrado e rubricado pelos propo-
nentes presentes, ficará depositado na Secretaria da Inspectoria
Federal das Estradas; sob a guarda do secretario. Dentro de oito (8)
dias depois dessa, formalidade, serão publicados no Di grio Offiõial, os
'temes dos prcponentes jul gados idoneos para o fornecimento, anntm-
ciando-se o dia para a abertura das propostas e preços, sendo nesse
dia restituidas aos demais proponentes as respectivas propostas, fe-
chadas como forem entregues.

VIII

A coneurremia versará sobre o preço dos objectos e artigos a
fornecer, cabendo preferencia de direito, por objecto e artigo, ao
autor da respectiva proposta que fia' mais barata, por minima que
seja a. difrerença entre ella e qualquer outra.

IX.

Os proponentes aceitos, por objecto e artigos distinctos, ficam
obrigados a fornecer dentro de quinze (15) dias, contados da data em
que lhes forem entregues os pedidos respectivos de livros e papel em
lithographia destinados aos diversos serviços da Inspectoria Federal
das Estradas, dentro de oito (8) dias, o papel timbrado e dentro de
Ires (3) dias todos os outros artigos e objeCtos, sob pena do multa de
vinte mil réis (205) por dia que exceder deSses prazos.

X

A importando, dessas multas será descontada da caução a que se
.rofere a condição 111, ficando o proponente obrigado a integralizar
immediatame,nte a mesma caução, sob pena de ser declarado caduco

contracto, som direito a indemnização alguma, e de ficar o propo-
nente priVado de continuar a fornecer a esta inspectoria.

Secretaria da Inspectoria Federal das Estradas, 29 do março de
1913.- O secretario, Octacio do Teffé.

.c.LAÇÃO DOs ODJECTOS na EXPEDIENTE, ARTIGOS DE ESCRIPTORIO E DraNno E
OUROS MATERIAES A QUE SE REFERE PRESENTE EDL;fp.1..

1. Estojo «Eern», pepueno, cilransferid0r,
2. Idem, idem, n. 233, idem.
3. blein, idem, n. 5.414, Idem.
4. Idem, idem, completo

'
 idem.

ti. Tira-linhas «Kern», idem.
O. Idem, idem, para curvas, idem.
7. Rala listres •diern», completos, idem.'
8. Esquadros de borracha, idem.
9. Idem, de madeira, idem.

10. Idem, idem, graduados, idem.
dl . Duplo decimetro de madeira, idem.
12. Idem, idem, de marfim cotim-11án, idem:
13. Idem, idem, idem, «Casella.% idem.
14. Triplo decituetro de madeira, idem.
15. Idem, idem, de marfim comtnum, ideia
10. ldem, idem, idem, «Casella% idem.
17. Transferidor connumn, idem. • • -
.18. Idem de circulo completo, idem.
10. Idem de meio circulo, idem.
20. Pistoletes de madeira, idem.
21. Idem de borracha, idem.
22. Estojo emn curvas-gabaritos-idem.-
23. Ile goas de madeira, c1'Om ,50, uma.
21. )dm, idem do 0 m,60, Wein.
25. Idem, idem de um metro, idem.
26. Idem, idem de 1 m,50, ident.
27. Idem, do borracha e/0 m ,30, idem.
28. Idem, idem, c;f02,40, idem.
29. Idem, idem, ci0m ,50, idem.
30. Idem, idem, «Faber», tamanhos diversos, idem.
31. Idem, de ebano c/O m,50, idem.
32. Ilegoa, de metal com 0%65, uma.'
33. Idem em T, idem..
31. Idem em duplo T, idem.
35. Idem graduada, tamanhos diversos, idem.
36. Jogo de gOdets de vidro, uni.
37. Idem, idem do porcellana,idem.
38. Pincel com cabo, idem.
39. • Idem duplo, idem. • •	 •
40. idem para copiador, idem.
41. Punaises, caixa.

Elasti.cOs de . tamanhos diversos, idem,
43. Pegadores para papel' «O. K», ns. 111 e 013, idem.
/A. idem, idem «6 EM', 11SJ 1 e 2; idem.
45. Idem, idem «Faliu», ri 5.959, idem.
46. Idem, idem «Time Swift Mereci . % idem
47. Idem, idem «Clips», idem.
48. 1d m, i•lem, com rosca, idem.
49. Alfinetes commtins, sortidos, idem.
50. Papel cansou, em rolo de 1 m,50x10m ,O, peça. •
51. Idem, idem, «Ss:Sà, n.114 com 0" 1 ,75xl m,O, folha:
5 0 . Idem, idem, idem, n. 111, idem.
53. Idem, tela, idem; em rolo de 1,20 X 20%0, peça.
54. Idem, idem, ithnu; idem de 0",97x20 m» ,0, idem.
55. Idem, idem, em rolo de 0%70 x20m ,O, idem.
50. Idem, idem, idem de 0m ,70x10m ,0, ident.
57. Idem, quadriculado, '«SátS», n. 106, em rolo de O5X102,Ó,i

idem.
58. Idem, idem, idem n., 111, forrado, em rolo de 0 m ,75X 10%0';

,(4idem.
50. Idem, idem, idem n. 203, idem, idem de 011 ,75X10",0, idetg:
GO. Idem, idem em rolo de O m 70X10,0, idem.
61. Idem, idem com 1m!,0,
62. Idem, idem, «M.M.C.», em rolo de 0 m ,75X10m ,O, peça,.
63. Idem, vegetal, «S&S», n. 385, em rolo do 1 m ,0X10`4,0, Mein:
61. Idem, idem em rolo de 0 m ,70X10m ,O, idem.
65. • Idern, idcrn. idC111 de' 0'»,70X 20 1(0, idem.
66. Papel millimetrado, S. St 5", n. 113, peça.
67. Idem, ferro prussiato, idem.
68. Idem almaço «Iloyal, Duck Vellum % pautado, resma.
69. Idem, idem, idem, sem pauta, idem.
70, Idem de linho, iderri idem.
71. Idem, idem em-folhas avulsas, para machinas de escre've'r, dej

dimensões c qualidade identicas ás do papel para officio,
milheiro.

72, Papel quadriculado cmn folhas avulsas, tamanho almaço, ceet0
73.. Idem, idem, idem, ci 0%47 x 0,60, idem.

ldein «Superfine Parehment% tOrmato pequeno, milheiro.
75. Idem, idem, idem grande, cento,
76. Idem de linho timbrado sem pauta para o Olcio,milheiro.
77: Idem, idem, idem, pautado, idem, cento.
78. Idem, idem, em lithographia,'sem pauta, para officio, milheiro:3
79. Idem. idem, idem, ,pautado, idem, cento.
80. Idem, idem, idem, em meias folhas, milheiro.
81. Idem, idem, timbrado, idem, idem.
82. idem, idem, idem, para informações, riscado e pautado, cento:,
83. Idem de carta, timbrado c pautado «Iloyl Buck Ventam% taiso,...,1 .!
84. Idem, idem, idem, Sem pauta, idem, ident.
85. Idem, ideia, não timbrado e pautado, idem, idem.
80. Idem, idem, idem, sem pauta, idem, idem.
87. Idem, peso cai block, pautado, um.
88. Idem, idem, idem, sem pauta, ideia.
89. Idem em block, reportei', pautado e timbrado, idem.

, 90. Idem, idem, idem,,não timbrado, idem.
91. Idem, idem sem pauta e timbrado, idem.
92. Idem, idem, idem, não timbrado, idem.
93. Idem, carbono «Star Brami» Webster Co.», caixa.
91. Idem, idem «Corona 13ranch «Supply Go,», idem.
95. Idem, manilha inglez para embrulho, resma.
96. Idem, «'fitam ' , idein, idem.
7. Idem, mata borrãO, em tiras para berço, cento.
8. Idem, idem, c/ 0m ,10 x 091, idem.
99. Papel mata-borrão, em tiras, com 0m ,21x0°,31, duzia:

100. Idem idem, idem, com 0", ,23x0"1 ,37, Wein.
101. Idem idem, idem, 'com 0 n ,27X0m ,40, idem.
102. Idem idem, idem,, com 0 m,30x00,43, ident.
103. Idem idem, idem, com 0 m ,49x0m,62, idem.
101. Idem idem, idem, com 0m,00X0',70, idem.
105. Idem, impermeavel, para os copiadores, COM 0XfP1,33,'

idem.
106. Idem hygienico, maço.
107. Memorandum, timbrado e pautado, um.
108. Idem, idem, sem pauta, um.
109. Idem, não timbrado e pautado, idem.
4 10. Idem, idem, sem pauta, idem.
111. Impressos de orçamentos, modelos mis. 10 a 22, Cento:
4 12. ldem de relatorios, idem.
113. Idem de editaes de concurrencia, idem.
114. Idem de movimento do terras, modelo n. 1, idem.
115. Idem de transporte, modelo n. 2, idem.
110. Idem de estatistica, modelos ris. 3 a-7, idem.
117. Idem de eubação de obras d'arte, modelos ris. 8 e 9, idem.
118. Impressões em folhas de papel «Canson% modelo n. 23, ident.'
119. Idem idem idem, idem n. 21-, com 0m ,60x0 12 ,70,• idem: •	 -á
120. Idem ideia, tela, idem n. 25, idem.
121. Idem idem, idem, idem n. 21 com 0m ,60X0m ,70, ide111.
122. Portarias do inspector, conformes) modelo,
123. Folhas para pagamento de operados,. idem..
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124. Idem idem de pessoal technico e administrativo, idem.
125. Idem para resumo de medições, idem.
126. Idem para certificados, idem.
127. Idem para capas de medicões, idem.
128. Enveloppes de oficio, timbrados, com 0°,11xO n ,28, qui-

nhentos.
129. hiena idem, idem, com 0m ,17X0m,42

'
 cento.

130. Idem idem, idem, com 01%20 xtra,28, idem.
131. Idem idem, idem, com 0a°,27x0,41, idem.
132. Idem idem, não timbrados, com 0'n ,17xi lm ,12, idem.
133. Enveloppes de officio, não timbrados, c/ 0%17 X 0u',12, cento.
131. Idem, idem, idem, c/ O ta ,20x0 12 ,28, idem.
135. Idem, idem, idem, c/ Offa27X0'2 ,11, idem.
136. Idem para carta, timbrados, caixa.
137. Idem, idem, não timbrados, idem.
/38. Lapis «Faber» preto, tis, 1 a 4, meia groza.
139. Idem, idem, azul e encarnado, (luzia.
140. Idem, idem, «Post office-Vermiliou & Blue», idem.
111. Idem, idem, de cores variadas, idem.
142. Idem, idem,«Universal-Green»1
143. Idem, idem, graphite ns. 1111, 111111, 11B, idem.
111. Ideia, idem, ((Castela ns. B, 2 Ei, 3 B e a B, idem.
115. Idem, de cór roxa- de copia, idem.
116. Idem, «Faber»

'
 de borracha (crayon gomme), idem.

1 .17. Borracha «Faber» para tinta it. 102, idem.
118. Idem, idem, para .desenho n. 112, idem.
149. Idem, idem, idem, n. 6.006, (tamanho grande), idem.
150. Idem, ideia, idetn, idem (tamanho pequeno) idem.
151. Idem, idem, para encilhai de escrever (circular), meia groza.
152. Idem, idem, Wein (circular), idem.
153. Idem, idem, dupla, duzia.
151. Idem, «Americau Penei' C° n. 428» para machitia de escrever,

meia groza. -
155. Tinteiro aSoennecken» duplo, um.
156. Idem, idem; triplo, idem.
157. Idem, de crystal duplo, idem.
158. Idem, idem, triplo, idem.
150. Pennas altlallat» os. 10 e 12, caixa.
160. Idem, «Soennecken», ronde n. 4, idem:
461. Idem, «D. Leonardt», n .• 516; idem.
162. Fiem, idem, idem, douradas, idem.
463. Idem, «John leaths» n. 808, idem.
161. Idem, ideia, idem, douradas,. ideia.
165. Ideia, «Gillott» ta. 170, idem.
166. Idem, idem, sortidas„ idem.
167. Pennas «Perry», n. 120,
168. Idem, idem, n. 1.601, idem.
169. Idem, «Lake Sr Sison» n. 401, idem.
170. Idem «Ja, idem.
171. Idem, ronde sortidas, idem.
172. Idem para desenho, idem.
173. Idem, arieview Pen n. 183»,
174. Tinta «Stephensa, preta, litro.
175. Idem, idem, carmim, idem.
176. Idem, idem, de copia, idem.
177. Idem, «Sardinha», preta, idem.
478. Ideia, idem, carmim, idem.
179. Idem, idem, de copia, idem.
179. Idem, «Carters Ink»: verde, roxa e vermelha para carimbo,

vidro.
480. Idem, azul da prussia, tijolo.
181. Idem, carmim, idem.
182. Idem, gomma-gutta, idem.
183. Idem, vermelhão, idem.
181. Idem, terra de sienna, idem.
185. Ideai, Nankin.superior,
186. Idem alliggins., para desenho, emas sortidas, vidro.
187. Idem, «Lefranc» para desenho, cores sortidas, ident.
188. Canetas sortidas superiores, duzia.
189. Idem, «Eagle Pendi», tis. 1 a 4, idem.
100. Idem, «Johann Faber-D. R. G. 1\1.0, idem.
191. Idem, de cortiça, ident.
92. Berço de madeira, uni.

103. Idem, «Soenneckena„ idem.
191. Pesos de ferro para papel, t
105. Idem de crystal, idem, idem.
196. Porta canetas de ferro, idem.
197. Limpador de pennas de vidro com brocha, idem.
198, Idem, idem, de louça, idem, idem.
199. Idem, idem, de vidro, c/ bolinhas de vidro, idem.
200. Idem, idem, de louça, idem, idem, idem.
201-. Bolinhas de vidro, para limpar pennas,
202. Copos para agua, duzia.
203. Gestas para papeis, unia. .

- 201. Raspadeira «Rodgersa, duzia.
205. Canivetes superiores, um.
.200. Stickphasto Paste, pote.

Library Paste, idem.
Gemina ara bica liquida nacional, vidro.
Ideai, idem, idem, (Milico Gum-Double Strength», Ident.
Raai•trador Soeneockeu, um.
Barbante tan rolo, um.
Idem em chicote, idem.
Livro «Ponto), com. dizeres, capa de couro, riscado conforme •

modelo, 0 aa29x0m,43 e 200 folhas, idem.
214. Livro para registro de despesas, idem.
215. Liam «CaiNa», idem.
214. Idem, de vaca e descarga. de material, ema dizeres, capa d

couve. riautdo conforme o modelo, 400 folhas, idem.
215. Livro em branco para isenção de direitos, idem.
216. Llein, idem, com 0°1 ,20 x 0%31, e 50 folhas intercaladas

hale.
217. Liam, Haiti, com 0 1%25 X 19-,31. , idem, idem, idem.
218. Idem, para notas, com 0u1 ,18 x 0'4 ,21 e 30 folhas, idem.
219. Mana dialica», com 0%33 x 0"/,21 e 500 folhas, ideia.
920. Ideaa. Hena com 0 g1 ,12 x 0%33 e 250 telhas, idem.
221. Idem, alam, formato ahnas‘,-o e enn 30 reinas. idem.
222. I lem, lo narbamentos, com dizeres, capa d3 couro, risaado

conforma o modelo, 300 folhas, idem.
223. Livro de Is de Officio», com dizeres, capa da couro, riscado

C,112 .0r11,1'	 modelo, 500 folhas e 0 ,, ,23x0m ,35, idem.
221. Livro .cepiador», com diz3rea, 0w ,2a x 0m ,39 e 500 adieis,

Haia.
225. Mana idem, idem, com 0m,25 x OVO, 10cm, Hetn.
226. 1,1em, idata, idem, idem, com 300 folhas, idem.
227. Ideio, idem, idem, idem, com 251) folhas. idem.
228. Idem, idem, idem, com 0,35 x 0,15 e 500 folhas, idem.
220. Livro, Ca'panior, com dizeres, 0m ,21 x 0,30 e 500 folhas. una.
230. Ideia, hl mi, idem, c; 0"',21 1/2 x 0 w ,35 O too folhas. Wein.
231. Idem, Protocolo, idem, capa de couro, riscado contorne o mo-

delo e 300 folhas, idem.

232. Idem, idem, idern, idem, idem', e100 folhas, idem.
233. Ideia, i la, idem, idem, idem, c„, 02',2a x 0,33 e 300 folhas,

idam .
231. Mam, idem, idem, idem, Hem, c` "PI x 0 na36, idem,
235. Idem; idem; liam, idem, idem; c,,; 01U; x 0N ,32, kktu.;
236. Pastas aStolzainbergo, formato almasso, unia.
237. Idem Os olaado,	 0al ,28 x 0,a,11, idem.
238. 1, leia i,Spring Folio», tamanhos diversas, ¡UM.

230. Idem «Soanneeken», a. 431; idem.
210. liam d3 papelão para papeis, idem.
211. [leia, itlem, para plantas, klem.
242. Brachuras, tamanho almasso, c/ 50 folhas, ideia.
243. Idem, lu 1 ,4, Idem, idem.
211. Capas de papelão amarelo, tamanho a. 1, ideia.
245. Idem, Haia, idem, tamanho n. 2, ideia.
246. Encadernarão do Dia-ia ()NOW, idem.
247. Ideia O laiaes para telegrammasa idem.
248. I lem, Hem, para seles officiaes, idem.
249. Tale.) finis-dmo, kilo.
250. Esseucia ths terebentina, litro.
251. Prensa de copiar, modelo grande, unia,
232. Liem, idem, idem pequena, uma;
253. Sabonete, caixa.
254. Idem em barras, uma.
255. Creolina nacional, lata.
256. Idem, «Paarson»,
257. Tijolos de sapol:o, um.
258. Vassouras lo cabelo, uma.
259. Ideia do palita, idem.
260. Idem de piassava, idem:
2e1. Idem, idem pequena, idem.
2132. Espanador grande, ain.
263. Ideia pequeno, idem.
2.61. Escova para lavar assoalho, unia.
265. Idem, idem, para o filtro, idem.
266. Idem, idem, para tinhas, idem.
267. Idem, para roupa, idem.
268. Ideia, para cabelo, idem.
269. Pentes, um.
270. Kaót para limpar metaes, lata.
271. Camurça, idem, idem, uma. -
272. Fitas para machinas de escrever,

cópia, idem.
273. Tesoura grande, idem.
274. Idem pequena, idem.
275. Toalhas para mãos, duzia.
276. Papel mata borrão. c/ Otn, 35 X Om,
277. Idem impermeavel c/ Om, 35 X Oni,
278. Enveloppes de oficio, não timbrados,

nhentos.

Rio de Janeiro, 29 de março cie	 Octavio 4 Teffd,.seere-
tario.

207.
208.
209.
210.
211.
212.
213.

de uma. e de duas cores, de

45, idem.
45, idem.
c/ Otn, 14 x. Om, 28, qui-
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Repartição de Águas e .Obras Publicas
• .	 .•

D3 .ordem do Sr. director. geral. convido os Sr. Isidoro Poldes (ou
Valdoz) e Milão Paes Leme, seus siiceessores, tidodeiros ou represeti.-
trWles legaes, a comparecer na séde lsta repartição, em qualquer
dia util, entre 10 horas a. m. e 4 horas p. m., alio de serem liqui-
dadas duvidas sobro possivel interesse dos unsinos,00dativo a terras
Sito adas na Fazenda das Palmeiras, antiga froaatezia de Sant'Anna
das Palmeiras, municipio do lguassá, Estado do hlio de Janeiro.

Secretaria da Departição de Aguas e Obras Publicas, 7 de abril de
1913. — J. F. da Fonseca Draua,

Estrada de Ferro Central do Brazil

CONCURRE(CIA PARA O FORNECIMENT0 DES• TINkDt) AO C0N .A.1110 DAS OFFICINAS
DO ENGEM() DE DENTRO

De ordem da directoria, faço publico que a coneurrencia para
fornecimento g in material acima mencionado, a realizar-se ás 12 horas
de amanhã, 27 do corrente, fira transferida para o dia 2 de, maio
vindouro, ás 12 horas da manhã, subsistindo, entre,lanto, todas con-
diçõ;,xs do edital de 4 do corrente.

Secretaria da Estrada de Ferro Central do Brazil, 2 .3 de marco
de 1913.-- O secretario, José Ricardo dc Albuquerque.

Estrada de Ferro Central do Brazil

De ordem ;da directoria, ..faço publico que, na proxima semana
serão recebidas mercadorias, inclusive lutlaniniavels, na estação Ma-
ritima, para todas as estações servidas pela mesma.

Rio de Janeiro, 12 de abril de 1913.—José Ricardo dc Albuquer-
que, s2,eretario.

Administração dos Correios do Estado do Rio de Janeiro _

CONCURSO PARA CARTEIROS

Da ordem do Sr. Dr. administrador, faço publico que. Se acha

dinamito das vagas que OCCOI1'32111 (h2 CartelL'OS de 33 ClaSSD
inserirão dos cai I:d ti is ao coiicurso a re,alizar-se para o preen .

aberta por 30 dias. a coutar desta data, na l a secção dosta adiiiiijis-
01 Os, das to Ii3ras da manhã ás 3 da, tarde, a

administração.
De accôrdo com o art. 419 do regulamento em vigor, os candi-

datos juntarão aos seus requerimentos do inseripeão os seguintes
documentos; comi Ião, e na falta desta, justificação feita em Pin, de
terem mais de i8 e in-us de 30 anuns de idade ; attestado medico
provando serem vaccinados, não sofrearem da molestia transmissivel,
gozarem ixia sau e não terem defeito physico, mormente dos orgãos
da vista e da audiçii,), e Atestado do bom comportamento. serão
dispensados das provas supra os candidatos que estiverem no offeclivo
exerciciade qualquer cargo postal.

As provas exigidas serão em numero de ires: escripta sobre di-
ciado, de ion trecho fitei! ; resoluções de questões relativas ás quatro
operações fundamentaes da a rithiortica e leitura de um trecho ma--
nuseripto.

Gmsido,rar-se-ha approvado o candidato que obtiver maioria de
notas boas, bastando uma nota má para inhabilital-O.

O concurso será valido por tres tomos, contados da data da sua
approvação.

Administração dos Correios do Estado do Ilio de Janeiro, em Ni-
etberoy, 20 de março de 1913.— O contador, Lui: N. Oliveira.	 (•

/Ylinisterio da Agricultura, Industria e Commercio

Directoria Geral de Contabilidade

CONCURRENC IA PAfiA CoNsTru:cçÃo oo PAVILHÃO DE TAXIDERMIA DO
MUSEU NAÇIONAL

De órde.m do Sr. ministro, facb.publicp mie no dia 15 de
abril, á 1 bora.da tarde, serão recebidas nesta Directoria (geral,

!propostas para . as obras, de coustrucção do pavilitão de Taxi-
- dormia dó Museu -Nacional, observadas as Se-uintes condirões:

As pesSoas que desejarem concorrer, comparecerão nesta
directoria idé.o dia 14 de -abril, ás quatro horas da tarde, afim

receberem guia -para o deposito prévio no . ,TheS9111:0.	 .	 _

cional, da quantia de um conto de reis (1:000$) em moe-davorrente apolicos, ao portador, da divida, publica federal,
para garantia de cada proposta.

Ir

' As propostas, em duplicata, devidamente sellada i 1 Viffi
serão forlindas /91) mivolneros lacrados, com o nome do li mpo-
"'lente e indicação precisa ilo togar onde seja estabelecido.

Em outro envolucro serão feclup tc: os documentos de ido -,
neidade, conhecimento de deposito no Thesouro Nacional, quis
tação de imposto federal e municipal de constructor.

III

Constituem prova de idoneidade documentos devidamente
auftenticos, passados por Lues engenbeirips ou archilectos, do
provada competencia, com as firmas reconhecidas, attestando
a. capacidade moral e 'profissional do proponente para a
execução das obras de que se trata, ou outros documentos
Cl ue provem ter o coneurrento exocutado com perfeição, tra-
balhos equivalentes ou de nalu peza semelhante, tudo a juizo
da commissão que fôr dosignada para examinar tacs
eumentos.

IV

Os envolueros contendo documentos de idoneidade de qut-?
(ação e deposito, serão abertos no mesmo dia 15 de abril logo
depois do recebidos.	 •

Denlro de ires dias depois da abertura desses envolucros
serão. por edital, declarados os nomes dos concurrenles julga-
dos idonoos, e no torce ir° dia util após a publicação do mesmo
edital, zis horas noite fixadas, serão abortas e lidas as propostas
deante dos concurrentes que se apresentarem para assistir a
essa formalidade, rubrie.ando cada uni as propostas de todos os
outros.

Nessa occasião serão entregues aos coneurrenteS não jul-
gados idoneos os seus documentos e onvolucros contendo as
propostas, fechadas cotim foram recebidos.

Si nenhuma duvida houver sobre a idoneidade dos pro-
ponentes, as propostas poderão ser :abertas e lidas no mesmo
dia da apresentação, observadas as formalidades acima indi-e
cadas.

Os concorrentes não julgados idonoos pela commissão
que se refere a clausula anterior, poderão recorrer para o mi-
nistro até a vespera da. abertura das propostas c, si obtiverem
decisão favoravol, serão lambem admittidos á concurrencia nas
mesmas condições acima indicadas.

V

Os documentos do idoneidade e de imposto federal o mur&
cipal serão entregues ;aos Srs. coneurrentes no dia da aber-
tura das propostas, ficando a caução no nesouro depositada'.
até depois de escolhida a proposta mais vantajosa.

Antes de qualquer decisão sobre a escolha das proposta"
recebidas, serão cilas publicadas na integra no Diario Off leia?.

VII

As propostas não .poderão conter senão uma formula il(1
completa submissão 'a todas as clausulas do edital. O preço
que o proponente offerecer para a obra a construir, e o prazo
para a execução total da obra, deverão ser cscriptos por exten.mi
so, sem emendas, razuras ou entrelinhas.

Não serão tomadas em consideração quaesquer °flertas
não previstas - neste edital de ronrurrencia, nem propostas que;
contiverem o offereciinento de uma medi tição sobre a proposta:
mais barata. ou offerererem proco superior 'ao orçamento ori
ganizado pelo engenheiro do ministerio, na importancia liquk
da de 13 :401$000.

• VIII

nente quo apresentar!preço mais barato, por minima que seja a
.A preferencia para execução -dos trabalhos cabé no Dforitims

	

,	 .
differença.	 •	 '	 .

No caso de absoluta - ig,iialdade; dr2 preço entre'ti.s .pCopoStak
será preferida a iJ concurrente , que -offerecer • menor Tiram'
para a ;entrega- der, traDal11W Cy- go ÇnCt	 "vg
decidir	

£rainsikeati
d,_
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IX
O proponenta preferido perderá a caução de mo conto de

is (1:000$), de que trata a clausula I, si deixar de assi-
nar o contracto dentro do prazo de cinco dias, a vo li tar da

data da publicação no Diario Official do edital de chamada feito
Por esta directoaia.,

Dentro do prazo de cinco dias da notificação de haver o
contracto sido registrado pelo Tribunal de Contas, o emprei-
teiro dará inicio ás obras, ficando sujeito á multa de 100 por
ora de excesso. Si o excesso attingir a dez dias, considerar-se-
lta immediatamente rescindido o contracto, perdendo o coa-
tractante a caução acima referida.

Entende-se por inicio das obras a abertura dos alicerces
do edificio.	 -	 • -	 -•

XI
O contractante obriga-se a cumprir fielmente as espeeifi-

cações que acompanharia este edital e a seguir os desenhos de
ecnjuncto e detalhes, rubricados pelo Sr. ministro e pelo enge-
nheiro do ministario, e que ficam desde já á disposieão dias
proponentes no gabinete do mesmo engenheiro, todos os dias
'taleis. das 12 ás 2 horas da tarde.

O projecto completo, plantas e detalhes serão forneeidos
gratuitamente a q uem apresentar os documentos de quitação
de impostos, a que se refere a clausula II

XII
Si o contractante não cumprir fielmente as especiaeões

eu desenhos acima referidos, o engenheiro fiscal o intimara,
per escriplo, a demolir, reconstruir, reparar ou reedificar a
ctra, ou parte delia, eira desaccôrdo com o contracto.

A intimação não sendo cumprida no prazo de tres (lias, ou
si, dentro desse prazo o contractante não recorrer ao min isi
a engenheiro fiscal mandará executar o trabalho elo questeo,
mia:pendentemente do mesmo contractante, mediante descaído
nas impertancias que este tiver de receber.

XIII
Todos os trabalhos devem ficar concluidos dentro (1.-1 prazo

de deus mezes, no maximo, a contar da data do Miei.) das
canais, ficando o contractante sujeito á mu/ta de cem mil réis
r,100$), por dia de excesso.

Quando se der o caso de suspensão geral ou abandeire das
eima, ou parte dellaa, pelo contractante, entender-se-lia
reaciedido o contracto, si depois de dez cl t as após a ementteri-
cação do facto pelo engenheiro fiscal não apresenftir ti con-
tra..iante urna justificação documentada ue sua conduela.

XIV
Só no caso de ser acceita a justificação pelo ministro, po-

derá o empreiteiro continuar os trabalhos.
No caso contrario, a achninistraçã .a considerando desde

logo rescindido o contracto providenciara para que sejam ter-
eonadas as obras. inde pendentemente do contractante, per-
dendo este a caução e quantias que lhe forem devidas.

XV

No caso de fallencia do contractante, a administrarão pro-
cederá do mesmo modo, perdendo o contractante apertas a cau-
ção, cuja importancia reverterá em proveito dos cofres pu-

XVI
O contraetante não terá a menor jurisdireão sol o local

das obras, correndo enircLudo bob sua. responsabitidad, a
guarda. do material que estiver em deposito e dos que tiverem
de ser applicados nos trabalhos.

XVII
A fiscalização terá o direito de exigir a retirada (.1. , qual-

auer empregado do empreiteiro que a juizo da mesma fiscali-
zação esteja prejudicando o andamento do serviço.

No caso de duvida ou contestação entre o contractante e o
engenheiro fiscal será o caso submet tido á decisão do sr. mi-
nistro, e si o contractante não se conformar com es' tkeisão
recorrer-se-ha ao arbitramento, escolhendo cada uma (lis par-
tes o seu arbitro, dentro do prazo de sete dias. Si os arbdrus
escolhidos não chegarem a accardo, cada uma das parles es-
colherá dentro da lealal prazo deus outros e a sorte decidirá
dentre os quatro o cíesempatador.

A falta de notificação da escolha dos' arbitros dentro do
prazo estipulado por parte de um dos contractantes importa
em Wiâdp a favor do outro., . 	 ' 41. 42:2.4mi

XIX

Na falta de cumprimento de ,qualquer das clausulas do
contracto para a qual não esteja conarninada outra pena, o con-
traciante incorrerá na multa de cena mil réis (100$1 a um conte
de réis :000$' , , a juizo do ministro, e no caso de reinaidencia
ficará reacindido o contracto.

X X
O pagamento será feito de urna só vez, depois de eonclu;da

a obra e aereita pelo fiscal.
A caueão de .1:000$ de que trata a clausula I ficará depo-

sitada no Thesouro Nacional pelo prazo de tres mezes após a
conclusão e acceite das obras, para garantia da boa execução
das mesmas.

XXI
A coneurrencia poderá ser annullada pelo Sr. ministro,

sem que por isso os cuneurrentes tenham direito a qualquer
nadei rin izaeão

Directoria Geral de Contabilidade, 20 de marco de 1913.
— O director geral, Mario B. Carneii'o.

Especificações do Pavilhão para Taxidermia, a que se refere
o edital supra

Alvenaria

No.' alicerces dos pilares será de pedra coam. argamassa de
1 de einianto para 3 de areia doce.

Nos pilares será empregada a alvenaria de tijolo com a
mesma argamassa.

Entre os pilares será feita uma parede do cimento ar-
mado vem O espessura de Orn,08 assente sobre baldrame de al-
venaria de tijolo com Ornasi0 de altura por Gin,25 de largura.

(as pilares serão amarrados entre si, conforme (tatá indi-
cada no desenho, por meio de vigas de ferro I de Cen,12,

Concreto e ladrilhamento
Toda a superficie coberta será concretizada e sobre o con-

creto será assente o ladrilhamento de ladrilhos hydraulicos:de
duas cOres.

Revestimento das paredes

As paredes de cimento armado, internas e externas, sen(lo
estas pela parle interior, serão revestidas de azulejos branco de
fabricação franeeza.

Grades de ferro
A partir das paredes de cimento armado e ara aa veras riu,

ferro acima citadas serão collocadas grades do vergalhGes do
ferro de lia" atravessados com chapas de 1 I8"X3t

Peias parles internas destas paredes serão assentes caixi-
lhos de madeira com vidro, abrindo para dentre, em secções, de
modo a poder ficar o edifieio completament . fechado ou aberto
todo ou somente em parte, conforme fôr necesariCt.

Reboco e tmboço
O reboco e' emboço das fachadas será feito com cimento

areia em parles ivaes.
Telhado e madeiramento

O madeiranwnto somai de madeira de lei e o telhado de te-
lhas nacionaes do typo Trancez.

Venezianas
Entre a cobertura e as vigas I, onde terminaria as grades

de ferro, asisin c, , mo em cima das portas. gire serão do ferro,
com vergo uns nit parte superior e chapas de ferro na infe-
rior, serão colluradas venezianas fixas de cedro.

Pintura
As obras de ferro serão pintadas a olco, 3 demãos, depois

de ap i tarei Irados a zarcão.
Serão igualmente pintadas a olec as venezianas e os caixi-

lhos acima citados.
Braçadeiras de ferro

No interior dos pilares serão collocadas braçadeiras ao
ferro de espessura nunca inferior a 118" ligando o madeira-
mento do telhado ás vigas 1.

Passeios
Será feito em volta do edificio

concrett2 e cimento.
um passeio de lin,10,
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Ferragens
Às !fechaduras das portas, dobradiças,. fetrolhos, sets., se-

rode primeira qualidade .e a gosto da fiscalização. •

• •	
Bombeiro c ;iluminação electrica

Serão callocsados Os encanamentos assignalados • nas plan-
tas, para esgoto adducção de agua, com as torneiras, regis-
tros, etc. e bem assim serão feitas as intallações de illuminação
electrica que constará do deus pendentes com Tampada ue 25
velas para cada compart imanto e um interruptor corresp ns
dente a cada dons pendentes.

• O engenhairo interino do nainisterio. — Thomaz Cavei-
canti de frnsmtio.

Serviço de Inspecção 'e Der033, Agricolas

CONCul3RENCIA PARA A DIPTSãO TIE 22.000 rmaisTOS
^ Ú0 ordem do Sr. ministro, faço publico que no dia 19 de abra do

corrente armo, á 1 hora da tarde, serão recabidas nesta directoria
propostas de preços para a impressão de 22.000 exemplares do 19 fo-
lhetos diversos, contendo o resultado dos questionarios sobre as con-
dições da agricultura nos Intinicipios de cada Estado.

A impressãoyleverá ser feita.. de accórdo cem o modelo que se
acha nesta repartição á disposição dos concurrentes e que servirá do
padrão para a qualidade do papel, do texto c da capa, corpo do typo,
quadros, tudo motim que constitue o fUheto.

SUrIO observadas na coneurrencia as seguintes condições:
Os proponentes depositarão, previamente, no Thesouro Na-

cional a quantia de 1i00$, em moeda córrente, para garantia das pro-
postas, deposito este que será feito mediante guia expedida por esta
directoria e que só será dada aos proponentes que provarem ter pago
os impostos de industrias e profissões o os respectivos alvarás de
licença;

2a, as propostas serão feitas em duas vias, uma estampilhada e
ambas datadas e assignadas, com indicação das reapectivas reaiden-
das, devendo ser entregues em envolucro fechado, contendo por fóra
o assumpto e o nome do proponente;

, o preço deverá ser esevipto nas propostas em algarismos e por
extenso, sem accreschnoa, entrelinhas, emendas, -rasuras ou reaalvaa,
e referir-se-ha ao trabalho completo, isto é, á impressão dos 22.000
exemplares dos 10 follietns diversos, cabendo a preferencia do direito
ao autor da . proposta mais barata, por minima que seja a difterença
.entre dila e qualquer nutra; •

ika, a questão da ideneidade dos proponentes será examinada, e
julgada antes de abertas as propostas. As propostas cujos autores
não forem considerados idoneos não serão .ab3rtas;

v• IP, as propostas serão recebidas, abortas e lidas demite de todos
os concorrerdes que se apresentarem para assistir a essa formali-
dade, rubricando cada uni as de todos os outros. Antes de qualquer
decisão, serão publicadas Jia integra;

G a, as propostas não poderão tw sinãe unia formula da completa
submissão a to las Os clausulas ,deste edital e o preço que o propo-
nente offerecer.

Não se tomarão cm consideração quaesquer offertas de vantagens
não previstas neste edital, nein as propistas que contiverem apenas
o 0ln:ciai:escuto do uma reducçao sobre a proposta mais barata.
Não serão, ~bom, tomadas em consi•leração as propostas que con-
tiverem preços muito altas declarando a commis.sào jul gadora da
concurrencia, antes de abertas Os propostas, qual o preça maximo
.acima do qual não aceeita nenhuma;

a, no caso de absoluta igualdade entre duas propastas, será
preferida a do proponente que &ressoar maior porcenta gem de aba-
timento nos respectivos preços. Essas olrirtas serão feitas em do-
cemento estampilhado, como additamento ás prop3stas primitivas e
erãO recebidas d accórdo com a condioão antecedente, no terceiro
dia, a contar da publicação das propostas. Em cas3 de novo empate,
a sorte decidirá;

8a, o proponente preferido que •não vier assignar o contracto
dentro do prazo de tres dias, a contar da data d t publicação do edi-
tal de . chamada feito por esta directoria, perderá o direito á
caução;	 .

9, para garantia e fiel observancia do contracto que fôr la-
vrado com o roponenle preferido, o deposito a que se refere a coo-
dição l a , sua de um conto de róis

10; os depositos dos concorrentes que não tiverem sido une-
' ridos ser-lhes-hão re ,.-titaiidos depois da assignatura dos contractos o
• a caução dos contractantes, depois de finda a execução do contracto,

mediante guias expedidas por esta directoria á vista do requeri-
' •mento dos <interessados

11 a , os prazos para entrega dos folhetos c condiçõe do paga-
aoneuto serão estabelecidos no contracto, ficando entendido que os
.trabalhoa deverão ficar ultimados autos do dia 31 de dezembro do
corrente anuo;

12, .a •concurrencia poderá S2V annullada sem que os concor-
rentes tenham direito a idemnizacão de espcci 3 alguma.	 •

'Directoria do Serviço de inspecção e Defesa Agrícolas, 25 de
março 'de 1913.-0 director, Diits 31artias.

• Escola de Minas de Duro -Preto •
EDITAI. N. -5

Da mal rin do Esmo. Sr. pr. director da Escola de . Minas esta.
seeretaria . faz st-dento que, tendo vagado o . togar de substituto da se--
gunda saco da mesma escola, fica aberta nesta secretaria a Ma..
cripcão para o concurso ao provimento effectivo do logar de substi-
tuto da so,zunda secção, devendo a mesma inscripção encerrar-se no
dia 5 do julho vindouro ás 2 horas da tarde. Outrosiin faz publico
que a referida secção compõe-sa, das seguintes matulas: geometria
descriptiva, sombras, estareotoinia o madeiramento (2 a do primeiro,
3s do segundo e 2a do tereeiro annos do curso fundamental). Agri-
mensura, elementos cia astronomia, topograptila superficial e subter-
ranea. Perspectiva, legislação de terras e principlos geraes de colo.
nisação, trigonomotria espharica, astronomia theorica e pratica, o
geodesia (4 do primairo, 4' do segundo o 3' do terceiro .annOs . do
cursa fuudamontal, art. 7 cl a regulamento de 26 de maio do IMO).

Os candidatos a inscripoão devem satisfazer os requisitos das con-
dições dos arts. 57, 5S, 59, 02, 63 e 61 do Coligo do • Ensino, que
baixou com o decreto n. 3.890, do 1 de janeiro de 1001.

Secretaria da Escola do,Nlinas de Ouro Preto, 5 de abril de 101á.
— O secretario, ../ayare Gateira.

PATENTES DE INVENÇÃO
N. 7.397 — Memca ial descrkplivo da invenção de «Aperfeiçoamentos

em Liras NI ftt, adas (musica) pariu tocadores de piano, pianos to-
cadores ou instrumento senaellannte,,, para que pretende privilegio,'
como cessionaria de Charles Mio . Siodcktrd, a American Piano
Company, com séde ,ent 'Noca I -ork, Estudos Unidos da .Aincrica
Norte
llafore-se a invenção a ins:ammentos musicaes tocados, total ou

parcialtnent?., amorna ticamrti por meio de nua' registro principal,
como por ex3nipb ama tira, do notas perfurada.

Uni objecto importante da invenção é fornecer uni meio e um
methodo para produzir era um tal instrumento o chamado effeitu do
«som cantante», que é muito apturado e belho caracterizando algumas
alas exCen .rões dos mais eminentes artistas. Muitas tentativas se toem
feito na arte para 1)00 luziu' de toda ou em parte automaticamente, ou
habilitar um executor, seguindo adequadas instrucções no registro do
um instrumento parcialmente automaticn, a produzir as bellens e
delicadezas que icem distitiguido a execução manual do artistas das
execuçõs por 1112iY; mecanicas. Por exemplo, tentou-se imitar auto-
rualeameuto ou habilitar mu executor a imitar as varias graduações
na força on na dalicadeza de execução, produzidas manualmente, o
imitar as variaçms do te 11113 que grandemente contribuem para-a
baile-ia de uma e utettc. ry3 RI a t ¡nat.. Tambem atreitos do notas ligadas
temo sido imitados com- atuni exito, combinando conveniontemonte
pernira03S succeasivas diaarrila tira de notas, cujas notas se preterido
sejam tocadas ligadas. E‘All'invanção contribue para a arte com um
aperfeiçoamento radicalarente difiro-ente dos até hoje tentados, e
corrigiram° esta invenção possa sm• vantajosamente utilizada conjun-
ctamente com Will'03 aperfeiçaamantos, Lues como os acima referidos,
cila emsi e por si tuesma. provê para a produoção, por meios autanna-
ticos ou parcialmente automaticos, de uma das maiores o mais
perfeitas delicadezas, queaa5 relativamente pouco mesmo dos mai-
ores artista; pelem conseguir manualmente. Geralmente fal-
tando, o effeito chamado de “soni cantante» é produzido pela
prolongação ou continuação de harmonias de acompanhamento por
meio de uma S3rie CIO harmorliaS thematicas successivas, de modo
a sustentar a base ti:mica .substancialmente acompanhada, por assim
dixe'', com uma (Inundado especial cantante e talvez do volume
auginentado.

Os eitos conibinadcs desta qualidade do acompanhamento
e o thoma em contraste dão uma bellissima qualidade a execução.
Conseguindo-se a producção deste som cantante em instrumentosde
todo ou em parte antomaticos, esta invenção abre um campo vasto -e
mijo° de aperfeiçoamentii na execução mecanica.

Descrever-se-ha a invenção, para elucidação, em referencia- á
arte de, pianos tocadores taes como 03 dirigidos por meio de tiras do
trotas perfuradas. Comquanto não se pretenda restringir a applicaoão
da invenção á essa arte -especial, a -elucidação bastara para exempli-
ficar e indicar aos peritos na arte o caracteristico geral e a Indiciado
da invenção.

	

.0 -piano tocador -comino ia - compreliesalo 4,1411	 de-pedal
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forte ou abafador, poio q,cal os abafadores de todas ou de algumas
ilas cordas são sinaultanamento afastados ou encostados ás cordas.
• - Por esse mecanismo, os abafadores podem ser mantidos alfas-
têdos das cordas, de modo que qualquer nota que tenha que soar seja
sustentada, bem como as eibrações dempa ancas de outras cordas.

Existem variantes no modo de operação ora descripto, mas nada
enificam quanto á presente questão, e o typo bem conhecido da me-
¡Usine de pedal abafador basta para exemplificar o que adeauto se
ferQ,genericamente corno «meio auxiliar para sustentar notas»-
uxiliar» no -sentidoale que o mecanismo de pedal abafador ou shni-

mnte realiza em geral uma funcção de sustentação, similhante á
realizada para cada nota: pela parte de sua acção particular, que

antém a corda não abafada tanto tempo quanto a chave activadoaa,t aneptém comprimida ou se realiza unia operação equivalente em
utNO tlualquer ponto da acção.

"Tal mecanismo de pedal abafador pôde ser dirigido, como já é
eipriliecido na arte, por meio de uma tira de notas perfurada, atra-
vessapdo um puxador com passagens apropriadas.
I, Ha varies arranjos conhecidos de perfurac,ões pelas quaes a tira
de notas péde obrigar os abafadores a se separarem ou voltarem ás
orda.s.

O desenho annexo mostra á margem esquerda da relha idas-
Cativa uma fôrma pratica de perfurações sustentadoras para apo-
iarem, por exemplo, um mecanismo de pedal forte ou abafador.
i	 Como se representa, essas «porfuraçõns sustentadorasa consistem
gada uma em urna serie de perfurações substancialmente circulares,
teparadas por espaços (pontes) estreitos, tendo cada serie a funcçãxi e
é effeito de uma longa perfuração continua, servindo os espaços me-
tamente para, reforçar o papel e evitar as dificuldades encontradas
quando se usam as longas perfurações, como bom se comprehende na
arte. Alguns das arranjos equivalentes conhecidos d.e perfurações para
pplicar e retirar os abafadores pódein ser empregados dentro do
seopo desta invenção.

Si uma tira de notas, tal como a em diagramma, fúr empregada
m um piano tocador por exemplo, que Dão tenha orificio algum para
puxador que dirige o mecanismo do pedal hirte ou abafador, sendo

p tes dirigidos a mão; ou por Mn pedal, as perfurações sustentadoras
g, 12 e 21 do desenho sorvem como indicações para o executor,
i dicando-lhe retirar os abafadores das cordas quando a extremidade

i liteira de uma serie de perfurações circulares alcançar o puxador
%para levar de novo os abafadores ás cordas quatido a exteamidade,
poisterior de uma serie alcançar o puxador.

'PAssiin será possivel par em pratica a invenção por meios só
p_àrtialmente •antoinaticos, tendo perfurações actuando o pedal ou
etnielhanttn substituidas por indicações illustrativas da manchei pro-
pila de operar os abafadores.

Descrever-se-ha agora o Modo por que a invenção pôde ser pra-
4ipmente realizada com a tira de notas examplificativas do desenho,
qoaudo empregada, por exemplo, em uni piano tocador.
if A folha de notas representada no &sendo se suppõe chova ser
Oerkprada para executar uma certa composição, e as perfuraeõ 3$ do
nOtaP 1, 2, 3, 4, etc., indicadas pelas linhas cheias, são as perfil-
k:aqõaa que deveriam ser abertas na tira de notas continuai, da
R.cciirdo Cem a pratica seguida, que provalecia antes desta in-

• encão.	 .
'Os. prolongamentos ou extensões das p3rfurações em bulias

! leias, indicadas pelas linhas pontuadas, exemplificam, como orai4
fj;tas comnium, que foram feitas para seguir os 1111s desta hl-
. ais detalhadamente se descreve, alterações no eine da tira de

VCI1Ca0. .
' As perfurações 1, 2, 3 e 4, se presuma devam ser notas do acom-

&adiamento em harmonia com a perfuração 5 do nota do thema,

Ni

ma nota de longa duração como se representa. pelo comprimento

ti seja-se que o acompanhamento tónico seja mantido substanc ial-

:
. ' sua perfuração. Para contribuir para o errado d3 som cantante,

ente pela ditracão da nota do thennt !.;; e isto se cons3gua no
Xemplo iliustratfvo pela perfuração sustentadora 6, que (quando a
,'a de notas é usada em um piano tocador, por exemplo) conserva

'ás cordas não abafadas por todo o 'comprimento da perfuração G.
'Assine _a harmonia das notas do acompanhamento 1, 2, 3 o 4 é sus-
tentada, Sem attonder ao compritnento normal ou caluniam das per-
furacões I, .2, 3 e 4.

Á nota da perfuração 3 é repetida pela perfuração 3a, que, em
inu . piano tocador por exemplo,' somente repete a percussão da corda
4-aprOpriada para seguira determinada composição que estiver sendo
tocada; e a percussão repetida se dá porque a nota original soada

¡
ela perfuração 3 flea ainda sendo sustentada pela, perfuração 6,

. epois de terminada a perfuração 3a, sua nota se prolonga por todo
&comprimento restante da perfuração G. Dest?, modo, o tom soado
Inicialmente 'pela perfuração 3 é continuado por todo o comprimento, N á perfuração G, afta de contribuir contintiamonte para o acampa-
alhaniento tonico  da nota do thema 5, oworrendo o som renovado da
jiota_pela perfuração 3a, no tempo preciso para seguir a composição
p'executar-se.
Ir Similhantemente, a nota da pnrfuração 2 é ferida de novo pela
Foc5rfuração U; e a nota, da, perfuração I. é forida de tlO yo pela perr
futaao ta.

Toda a harmonia do acompanhamento para o primeiro grupo de
notas, como iniciada pelas perfurações 1, 2, 3 e 4, é asSim.eohtititiada
por Md) o comprimento 'a parfuraçãosustentadora 6, que se prd:a
longa quasi durante o comprimento da nota do thema 5.

Justamente antes de terminar a nota do thema 5, uma segunda
nota do thema á ferida pela perfuração 7 ; e esta, suppõe-se para
elucidação, não dava estar em harmonia com a nota de acompanha-
mento ferida palas perfurações 3 e 3a. Convem, por isso, terminar a-
nota de acompanhamento da perfuração 3a, antes de soar a nota do
theraa 7 e, para esse fim, a perturaeão sustentadora 6 é terminada
em ralação á extremidade dianteira da perfur,ção de nota de the=
7, de modo a ovit ir uma dissonancia.

Suppõe-se ma:s, para elucidação, que a nota de thema 7 está em
harmonia com as notas de acompanhamento soadas pelas perfurações
I, la, 2, 2a, e 4; e, para produzir o desejado afeito de som cantante,
todas essas notas podem ser continuadas, de preferencia sem inter-
rupção, desde o primeiro grupo de notas até o segundo, onde mi-
gmantam, como é de desnjar-se, o acompanhamento da nota de
thema 7.

A neessidadc de terminar o soar da nota do acompanhamento
da perfuração 3a, deva ter o atreito, com o corte normal de perfura-
Vias de notas indicadas em linhas cheias, de determinar tambem as
notas feridas pelas perfurações 2a e 4 ; e, afim de prolongar o som
das notas 2a e 4, suas po. furações são convenientemente prolongadas,
por ex emplo, como se indica pelas linhas pontuadas 2x e 4x, de modo
a continuar suas notas até o segundo grupo, afim de contribuir para
o fundó do acompanhamento da nota do theina 7.

O comprimento normal da perfuração la, basta para manter a
sua nota quando se deseja.

Usando-se agora a perfuração sustentadora 12, a harmonia das
notas feridas respectivamente pelas parfuraçõ as 41, 2a, 2x e 4x
pôde ainda ser sustentada por qualquer duração desejada. De
acordo COM o Nine normal da folha de notas para sogmir a composi-
ção a executar-se, a nota da perfuraaào 4-4x é resoada pela perfu-
ração lb, a nota da perfuração 2a-2x é resoada duas vezes pelas
perfueações 21) e 2e, e UI successão, mas o som renovado destas notas
occorre (enquanto as notas estão sendo sustentadas e ~quanto estão
contribuindo para o anilo ('Omiti mimado do arompiinhamento cantante.

Unia nova nota é introduzida no acornpanhameuto por unia per-
furarão 10, semdo essa nota sto‘tentada, mesmo depois de terminada
a perfuração 10, pela p arfuração sustentadora 12, e sendo rapetida
pela perfurarão loa, tambain um na nova nota de acunpanhamento é
introduzida nela parfuraçao 11.	 .

A nata de thoma seguinte, ferida pela perfuração 9, 53 supPõo
deva ser uma nota que deva crear urna dissomincia com todas
as notas de acompanhamento anteriormente tocadas, excepto as
tocadas pelas perfurações 10a e 14; e é, por isso, conveniente ter-
mine todas as notas de acompanhamento em relação conveniente
com o começo da nota 0. Portanto a perfuração suetentadora 12
termina em tempo preciso, para evitar a dissonancia, ao passo
que a perforação 10a se prolonga, como pelo prolongamento 10x,
afim oe sustentar sua nota depois das ontras notas -taram cessado
de soar.

O comprimento normal da perfuração 11 basta para cumprir_ o
mesmo fim n de omitiamr a sua nota .

Estas duas notas, 10a, 40 x, e 11 são ainda sustentadas mesmo
depois de terminadas suas respectivas parfurações, pela perfuração
sostentadora 21, de modo que a harmonia das duas notas é conti-
nuada durante o somai da nota 9 e por toda a perfuração 21.

Novas notas de aromeanhamento 13, 14 e IS sào tocadas . du-
rante o som da nata de thema 9, e são igualai oito sustentadas pela
parfuração 21.

A nota da parittração 10a, 10x é duas vezes resoada pelas per-
furações 10 b, e tO e; a nota da perfuração 11 é resoada pela pedir-
racão i4a; e a nota da p.3rfuração 13 é resoada pela perfuração 13a
tudo para seguir a composição a oxecatar-s”. Como nos outros casos
jil discutidos, o rcsoar destas notas occorre cinquanto as notas ainda
estão sendo sustentadas. O effeito da disposição illnstrada, dee-
cripta, do perfurações, pôde ser melhor apraciado comparando-se o
volume e a harmonia dos snecessivos grupos de acompanhamento,
dispostos, como se dascreve, com os efeitos que devem ser produzidos
'..)elo árte normal das perfarações de notas, como indicadas pelas
inhas cheias no dezenho.

. Por exemplo, na folha de notas commum até hoje empregadas
e sem a parfuraeão sustentadora O, as notas de perfurações 1, 2, 3,
4 devem ter sómente as curtas durações representadas pelos com-
primentos das perfurações porquanto, quando combinadas com a per-
furação sustentadora 6, são sustentadas continuamente, como Se
deseja. Além disso na tira de notas usual, a nota de perfuração 4 nãO,
deve tomar parte do acompanhamento para a nota do thaina -7 ta sua
contribuição para o acompanhamento deve ficar inteiramente bali:-
tada durante a primeira metade da duração da nota 7 e até que a
nota seja resoada pela perfuração 4 b.

Com o arranjo deseripto, no emtanto,.a nota começada pela. pera
furação 4 é sustentada continuamente durante todo o som da, nota.
de theina S'e da notaetle theina. - 7, atça:ciiie termine a perfurnrao sus,

,tentaddra l',,),,
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Igualmente a nota da perfuração 2a é conduzida do primeiro
'grupo do acompanhamento sobre o segundo grupo e ahi sustentada.
O Mesmo se dá com a nota da perfuração 10a, sustentada pelo pro-
longamento 10 x, o a perfuração sustentadora 21.
• O que .fica dito basta para indicar aos peritos . na arte um dos
eneios por que esta invenção é applicada na pratica, 'isto _é, ideando-
eenvenientemento o construindo uma tira perfurada ou' similhautes
de modo a produzir o effeito do som cantante.

- Tal tira de notas, como a descripta, pode ser feita em referencia
eu u incisões musicaes communs ou de accórdo com a execução de
um pianista, sendo o earactecistieo da tira de notas exemplificativa,
acima descripta, supprido total ou parcialmente pela ediçã.o, - quando
houver, ou pela revisão da tira do notas de accétrdo com o cano de
som cantante que deseja assegurar.

No preparo commum de urna tira de notas com uma incisão ou
registro, corno se tem feito até hoje, • os comprimentos das perfura-
Nes de notas teem sido feitos cuidadosamente proporoionaes aos va-
leres de tempo das notas indicadas pela incisão ou registro.

Para o fim de se obterem os effeitos de notas ligadas,esta pratica
tem variado algum tanto, addicionando-se uni pequeno incremento

comprimen:o á extremidade posterior de cada perfuração, mas
isso não vem ao presente caso, por se referir a um fim inteiramente
estranho á presente invenção. 	 •

O incremento addicionado de comprimento para o •effeito de no-
tas ligadas é muito diminuto para comparar-se com a -extensão anor-
mal ou prolongamento de perfurações como se descreveu ; e ambos
produzem resultados in tei rametite (inerentes.
' Na pratica desta invenção relativamente a tiras perfuradas, os
valores de tempo indicados pela incisão ou registro são em _alguns
casos desprezados, como, por exemplo, no caso da perfuração 4-4x,
'representada no desenho, iipponiio-se que a propria perfuração
'deve representar exactamente o valor de tempo indicado pela incisão

u 'registro.	 •
Assim, pôde-se dizei' que a perfuração -I e 4x é «anormalmente

'prolongada», e esta expressão será empregada, par brevidade, nas
reivindicações para designar perfurações de licitas ou outros eletneu-
-tos de direrção que tenham enitos operativos dilatado4 ou prolon-
gados além das durações indicadas pelas respectivas notas pela inci-
são ou registro.
• 'Igualmente, per brevidade, a expressão «anormalmente -susten=
leda» e suas variações sarão empregadas para designar generica-

tmente a sustentação de notas além das respectivas durações indicadas
eia incisão ou registro musical, praticados na tira de notas. • 	 .-
••' '1 Por exemplo, a nota de perfarac ,rias 1 é • «anormalmente susten-

j.-rádii ” pela perfuração Sustentadora 6 ; e a nota da perfuração 4 . é
-Oanormalmeute sustontadan pelo prolongamento kx.	 •

Nbtar-se-ha que a série de perfurações O extende-se por ;baixo da
secção da tira perfurada, correspondente ao que se pode chamar
'«secçãedo pedala' da incisa() ou registro da tira de -notas; isto á,
a sução pela qual se suppaa extender-se a operação do pedal Mete
ou abafador.

• A série de perfuraçõeS 12 e a série 21 tambem correspondem
respectivamente a outras secções da pedal. E' evidente, portanto,
Apto os prolongamentos de linha' pontuada de parfaracCias de notas
indicados nos desenhos se extendern do urna eecção de pedal até

'outra, ó introduzem em tuna segunda. secÁgto do pedal notas prolon-
•eoidas desdea primeira.
-• Devo-se entender que a invenção não se restringe em sua
applicação ao apparelho especial acima descripto como exemplo. Jul-
. o primeiro a conceber a maneira pela qual as mais bellas
.delicadezas tio effeito de som cantante podem ser reproduzidas, e o
primeiro imaginou meios para esse fim. Polo que reclamo o direito
tio ser considerado um inventor pioneiro nesse sentido.

BeivirelicaçÕes; 	 r •	 -	 _
1. Uma tira perfurada para instrumentos musicaes automaticos

comprehendendo urna - succes.são de grupos do perfurações faladoras
de 'notasrinclusive perfuraçoes para ferir notas de decrua e cle l acorn-
panhamenterespectivameute; perfurações sustantadoeas supplemene
tareS pára sustentar substancialmente durante toda a .duraçãode
um grupo" notas de acompanhamentos feridas no dito grupo, uma
'perfuração seleccionada de notada acompanhamento, do dito grupo,

•sendo anormalmente prolongada para maior duração de sua nota
até o segundo grupo; e perfurações sustentadoras supplementares
para sustentar notas do dito -segundo grupo o Lambem sustentar,
tomo parte daltartuouit do niesaw segundo grupo, a notada referida
perfuração anormalmente prolongada.

• 2. Uma tira perfurada-para- instrumentos musicaes autoinaticos
,comprehendendo uma successão de grupos de perfurações feridoras
•de notas; . cemprehendeindo perfurações -para ferir metas . de 'Crema
e do aconipanhamentd .-respectivamente ; meios para sustentar a
harmonia de acompanhamento de.um • grupo ; . 43 .meios para extonder

•anormalmente do dito grupo.ao gruposeguinteeas notas de acompaeha-,
mento que estiverem em harmonia com as do dito sgrupo

eao mesmo tempo terminar	 •notas. de acompanhamento;
•do primeiro.grupo que . .furem dissonantes da harmonia de alem:tapa-

,,:nhamento do dito seguudo grupo. 	 • ••	 .	 • ,	 .
...Unea tira perfurada para instrumentõs musiCaes autoloatico3.

comprehendendo unia successão de grupos do perfuraçoes feridoras
de notas; meios para sustentar anormalmente notas de um grupo; o
meios para estender anormalmente, no dito grupo ao grupo seguinte,
notas que estiverem em harmonia com as do dito grupo seguinte, e
ao mesmo tempo terminar netas do primeiro-grupo que forem disso-
nantes da harmonia do dito grupo seguinte.

Uri:meiga perfurada para -instrumentos um usicaes automaticOS
comprehendendo uma successão de grupos da perfurações feridorasde
notas, inclusivo perfurações para ferir notas do thema e do acompa-
nhamento respectivamente ;, perfurações sustentadoras supplemen-

mente notas de una grupo; urna serietares para sustentar anormal
de perfurações seleccionadas de notas de acompanhamento do dite
grupo sendo anormalmente prolongadas para manter a sua harmonia
até mu segundo grupo; e perfurações sustentadoras supplementares
para sustentar notas do dittesegundo grupo juntamente com as notaá
das ditas perfurações anormalinante prolongadas.

5. Unia tira perfurada para instrumentos musicaes automaticos
comprehendendo urna suceessão do grupos de perfurações foridoras
de notas; perfurações sus-tentadoras supplementares para sustentar
anormalmente notas de um grupo ; unia pluralidade de perfurações
seleccionadas de notas da acompanhamento do dito grupo sondo
anormalmente pro1ougada3 para manter a sua harmonia até o se-
gundo grupo • O perfarações sustentadoras supplementares para sus-
tentar notas do dito segundo grupa juntamente com notas das ditas
perfurações anormalmente prolongadas.

6. Urna tira perfurada para instrumentos ~Rimes autoeta ticos
compreliondendo perfurações para ferir notas do thema e de acompa-
nhamento respectivamente ; certas perfurações seleccionadas de notas
de acompanharam-na sendo lanormahnente prolongadas para dar um
effeito de som cantante ; e nelos auxiliares para sustentar anormal-
menta outras notas de acompanhamento imã) escolhidas.

7. Uma tira perfurada; para instrumentos musicaes antomaticas
comprehmidendo uma suceessão d.?. grupas de p rftl rações firhioras
de notas, inclusive perfurações para ferir natas de titula e de acom-
panhamento respectivamente; indicações sobre a tira perfurada rela-
tivamente á operaçlo de sustentar anormalmente notas de acompa-
nhamento de um dos ditos grupos; uma serie de perfurações de notas
escolh:das le acampatiltamanto de dite grupa sondo anormalmente
prolongadas para manter .a sua harmonia até um segundo grupo, e
indicações na tira perfurada relatiramente á operação de sustentá
notas do dito segundo grupo juntamento com as notas das ',ditas per:-
farações anermalmente prololigadas. 	 .

8. Unia tira perfurada para instrumentos masicaes .antematieos
comprehmulen de • perfliraçõ es para 'ferir tretas de dienewe de acene-
paina t mento respectivarnente, certas perfrtraçõ às do notas escolhidas
de acompanhamento sendo prolongadas anormatineote para dar um
effeito do som cantante, le indicações na tira perfurada rotativamente
ás operações auxiliares snstentadoras.

O. Uma tira perfurada para instrumentos musicaes automaticoa
comprehendendo urna senzessão de perfurações fJri 101%,;.(le untas,
algemas dessas perfuraçõ is escolhidas sorrio anormalmente proloii-
gadas para dar um enoito de som cantante, e indicações na tira per,
furada relativamente ás operações auxiliares stistentadoras.	 ,

10. Lima tira perfurada para instrumentos musicaes rentematicos
comprehendendo perfurações para ferir notas do theme o de acompa-
nhamento respectivamente, algumas perfuraenos de notas escolhidas
de acompanhamento sande anormalmente prolongadas para dar Mn
effelto de som cantante,' e meios para sustentar as ditas netas esco-
lhidas do acompanhamento depois de terem terminado as suas por-
furaçõas anarmalmente prolongadas.

11. Uma tira perfurada para instrumentos musicaos antomaticoS
comprelvendendo perfurações para ferir notas da therna e acompa-
nhamento respIctivamante, algumas perfurações denotas escolhidas
do acompanhamento sendo,anormannente prolougadas para dar um
ente da som cantante..

12. Eue um instrumento musical autematico, _tende um meca-
nismo de ferir notas, meios autematicos reguladores para sustentar
anormalmente notas escolhidas aftm da dar um effeito de saia can-

,tanto.
13. Ene instremento -musical automatico, tendo um Meca-

nismo de ferir notas, meios automaticos reguladores para sust;mtar
anormalmente notas inclividuae.s escolhidas aflue de alar um otToito da.som cantante.'

„Uina.tiva perfurada para instrumentos muslcaes .antomaticos
tendo perfurnees do notas com suas extremidades anteriores locali-
zadas adralo para ferir suasalotas.em de.sejaua sequencia musical,
tendo perfurações eni uma secção de , peclal prolongadas além do com-
primento correspondente á notação na incisão ou registro . de que é
feita a tira perfurada, para sustentar seus Soas dentro da dita Sucção
deixada!, /e tendo- pmfuraçõea e,Nolhidas da dita secçãó prolongadas
até nina secção de pedal seguinte, pára aecrescientar ao menos parte
da harmonia da dita primeira secção . á dite segunda secção. . •
• 1Unia tira, perfurada para'instrumentos musicaesautomaticos,
tendoperfurações' de trotas com suas extremidades anteriores ...adrede
collucadas para ferir sinas notas euLdesej.a.dasequeuclit musleal a cota-
prehenciendo tuna ,sérla . de suceessivas secções de Pedal, :Senda tuna

I od mau perfurações Jo netas de uma .das ditas :sec:ções de pedalo°.

-
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longadas anormalmente.até rima secção de pedal seguinte para mut:re-
duzir nesta notas escolhidas da primeira secção para exclusão de
notas não escolhidas.

Pdo de Janeiro, 30 de outubro de 1 12. — Por procuração, Bus-,
chmann S.: C'.

N. 7. fe	 Memorial descriptivo de uoz systema de alças (ide-
- rente,§ ou corrediças unidas industrialmente dos SaCCOS de papel

destinados ao acondicionamento de produtos do mercado,
invenção de A. Tinoco Comp., domiciliados nesta eq -
Intel •

Os saccos de papel, come ninguem ignora, se encontrara nos mer-
cados, "rentes fórmas e i'amanhos, corno fabricados do mui
variadas qualidades de papel, e, por isso que são saccos, pouco im-
porta que tenham fórum, cubica, cylindriea ou polygonal, sendo certo
que todo o sacco ainda não utilizado tenha uma parte denominada,
«abertura ou brecha» para introducção do producto que se va0
introduzir ou acondicionar em taes vasilhas.

Cheios esses sucos, se opera de modo que á abertura sobrem
margens de papel capazes de dobrar, de certa fórma, semelhante,
as dobras da parte inferior, ou fundo, effectuando o empacolamanto.
Esse empacotamento, por meio dos sucos de papel, tem sido feito
com perda relativa de tempo, e de esforço, pois o operador é roreado
a manter a parte superior presa á mão, depois das dobras; em se-
guida tem do procurar um fio de barbante ou fila, que serão atra-.
vessados em cruz, ao fundo dos saccos cheios, para que deve 1)

 pesos não raro 'de sete a mais kilos, dos conlendos;
deve proeurar esse cruzamento das alças mais ou menos corn o centro
de gravidade do embrulho; feitas as dobras das dobras do papel, em
foreiro do pacote, cruzar novamente as alças na parte superior e em
laçada de remate; em seguida cortar o barbante, separando de car•
rete/.

ora, desde que Os operadores de empacotamento disponham dos
sacros com as novidades expostas, isto é, desde que estes Sacolas lh s
estejam á miio, com fios ou fitas de quaesquer especies já cruzados na
parte inferior :externa,, ou onde melhor convenha ás dillbrentos
Varolas de saccos de papel; desde que se offereçam estes saccos, se
os trazendo em féria-ia, industrial mesma nelles adherentes a gemina,
trespasses por agulha, ou em alças capazes de empacotar por
corrediças Ou ein franzimento de bocca; evidentemente esta ni-
venção diminue o esforço e o tempo ao empacotador, ou eu-
saccador, não tendo mais do que encher os saccos, dobrar-lhes as
sobras ou margens de reiche, amarrar na parte superior do suco as
extremidades de fita ou alça final.

AS alças applicaveis aos Saccos n. 1 das amostras apresentam
uma das formas das alças ou cordões que acompanham osSaccos

'
 se-

jam quaes forem os formatos, ou qualidade de papeis ou tamanhos.
Quanto aos typos ou formas de asas adherentes, sob n. 2, sorvem

para confeitos ou semelhantes, não importando a esthetica nesta ou
naquella expressão; no caso, as alças, que seguem aos saccos já não
são cofiadas mi fixas como no n. 1 mas são tios em corrediça, ou frau-
javcis passados sobre feichos ou as boccas dos saccos.

lau to os typos de alças n. I, como o n. 2, constituem lionte
nos idade cujas vantagens, conforme a exposição aqui feita, att ¡ideia

graude loi natural que é tambem sabia lei cconomica, isto é, a lei
do menor esforço.

O espirito inventivo das nações novas corno a nossa carece do
estimulo do privilegio, de sorte que os requerentes contam com esta
animação, por ser justa, pelo menos equitativa, attendendo ao que
poderemos considerar a jurisprudencia da repartição a que no diri-
gimos com a maxima confiança .em seu criterio, elucidativo, Infor-

.manto e julgador.
Em resumo, reivindicamos corno pontos e caracteres constitutivos

da imolação:
Uni system de saecos de papel por meio de akas adlierentes, ou

corrediças unidas industrialmente aos ditos saccos, destinados ao
acondicionamento de productos do mercado, cuja invenção diminue
evidentemente o esforço e o tempo ao empacotador ou ensaccador,
como se vê dos typos dos referidos saccos que acompanham o presente
memorial.

Rio de Janeiro, 22 de fevereiro de 1913.—A. Tinoco C01112).

ANNUNCIOS
Companhia, do IElaneos Populares do 113razi1

PRIMEIRA CONVOCAÇÃO

São convidados os Srs. subscriptores de acções desta companhia
' a se reunirem cai assembléa geral, no dia 21 do corrente ás 2 horas

da tarde, á rua do Ilospicio n. 46, loja.
trio de Janeiro, 14 de abril de 1913. — Os incorporadOrcs, Or.

Manoel de FrcitasParanhos. — Dr. Alberto Furani.

Pallencia de ..Tosé Lima boniv.
O abaixo assignado, syndico da fallencia'de José Lima & Conip.;

avisa aos credores certos e incertos da mesma fallencia, que se acha
a disposição dos mesmos credores para os necessa.rios fins de direito,
das 10 ás 12 horas da manhã de cada dia util, á rua Benedictinos
n. 1, achando-se mareada a reunião da 1 assembléa de credores
para o dia 10 de maio proxirno, á 1 hora da tarde.

ilio ' de Janeiro, 12 abril de 1913.—Francisco

Companhia Mercado Municipal de Rio tlo

No escriptorio desta companhia, á' rua Primeiro de Março n. 81,
serão pzigo, do dia 19 do corrente, em diante,das 11 horas da inanh.
ás 2 da tarde, os juros das debentures da mesma companhia, cor-
respoodentes ao 11° coupon, e relativos ao primeiro semestre deste
anno.

!tio do Janeiro, 15 de, abril de 1913.-- Theodulo Papo de Moraes,
director-thesoureiro.

Companhia Combustiveis Nacionaes
D.; conformidade com o art. 14 dos estatutos, convidamos aogs

Srs. accionistas á sa reunirem em assembléa, geral °Minaria, no dia
30 do correate á 1 hora da tarde, no escriptorio da companhia, á.
Avenida llio Branco n. 109, para tomarem conhechnento das contas
e mais actos da directoria relativos ao anuo findo em 31 de dezembro
de 1012 e bem assim elegerem a directoria, membros do conselho
fiscal e supplentes para o anuo corrente.

De accordo com os estatutos, os passuidoros de acções ao porta-
dor deverão depositai-as no eseriptorb da companhia, pelo ILICIIOA

com cinco dias de antecedancia da data para que é feita a prescrito
convocação.

Ficam suspensas as transferencias de acções nominativas até O
dia da asseinblia.

fio de Janeirii, 11. de abril de 1013.—A directoria.

Companhia Industrial de 1_n::leetricidado
SÉDE -- AVENIDA CENTRAL N. 13 .	 .

Convidamos os Srs accionistas a se reunirem em assembléa geral
extraordinaria, no dia IS do corrente, á 1 hora da tarde, no
escriptorio da companhia, afim de tomarem conhecimento da eleva-
rão dó capital autorizada pela assembléa realizada em 4 de janeiro
do corrento amua e proceder a eleição para o cargo de director sub-
gerente.

Rio de Janeiro, 5 de abril de 1013.—A Directoria.

Companhia Mai-tufam I: ora, de TZ'oupa, 131.-aatezu
São convidados os Srs. accionistas para se reunirem em assem-

bléa geral ordinaria para apresontação das contas até 31 de janeiro
do corrente anuo, relatorio e respectivo balanço.

A assembléa terá togar no dia •10 do corrente mez, á 1 hora da
tarde, no escriptorio da companhia, á rua do llazende ns. 33 e 33.

Sendo as acções ao portador, os Srs. accionistas devem deposi tal-
as no escriptorio da companhia até o dia 1G do corrente 'noz.

Rio de Janeiro, 9 de abril de 1013.— A directoria.	 1-

Braga, Carneiro Com p.
Sociedade em commandita por anões

ASSEMBUAS GERSES EXTTIMMAINARIAS

Os Srs. accionistas são convidados a reunir-se no escriptorio
social, á rua Theophilo Ottoni n. 10, sobrado, no dia 15 do correra
ás II horas, para tornarem conhecimento do cumprimento das reso-
luções votadas na sessão de assombléa, geral extraordinaria iniciada
em 31 de janeiro proximo passado, da qual esta é seguimento e
parte integrante c, em seguida, realizarem a assembléa geral extra-
ordinaria convocada para 8 de março ultimo, para a qual não houve
numero, sendo esta a segunda convocação.

Rio de Janeiro, 14 de abril de 1913. — Draga, Carneiro Sz Comp.

A. União Internacional
Sociedade anonyma de peculios, subsidias e assistencia &infância,

por mutualidade
éor ordem do Sr .. presidente convido os Srs, accionistas da So-

ciedade «A União Internacional» a reunirem-se em assembléa geral
extraordinaria, na séde social á rua da Carioca, n. 31, sobrado, átr.
3 horas da tarde, do proximo dia 18 do corrente, . afim de tra,tar-s0
do preenchimento por eleição de vagas em cargos de directoria.

Rio de Janeiro, 12 de abril de 1913. — O 10 secretario, Jesuiiiti
Thoniaz da Silva.
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Imprensa Nacional LOTERIAS -
DA

1

Publica	 no "Mulo Olciel"

De ordem do .Sr. Dr. director ,f,;eral.,

'f'az se publico, para conhecimento dos inter-
calo, que, do conCormidade com o re-
sgulamento vigente., o expediente desta re-
partiváo termina, diariamente, ás 3 horas
-da tarde, o como o recebimento dos orig-i-
unes, apresentados poios particulares, desti-

•nados publicacgio no «Diario Official»,
-constitue servit . o pio faz parte do alludido
expediente, não serão recebidos . dos parti-
-eulares 09 originaes apresentados depois
.do z; horas.; da, tarde, qualquer q110 seja a na-
•talvez:E da publicação.

Companhia 11+2p4trada de Ferro S. l'a,ulo
1tio 611-ande

Convidam-se os Srs. accionistas a se reunir em assemblóa
geral ordinaria, no lia 17 de abril, ás 2 horas da tarde, á rua da
'sande ti. 1, praia Maná, afim de tomarem conhecimento do relatorio
da direcioria, (1:) parecer do conselho fiscal e das contas encerradas
em 31 de dezembro de 1911 e procederem á eleição da directoria.
•e do conselho fiscal, na fórum dos es1 atidos.

de Janeiro, 1 do abril de 1013.— Pr. Jujw"Teixeira Soares,
presid .mte.	 (.

CAPITAL FEDERAL,
Companhia de Loterias Nacionaes

do Ur:tzil

Extracções publicas, sob a fiscalização do Goverao Federal, á3
2 1/2 o, aos sabbados, ás 3 horas, á rua Visconde de Itaborahy n. 41';

AMANHÃ
NOVO PLANO

232 — 2i4

20004000
Por 3%200 em quartos

Só jogam 30.000 bilhetes

DEPOIS DE AMANHÃ

Por 3&200 em quartos

Só jogam 30.000 bilhetes

HOJE
NOVO PLANO

280 — 44

20 : 0004000
&Mede, 19 do corrente

-Companhia 35.anufacta.bra, de noupa Uranca
Rua do Rezende ns. 33 e 35
AssEmEdA GERAL tyrn.s.ontnNar,t1

Convidamos os Scs. accionistas a O reunirem em as3embléa ge-
ral extraordinaria, no dia 30 de abril de 1913, á 1 hora da tarde,
na séde da companhia, para o fito de autorizar a directoria a fazer
qualquer operação da credito, dar as garamias necessarias e adoptar
as medidas Convenientes para o desenvolvimento da companhia.

fio de Janeiro, 20 de maio de 1913.—A directoria.

NOVO PLANO

285 --

50:000 000
Por 9%000 em quintos

Só jogam 20.000 bilhetes

Ás 3 HORAS DA TARDE

NOVO PLANO

278 —

200: 0004000
Por 33%000 em dociMOS

Só jogam 25.000 bilhetes

Companhia, 33razileira do 31inas
ASSEIHILL	 OBDISAIld

A directoria convida os Srs. accionistas a reuniram-se em assem-
bléa geral no dia, :30 de abril, ás 2 horas da tarde, no eseriptorio e
séde da Companhia á rua General Cantara n. 31, 2° andar, para
tomarem conhecimento e deliberarem sobre o balanço e contas do
exercido (1,3 1012 relatorio da directoria e parecer dos fiscaes, fi-
cando desde já á à: posição dos SVS. accionistas os documentos deter-
minados p::tlo art. 10 do decreto o, 431, , de 4 de julho de 1891. A'
mesma assumbléa caberá eleger os liscaes e supplentes para o exer-

, cicio de 1913.
Rio de Jan,Mro, 31 de março de 1013.—A Directoria.

Companhia Marcenaria 13razileira,
ASSENIDUA GERAL ORMNArdx

Convido os Srs. accionistas desta companhia a se reunirem em
assembléa geral . °afinaria, sexta-feira, 18 do corrente, á 1 hora da
tardo, no escriptorio da companhia, á rua da Constituição n. 11,
afim de tomarem conhecimento do relatorio e contas da directoria,
com o parecer do conselho fiscal, relativos ao atino findo de 1912, e
proceder-se á eleição do conselho fiscal e supplentes que teem de fun-
(:cionar tio corrente atino.

Rio de Janeiro, 2 de abril de 1913.—Pela Companhia Marcenaria
Brazileira, J. C. lieis Costa, presidente.

Companhia 13razileira do Energia :Clectriett
São convidados os Srs. accionistas a se reunirem em assembléa

geral ordinaria no dia 28 do corrente, ao meio-dia, no escriptorM
companhia, á Avenida fio Branco ns. 107 e 109, para prestação de
contas atá 31 de dezembro de 1912 e eleição do conselho fiscal e seus
5141)1)1011a:3.	 •	 .	 .

• Rio de JanJiro, 12 de alril de PM. —

NI). Os premios superiores a 200$ estão sujeitos ao dose	 ae 5%.
03 pedidos de bi/hotes inteiros do interior devem ser acompa-

nhados de mais SOO réis para o porte do correio o dirigidos
aos agentes geraes NAZARETII 8.! C., rua do Ouvidor n. Ot. Caixa
n. 817. Endereço telegraphico, Lusvel.

•••nn•01

Lloyd Brasileiro
SOCIEDADE ANON YMÀ

Vapores a sahir :
Linha 'do norte. Sahirá no dia 18 do cor:rente, ao
meio dia, para os portos do norte ate M:anáos.

Lmienilotad	it:aorrate0.3,Spaolii, ti orás dioionotrlit%	 do corrente, a
*2a.l.tó Manáos.

o

Linha do sul. Sahirá rio 'dia 17 do corrente, ao
meio dia, para os portos do sul até Montevidéu.,

Linha do sul. Sali n :rá no dia 21 do corrente, ao
meio dia , Para cf.s portos do sul até Montevidéu.,

ILOID ERREM M5i1DA-R10- BRANCO, 2, 4 E 6

Bahia
Olinda
Jupiter
Saturno
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Venda, sem augmento de preço, do melhor relogio do mundo a prestações
semanaes de DEZ FRANCOS, ao cambio do dia

AUTORIZADO PELA CARTA - PATENTE N. 1, DE 23 DE MAIO DE 1911

Extracções publicas, sob a fiscalização do Governo Federal,,
nas segundas-feiras,

ás 1.i horas, na séde do estabelecimento

PARTE OFFICIAL

Amortizações do dia 14 de
• abril de 1013

Club X_CVIII-70' semana — N. 9—
Illmo. Sr. Francisco Teixeira de Alcan-
tara, negociante em Grato, Ceará.

Club XCIX — 75 semana—N. 110—
111mo. Sr. Antonio Sampaio Coelho, Banco
AlleMão, rua da Qintanda, Capital Fe-
deral.

Club C — 69" semana — N. 67 — Illmo.
Sr. Eugenio Frazão, rua Marechal Her-
mes da Fonseca n. 79, Capital Federal.

Club CI — 62° semana—N. 137-111tno.
Sr. Bemvindo Horta, Maricá, Estado do
Rio.

Club CII —61' semana—N. 121-111mo.
Sr. Fernando Antonio Zamith, negociante,
rua Dez de Julho n. 37, Manáos.

ClubCIII—SP semana—N. 58-111mo.
Sr. Amorico Pacheco, funccionario da
Policia, Capital Federal.

Clulb CIV-40 a semana—N. 19-111rno.
Sr: Dr. Massillon Saboia, Avenida Rio
Branco n. 137, Capital Federal.

.Olub CV — semana—N. 17-111mo.
Sr. Hermeto Jacob, fune,cionario do Es-
tado, rua Cearense n. 73, Manás, Ama-
zonas.

Chila CVI---43a semana—N. 65 —Illmo.
Sr.. Durmacrae, British Bank. Capital Fe-
deral.

0lubCVII-454 semana—N. 180-111mo.-
Sr. Virgolino de Lyra, negociante, largo
da Alfandega 11. 3, em Recife, Pernam-
bu,ço.

Cul].) CVIII — 37" semana — N. 11/1
— Elmo. Sr. Dr. Antenor Freire, dele-
gado do 9° districto, Capital Federal.

ub C L X-31" semana—N. 24 --Ulmo.
Sr. Henrique Castellar, rua Gcneral Ca-
mara n. 121-, Capital Federal.

Club C.X.- -21,4 semana — N. 117— Ano-
nymo.

Club — 26" semaua — N. 1 —
Ulmo. Sr. Calixto P. da Silva, Estrada
Dr. Moreira n, 86, em Manáus,-.1ma-
2011 as.

Cl ui) CXI — 46' semana — N. ns —
Elmo. Sr. Alvaro M. Alves, rua Visconde
de Itaborahy ti. 28, em Nictheroy.

Citai+ CXIII — ia semana — N. —
Anonytuo.

Rio de Janeiro, 15. de abril de 1913.— O
fiscal do governo, capitão Luiz da Silva Pinto.

PARTE OFFICIOSA
Plano dos CLUBS PATEK—FHILIPPE

Os Clubsi I'atek-lj'hilippo são
compostos do 180 socios, pagando cada um,
por semana, a quantia de DEZ ERANCoS, ao
cambio do dia. Este pagamento é feito du-
rante 79 semanas, ficando, porém, o sucio re-
mido. nesta primeira semana si o seu numero
de inscripção fór amortizado, recebendo iucon-
tinente uni rologio de. 22 linhas, PATEK-11111-
LIPPE & C., da marca distico cnoNomErno
GONDOLO, la qualidade, com rodas de ouro
massiço.

Na segunda semana, verificado o pagamento
dos socios restantes, haverá. nova extracção,
sempre em prosem:a do todos os socios; o so-
cio amortizado recebeeá inunediatainente um
relogio igual, que só lhe terá custado VINTE
FRANCOS, e assim por deante, até completar
79 prestações. Nesta . ultima 'todos os socios
quites restanto receberão uni rdogio CURO-
NOMETRO GONDOL° da 22 linhas.

Chtb XCVIII — Teve logar boja. a uldma
funcção do elidi PATE1-11111.1PPE NUM.

concorri-1c; a praxe :-,stabelecida, o socio,
QUITE Cilia. inseripção aillonintla na ul-
tima semana tem direito a receber, O nt do
ebronomeiro PATEK-P1111,1PPE de 22
com rodas de ouro massico, um outra clivo-
nometro igual ou a devolução das
pagas.

Esta vantagem coube hoje ao Sr. j':-ancise
Teixt .ira de Alcantara, negociante na eidada
de Crato, Estado do Ceará..

O pagamento do 1caronomettro deve ser eito.
cotado no prazo inaximo de 79 semanas, nas
datas esiMulatias em cada recibo.

E' facultaalo ao comprador o tfiroito de an-
tecipai . os pagatmottos e, os conntlota talo, re-
Ceberil o Cliro110111 ,I.V0 no cao
de a»mrtizarão da sua inseripcão, ser-lhe-hão
devolvidas as demais presta(:úes lia° Wil-
l:Idas.

Tolos o.; rei.:i1RY: devote	 eillt..,gw3; no.
acto do reeebilmaito do chronoilipt;.o_

Is direitos dos pt .. . ,. sta mistas faltosos eni treS
pt),Ier,i0 sot . tle.flarada

pelo ostabelec.imen to caducos cot soit n towlic:o .
(Art. 90 do decreto n. 8.598, de 8 de março
de 1911.)

Do s'arviço tele graphieo do Jortott da Com-
mercio do cila 2U 11; in;ir:o do

SU ESSA,
GENEI311.X. 25.

Os si .s. Patek, C., acabam do
obter no concurso do observatorio Astr000-
mico de Genebra, o PrituAiro Premio Cootatisa
entre Fabricantes e o Primeiro I.;Meo Premiu
«Record de Sérion.—Joriial do CUlnliterCiU.

Club CX1V—Temos poucos numeros a collo-
car no Club PATEN-P1111,1PPE CX1V, cola ltri-
moira funcção terá logar em 5 da inalo pro-
xitno.

1._,LA3E3CDITR.DIA:C7
(RELOJOEIROS)

Ne Stie- RUA DA QTJITANDA N. 81


